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RESUMO 

Kátia da Costa Leite. Modelagem Matemática na Educação do Campo: tecendo novos 

caminhos.  

 

O presente trabalho apresenta aspectos da Modelagem Matemática numa perspectiva 

Educação Matemática, e investiga a sua possibilidade/potencialidade(s) enquanto alternativa 

para o processo de ensino e aprendizagem da Matemática no âmbito das escolas do campo. O 

foco desta investigação centrou-se na seguinte questão: que dimensões se revelam a partir da 

Modelagem Matemática numa perspectiva da Educação Matemática no processo de ensino e 

aprendizagem em escolas do campo para educandos do Ensino Fundamental? O objetivo geral 

consistiu em conhecer e examinar as múltiplas dimensões que se fazem percebidas nas 

práticas com Modelagem Matemática em escolas do campo, partindo da análise das ações e 

interações percebidas durante as atividades de Modelagem. Para atender o objetivo acima 

mencionado a investigação foi concebida na perspectiva qualitativa/interpretativa, com 

delineamento em Bogdan e Biklen (1994). Inicialmente, buscamos evidenciar teoricamente a 

proximidade entre os pressupostos da Educação do Campo e os pressupostos da Educação 

Matemática, de modo a instigar a abordagem da matemática sob a ótica da Modelagem 

Matemática nas escolas do campo. No decorrer da prática, foram surgindo elementos que 

caracterizaram as múltidimensões que o conhecimento escolar pode empreender no contexto 

escolar. Estas múltiplas dimensões permitem conhecer os estudantes, sua cultura, sua história 

e sua visão de mundo, favorecendo uma interação, bem como a compreensão de suas 

capacidades, das suas posturas e de seus comportamentos individuais e coletivos. Os 

resultados desta pesquisa apontam que a Modelagem Matemática, na perspectiva assumida, 

oportuniza aos educandos serem autores do próprio conhecimento e também permite que 

investiguem problemas/situações reais por eles vivenciados, de modo a incentivá-los a buscar 

alternativas e propor soluções. A Modelagem Matemática revelou-se como um elemento 

potencializador do processo de ensino e aprendizagem na escola do campo investigada, 

favorecendo a valorização dos educandos, de sua realidade, de sua história e de suas lutas, 

bem como a aprendizagem de conteúdos matemáticos em um contexto interdisciplinar por 

meio de ações que dão ênfase ao pensamento crítico e reflexivo. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Modelagem Matemática; Educação Matemática; Educação do Campo; 

Multidimensões do conhecimento; Interdisciplinaridade.  
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ABSTRACT 

Kátia da Costa Leite. Mathematical Modeling in Rural Education: weaving new paths. 

 

 

The present work presents aspects of Mathematical Modeling in a Mathematical 

Education perspective, and investigates its possibility / potentiality (s) as an alternative to the 

teaching and learning process of mathematics within the rural schools. The focus of this 

research centered on the following question: what dimensions are revealed from mathematical 

modeling in a mathematics education perspective in the teaching and learning process in rural 

schools for elementary school students? The general objective was to know and to examine 

the multiple dimensions that are perceived in the practices with mathematical modeling in 

rural schools, starting from the analysis of the actions and interactions perceived during the 

activities of modeling. To meet the above mentioned objective the research was conceived in 

the qualitative / interpretive perspective, with a design in Bogdan and Biklen (1994). Initially, 

it was tried to prove theoretically the proximity between the assumptions of Rural Education 

and the assumptions of mathematics education, in order to instigate the approach of 

mathematics from the point of view of mathematical modeling in the rural schools. During the 

practice, elements have emerged that characterize the multiple dimensions that school 

knowledge can undertake in the school context. These multiple dimensions allow to know the 

students, their culture, history and world vision, support an interaction, as well as an 

understanding of their capabilities, their positions and their individual and collective 

behaviors. The results of this research point out that mathematical modeling, in the assumed 

perspective, allows the students to be authors of their own knowledge and also allows them to 

investigate real problems/situations experienced by them, in order to encourage them to seek 

alternatives and propose solutions. Mathematical modeling has proved to be a potentiating 

element of the teaching and learning process in rural school investigated, favoring the 

valorization of the learners, their reality, their history and their struggles, as well as the 

learning of mathematical contents in an interdisciplinary context through actions that 

emphasize critical and reflective thinking. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: Mathematical Modeling, Mathematical Education, Rural Education, 

Multidimensions of knowledge, Interdisciplinary.  
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APRESENTAÇÃO  

 

Há alguns dias perguntei a minha mãe como ela me definia enquanto criança. Suas 

considerações me colocaram como uma menina travessa, inquieta e que sempre questionava 

tudo. De fato, o trabalho árduo desenvolvido no campo ao lado dos meus pais, desde muito 

cedo me intrigou e sempre os questionava sobre os ―porquês‖ das coisas. Por que minha 

família não tinha tantos bens? Por que eu não podia brincar todos os dias como a maioria das 

crianças colegas de classe? Amante da leitura questionava: por que preciso trabalhar e não 

posso dedicar mais tempo a apreciar bons livros? Por muito tempo infernizei meus pais com 

questionamentos desse gênero.  

A resposta para meus ―porquês‖ era sempre a mesma: ―porque nós somos pobres‖. 

Minha mãe era quem se incumbia de dar respostas, mesmo de coração apertado, às minhas 

perguntas. Em minha ingenuidade não conseguia entender a diferença entre ser pobre ou rico, 

já que pra ser rico teria que ter ―mais dinheiro‖, um papel com valor simbólico, o qual no meu 

entendimento, poderia ser impresso aos montes para que não mais houvesse desigualdade. 

Com a impressão de mais dinheiro, eu poderia ter mais conforto, poderia brincar e ler 

tranquilamente. Eu viveria meu conto de fadas.  

Conforme fui crescendo e amadurecendo, passei a entender que não se pode imprimir 

dinheiro e, recentemente, compreendi ―pobre‖ é uma situação de espírito, a qual eu nunca me 

aproximei. Em função da situação financeira de minha família , aprendi desde cedo me 

reconhecer enquanto classe trabalhadora. Motivada pelas palavras de minha mãe, acreditava 

que poderia ser tudo o que quisesse, mas teria, segundo ela, que estudar muito e batalhar 

muito para conseguir. 

Meu primeiro sonho consistiu em ser freira, pois admirava o carisma, a bondade e a 

compaixão das religiosas que conhecia. Ser freira naquele momento, significava a realização 

do desejo de poder ajudar o próximo, de poder contribuir de alguma forma com a sociedade. 

No entanto, diante das motivações de meus educadores, as habilidades para cálculos e a 

paixão pela Matemática, fui levada a repensar algumas coisas, principalmente sobre a 

possibilidade de contribuir com a sociedade sendo uma educadora, de a sonhar com a carreira 

como docente de matemática.  

Ao ingressar para o curso de Educação do Campo, obtive a minha primeira realização 

pessoal, pois o curso ofereceu muito mais que uma formação docente, me ofereceu uma 

formação humana que fortaleceu ainda mais o desejo de contribuir para a construção de uma 

sociedade mais justa e solidária. Ao longo da trajetória na Universidade, desenvolvi o apreço 

e o encantamento por química e física e também pela possibilidade do trabalho 
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interdisciplinar como uma forma de superação ao ensino tradicional e mecânico oferecido na 

maioria das escolas da rede básica de ensino. A formação como Educadora do Campo também 

representou para mim, que sempre fui aluna de escola do campo, a oportunidade de contribuir 

para a formação de filhos de pequenos camponeses/agricultores. Ao longo da caminhada, por 

meio da experiência nos estágios e também pela participação no Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) por três anos consecutivos, inquieta com a didática e 

as metodologias adotadas pelos docentes das escolas que passei, senti o desejo e a necessidade 

de contribuir com o ensino e a aprendizagem nas escolas do campo. 

O grande desafio das escolas do campo ainda é a prática de sala de aula quanto ao: 

trabalho integrado à realidade – e em constante diálogo com ela, e a apropriação do 

conhecimento científico, de modo que tenha significado e faça sentido aos educandos. Há 

muitos documentos, trabalhos que dizem o que tem que ser feito, mas muitos professores 

ainda sentem dificuldades metodológicas de abordar efetivar os pressupostos da Educação do 

Campo em sala de aula. Dessa forma, me aventurei na investigação de metodologias 

diferenciadas, encontrando na experimentação e nas abordagens lúdicas alternativas 

interessantes para o Ensino de Ciências Naturais. No entanto, minha grande paixão, a 

Matemática, ainda carecia de um olhar diferenciado. Foi então que conheci a Modelagem 

Matemática e percebi que em determinada perspectiva de Educação Matemática ela poderia 

oferecer inúmeras possibilidades à Educação do Campo, especialmente quanto ao trabalho 

interdisciplinar, a vinculação a realidade e a formação crítica dos educandos.  

Nesse sentido, por acreditar que a Modelagem Matemática na perspectiva de Burak 

(1992) pode contribuir significativamente para o processo de ensino e aprendizagem na 

Educação do Campo, sendo uma importante ferramenta/estratégia ao ensino por área do 

conhecimento, me dediquei junto ao meu Orientador, Professor Dionísio Burak a investigar as 

vantagens da articulação entre Educação do Campo e Educação Matemática por meio da 

Modelagem. A investigação se deu no Colégio Estadual do Campo Iraci Salete Strozak, uma 

escola localizada no em um assentamento que discute veemente uma educação de qualidade 

aos filhos dos assentados que vivem na região. A escola possui uma organização diferenciada 

(Ciclos de Formação Humana), permanece em constante diálogo com a proposta político 

pedagógica da Educação do Campo e se organiza na luta por interesses sociais, humanos, 

políticos e ecológicos. A escola enfatiza o trabalho coletivo e luta contra as desigualdades, 

discutindo metodologias para um ensino e aprendizagem de qualidade. 

Diante de todos esses argumentos, realizar a investigação acima descrita no Colégio 

Iraci se constitui em uma verdadeira realização pessoal e profissional, pois demonstrou o 

quanto a trajetória valeu a pena. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Modelagem Matemática tem se constituído, ao longo das últimas duas décadas, em 

uma significativa metodologia para a construção de conhecimento e aprendizagem dos 

conteúdos matemáticos (Pereira, 2015). Tal reconhecimento se deve ao fato de considerar a 

cotidianidade e os interesses dos educandos, aspectos destacados na perspectiva de Burak 

(1992) para Modelagem. Tendo em vista a proposta de Educação do Campo, que pressupõe 

que o conhecimento deve ser construído contemplando a experiência e a proximidade com o 

cotidiano do educando, a Modelagem Matemática numa perspectiva da Educação Matemática 

pode se constituir como uma das mais importantes metodologias para o ensino da Matemática 

nas escolas do campo, por permitir que os estudantes tragam assuntos de seu interesse e do 

seu cotidiano para estudar e explorar em sala de aula.  

Assumindo a perspectiva de Morin (2001) acerca da complexidade, que compreende o 

ser humano ser multidimensional, que vive em uma sociedade formada por unidades 

complexas, observamos que o conhecimento presume a complexidade e que os fenômenos 

não podem ser abordados de forma isolada. Assim, a educação proposta na escola deverá 

reconhecer o caráter multidimensional do mundo e do ser humano, levando em consideração 

o complexo, o contexto, que de forma multidimensional promove uma visão integrada da 

vida.  

Dessa forma, por meio dessa investigação buscamos responder o seguinte 

questionamento: quais dimensões se revelam a partir da Modelagem Matemática numa 

perspectiva da Educação Matemática no processo de ensino e aprendizagem em escolas do 

campo para educandos do Ensino Fundamental? Como objetivo geral dessa pesquisa, 

buscamos conhecer e examinar as múltiplas dimensões que se fazem percebidas nas práticas 

com Modelagem Matemática na perspectiva da Educação Matemática. Como objetivos mais 

específicos pretendemos identificar que dimensões do conhecimento se revelam a partir 

dessas práticas, evidenciando quais aspectos culturais dos educandos são trazidos ao contexto 

escolar por meio das práticas vividas e também disseminar os resultados dessas práticas com 

Modelagem em eventos científicos e escolas do campo. 

Nesse sentido, investigamos as multidimesionalidades e as contribuições da 

Modelagem Matemática para o Ensino da Matemática nas escolas do campo buscando 

pontuar como essa tendência metodológica pode atender as características culturais e 

sociológicas da Educação do Campo.  

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, optamos pela natureza qualitativa e como 

delineamento da investigação pelo estudo de caso. A pesquisa desenvolveu-se em uma escola 
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de campo, que está localizada em um assentamento no interior do município de Rio Bonito do 

Iguaçu- PR. Os procedimentos seguem a concepção de Burak (1987, 1992, 2004), e também 

as etapas sugeridas para o desenvolvimento de uma prática com Modelagem Matemática no 

âmbito do Ensino da Matemática, que contribuíram para o processo de ensino e de 

aprendizagem da disciplina no contexto educacional das escolas do campo. 

Para atender as demandas essa dissertação esta estruturada da seguinte forma: 

No Capítulo 1 apresentamos a Educação Matemática, destacando seus pressupostos, 

sua natureza e suas perspectivas para o ensino e aprendizagem de matemática. A discussão 

parte de uma observação histórica, que abrange as primeiras preocupações em relação à 

aprendizagem, a evolução das ideias, a instituição da Educação Matemática como um campo 

de estudo, bem como suas Tendências Metodológicas. 

No Capítulo 2 buscamos esclarecer a multiplicidade das dimensões que perpetuam o 

espaço escolar e são intrínsecas ao ensino e aprendizagem. Sabemos que as ações 

desenvolvidas no âmbito de sala de aula despertam atitudes, posturas e outros vários aspectos 

que interferem diretamente na construção do conhecimento. Esses aspectos geralmente estão 

relacionados às dimensões afetiva, social, cultural, cognitiva, filosófica e psicológica do 

conhecimento. Nesse sentido, a Modelagem Matemática no âmbito da Educação Matemática, 

é uma metodologia que permite o surgimento dessas múltiplas dimensões, as quais são 

abordadas e retratadas neste capítulo.  

No Capítulo 3 retratamos o histórico e os pressupostos da Educação do Campo. Nesse 

capítulo, buscamos esclarecer as lutas e os ideais dessa proposta, destacando qual educação se 

almeja para os educandos destas escolas, quais conhecimentos devem ser movimentados e 

quais as metodologias de ensino aprendizagem orientam a atuação docente de modo a 

concretizar um ensino e aprendizagem de qualidade aos educandos do campo. Além disso, 

buscamos discutir os elementos que aproximam os pressupostos da Educação Matemática da 

concepção de Educação do Campo e também de que forma a atuação docente na perspectiva 

da Educação Matemática pode contribuir ao ensino e aprendizagem desta disciplina em 

escolas do campo. Para isso, buscamos relatar os aspectos e proposições que essas duas 

perspectivas apresentam em comum e também como a Modelagem Matemática configurada 

de acordo com a proposta de Burak (1992) pode se instituir como uma metodologia eficiente 

na Educação do Campo. Por fim, construímos uma pequena caracterização da Escola na qual 

se desenvolveu esta pesquisa. 

No Capítulo 4, destacamos os procedimentos metodológicos utilizados durante esta 

pesquisa. Nele destacamos a modalidade da pesquisa, suas configurações, os integrantes que 

fizeram parte desta investigação, bem como os encaminhamentos dados a prática da 
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Modelagem no contexto de sala de aula. 

No capítulo 5 realizamos a descrição das atividades de Modelagem Matemática 

desenvolvidas com os educandos. Assim, é possível observar o passo a passo da prática com 

Modelagem, seus desdobramentos e suas contribuições ao ensino e aprendizagem 

contextualizado, interdisciplinar e para a formação crítica dos estudantes.  

No capítulo 6 realizamos a análise das práticas realizadas, destacando o surgimento 

das múltiplas dimensões a que nos propomos nesta pesquisa. 

 

 

  



21 

 

CAPÍTULO 1- A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: HISTÓRIA E PRINCÍPIOS 

 

 

 
Fonte: https://ddez.com.br/2017/02/24/engenharia-didatica-em-educacao-matematica/ 

 

 

Educar é olhar nos olhos, saber ouvir e falar, é essencial tocar o 

território do coração, não se educa com meias palavras, mas com 

sensibilidade, amor e valorização do ser humano em sua totalidade. 

 

                                                                                                     Helenice Augusta da Cunha 

 

 

Há muito tempo educadores mencionam que as metodologias de ensino e de 

aprendizagem da Matemática no âmbito da Educação Básica devem ser revistas. Vários 

autores sugerem que os estudantes precisam perceber o sentido de aprender matemática para 

que de fato se apropriem do conhecimento, de modo que seja um conhecimento significativo e 

duradouro. 

A preocupação mencionada acima surge devido à ampla admissão, por parte dos 

docentes de matemática, de um modelo de ensino que enfatiza a memorização, a repetição de 

exercícios e a aplicação de conteúdos e de fórmulas desvinculados da realidade dos 

educandos, fomentando abordagens mecânicas, fragmentadas e descontextualizadas do 

conhecimento matemático. Esse ―modelo‖ de ensino, que é conhecido como ensino 

―tradicional‖, segue o modelo da racionalidade técnica e vem sendo profundamente 

questionado no meio acadêmico e educacional e considerado ultrapassado e ineficiente, pois é 

fato que a simples memorização de fórmulas e conteúdos não garante aprendizagem e não é 
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interessante a construção do conhecimento (DINIZ- PEREIRA, 2014). 

Em contraposição ao modelo de ensino tradicional, ou da racionalidade técnica, surge 

outro modelo, denominado ―modelo da racionalidade crítica‖, que da mesma forma que a 

Educação Matemática, pressupõe uma forma de superação das práticas tradicionais, e também 

novas metodologias e novas abordagens acerca do conhecimento matemático, prevendo a 

contextualização e a interdisciplinaridade dos conteúdos e conduzindo a uma nova perspectiva 

de ensino dessa disciplina.  

A trajetória a Educação Matemática teve início no século XIX, a partir do estudo de 

John Dewey (1859-1952), a partir do livro intitulado Psicologia do número, e em seguida 

com as proposições de Mclellan & Dewey (1895) sobre o desenvolvimento de uma relação 

cooperativa entre professor - educando e sobre a conexão entre as disciplinas. No entanto, as 

reflexões e apontamentos realizados por estes estudiosos não foram suficientes para gerar 

mudanças significativas naquele momento histórico. Dessa forma, as ideias iniciais sobre a 

Educação Matemática repousaram por um período, dando seus primeiros passos somente no 

século XX por meio das contribuições de Felix Klein (1849-1925). Em seu estudo Felix Klein 

aborda a geometria não euclidiana e as interligações entre a teoria dos grupos e a geometria, 

trazendo em seu contexto o desafio aos professores na abordagem da riqueza da Matemática 

contemporânea (D’AMBRÓSIO, 1993). 

Depois disso, mais uma vez as proposições repousaram, dessa vez por um longo 

período, sem que houvesse qualquer contribuição, diálogo ou trabalho de grande importância 

para o contexto da Educação Matemática. No final da década de 1950, questões sobre o 

currículo de matemática passaram ser amplamente discutidas no meio acadêmico e docente. 

Dessa forma, surge um movimento denominado ―Movimento da Matemática Moderna‖ 

(MMM), pensado e instituído por Jean Dieudonné com o intuito de fortalecer a matemática 

escolar (idem, p. 9-10). 

Porém, apesar do Movimento da Matemática Moderna ter por intenção contribuir um 

novo currículo escolar, suas fundamentações na matemática aplicada e sua estruturação 

positivista, tecnocêntrica e racionalista, com enfoque nas estruturas algébricas e na linguagem 

formal da Matemática, distanciou em muito do que se propôs inicialmente. Ao analisar a 

proposta do MMM e o currículo então sugerido, Burak e Klüber (2008, p.2) relatam que [...] 

―não havia a preocupação com o sujeito que aprende, e sim com a apresentação da 

matemática ―simples‖ do ponto de vista de sua linguagem sintética, a linguagem conjuntista, 

buscando transferir as ideias gerais e unificadoras a níveis cada vez mais elementares‖. 

Esses aspectos foram promovendo a inquietação em inúmeros educadores que 

discordavam da metodologia proposta por Dieudonné e seus seguidores.  
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Nesse contexto, um novo movimento foi impulsionado por educadores e educadoras 

de matemática por meio de projetos, debates e reflexões ao longo da década de 60. Esse 

movimento se contrapôs ao Movimento da Matemática Moderna e mais tarde deu bases para 

as discussões da Educação Matemática, que se estruturou no final da década de 70 e perdura 

até os dias atuais. 

Seguindo essa perspectiva histórica, Burak e Klüber (2008) mencionam que o 

Movimento Educação Matemática, surgiu diante da necessidade de considerar alguns aspectos 

que permeiam o processo de ensino e de aprendizagem da Matemática, os quais não haviam 

ganhado enfoque na visão do Movimento da Matemática Moderna. Entre esses aspectos, os 

autores abordam quatro considerados fundamentais, que são: a capacidade cognitiva do 

sujeito que aprende, a sua cultura, os fatores sociais e econômicos e a língua materna 

(BURAK e KLÜBER, 2008). 

Diante desses aspectos, os estudiosos sugeriram configurações para a Educação 

Matemática, que inicialmente compreenderam o tetraedro ―MAPS‖ de Higginson (1980, apud 

Rius 1989, p.30) formado por quatro áreas: M = Matemática, P = Psicologia, S = Sociologia e 

A = Filosofia (Figura 2). Segundo Burak e Klüber (2008), Higginson ao desenvolver o 

tetraedro, pressupôs que essas quatro áreas são necessárias e suficientes para explicar a 

natureza da Educação Matemática, porque relacionam, respectivamente, as perguntas: o quê?, 

quando? como?, quem?, onde? e por quê?. Nesta configuração da Educação Matemática, as 

arestas, faces e vértices mostraram as interlocuções possíveis entre a Matemática, Filosofia, 

Psicologia e Sociologia (BURAK e KLÜBER, 2008). 

 

Figura 1.Tetraedro de Higginson. 

 
Fonte: Burak e Klüber (2008, p. 95). 

 

No entanto, a configuração representada acima, proposta em uma determinada época e 

em um determinado contexto, acabou se tornando obsoleta a partir da inserção de novas áreas 

que se agregam a Educação Matemática (BURAK e KLÜBER, 2008). Nesse sentido, esses 
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autores propõem uma nova configuração para a Educação Matemática, (Figura 2) em que 

―[...] a Matemática parece interagir com as diferentes áreas do conhecimento, possibilitando 

um entendimento de que ela é a ‗adjetivação‘, ficando a ‗substantivação‘ para a Educação.‖ 

(p.98). 

 

Figura 2: Configuração da Educação Matemática proposta por Burak e Klüber (2008). 

 
Fonte: Burak e Klüber (2008, p.98). 

 

 

Nesse contexto, Burak e Klüber (2008) argumentam que esta nova configuração 

permite conectar a Matemática com as demais áreas da Educação de forma a superar um ideal 

geométrico ―[...] podendo, inclusive, ser epistemologicamente orientada pelas Ciências 

Humanas e Sociais, evidentemente, sem desconsiderar o objeto de estudo, a Matemática‖ (p. 

98). Nesse sentido, os autores destacam que: 

 

[...] a nova representação da Educação Matemática reflete uma visão da Matemática 

como um de seus componentes e não ‗o componente‘. A percepção da Matemática 

como parte do todo, e não como o todo em si, promove novos enfoques e gera a 

possibilidade de se estabelecer interações. Confere, sobretudo, a possibilidade de se 

tratar a Matemática e o seu ensino e a aprendizagem em um contexto em que se 

favorecem as múltiplas interações entre as áreas que a constituem, as quais, por sua 

vez, agem e interagem em uma relação de reciprocidade (BURAK e KLÜBER, 

2008, p. 97). 

 

Nessa perspectiva, em seus pressupostos teóricos, a Educação Matemática se 

contrapõe ao Movimento da Matemática Moderna e ao modelo de ensino tradicional, se 

propondo a discutir novas metodologias para o ensino e a aprendizagem e também diversas 

temáticas que permeiam o contexto escolar e interferem diretamente na construção do 
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conhecimento matemático. 

Algumas dessas temáticas são destacadas no estudo de Fiorentini e Lorenzato (2001): 

os processos de ensino/aprendizagem de Matemática; as mudanças curriculares; o emprego de 

tecnologias no ensino de Matemática; a prática docente; o desenvolvimento profissional (de 

professores); as práticas de avaliação e o contexto sócio-cultural e político do 

ensino/aprendizagem de Matemática. 

Em torno dessas questões, uma vasta gama de materiais teóricos sobre a Educação 

Matemática em seus diferentes aspectos se construiu ao longo dos anos por meio de inúmeras 

pesquisas e relatos. A partir das pesquisas observou-se o surgimento de algumas tendências 

pedagógicas que caracterizam grande parte das investigações atuais. Dentre as tendências 

mais expressivas no Brasil, Silva (2004) menciona: a Resolução de Problemas, a Modelagem 

Matemática, a História da Matemática, os jogos e curiosidades, a Etnomatemática e as novas 

tecnologias. 

Em seus estudos Groenwald e Silva (2004) apontam alguns aspectos de relevância ao 

promover o ensino e a aprendizagem por meio das tendências da Educação Matemática. As 

autoras destacam que ao utilizar esses métodos em sala de aula o professor favorece o 

desenvolvimento por instigar a participação ativa do educando no processo de ensino e 

aprendizagem em um contexto de trabalho em grupo e não individual.  

Além disso, Groenwald e Silva (2004) relatam que o ensino pensado a partir dessas 

tendências é um ensino comprometido com as transformações sociais e a construção da 

emancipação pelo fato de priorizar a busca de uma Matemática significativa para a criança, 

adolescente e jovem, vinculando-as a realidade e também utilizando recursos específicos e um 

ambiente que propicie o desenvolvimento de sequências metodológicas que levem o educando 

a construir seu próprio conhecimento. 

Nesse contexto, os professores têm a sua disposição uma série de estudos que 

direcionam a prática pedagógica para ações que viabilizam a construção do conhecimento de 

forma significativa, por meio de práticas vinculadas as tendências da Educação Matemática 

mencionadas. De acordo com Fiorentini e Costa (2002, p.323) ―É a educação matemática que 

pode contribuir para a constituição de um discurso comum com o qual o professor se 

identifique e se reconheça como profissional‖. Assumindo essas tendências e assumindo uma 

nova abordagem acerca do conhecimento matemático, os educadores proporcionam o 

desenvolvimento de novas perspectivas formativas para os seus educandos. 

Apesar de que a Educação Matemática atualmente esteja em um profundo processo de 

reflexão e transformação, segundo Groenwald, Silva e Mora (2004) ainda observarmos que a 

prática de sala de aula permanece associada aos princípios tradicionais combatidos pela 
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didática e pedagogia crítica.  

Tendo em vista os pressupostos da Educação do Campo e os princípios defendidos 

para a formação de crianças e jovens em escolas do campo, os quais abordaremos mais 

especificamente no Capítulo 3, verificamos que o emprego de métodos tradicionais de ensino 

na matemática é ainda mais alarmante, pois não há como garantir por meio do ensino 

tradicional uma educação que possibilite a formação crítica e completa do sujeito ou mesmo 

contribua para as transformações sociais e a construção da cidadania. 

Percebendo essa contradição, identificamos a articulação entre a Educação Matemática 

e a Educação do Campo promissora para o ensino e a aprendizagem. A proximidade entre as 

duas propostas, as vantagens, os aspectos e os desafios dessa articulação serão retomados no 

Capítulo 3. 
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CAPÍTULO 2. AS MULTIDIMENSIONALIDADES ENVOLVIDAS NO PROCESSO 

DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

 
Fonte: http://andromedalive.blogspot.com/2012/06/esclarecimento-sobre-funcao-de-isca.html 

 

 

 

Existe inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre, de 

um lado, os saberes desunidos, divididos, compartimentados e, de 

outro, as realidades ou problemas cada vez mais multidisciplinares, 

transversais, multidimensionais, transnacionais, globais e 

planetários. A complexidade é a união entre a unidade e a 

multiplicidade. 

Edgar Morin 

 

Desde muito tempo é conhecida a hipótese da realidade tridimensional proposta pela 

física. Esse caráter tridimensional reconhecido pela ciência é representado pelos parâmetros 

de largura, comprimento e altura. Porém, nas últimas décadas, os cientistas também têm 

observado um ―contínuo-espaço-temporal-quadridimensional‖ ao considerar que o tempo 

constitui uma quarta dimensão.  

Nessa perspectiva, Stephen Hawking, mencionou a existência de uma supersimetria 

observada em modelos matemáticos modernos que o permitiu dizer que o espaço-tempo tem 

mais dimensões do que percebemos. Ao considerar o universo como multidimensional, somos 

levados a pensar também na possibilidade de um homem multidimensional, que tem 

características estabelecidas de acordo com cada uma das dimensões existentes. 

Compreender o homem como um ser multidimensional abre perspectivas múltiplas 

sobre aspectos individuais e coletivos. Essa multidimensionalidade permite-nos a 

possibilidade de olhar o homem de forma multidisciplinar, considerando ele como um todo, 
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em que as diferentes dimensões estão intimamente ligadas: diferentes níveis de realidade, de 

consciência, de percepção, de energia, de necessidades. 

Observando a condição multidimensional do homem e da realidade que o cerca, Morin 

(2000) retrata a necessidade de pensar a humanidade e olhar para sua complexidade, 

considerando as múltiplas dimensões que os constituem. Segundo este estudioso,  

 

[...] o ser humano é ao mesmo tempo biológico, psíquico, social, afetivo e racional. 

A sociedade comporta as dimensões histórica, econômica, sociológica, religiosa... O 

conhecimento pertinente deve reconhecer esse caráter multidimensional e nele 

inserir estes dados: não apenas não se poderia isolar uma parte do todo, mas as 

partes umas das outras (MORIN, 2000, p.36).  

 

No contexto escolar, essas multidimensionalidades, mesmo que de forma inconsciente, 

também se fazem presentes durante todo o processo de ensino e aprendizagem e nas inter-

relações estabelecidas entre os sujeitos que a frequentam, sendo trabalhadas pouco a pouco no 

plano da consciência individual. Ao olharmos para a natureza da própria Educação 

Matemática apresentada no capítulo anterior percebemos que ela integra diferentes 

dimensões, intrínsecas ao ensino e aprendizagem no contexto de sala de aula. 

Algumas dessas dimensões já são relatadas em trabalhos científicos devido a sua 

importância e essencialidade na construção do conhecimento escolar. Em seu trabalho, Leal 

(1997) evidencia várias dimensões educativas relacionadas ao cotidiano escolar, como: a 

dimensão estética, a dimensão do conhecimento, a dimensão lúdica, a dimensão de 

possibilidades, a dimensão axiolológica, a dimensão político- social, a dimensão humana 

relacional e a dimensão familiar. As dimensões, afetiva e cognitiva foram apontadas 

indissociáveis no processo de desenvolvimento humano por Donadon e Leite (2009). Já no 

campo da Educação Matemática, D‘ambrósio (1993, 1996) revela uma grande preocupação 

com a dimensão política e sócio-cultural do conhecimento Matemático.  

Para além das dimensões supracitadas, existem ainda outras dimensões que se 

evidenciam no contexto escolar, que são extremamente importantes, como a dimensão 

filosófica, a dimensão histórica do conhecimento, a dimensão afetiva, a dimensão cultural e a 

dimensão psicológica.  

Vale destacar que a todo o momento, essas dimensões se manifestam de forma 

diferente para cada um dos indivíduos envolvidos, sendo que cada um se demonstra mais 

próximo de algumas e mais distantes de outras dimensões e que cada uma delas influencia 

ações e comportamentos individuais e coletivos no âmbito da escola.  

Quando se fala em uma formação complexa do educando, implica em considerar os 

aspectos multidimensionais que fazem parte do ser. Quando aborda esses dois termos em 
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específico, Morin (1998) destaca alguns aspectos importantes, que caracterizam o pensamento 

complexo: 

[...] o problema da complexidade não é o de estar completo, mas sim do incompleto do 

conhecimento. Num sentido, o pensamento complexo tenta ter em linha de conta aquilo de que 

se desembaraçam, excluindo, os tipos mutiladores de pensamento a que chamo simplificadores 

e, portanto, ela luta não contra o incompleto, mas sim contra a mutilação. Assim, por 

exemplo, se tentarmos pensar o fato de que somos seres simultaneamente físicos, biológicos, 

sociais, culturais, psíquicos e espirituais, é evidente que a complexidade reside no fato de se 

tentar conceber a articulação, a identidade e a diferença entre todos estes aspectos, enquanto o 

pensamento simplificador ou separa estes diferentes aspectos ou os unifica através de uma 

redução mutiladora. Portanto, nesse sentido, é evidente que a ambição da complexidade é 

relatar articulações que são destruídas pelos cortes entre disciplinas, entre categorias 

cognitivas e entre tipos de conhecimento. De fato, a aspiração à complexidade tende para o 

conhecimento multidimensional. Não se trata de dar todas as informações sobre um 

fenômeno estudado, mas de respeitar as suas diversas dimensões; assim, como acabo de 

dizer, não devemos esquecer que o homem é um ser bio-sociocultural e que os fenômenos 

sociais são, simultaneamente, econômicos, culturais, psicológicos, etc. Dito isto, o 

pensamento complexo, não deixando de aspirar à multidimensionalidade, comporta no 

seu cerne um princípio de incompleto e de incerteza (MORIN, 1998, p.138, grifos nossos). 

 

Com esses elementos Morin contesta a visão do pensamento simplificador e 

reducionista, não contrariando esse pensamento, mas sim uma propondo uma integração a ele, 

de modo que o pensamento complexo seja capaz de considerar as influências recebidas no 

âmbito interno e externo. Isso porque, são as relações que estabelecemos com o mundo e com 

os outros que fundamentam a complexidade. A complexidade esta pautada na integração das 

ações em que o pensamento se torna capaz de ampliar o saber e nos conduzir a um maior 

entendimento sobre os problemas, contextualizando-os, interligando-os, contribuindo com a 

nossa capacidade de enfrentar a incerteza. Nesse sentido, por meio de suas contribuições 

Morin (1998) nos permite ligar as coisas que estão disjuntas umas em relação às outras, por 

meio da construção de um conhecimento multidimensional, que de ênfase ao pensamento 

complexo desse religar, especialmente por viver numa realidade multidimensional que é, 

simultaneamente, psicológica, política, econômica, sociológica e, também, mitológica. 

Embora as concepções sejam diferentes, é possível relacionar a incompletude dos 

sujeitos e a construção do pensamento complexo com alguns dos pressupostos observados no 

livro ―Pedagogia do Oprimido‖ de Paulo Freire, onde somos tidos como seres inacabados e 

inconclusos – porque nos fazemos nas relações, porque, na busca do ser mais, nos realizamos 

na comunhão e na solidariedade. Somos inconclusos porque somos seres e sujeitos históricos: 

 
Na verdade, diferentemente dos outros animais, que são apenas inacabados, mas não 

são históricos, os homens se sabem inacabados. Têm a consciência de sua 

inconclusão. Aí se encontram as raízes da educação mesma, como manifestação 

exclusivamente humana. Isto é, na inconclusão dos homens e na consciência que 

dela têm. Dai que seja a educação um quefazer permanente. Permanente, na razão da 

inconclusão dos homens e do devenir da realidade (FREIRE, 2002, p. 72-3).  
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Essas palavras de Paulo Freire nos representam por reconhecer a importância das 

relações que estabelecemos uns com os outros social, cultural e psicologicamente, pois nos 

constituímos a partir dessas relações, somos seres e sujeitos históricos. Sozinhos não somos 

completos. Estamos sempre em constante movimento buscando nos relacionar com o mundo 

e com o outro, por meio de múltiplas dimensões de nosso ser. 

Enquanto sujeitos históricos, nós podemos transformar a realidade e, não apenas, 

reproduzi-la. Sujeitos históricos são ―sujeitos de seu próprio movimento de busca‖. Na obra 

Pedagogia do Oprimido, Freire (2002, p.74) traz contribuições importantes quando destaca 

que ―A prática problematizadora propõe aos homens sua situação como problema (...) 

aprofundando a tomada de consciência da situação, os homens se apropriam dela como 

realidade histórica, por isso mesmo, capaz de ser transformada por eles‖. A Educação 

problematizadora destacada por este estudioso dialoga com a educação multidimensional. 

Nessa perspectiva, se faz essencial conhecer estas dimensões e verificar qual a 

influência que cada uma delas exerce no processo de ensino e aprendizagem e nas relações 

interpessoais do espaço escolar.  

2.1. A dimensão cognitiva 
 

A dimensão cognitiva compreende as questões referentes à natureza da aprendizagem 

diretamente relacionadas a maneira como adquirimos conhecimento. Isso pressupõe uma 

compreensão acerca do desenvolvimento humano e do conhecimento, bem como dos 

processos de ensino e aprendizagem, pois o desenvolvimento mental e a maneira como 

aprendemos é extremamente essencial para nosso sucesso durante o percurso escolar, 

acadêmico, profissional e existencial.  

Restringindo essa abordagem ao contexto educacional, percebemos a suma 

importância da compreensão desses aspectos durante o processo de ensino e aprendizagem. 

Geralmente, pautamos nossa ação educativa em teorias pré-estabelecidas que se preocupam 

com a aprendizagem e com o desenvolvimento humano e isso permite uma atuação mais 

eficiente e resultados mais produtivos, pois vários os aspectos cognitivos interferem 

diretamente na compreensão/construção do conhecimento por parte dos educandos. 

Nessa perspectiva, hoje temos diferentes teorias que discorrem sobre a cognição que 

concedem a atividade docente um olhar diferenciado aos educandos, aos conteúdos que serão 

abordados e também ao período em que esses conteúdos serão trabalhados em sala de aula. 

Essas teorias, chamadas teorias cognitivistas pressupõem estágios, etapas e modos de 

desenvolvimento, sugerindo que a atividade docente leve em conta esses elementos em sala 
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de aula.  

A compreensão desses elementos pressupõe um avanço significativo quanto à 

aprendizagem de diferentes conceitos, contextos e fenômenos. Esse aspecto é observado e 

evidenciado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) e Diretrizes Curriculares Estaduais (DCEs), que direcionam o currículo e 

as atividades escolares no Brasil e no Paraná. Esses materiais contemplam e orientam a 

construção do conhecimento por meio da perspectiva cognitiva do conhecimento, considerada 

mais apropriada a formação dos sujeitos.  

A teoria cognitivista é evidenciada em três principais correntes de pensamento que 

são: Aprendizagem Significativa, Teoria do Construtivismo e Teoria Sócio-interacionista. 

Diante disso, observamos a dimensão cognitiva presente no ato de ensinar, relacionada 

diretamente a compreensão do conhecimento científico. Considerar essa dimensão implica 

considerar o modo com que o educando se apropria do conhecimento, para que haja uma 

formação mais complexa e significativa dos educandos, pressupondo assim um verdadeiro 

sentido a aprendizagem. 

No que tange ao ensino e aprendizagem da matemática, a compreensão desta 

dimensão cognitiva se faz crucial, pois atualmente vivenciamos um movimento de superação 

das chamadas ―práticas tradicionais de ensino‖ que visam apenas à simples memorização de 

fórmulas e conteúdos e de pouco somam ao educando. O aspecto da abordagem tradicional da 

matemática nas escolas vem sendo fortemente discutido por pesquisadores e educadores 

matemáticos, que sugerem novas metodologias de ensino e novas formas de concepção de 

conceitos e conteúdos, desvinculando-se da simples aplicação de regras e fórmulas, e que 

reduzem a aprendizagem à repetição de exercícios. Sabe-se que a simples memorização não é 

sinônimo de aprendizagem.  

Por esse motivo, compreender a dimensão cognitiva permite aos docentes dar sentido 

a suas atuações em sala de aula e também os estimulam a promover ações que de fato sejam 

produtivas ao desenvolvimento dos educandos. Para explicar esta dimensão, utilizamos neste 

trabalho a Teoria da Aprendizagem Significativa, proposta por David Ausubel (1918-2008) e 

que prioriza a aprendizagem cognitiva.  

Ausubel (1973) explica que a aprendizagem significativa se dá por meio de um 

processo em que um novo conhecimento se relaciona à estrutura cognitiva do estudante, de 

modo que o conhecimento prévio do educando interage, de forma significativa, com o novo 

conhecimento que lhe é apresentado, provocando alterações em sua estrutura cognitiva. 

Esse estudioso compreende que a organização cognitiva do educando é relevante para 

a aprendizagem de conceitos científicos, pois estes se constituem por meio da organização de 
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conceitos e proposições que constituem um conjunto de novas relações, que interagem com 

uma estrutura de conhecimento específica, chamada por Ausubel (1973, p. 25) de subsunçor. 

Segundo ele, subsunçor é uma estrutura específica através da qual uma nova informação pode 

se agregar ao cérebro humano, que é superorganizado e detém uma hierarquia conceitual, 

onde estão armazenadas as experiências prévias do sujeito.  

Segundo Moreira (2012) o termo subsunçor caracteriza ―um conhecimento específico, 

presente na estrutura de conhecimentos do educando‖, que lhe favorece conferir significado a 

um novo conhecimento a ele apresentado ou por ele descoberto. Este estudioso afirma que 

seja por recepção ou por descoberta, a atribuição de significados a novos conhecimentos é 

extremamente dependente da existência de conhecimentos prévios especificamente relevantes 

e também da interação com eles. Assim, acrescenta:  

 
É importante reiterar que a aprendizagem significativa se caracteriza pela interação 

entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa interação é não-

literal e não-arbitrária. Nesse processo, os novos conhecimentos adquirem 

significado para o sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos significados 

ou maior estabilidade cognitiva (MOREIRA, 2012, p.2) 

 

 

O estudioso complementa a ideia de subsunçor proposta por Ausubel (1973), 

caracterizando-o como ―um conhecimento estabelecido na estrutura cognitiva do sujeito que 

aprende e que permite, por interação, dar significado a outros conhecimentos‖. Em seu 

trabalho, Moreira (2012, p.4) destaca ainda que não é interessante ―coisificá-lo‖ ou mesmo 

―materializá-lo‖ como um conceito, por exemplo, mas que o subsunçor pode se constituir 

também como ―uma concepção, um construto, uma proposição, uma representação, um 

modelo, enfim um conhecimento prévio especificamente relevante para a aprendizagem 

significativa de determinados novos conhecimentos‖.  

Dessa forma, a aprendizagem significativa de Ausubel (1973), dá ênfase a abordagem 

do conteúdo partindo dos conceitos/ fenômenos que os educandos já conhecem, permitindo 

assim a construção do conhecimento por meio de um processo progressivo e que vai se 

diferenciando em termos de detalhe e de especificidade. Este processo de diferenciação 

progressiva vai desenvolvendo hierarquias conceituais organizadas na estrutura cognitiva, 

possibilitando que os conceitos adquiram cada vez mais complexidade. Assim, esta 

aprendizagem significativa é o fenômeno que impulsiona o incremento dos conceitos 

existentes. De acordo com Moreira (2012, p.3):  

 
Esta forma de aprendizagem significativa, na qual uma nova idéia, um novo 

conceito, uma nova proposição, mais abrangente, passa a subordinar conhecimentos 

prévios é chamada de aprendizagem significativa superordenada. Não é muito 

comum; a maneira mais típica de aprender significativamente é a aprendizagem 
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significativa subordinada, na qual um novo conhecimento adquire significado na 

ancoragem interativa com algum conhecimento prévio especificamente relevante. 

 

No que tange ao desenvolvimento da aprendizagem escolar, Ausubel buscou distinguir 

dois eixos ou dimensões diferentes de aprendizagem, que são: Aprendizagem significativa e a 

Aprendizagem memorística. O primeiro eixo está relacionado à maneira de organizar o 

processo de aprendizagem e também a estrutura em torno da dimensão aprendizagem por 

descoberta/aprendizagem receptiva. Essa dimensão compreende a forma que o educando 

recebe os conteúdos que deve aprender. Assim, quanto mais se aproxima da aprendizagem por 

descoberta, mais esses conteúdos são concebidos de modo dinâmico e não completamente 

acabado, possibilitando ao estudante deve defini-los ou ―descobri-los‖ antes de assimilá-los. 

Ao contrário disso, o segundo eixo pressupõe que os conteúdos são dados ao estudante de 

forma final, já acabada, constituindo assim a aprendizagem mecânica ou repetitiva 

(PELIZZARI et al, 2002, p.37). 

Nesse sentido, temos que quanto mais o educando se relaciona com o novo conteúdo 

estabelecendo relações com algum aspecto da estrutura cognitiva prévia que lhe for relevante 

(subsunçores), mais próximo ele se encontra de uma aprendizagem significativa. Quanto 

menos estas relações forem estabelecidas, mais próxima ele se encontra da aprendizagem 

mecânica ou repetitiva, já que não há subsídios suficientes para que o conhecimento seja de 

fato efetivo (Figura 3). 

No contexto de sala de aula, promover a aprendizagem de matemática seguindo essa 

corrente pressupõe partir de abordagens que dialoguem com o concreto, com o cotidiano e 

com as experiências dos educandos, de forma que essa aproximação com a realidade permita 

com que os conceitos já internalizados se constituam em subsunçores para o novo 

conhecimento proposto pelo professor. 

 

Figura 3. Ideia de subsunçores e suas relações com a aprendizagem. 

 
Fonte: Novak (1977). 
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Na perspectiva de Ausubel, a aprendizagem significativa em matemática será 

construída partindo do que o educando já sabe. Dessa forma, durante a abordagem do 

conteúdo, se faz necessário dialogar com os educandos sobre aspectos que permitam a 

exploração de conceitos e a sistematização das ideias apresentadas. Assim, o professor deve 

fomentar o debate e o diálogo, extraindo das conversas e situações elementos que possam ser 

utilizados na explicação concreta do conteúdo como um todo.  

Ao abordar os conteúdos, o professor poderá partir das conceitos/formas que os 

educandos reconhecem, do que se observa na natureza e também dos objetos ou construções 

humanas. A importância desse primeiro momento consiste em mostrar que o conceito 

matemático a ser ensinado está relacionado a um conhecimento que estes educandos já 

possuem, seja por estar relacionado com as experiências destes estudantes ou à sua vida 

cotidiana, permitindo assim que os conteúdos abordados encontrem a ―ancora‖ no 

pensamento do educando e desencadeiem o processo de aprendizagem significativa.  

2.2 A Dimensão afetiva  

 

A dimensão afetiva compreende as emoções e os sentimentos que afloram no processo 

educativo. Alguns estudiosos como Ferreira e Acioly-Régnier (2010) consideram fundamental 

compreender a afetividade e suas relações com a cognição no campo educacional, 

mencionando que esta dimensão não pode ser ignorada, já que o afeto influencia diretamente 

as relações e os processos de aprendizagem.  

As teorias cognitivistas, propostas por Jean Piaget e Lev Vygotsky, já consideravam 

importância da afetividade no processo de desenvolvimento da criança. No entanto, foi o 

estudioso Henri Wallon que se debruçou sobre essa temática buscando compreender o papel 

dos sentimentos no contexto escolar. 

Ao estudar a criança, ele pressupôs que sua vida psíquica é formada por três 

dimensões - motora, afetiva e cognitiva -, que coexistem e atuam de forma integrada. Wallon 

(1975) acredita que o processo de evolução do pensamento se relaciona à capacidade 

biológica do sujeito e também do ambiente que o cerca, pois esses aspectos o afetam de 

alguma forma. Segundo esse autor, as crianças nascem com um ―equipamento orgânico‖, que 

lhe dá acesso a alguns recursos, mas é o ambiente que vai estimular o desenvolvimento dessas 

potencialidades. Para exemplificar, Almeida (2011) relata que ―uma criança com um aparelho 

fonador em perfeitas condições, só vai desenvolver a fala se estiver em um ambiente que 

desperte isso, com falantes que possam ser imitados e outros mecanismos de aprendizagem". 

A teoria Walloniana, divide o desenvolvimento em etapas, assim como a teoria 

Piagetiana. No entanto, para Wallon essas etapas são cinco: impulsivo-emocional; sensório-



35 

 

motor e projetivo; personalismo; categorial; e puberdade e adolescência. Em cada uma dessas 

etapas a afetividade e a inteligência se alternam.  

De acordo com Wallon a afetividade é expressa de três maneiras: por meio da emoção, 

do sentimento e da paixão. Essas manifestações surgem durante toda a vida humana e 

evoluem com o passar do tempo. Para este estudioso, a emoção se constitui como a primeira 

expressão da afetividade. Ela não é controlada pela razão e é ativada por uma função 

orgânica. O sentimento, em sua compreensão assume um caráter mais cognitivo. Ele é a 

representação das sensações e aparece quando a pessoa consegue falar sobre aquilo que lhe 

afeta. Já a emoção por sua vez é proposta por Wallon como a forma mais expressiva de 

afetividade e se destaca em suas obras. Para ele a emoção apresenta disposições orgânicas e 

sofrem influência do meio social. Nesse sentido, a emoção pode estabelecer uma revolução 

orgânica que ocorre através do próprio corpo, que se torna um tradutor das emoções para o 

meio social desenvolvendo uma reciprocidade com outro. 

Diante das reações emotivas destacadas, Wallon encontra indicadores para analisar as 

estratégias usadas em sala de aula, pois o professor inserido no contexto escolar precisa 

compreender, por exemplo, quando o educando está interessado ou desmotivado, sendo assim 

capaz de usar a informação acerca da emoção a favor do conhecimento. 

No contexto escolar, a afetividade geralmente recebe pouca importância, 

principalmente nos ambientes em que a educação, ainda está vinculada aos meios tradicionais 

de ensino, no qual o educando é um simples depósito de informações, e o professor é o 

detentor do conhecimento, elementos que caracterizam e ampliam o processo de exclusão 

escolar e social. Sabemos que nesses moldes, a educação não passa de um sistema autoritário 

e punitivo, que por desconsiderar o aspecto emocional afasta educador e educando, levando 

muitas vezes os educandos à frustração e ao insucesso escolar. 

Segundo Silva (2017. p. 6065), quando a dimensão afetiva é valorizada no processo 

ensino-aprendizagem traz inúmeros benefícios:  

para o professor oferece confiança, a sensibilidade e o manejo necessário para 

entender o que seus alunos estão sentindo em determinados momentos e a habilidade 

e competência para encontrar possíveis soluções para certos conflitos. Para os 

alunos, o simples fato de sentir-se valorizado e respeitado como ser humano já 

aumenta sua disposição para aprender e cooperar com seu professor e seus colegas. 

 

Ao compreender e respeitar essas relações no âmbito educacional os docentes estão 

ampliando o leque das possibilidades educativas.  Nessa perspectiva, Barbosa (2001, p.100) 

afirma que: ―[...] é urgente lembrarmos que, para aprender, é necessário um vínculo afetivo 

positivo com o conteúdo a ser aprendido, um ambiente que leve em consideração os aspectos 
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de Ser Humano, do educador e do aprendiz, e a função social do ensino/aprendizagem‖. 

Assim, tendo em vista que a afetividade destacada por Wallon compreende as 

sensações relacionadas a aspectos agradáveis ou desagradáveis, ao educador é ponto chave ter 

a sensibilidade de perceber o interesse do estudante, seu esforço e suas relações com a 

aprendizagem de determinados conteúdos científicos. 

2.3 Dimensão cultural 

 

Para compreender a influência da dimensão cultural no contexto escolar precisamos 

compreender a cultura como dimensão constitutiva do ser humano, sendo o resultado da 

prática social e das múltiplas relações materiais e humanas construídas historicamente no 

desenvolvimento da sociedade. Para Gusmão (s/d), falar de cultura  

 

significa falar de identidades, relações entre grupos e supor que as mesmas 

encontram-se permeadas tanto por relações materiais de existência, nas quais os 

homens produzem suas vidas, como por relações imateriais, compreendendo aí o 

plano simbólico e suas múltiplas formas de expressão desde costumes, língua, 

religião, crenças, saberes e outros. 

 

Em seus estudos Milton Santos (2007), considera a sistematização das concepções 

sobre cultura em dois blocos, uma ligada com aspectos da realidade social, a tudo que se 

relaciona à existência de um povo, de uma nação, etc. e a outra numa ligação direta com o 

conhecimento, com o mundo das ideias e das crenças, as maneiras como estas últimas 

coexistem socialmente. 

Em seus estudos Gusmão (s/d) reforça os elementos sobre cultura destacados por 

Milton Santos, complementando suas compreensões. A autora afirma que ao pressupor as 

relações entre homens, a cultura se constitui também como comunicação e, assim, envolve 

símbolos, códigos e significados que permitem a comunicação entre os grupos humanos, 

devido a possibilidade de interpretar a realidade e atribuir-lhe sentido. Neste contexto, a 

estudiosa relata que  

 

[...] a cultura não é somente traços, elementos culturais, mas um todo complexo que 

exige compreender como é construído, pensado e vivido por sujeitos particulares. 

Esse o desafio daqueles que buscam compreender o que é e como opera uma 

determinada cultura, a cultura de um grupo social específico e, em particular, as 

culturas das chamadas sociedades complexas, sociedades como a nossa organizada 

em torno de classes sociais e das relações entre elas. 

 

 

Nesta perspectiva, para compreender a escola do campo precisamos observá-la sob a 

ótica da cultura, com um olhar cuidadoso, que leva em conta as características, a vivência, o 

cotidiano e a produção da vida nas propriedades rurais, onde coexistem homens, mulheres, 

trabalhadores, trabalhadoras, negros, brancos adultos e adolescentes, enfim, seres humanos 
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concretos com diferentes modos de vida e inseridos em diferentes contextos familiares e, 

inclusive, diferentes contextos sociais. A cultura nesse contexto compreende: os modos de 

vida, as tradições, as formas de pensamento e de comportamento intrínsecos dos sujeitos que 

vivem e se reproduzem no campo.  

A escola enquanto espaço sócio- cultural, recebe esses educandos com diferentes 

modos de vida, hábitos, valores, costumes e pensamentos e nela é possível observar a 

multiplicidade, as distintas manifestações culturais de seus integrantes. Esses elementos 

pressupõem um novo olhar para os educandos. Para Dayrell (1996, p. 5): 

Trata-se de compreendê-lo na sua diferença, enquanto indivíduo que possui uma 

historicidade, com visões de mundo, escalas de valores, sentimentos, emoções, 

desejos, projetos, com lógicas de comportamentos e hábitos que lhe são próprios.  

 

No contexto de sala de aula, esses aspectos culturais aparecem embutidos em falas, 

ações e atitudes, promovendo um espaço de multiplicidades, gerando conflitos, suscitando 

diferentes posturas do educador de acordo com cada situação, ideia ou visão de mundo.  

Nesse sentido, não se faz interessante à construção do conhecimento, restringir a sala 

de aula apenas ao conteúdo sem permitir e observar o surgimento da dimensão cultural, pois 

rejeitar experiências, as tradições e os valores trazidos, pelos educandos ao contexto escolar, 

impede a compreensão do educando enquanto sujeito social e também a construção de sua 

identidade. 

Portanto, os educandos que chegam à escola do campo são sujeitos culturais, que 

possuem saberes, uma cultura própria, distintas experiências diante das possibilidades de cada 

um. Compreender os educandos a partir da dimensão cultural implica em promover ações que 

explorem a manifestação de sua cultura, e assim sejam orientados quando necessário. 

 

2.4 Dimensão psicológica 

 

As teorias da psicologia do desenvolvimento observam o homem como um ser ativo, 

criador de ideias, de sua história e da história humana. Dessa forma, ele seria o construtor de 

seu próprio desenvolvimento (TRAVALHA, 2012). No entanto, a complexidade do 

pensamento humano nem sempre pressupõe um desenvolvimento de forma linear, como 

previsto em algumas teorias.   

Para compreender a dimensão psicológica do conhecimento precisamos compreender 

que a sala de aula não se constitui apenas em um espaço de troca de informação, mas também 

como um espaço de diálogo, interação, local de desenvolvimento de diferentes lógicas de 

raciocínio e pensamento, onde se estimula discussões, incentiva o desenvolvimento de 
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posturas críticas, a tomada de decisões, que possui contradições e conflitos devido à realidade 

na qual os educandos estão inseridos.  

Essa compreensão no leva a considerar o contexto de sala de aula como formador de 

pensamentos, comportamentos e percepções. Para a Psicologia, a percepção  

[...] é o processo ou resultado de se tornar consciente de objetos, relacionamentos e 

eventos por meio dos sentidos, que inclui atividades como reconhecer, observar e 

discriminar. Essas atividades permitem que os organismos se organizem e 

interpretem os estímulos recebidos em conhecimento significativo (APA, 2010, p. 

695). 

 

Nesse sentido, o estudo da percepção se constitui fundamental para a compreensão do 

comportamento das pessoas, considerando a maneira que elas interpretam a realidade que as 

cercam. Cada indivíduo possui percepções específicas em relação a objetos, contextos e 

fenômenos, construídas a partir experiências vividas. Possuem diferentes visões de mundo, 

modos de agir mediante determinadas situações ou dificuldades. 

Isso porque, cada sujeito desenvolve percepções que são movidas pelas influências 

externas (próprias do ambiente) e internas (próprias do indivíduo). Dessa forma, inúmeros são 

os elementos que podem influenciar a percepção individual, considerando que esse processo 

se inicia com a atenção, que se caracteriza como um processo de observação (APA, 2010). 

Aspectos sobre a Psicologia na Educação Matemática foram evidenciados pela 

primeira vez no livro: Psicologia do número, de John Dewey (filósofo e psicólogo norte 

americano, 1859- 1952), em 1895. No livro, Dewey incentiva o desenvolvimento de relações 

cooperativas entre educador e educando e também pressupõe que ocorra uma 

integração/conexão entre as disciplinas. Nesse formato, o ensino e aprendizagem de 

matemática se tornaria dinâmico e diminuiria as representações sociais negativas acerca dessa 

disciplina. 

Mais tarde, Felix Klein (1849-1925) ao publicar seu livro em 1908, intitulado como 

―Matemática elementar de um ponto de um ponto de vista avançado‖, pressupõe o ensino de 

Matemática a partir de bases psicológicas, considerando o processo psíquico do educando 

para promover interesse e compreender as interações no contexto de sala de aula, 

mencionando esses elementos e os métodos de abordagem dos saberes matemáticos, como 

elementos que podem garantir o sucesso na atuação do educador. 

No modelo do tetraedro de Higginson (1980, apud Burak e Klüber, 2008, p. 95) a 

Psicologia aparece como uma das quatro disciplinas fundamentais da Educação Matemática, 

juntamente com a Sociologia, Filosofia e Matemática. Cada uma das disciplinas é 

representada como uma das faces do tetraedro e está em interação com as demais. Nesse 
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contexto, a Psicologia é compreendida como um elemento que integra conjunto de saberes da 

Educação Matemática ou uma das dimensões de um todo, relacionado ao quando e como 

ensinar e aprender Matemática. Nessa perspectiva, a Psicologia da Educação Matemática 

consiste na análise da atividade matemática quanto aos processos de desenvolvimento e 

aprendizagem.  

Dessa forma, a Psicologia da Educação Matemática vai pressupor uma abordagem 

integrada do educando que busca aprender Matemática como alguém que possui determinada 

subjetividade baseada no contexto cultural em que está inserido, sem que seja diretamente 

moldado por esse contexto (FALCÃO, 2008).  

Assim, a dimensão psicológica do ensino e aprendizagem de Matemática está 

diretamente relacionada às percepções dos educandos e a forma com que esses educandos 

compreendem e aprendem os conceitos matemáticos (BRITO, 2005). Busca-se compreender 

como os estudantes desenvolvem o raciocínio matemático e até mesmo os elementos 

psicológicos que interferem na apropriação de um determinado conteúdo ou conceito 

matemático. 

2.5 Dimensão social 

 

Considerar a dimensão social significa compreender que o homem se faz homem por 

interagir com outros homens em sociedade. De acordo com Dayrell (1992, p.2): 

 
São as relações sociais que verdadeiramente educam, isto é, formam, produzem os 

indivíduos em suas realidades singulares e mais profundas. Nenhum individuo nasce 

homem. Portanto, a educação tem um sentido mais amplo, é o processo de produção 

de homens num determinado momento histórico. 

 

Nesse sentido, quando buscamos observar a dimensão social dentro do contexto 

escolar, somos levados a retratar as relações e interações estabelecidas entre os membros da 

escola, que constituem um complexo, dinâmico e relativo espaço social. 

Consideramos neste trabalho duas perspectivas de relações sociais: Estabelecidas no 

espaço escolar; e as Estabelecidas por meio do trabalho em grupo. 

Essas diferenciações são extremamente importantes por que caracterizam interações 

distintas e específicas dentro do todo escolar. As interações sociais desenvolvidas no âmbito 

da escola são diferentes das desenvolvidas propriamente em sala de aula.  

O espaço escolar é um espaço de encontro, onde os sujeitos- educandos, educadores e 

funcionários- constituem distintas inter-relações, desencadeando assim um processo de 

construção e re-construção social permanente.  

 
Em cada escola interagem diversos processos sociais: a reprodução das relações 



40 

 

sociais, a criação e a transformação de conhecimentos, a conservação ou destruição 

da memória coletiva, o controle e a apropriação da instituição, a resistência e a luta 

contra o poder estabelecido (SZPELETA & ROCKWELL, 1986, p. 58).   
 

Nessa perspectiva, observar a escola como uma instituição de construção social, 

implica em compreender sua organização, sua estrutura, suas regras, suas atitudes e sua 

cotidianidade. Segundo Dayrell (1996, p.2) a escola pode ser compreendida como um espaço 

social próprio e ordenado por duas dimensões: Institucional, em relação às normas e regras 

instituídas, cuja função é unificar e delimitar as ações dos seus sujeitos; e a Dimensão 

Cotidiana, que diz respeito à complexa trama de relações sociais desenvolvidas pelos sujeitos 

que a frequentam, incluindo os conflitos, as alianças, as estratégias individuais e coletivas, a 

imposição de regras e acordos. ―Trata-se de uma relação em contínua construção de conflitos 

e negociações em função de circunstâncias determinadas‖ (idem). 

No que tange ao aspecto social relacionadas ao contexto de sala de aula, Dayrell 

(1996, p.15) afirma que:  

A sala de aula também é um espaço de encontro, mas com características próprias. É 

a convivência rotineira de pessoas com trajetórias, culturas, interesses diferentes, 

que passam a dividir um mesmo território, pelo menos por um ano. Sendo assim, 

formam-se subgrupos, por afinidades, interesses comuns. 

 

O aspecto do encontro e da aproximação dos educandos, destacado pelo autor em 

função da afinidade, pressupõem aos docentes compreender as configurações contidas no 

contexto da sala de aula, para que assim, possa explorá-la com criatividade durante o 

desenvolvimento de atividades em grupo, por exemplo. 

O trabalho em grupo no contexto de sala de aula permite a troca de conhecimentos, 

experiências, explora a interação entre os educandos, a comunicação, a responsabilidade com 

o outro e também o desenvolvimento de conflitos e diálogos, essenciais à formação de 

sujeitos críticos. Por esses motivos, reconhecer as relações/conexões estabelecidas no âmbito 

da sala de aula pelos educandos pode contribuir para o sucesso do ensino aprendizagem. 

Nessa perspectiva, a dimensão social que essa modalidade desperta, contribui em 

vários aspectos, e dependem, na maioria das vezes, da sensibilidade do educador em observar 

a turma como um complexo de diferenças, que podem ser reorganizados de forma criativa e 

produtiva em benefício ao conhecimento. 

  



41 

 

CAPÍTULO 3- EDUCAÇÃO DO CAMPO E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: 

DIÁLOGOS E APROXIMAÇÕES 

 

 

 
Fonte: www.googleimagens.com.br 

 

 

 

(...) Talvez um dia o gemido das masmorras 

E o suor dos operários e mineiros 

Vão se unir à voz dos fracos e oprimidos 

E as cicatrizes de tantos guerrilheiros 

Talvez um dia o silêncio dos covardes 

Nos desperte da inconsciência deste sono 

E o grito do sepé na voz do povo 

Vai nos lembrar, que esta terra ainda tem dono 

E as sesmarias, de campos e riquezas 

Que se concentram nas mão de pouca gente 

Serão lavradas pelo arado da justiça 

De norte a sul, no Latino Continente. 

 

 

Dante Ramon Ledesma 

 

 

Para compreendermos os pressupostos da Educação do Campo na atualidade é 

necessário retomarmos alguns aspectos históricos, contextualizarmos alguns dos pressupostos 

mais importantes e reconhecer as especificidades do campo brasileiro. Para isso, precisamos 

conhecer a configuração rural do Brasil, iniciada no processo de colonização durante século 
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XVI, com o massacre indígena, com a escravidão dos povos africanos e com a concentração 

de terras pelos latifundiários desde seu descobrimento. Ou seja, a conformação do território 

nacional do Brasil foi baseada na exploração da terra, da natureza e na formação do latifúndio. 

Com o fim da escravidão, a terra teve de se tornar cativa, o que ocorreu através da Lei de 

Terras de 1850. 

 

Em 1850, a Coroa, sofrendo pressões inglesas para substituir a mão de obra escrava 

pelo trabalho assalariado, com a consequente e inevitável abolição da escravidão, e 

para impedir que, com a futura abolição, os então trabalhadores ex-escravos se 

apossassem das terras, promulga, em 1850, a primeira lei de terras do país. essa lei 

foi um marco jurídico para a adequação do sistema econômico e de preparação para 

a crise do trabalho escravo, que já se ampliava (STÉDILE, 2012, p.24). 

 

Para além do processo colonizatório, da lei de terras que engessou as terras nas mãos 

dos latifundiários, o Brasil secundarizado em relação ao desenvolvimento a partir da 

modernidade europeia, somente a partir de 1930 que começa o processo de industrialização.  

Em função do processo tardio de industrialização do Brasil no início do século XX, 

houve um grande fluxo migratório dos trabalhadores rurais para cidades, principalmente 

jovens, para serem trabalhadores urbanos. Diante dessa realidade, a partir de 1930, em meio 

ao movimento da Escola Nova
1
, começa-se a pensar uma educação para o meio rural, cujos 

desdobramentos originaram um movimento em defesa da educação dos camponeses, 

conhecido como Ruralismo Pedagógico (SANTOS, 2017).  

Em sua gênese, o Ruralismo Pedagógico se contrapunha à escola urbana, defendendo 

uma escola integrada às condições de vida das pessoas que viviam no campo. Esse 

movimento tinha por intuito fixar o homem no campo, por meio de uma educação ―que 

preparasse os filhos dos agricultores para se manterem na terra, e que, por isso mesmo, 

estivesse associada ao trabalho agrícola e adaptada às demandas das populações rurais‖ 

(RIBEIRO, 2012, p. 296). 

No entanto, mesmo aparentando boas intenções, o ruralismo pedagógico não passava 

de uma proposta falha e ilusória, que carregava apenas a preocupação da elite urbana em 

relação ao elevado índice de imigrantes camponeses e também a preocupação dos 

latifundiários em garantir a instrumentalização para o trabalho precário na roça e mão de obra 

barata em suas fazendas. Nessa mesma lógica, em 1933 iniciou-se à campanha de 

alfabetização na zona rural (LEITE, 2014), seguida de ações, de acordos e tratados que tinham 

                                                           
1
O movimento Escola Nova foi conduzido por grandes educadores, como Anísio Teixeira, Carneiro Leão, 

Fernando de Azevedo, e Lourenço Filho, e tinha por intuito ―propor novos caminhos de uma reconstrução 

educacional que atendesse as necessidades vigentes da época, assumindo assim uma visão mais social e mais 

humana em busca da formação natural e integral dos indivíduos.‖ (LUSTOSA JÚNIOR, s/d). 
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como enfoque a educação dos jovens camponeses, mas que pensando a formação técnica, se 

distanciavam da realidade e das especificidades desses jovens.  

Em meados do século XX, emerge no Brasil a maior revolução camponesa pelas Ligas 

camponesas, em que foi a posteriori sufocada pela ditadura militar. 

 

Nos anos 50 e 60 do século XX as ligas camponesas sacudiram o campo nordestino 

e ganharam projeção nacional, mas muitas de suas lideranças foram assassinadas. A 

Confederação dos Trabalhadores da Agricultura (Contag) foi criada e o governo de 

João Goulart iniciou um processo de Reforma Agrária, criando a SUPRA. 

Entretanto, a violência do golpe militar de 64 sufocou o anseio de liberdade do 

morador sujeito dos latifúndios armados do Nordeste brasileiro e de muitos 

camponeses sem terra que a crise do café e o início da industrialização estavam 

gerando (OLIVEIRA, 2001, p.190). 

 

Após duas décadas ditadura militar, de negação e enfrentamentos, há o surgimento do 

Movimento Sem Terra em 1984, que tem como escopo a reivindicação pela reforma agrária. 

Além da luta pela terra e de condições mais dignas de vida, os camponeses também passaram 

a lutar por educação, pois reconheceram a negação histórica em que majoritariamente os 

camponeses sem terra eram analfabetos e/ou analfabetos funcionais. Com isso, uma nova 

perspectiva de educação passa a ser pensada pelos integrantes do movimento para suas 

crianças e adolescentes. Tendo em vista suas lutas e ideais, criticava-se a educação rural e 

discutia-se uma educação que atendesse as especificidades e dialogasse com a realidade do 

campo e de seus sujeitos. 

A conformação do território nacional em grandes latifúndios impediu o 

desenvolvimento do rural a partir da especificidade dos povos Indígenas, Quilombolas, 

imigrantes e mestiços que formaram o campesinato brasileiro. Somente nos anos de 1990 que 

os sujeitos do campo organizados em movimentos sociais como MST, MAB, MPA 

conseguiram pautar na luta, na mobilização políticas públicas especificas de Educação do 

Campo. 

Dessa forma, gerida dentro do contexto dos movimentos sociais do campo, essa 

perspectiva educacional, que nasce com um novo olhar sobre o campo e sobre os diferentes 

sujeitos que nele vivem, tomou contorno nacional e gerou o que Munarim (2008) chamou de 

Movimento Nacional de Educação do Campo. O autor destaca que: 

 
A experiência acumulada pelo Movimento Sem Terra (MST) com as escolas de 

assentamentos e acampamentos, bem como a própria existência do MST como 

movimento pela terra e por direitos correlatos, pode ser entendida como um 

processo histórico mais amplo de onde deriva o nascente Movimento de Educação 

do Campo (MUNARIM, 2008, p. 59). 

 

Para Roseli Caldart (2004, p. 3) o movimento inicial da Educação do Campo foi uma 
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articulação política de organizações e entidades em busca de políticas públicas e mobilização 

popular por um novo projeto de desenvolvimento e de uma reflexão pedagógica que desse 

ênfase aos objetivos políticos de emancipação e de luta por justiça e igualdade social.  

Segundo Caldart (2004), as sustentações teóricas que deram referências aos ideais da 

Educação do Campo se deram por meio de três correntes, que foram: os pensamentos 

pedagógicos socialistas, que ajudaram a pensar a relação entre educação e trabalho a partir da 

realidade dos povos do campo; a Pedagogia do Oprimido proposta por Paulo Freire, que 

ilustra a tradição pedagógica decorrente das experiências da educação popular e; o principal 

viés teórico, que é chamado de Pedagogia do Movimento, que mantém diálogo com as 

tradições anteriores, mas se produz a partir das experiências educativas dos movimentos 

sociais, em especial os movimentos do campo. O maior protagonista da luta no campo é o 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). 

 

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) é produto dessa 

contradição. Como afirmei em meu livro A geografia das lutas no campo, a negação 

à expropriação não é mais exclusividade do retirante posseiro distante. Agora ela é 

pensada, articulada, executada a partir da cidade, com a presença dos retirantes a 

quem a cidade/sociedade insiste em negar o direito à cidadania. Direito agora 

construído e conquistado na luta pela recaptura do espaço/tempo, perdidos na 

trajetória histórica da expropriação (OLIVEIRA, 2001; p.193). 

 

O MST foi precursor na luta pelo direito a Educação no e do campo. Em um de seus 

estudos, Antonio Munarim (2008) busca esclarecer toda a trajetória da construção teórica e 

metodológica em que se ateve a Educação do Campo desde seu nascimento, destacando todos 

os pontos que considera importante para essa caminhada que tem como objetivo lutar por 

políticas públicas que garantam uma educação de acordo com as experiências cotidianas dos 

sujeitos do campo. Este estudioso inicia seu pensamento citando o marco inicial do 

Movimento de Educação do Campo, que se dá em 1997, com o primeiro ―Encontro Nacional 

de Educadores e Educadoras da Reforma Agrária (ENERA) na Universidade de Brasília. 

Tendo reconhecimento que as escolas de acampamentos e assentamentos vinculadas ao 

ENERA já tinham praticas educativas baseadas em um modelo pedagógico que a seguir 

serviram de base para o ponto de partida desse processo. 

A Educação do Campo se materializa por meio do conjunto de movimentos sociais 

populares do campo (MSPC). Nesse sentido, Munarim (2008) destaca o movimento docente, 

social e sindical em torno de uma educação pública gratuita, de qualidade e para todos, 

realidade essa que não era observada ainda no que consistia a educação para o campo 

brasileiro e que foi se construindo uma nova perspectiva dessa realidade, a partir de lutas e 

dos movimentos sociais como o MAB (Atingidos pelas Barragens), MMC (Movimento das 
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Mulheres Camponesas), MPA (Movimento dos Pequenos Agricultores), e CONTAG 

(Confederação dos Trabalhadores da Agricultura). 

Nesse contexto em 1998 houve a primeira Conferência Nacional por uma Educação 

Básica do Campo
2
 (que será retomada mais adiante) como a realização da ideia nascida no 

ENERA, onde se discutiu e se constituiu o embasamento teórico que viria a dar inicio as 

reflexões e servir de base para a Educação Básica do Campo. Vale destacar que a articulação 

desse movimento não se opôs ao estado muito menos tentou mudá-lo ou modificá-lo, mas 

sim, lutar no campo de políticas públicas para a conquista de seus objetivos e de seu 

reconhecimento. 

A partir do surgimento da Educação do Campo, passou-se a defender o direito que os 

povos do campo têm de pensar o mundo a partir do lugar onde vivem, ou seja, da terra em que 

pisam, e que os projetem como ―sujeitos de história e de direitos; como sujeitos coletivos de 

sua formação, enquanto sujeitos sociais, culturais, éticos e políticos‖ (ARROYO; CALDART 

& MOLINA, 2004, p.11-12). Dessa forma, houve o surgimento de um movimento docente 

articulado com os movimentos sociais, em torno de uma educação pública gratuita, de 

qualidade e para todos, perspectiva que não era observada ainda no que consistia a educação 

para o campo brasileiro. Munarim (2008) por sua vez, conceitua os novos movimentos sociais 

como uma dimensão conscientizadora, em prol da construção de uma identidade dos povos do 

campo recuperando essa essência através de métodos educativos que inovem os sistemas e 

proporcionem práticas capazes de fortalecer as lutas que visam à construção de sua 

identidade. 

Retornando a perspectiva histórica, Caldart (2004) afirma que pensar a Educação do 

Campo significa assumir uma visão de totalidade dos processos sociais e também repensar a 

arte de educar e os processos de formação humana a partir das condições reais e culturais de 

seus sujeitos sendo isso uma forma de superar antinomia rural e urbana, admitindo campo e 

cidade dentro do princípio de igualdade e diversidade cultural.  

De acordo com os pensamentos de Caldart (2002, p. 18), a identidade do movimento 

por uma Educação do Campo consiste na luta por políticas públicas que garantam direito a 

educação que seja no e do campo. Para a autora, o objetivo é educar as pessoas que trabalham 

no campo para que se articulem e assumam a condição de sujeitos da direção de seu destino. 

Caldart (2004, p.8) evidencia que a escola na dimensão da Educação do Campo assume o 

papel importante no que se refere à formação de uma nova visão de mundo. Até mesmo as 

                                                           
2
A I Conferência Nacional por uma Educação do Campo ocorreu em julho de 1998, em Luziânia-GO, reunindo 

membros do MST, UnB, UNICEF, Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), a Organização das 

Nações Unidas para a Educação e Cultura (UNESCO) e milhares de educadores e educadoras que buscavam a 

articulação política e elaboração de idéias acerca da Educação do Campo. 
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práticas escolares e os conteúdos a serem trabalhados são analisados pelos educandos, o que 

permite a eles aprender a pensar no que fazem sobre o que estudam e sobre o que pensam. 

Não obstante, coloca que a Escola do Campo também é responsável por auxiliar a construção, 

o cultivo e o fortalecimento da identidade camponesa de forma que os sujeitos se orgulhem 

dela, de forma que se enraízem em sua cultura para que seja conservada e valorizada, para que 

os educandos se sintam efetivamente sujeitos. 

Nesse sentido, Caldart (2002, p.22) afirma que a escola põe em movimento os 

diferentes saberes, sendo também responsável por socializar e produzir diferentes tipos de 

saberes e fornecer ferramentas culturais necessárias ao seu cultivo. Cabe a escola 

proporcionar uma reflexão coletiva sobre eles e sua influência na socialização aos educandos, 

na formação de sua visão de mundo, de suas identidades e de sua formação humana, só assim 

será capaz de construir sujeitos críticos, que incorporem as lutas coletivas em relação à 

igualdade social. 

 

3.1 Educação do Campo e Educação Matemática: primeiros olhares 

 

Considerando a Educação do Campo enquanto modalidade de ensino a partir da 

instituição das Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo (2002), 

a constatação da proximidade entre a concepção de Educação do Campo e Educação 

Matemática foi evidenciada pela primeira vez no trabalho de Gelsa Knijnik, já em 2003. 

Percebendo as dificuldades metodológicas do ensino de matemática nas escolas do campo a 

autora sugere que a perspectiva da Educação Matemática pode ser aliada na construção de um 

novo contexto formativo, melhor e mais coerente com a proposta de Educação do Campo.  

Na ocasião, Knijnik (2003) relatou uma experiência em Etnomatemática em que os 

jovens educandos foram envolvidos no cultivo de alface, sendo responsáveis pelo 

planejamento e acompanhamento das atividades produtivas do assentamento. Os resultados 

foram extremamente significativos, pois inúmeros conteúdos matemáticos foram evidenciados 

no decorrer do projeto, permitindo assim aos docentes trabalharem os conteúdos em sala de 

aula e também orientarem as ações dos estudantes no espaço produtivo. 

Alavancada por Knijnik (2003), a Etnomatemática passou a ser estudada e evidenciada 

como uma alternativa eficiente ao ensino de matemática nas escolas do campo por vários 

outros autores. 

Mesmo observando a proximidade entre a Educação do Campo e a Educação 

Matemática, pouco se dialogou sobre as implicações dessa articulação. Barbosa, Carvalho e 

Elias (2013), em uma pesquisa bibliográfica, analisaram os anais de dez edições do Encontro 
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Nacional de Educação Matemática (ENEM), realizadas no período de 1987 a 2010, tendo por 

objetivo mapear as pesquisas que abordaram a Educação do Campo como objeto de estudo. 

Os autores constataram que foram publicados apenas 14 trabalhos sobre a temática, número 

considerado extremamente baixo para um recorte de tempo tão grande. 

Vale destacar que apesar de que as ações docentes vinculadas a Etnomatemática 

tenham se constituído importantes para o ensino aprendizagem nas escolas do campo por 

resgatar os saberes dos camponeses e também ter estimulado o desenvolvimento da maioria 

dos trabalhos científicos publicados sobre a temática de Educação do Campo e Educação 

Matemática, percebemos que a contextualização da Educação Matemática na Educação do 

Campo, bem como a utilização das demais tendências metodológicas que a integram foram 

completamente esquecidas por um período de quase dez anos. 

Somente a partir do trabalho de Lima e Silva Lima (2013) intitulado como: ―Educação 

Matemática e Educação do Campo: desafios e possibilidades de uma articulação‖, é que a 

temática tem suas primeiras reflexões, é impulsionada (mesmo que timidamente) e se 

fortalece no meio acadêmico.  

Com o objetivo de discutir os desafios e as possibilidades da Articulação entre 

Educação Matemática e Educação do Campo, Lima e Silva Lima (2013) buscam revelar 

algumas relações e inter-relações que podem ser estabelecidas entre os princípios que 

estruturam a Educação do Campo e os que estruturam a Educação Matemática, demonstrando 

suas implicações em salas de aula de escolas do campo. As estudiosas criticam o ensino 

mecânico da matemática nas escolas proporcionado por práticas associadas ao modelo 

tradicional de ensino e relatam a incoerência ainda maior que essas práticas representam aos 

pressupostos da educação crítica almejada e discutida pela Educação do Campo. Dessa forma, 

apontam a Educação Matemática com suas diferentes tendências metodológicas como uma 

importante perspectiva de ensino aprendizagem para as escolas do campo. 

No decorrer do estudo, Lima e Silva Lima (2013, p. 6-7) apontam três grandes 

desafios nessa articulação. O primeiro desafio mencionado está relacionado a ―não politização 

dos projetos de Educação e de aula de Matemática nas escolas do Campo‖, no qual a falta de 

criticidade do cenário em que as escolas se encontram somado à falta de debate sobre as 

relações intrínsecas ao binômio campo/cidade desempenham papel de responsabilidade. O 

segundo desafio menciona a dificuldade de implementar uma Educação emancipatória em um 

sistema educacional fundado em bases universalistas, devido à ignorância de aspectos 

intrínsecos do campo para cumprimento do calendário escolar. O terceiro desafio discute 

formação inicial e continuada dos professores de Matemática que insiste em ignorar as 

dimensões política e social do ensino dessa disciplina e assim constitui a dificuldade docente 
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de desenvolver situações de ensino que articulem os conteúdos matemáticos com a realidade 

dos educandos e com as diferentes dimensões do conhecimento. 

Diante desses desafios, Lima e Silva Lima (2013) mencionam as possibilidades de 

superação. A primeira delas diz que a prática docente, as escolhas didáticas e demais 

elementos estruturantes do ensino devem ser fundamentados no debate político e cultural que 

integra a função social do ensino de todas as áreas do conhecimento. A segunda possibilidade 

reconhece o papel sociopolítico do ensino da Matemática nas instituições de ensino superior 

quanto à formação dos professores que atuam nas escolas do Campo, para que visem a 

problematização e dinamização de suas ações formativas. A terceira questiona o papel da 

Matemática para a formação humana dos camponeses, pois o ensino do conteúdo científico 

deve ―contribuir para que os educandos utilizem os conhecimentos construídos na intervenção 

social‖. A quarta possibilidade destacada evidencia a importância dos professores conhecerem 

quem são os sujeitos sociais em formação, qual seus saberes, valores e cultura. 

Da mesma maneira que os referidos autores, outros estudiosos compreendem que 

ainda há muitas reflexões sobre a articulação entre Educação Matemática e Educação do 

Campo.  

Cavalcante (2015) nos apresenta em seu estudo algumas reflexões acerca do ensino da 

Matemática nas escolas do campo a partir de perspectivas teóricas da Educação Matemática. 

Percorrendo sobre as tendências da Etnomatemática e da Matemática Crítica, o autor discute a 

importância dessas tendências para o reconhecimento das práticas culturais, históricas, dos 

interesses sociais e políticos dos povos do campo. Nesse sentido, conclui seu trabalho 

mencionando o fato de que os professores de Matemática das escolas do campo, são atores 

fundamentais para o sucesso das propostas, e argumenta que eles devem manter um constante 

diálogo com as características específicas dos sujeitos do campo para que os distintos aspectos 

sociais políticos e culturais dos camponeses sejam contemplados em sua prática docente. 

Além disso, Cavalcante (2015, p.9) revela que: 

[...] a formação do futuro professor de Matemática das escolas do Campo, recebe 

uma importância considerável, pois tal formação deve ser pensada para a atuação 

dentro de toda essa complexidade e desafiante realidade. 

O aspecto da formação docente mencionado por Cavalcante (2015) desempenha papel 

essencial na articulação entre Educação Matemática e Educação do Campo e também é 

evidenciado no trabalho de Lima (2014). Em sua pesquisa a autora teve por objetivo 

investigar as relações estabelecidas por camponeses(as) e professores(as) de Matemática, 

entre os conteúdos matemáticos escolares e as atividades produtivas dos(as) camponeses(as), 

em escolas do campo do Agreste e Sertão de Pernambuco. Em seu estudo Lima (2014, p.115) 
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evidencia que os professores acreditam que ―estabelecer relações entre os conteúdos 

matemáticos e as atividades produtivas dos camponeses é uma forma de tornar a Matemática 

significativa para o(a) aluno(a)‖, porém, que os docentes investigados desconheciam as 

principais atividades desenvolvidas pelos camponeses na região. Além disso, a estudiosa 

destaca que ―os conteúdos matemáticos são, quase sempre, ensinados isolados das dimensões, 

social e política do ensino‖, fenômeno que demonstra o predomínio do exercício mecânico 

com aplicação de regras e a desarticulação do contexto social dos estudantes e também da 

comunidade em que a escola está inserida. 

Dessa forma, Lima (2014, p. 116) relata a redução de possibilidades em estabelecer 

uma articulação entre a Educação Matemática e a Educação do Campo, devido à exclusão das 

especificidades do campesinato. Como conclusão, a autora aponta a necessidade de 

―aprofundar os estudos sobre a atividade do(a) professor(a) que atua neste contexto, 

analisando-a a partir da observação do trabalho realizado em sala de aula‖ bem como a 

necessidade de que os  professores passem por formações que integrem o debate da Educação 

do Campo e da Educação Matemática e mantenham diálogo com as comunidades campesinas 

durante a abordagem do conteúdo científico.  

Diante do exposto, podemos observar que vários estudos discutem a aproximação 

entre a Educação Matemática e Educação do Campo, no entanto ainda há poucos trabalhos 

que objetivam promover essa aproximação na prática, no contexto de sala de aula. São autoras 

como Nahirne (2013) e Feyh (2013) que rompem com as discussões teóricas e dedicam suas 

pesquisas a efetivação dessa articulação em sala de aula. Tanto uma quanto a outra, embora 

em momentos e espaços diferentes, buscam por meio da Modelagem Matemática contemplar 

a perspectiva da Educação Matemática em suas práticas em escolas do campo.  

Em seu estudo Feyh (2013) buscou revelar como a Modelagem Matemática pode 

contribuir na construção do conhecimento relacionando a matemática acadêmica com a 

cultura local dos educandos do campo. A autora relata a relevância da do uso de Modelagem 

Matemática e menciona a sua eficiência em ―trazer para os espaços educativos o 

conhecimento acumulado pela humanidade dentro de um mesmo grupo social‖, aspecto que 

considera essencial ―para não fragmentar a concepção de homem e de natureza‖ (Feyh, 2013, 

p. 106). Diante desses elementos Feyh (2013), utilizando a perspectiva de Biembengut (2013) 

sobre Modelagem Matemática, desenvolve o trabalho com os educandos levando em conta 

uma atividade produtiva comum aos moradores de uma comunidade do interior de São 

Miguel do Iguaçu-PR: a Apicultura. Com esse tema, a autora conseguiu proporcionar a 

abordagem de diferentes conteúdos por meio da construção de diferentes modelos 

matemáticos desenvolvidos com os estudantes.  
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Nahirne (2013), por sua vez, percebendo o desinteresse dos educandos do campo pela 

matemática por considerar que ela estava associada ―somente aos números e fórmulas‖, sem 

que conseguissem visualizá-la em seu cotidiano, desenvolve uma história em quadrinhos que 

tem como contexto a Modelagem de uma propriedade rural. A história narra inicialmente, a 

preocupação de dois jovens que a caminho da escola mencionam a dificuldade de aprender os 

conteúdos matemáticos. Em sala de aula e sob orientação de uma nova professora, esses 

educandos são instigados a pensar que existe muita matemática em seu cotidiano. Para 

comprovar isso, a professora realiza uma visita da turma em uma propriedade rural para que 

os estudantes pudessem identificar possíveis contextos matemáticos para serem estudados em 

sala de aula.  

Dessa forma, inúmeros pontos são levantados e a professora consegue abordar 

inúmeros conteúdos a partir dos questionamentos e das objeções feitas pelos educandos 

durante a visita. Com seu trabalho, Nahirne (2013) demonstra que é possível encontrar a 

matemática e seus conteúdos na grande maioria das atividades agrícolas e também que é 

possível abordar o conteúdo matemático sob uma nova perspectiva, de forma contextualizada 

e voltada ao cotidiano do campo. 

Como podemos perceber, ainda são poucos os trabalhos científicos publicados que 

relatam a efetivação da articulação entre Educação do Campo e Educação Matemática por 

meio de alguma tendência metodológica, na prática efetiva de sala de aula. Além disso, os 

trabalhos já publicados tiveram como enfoque a construção de modelos matemáticos, 

observando a dimensão do conteúdo matemático e deixando de mencionar/investigar as 

diferentes dimensões trazidas ao contexto da disciplina por meio das atividades desenvolvidas 

durante a pesquisa.  

A seguir, buscaremos destacar os aspectos que denotam a aproximação entre a 

Educação Matemática e a Educação do Campo, evidenciando as implicações, os desafios e 

possibilidades propiciados por meio da Educação Matemática em escolas do campo. 

3.2  Educação do Campo e Educação Matemática: aproximações 

 

Ao assumirmos a Educação Matemática na perspectiva de Burak e Klüber (2008), 

enquanto Ciência Humana e Social observamos que ela se aproxima da Educação do Campo 

em diversos pontos. Os principais deles estão relacionados ao caráter interdisciplinar, a 

compreensão e a integração da realidade, bem como ao ensino que visa à transformação 

social.  

Alguns estudiosos já conscientes dos benefícios dessa aproximação, como Silvino 
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Lima e Silva Lima (2013, p.8), apontam em um de seus trabalhos essa necessidade emergente: 

 

No que se refere à produção de pesquisas acadêmicas, a articulação entre a 

Educação do Campo e a Educação Matemática vem despontando como um campo 

de investigação promissor, exigindo, estudos mais aprofundados sobre a formação 

matemática e sociopolítica dos professores que atuam nas escolas do campo e suas 

concepções de ensino e aprendizagem, dentre outros aspectos correlatos.  

 

 

Diante desses apontamentos, se faz necessário abordar os principais pontos que fazem 

com que essas duas correntes se aproximem.  

O primeiro ponto está direcionado a interdisciplinaridade. Tanto a Educação 

Matemática quanto a Educação do Campo apontam para esse aspecto fundamental na prática 

de sala de aula. No contexto da Educação do Campo, a interdisciplinaridade representa a 

abordagem dos diferentes conteúdos científicos que estão relacionados a um mesmo 

assunto/objeto de estudo, e também representa a observação das diferentes dimensões que 

esse instrumento de aprendizagem pode incorporar. Em sua gênese, a Educação Matemática 

também incentiva a observação das diferentes dimensões, sejam elas sociais, econômicas, 

afetivas e culturais, dando destaque à dimensão humana que determinados conteúdos 

oferecem. Nesse sentido, a interdisciplinaridade tem um papel importante e essencial na 

aproximação dessas duas concepções, pois permite a observação e a compreensão do todo 

durante a construção do conhecimento na sala de aula. 

O segundo ponto compreende a observação e a integração da realidade em que os 

educandos estão inseridos. Esses elementos são discutidos pela Educação do Campo por 

acreditar que o ensino e a aprendizagem desenvolvida em sala de aula devem levar em conta 

as experiências e as especificidades da vida camponesa e também porque um ensino 

contextualizado e vinculado a realidade é mais significativo aos educandos. Esse último 

aspecto é também evidenciado nos pressupostos da Educação Matemática, que acredita que a 

motivação dos estudantes é maior quando o conteúdo está relacionado à sua realidade e suas 

experiências. 

No que consiste ao terceiro ponto, que consideramos o mais crucial dos três, 

contemplamos o ensino e a aprendizagem com vistas na transformação social. Considerando 

que a Educação do Campo nasce por meio dos movimentos sociais, nas escolas do campo a 

educação desempenha uma função extremamente importante na formação de jovens e 

adolescentes camponeses quanto à igualdade social e a luta de classes. Não obstante, essa 

compreensão é tida como ênfase também na Educação Matemática.  

No momento em que se discute uma Educação Matemática de qualidade que 

contemple diferentes dimensões do conhecimento, a dimensão social, política e econômica 
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são essenciais e desempenham um papel de conscientização política. Essa característica é 

compatível com a Educação Matemática sugerida por Burak e Klüber (2008), que se centra 

nas Ciências Humanas e Sociais. 

Diante desse apontamento se faz fundamental investigar e instigar a abordagem da 

Matemática em escolas do campo por meio da perspectiva da Educação Matemática. Tendo 

em vista que os princípios da Educação do Campo e da Educação Matemática se aproximam, 

é possível direcionar atividades para a sala de aula dialogando sobre as possibilidades e 

aspectos que essas ações podem desenvolver. 

Um aspecto importante a ser observado nessa articulação entre a Educação 

Matemática e a Educação do Campo é mencionado no Pacto Nacional pela alfabetização na 

Idade Certa: 

 
[...] a Educação Matemática praticada em nossa sala de aula não pode se desvincular 

dos modos próprios de pensar matematicamente o mundo experiência do pelo 

homem/mulher do campo em suas práticas sociais. Isso significa dizer que devemos 

incorporar em nossas práticas educacionais atividades que estejam articuladas com 

as formas de vida, com a cultura dos sujeitos que compõem a comunidade em que 

nossa escola está inserida (BRASIL, 2014, p. 21). 

 

É muito comum empiricamente ao dialogar sobre a Educação do Campo e sobre a 

Educação Matemática escutarmos que mudanças não são possíveis, isso em virtude de 

considerarmos verdadeiras as informações da mídia e de uma cotidianidade capitalista que 

nos ―engessam‖ e nos moldam.  

A Educação do Campo articulada com a Educação Matemática abre a possibilidade de 

uma melhor compreensão da realidade, do trabalho inter e transdisciplinar
3
, e também 

caracteriza mais um elemento na busca permanente pela transformação social na valorização 

da vida, do trabalho e da cultura, na aproximação do currículo a vida dos sujeitos, em que o 

educando é o centro do processo ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva a socialização do 

conhecimento matemático está diretamente ligada a compreender a realidade dos sujeitos e 

sistematizar essa realidade transformando-a em conhecimentos para as práticas cotidianas 

emancipatórias da classe trabalhadora que reside no campo. 

Portando, a Educação Matemática pode se constituir como uma alternativa junto à 

Educação do Campo porque ambas possuem princípios diretamente articuladores em suas 

concepções. No entanto, é importante destacar que isso ainda não ocorre na maioria das 

escolas públicas do campo.  

                                                           
3
 Transdisciplinaridade é uma abordagem científica que visa a unidade do conhecimento. Desta forma, procura 

estimular uma nova compreensão da realidade articulando elementos que passam entre, além e através das 

disciplinas, numa busca de compreensão da complexidade (ROCHA FILHO, 2007, p. 76). 
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Como já mencionado nos trabalhos de Cavalcante (2015) e Silva Lima e Lima (2013) 

a Educação Matemática pode ser um viés importante para a efetivação da proposta de 

Educação do Campo na disciplina de matemática. A abordagem de conteúdos e conceitos 

matemáticos nas escolas do campo por meio das tendências metodológicas em Educação 

Matemática poderá contribuir imensamente para a compreensão da realidade e das 

especificidades camponesas no contexto de sala de aula. Para exemplificar isso, mencionamos 

a seguir a proposta e também o potencial de uma das tendências da Educação Matemática, 

que é a Modelagem Matemática, enquanto metodologia ativa e efetiva para o ensino e 

aprendizagem da matemática no campo.  

3.3 Modelagem Matemática na Educação Matemática: proposta e contribuições a 

Educação do Campo 

 

A Modelagem Matemática no Brasil vem sendo proposta e trabalhada por estudiosos 

desde a década de 80. Na educação, a Modelagem é observada como um método de ensino 

que enfatiza a pesquisa e que parte de temas e situações do interesse dos educandos para 

utilizar aplicações matemáticas. Para Burak (1992, p.62): 

 
A Modelagem Matemática constitui-se em um conjunto de procedimentos cujo 

objetivo é construir um paralelo para tentar explicar, matematicamente, os 

fenômenos presentes no cotidiano do ser humano, ajudando-o a fazer predições e 

tomar decisões. 

Para esse autor, que enfatiza o processo de ensino aprendizagem a partir das teorias de 

cognição e adota uma postura construtivista, a Modelagem Matemática parte de dois 

princípios: do ―interesse do grupo ou dos grupos envolvidos‖, ou seja, é um processo de 

ensino compartilhado com o grupo de educandos, em que o professor incentiva a construção 

do conhecimento a partir do interesse dos educandos pelo assunto, e também do princípio que 

―os dados devem ser coletados, sempre que possível no lugar onde se dá o interesse do(s) 

grupos(s)‖ visando assim aproximar o educando do objeto estudado. 

Para o encaminhamento de uma prática com Modelagem Matemática em sala de aula, 

Burak (1994, 1998, 2004) sugere as seguintes etapas: 1) escolha de um tema; 2) pesquisa 

exploratória; 3) levantamento dos problemas do tema; 4) resolução do(s) problema(s) e o 

desenvolvimento da Matemática no contexto do tema; e 5) a análise critica da(s) solução(ões). 

Para o autor, essas etapas não são rígidas e podem sofrer alterações quando necessário. 

Diante desta perspectiva assumida, na primeira etapa os educandos ―escolhem o(s) 

tema(s)‖ de acordo com o interesse do grupo, mesmo que os temas não tenham a princípio 

uma relação direta com a matemática. Esses temas são sempre de livre escolha do(s) grupo(s) 
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e podem ser sobre economia, agricultura, pecuária, comércio em geral, serviços, brincadeiras, 

temas de interesse ou de repercussão. O professor deve mediar as discussões, para a escolha 

do tema.  

A segunda etapa, denominada ―Pesquisa Exploratória‖, se dá na sequência, quando os 

educandos são incentivados a buscar materiais que contenham informações e noções prévias 

sobre o tema que se quer desenvolver/pesquisar. Essa pesquisa, segundo Klüber e Burak 

(2008, p. 4), pode ser ―bibliográfica ou contemplar um trabalho de campo‖. A pesquisa 

exploratória constitui segundo Burak (2004), um momento rico para desenvolver aspectos 

importantes nos estudantes, ajudando-os a buscar os dados, fazendo uso das referências, 

tecnologia e outros meios disponíveis no contexto escolar, bibliotecas, ou órgãos públicos. 

Na terceira etapa se dá o Levantamento(s) Problema(s), os quais surgem a partir dos 

dados coletados na pesquisa exploratória. Nessa etapa a mediação do professor é importante, 

nas discussões, esclarecimentos, na busca de problemas sejam eles matemáticos ou não a 

serem trabalhados em sala de aula  

Na quarta etapa dá-se a Resolução do(s) Problema(s) e desenvolvimento dos 

conteúdos matemáticos ou de outras áreas do conhecimento, no contexto do tema, etapa esta 

em que se busca responder o(s) problema(s) levantado(s). Essa etapa é importante para os 

participantes, pois é o momento em que o conhecimento matemático ou, de outras áreas, se 

faz necessário para se buscar as respostas dos problemas levantados. Em relação aos 

conteúdos matemáticos é nessa etapa que eles ganham sentido e significado para os 

estudantes. 

Na quinta etapa do processo ocorre a Análise Crítica da(s) Solução(ões) encontradas, 

momento em que as soluções encontradas para os problemas são colocadas em foco para 

discussão dos grupos, para as discussões sobre a viabilidade das resoluções apresentadas, que 

podem ser resolvíveis matematicamente, mas que podem ser  inviáveis para a situação 

estudada, para complementos e discussões sobre os aspectos mais matemáticos e também 

aspectos que podem ser sociais, ecológicos, ambientas, econômicos ou de outras naturezas. 

Essa análise, segundo Burak e Klüber (2008, p. 4): 

Não é necessariamente a análise de um modelo, mas dos conteúdos, dos seus 

significados e no que os alunos podem contribuir para a melhoria das ações e 

decisões enquanto pessoas integrantes da sociedade e da comunidade em que 

participam. 

 

Por meio dessas etapas, o conteúdo matemático pode atender as expectativas dos 

educandos, transformando o processo de ensino e aprendizagem em algo atrativo e 

estimulante. Além disso, a Modelagem Matemática visa estabelecer conexões entre os temas 
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matemáticos e o conhecimento de outras áreas curriculares, proporcionando a aprendizagem 

de forma interdisciplinar.  

Nessa perspectiva, a proposta metodológica da Modelagem Matemática na perspectiva 

da Educação Matemática coincide com os pressupostos metodológicos previstos na Educação 

do Campo, à medida que favorece a construção do conhecimento a partir do interesse e da 

realidade, de forma diferenciada, interdisciplinar e crítica. 

3.4 A incorporação dos pressupostos da Educação do Campo nas escolas do campo 

 

A luta por uma Educação do Campo ganhou força ao reconhecer processo de 

marginalização das escolas, evidenciado mediante o abandono pelos governos municipais e 

estaduais, que ignoravam o campo ou mesmo o caracterizavam como lugar de atraso e 

empecilho ao desenvolvimento. As escolas do campo adotavam um currículo alheio às 

demandas do campo, que acabavam por estimular o abandono do campo ao tratar o urbano 

como superior ao rural. 

Nessa perspectiva, os primeiros debates sobre a educação nas escolas do campo 

previam que ela precisava se constituir como instrumento de superação dessa realidade. Para 

isso, seriam necessárias inúmeras transformações, especialmente no currículo destas escolas, 

retratadas uma a uma na proposta de Educação do Campo, no texto da I Conferência Nacional 

Por uma Educação Básica do Campo, realizada em 1998. 

A primeira transformação demandava uma mudança no papel da escola, para que esta 

instigasse o compromisso com a intervenção social, por meio do reconhecimento de projetos 

de desenvolvimento regionais como instrumento de formação para o trabalho do campo, e 

também desse ênfase ao compromisso com a cultura do povo do campo, por meio do respeito, 

reconhecimento e fortalecimento de processos que resgatam, preservam e recriam os valores 

culturais dos povos do campo (KOLLING; NERY; MOLINA, 1999).  

Além disso, as escolas do campo precisariam repensar sua gestão, de modo a 

proporcionar uma maior participação dos sujeitos (educandos, professores, pais, gestores, 

comunidade), seja nas decisões e ações, como também no levantamento de propostas que 

proporcionassem as transformações do cotidiano escolar educativo (ibidem). 

Outra modificação pertinente sugerida na proposta de Educação do Campo, como 

destaca Kolling, Nery, Molina (1999), diz respeito á orientação pedagógica da escola. Isso 

porque, considera-se de fundamental importância que a escola do campo tenha referências nas 

experiências da educação popular, de modo a incorporar outras formas de ensinar e aprender, 

outros processos educativos os quais ultrapassam os muros da escola.  
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A transformação relacionada aos currículos escolares também foi sugerida. Ela 

pressupunha que o currículo da escola do campo precisava dar ênfase à formação humana, 

priorizando a relação do trabalho na terra como forma de fortalecer a identidade dos 

camponeses, independente da atividade profissional que o cidadão opte em exercer. Nesse 

sentido, o currículo precisa incorporar necessariamente a relação entre educação e trabalho 

(pela base da pedagogia teoria socialista) e também entre educação e cultura, garantindo 

assim aos estudantes conhecimento das diversas formas de manifestações culturais, mas 

principalmente a cultura campesina (ibidem). 

Por fim, a última transformação discutida na I Conferência Nacional Por uma 

Educação Básica do Campo, se direcionava aos professores e professoras do campo que, 

segundo Kolling, Nery, Molina (1999), historicamente, foram feridos pelo sistema 

educacional em sua estima, condições de trabalho, desvalorização profissional, entre outros, e 

que repassam essa baixa expectativa para seus educandos no processo educativo. Dessa 

forma, é importante que haja uma nova postura pedagógica, que viabilize a construção de 

outros elos entre os professores e as comunidades para que assim se possa garantir uma 

Educação do Campo que atenda às demandas dessa população. 

Considerando essas transformações, a implementação desta proposta de Educação do 

Campo se constituiu como um grande desafio aos gestores, educadores e também a toda 

comunidade escolar. Algumas escolas, no entanto, conseguiram com mais êxito contemplar 

em seus Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) e em sua cotidianidade os pressupostos 

discutidos na Conferência. Uma dessas Escolas é o Iraci Salete Strozak, que tem sido 

referência nacional em Educação do Campo. Esta escola assumiu a perspectiva da Educação 

do Campo e cada vez mais vem se modificando para promover uma educação transformadora 

aos camponeses da região onde está localizada. 

3.5 O Colégio Estadual do Campo Iraci Salete Strozak 

3.5.1 Caracterização 

 

O Colégio Estadual Iraci Salete Strozak, está localizado no Assentamento Marcos 

Freire, na Comunidade Centro Novo, no município de Rio Bonito do Iguaçu-Paraná. O 

colégio originou-se mediante a implantação de um dos maiores assentamentos de reforma 

agrária do país, separados administrativamente em duas áreas: os Assentamentos Ireno Alves 

dos Santos e Marcos Freire, os quais reúnem em torno de 1500 famílias. Este assentamento é 

resultado de um conflituoso processo de negociação entre o Movimento dos Trabalhadores 
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Rurais Sem Terra – MST, o governo federal e o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária - INCRA, órgão responsável pela política agrária e fundiária rural no país (Projeto 

Político Pedagógico Iraci Salete Strozak, 2009). 

 Com a conquista do assentamento intensificou-se as lutas do povo Sem Terra pelo 

direto a educação, travada por muitos educadores que marcaram a trajetória do Colégio Iraci 

Salete Strozak. Estes educadores por muitas vezes acompanharam seus educandos em 

ocupações dos órgãos públicos para que fosse possível criar este estabelecimento. A luta por 

educação nesta escola se constituiu em uma luta pela garantia ao acesso à escolarização dos 

recém assentados, numa época em que a política educacional do Estado era marcada pela 

precarização da escola pública. Diante de um número grande de famílias assentadas, se fez 

necessário a construção de várias escolas para atender o grande o número de crianças, 

adolescentes e jovens em idade escolar. Nesse sentido, em um primeiro momento o 

funcionamento das escolas ocorreram em instalações provisórias, como antigos barracões, em 

barracos de lona, ou mesmo dentro de ônibus escolares e embaixo de árvores (ibidem). 

 De acordo com o PPP (2009), o Colégio Estadual Iraci Salete Strozak foi conquistado 

em meados de 1999, recebendo este nome como forma de reconhecimento à companheira 

Iraci Salete Strozak, que fazia parte do setor de educação do MST e muito havia batalhado 

para que a educação acontecesse no assentamento, antes de sua trágica morte em um acidente. 

O colégio passou a funcionar em um barracão grande que não possuía divisórias e contava 

com os anos iniciais do ensino fundamental. Os grupos de educandos ficavam estudando um 

ao lado do outro, o que dificultava a aprendizagem dos educandos.  

Após dois meses de permanência nestas instalações, a escola mudou-se para a 

Localidade de Vila Velha
4
, permanecendo ali até 2003, quando as instalações do colégio 

passaram a ser construídas na comunidade Centro Novo, no Assentamento Marcos Freire. O 

projeto continha oito salas de aulas, biblioteca, laboratório, cozinha, saguão e logo precisou 

ser ampliado. 

Ao fazer essa caracterização histórica da escola, é fundamental destacar que seus 

primeiros educadores, de acordo com o PPP (2009, p.12) ―traziam consigo a persistência e 

resistência para construir e aprender nas adversidades, assim ergueram não só as paredes da 

Escola, mas uma nova forma de ensinar‖. Isso demonstra a importância deste coletivo de 

educadores em prol de uma Educação diferenciada aos educandos do campo. Eles possuíam 

uma visão diferente de conteúdo, métodos e avaliações de outros educadores de escolas 

                                                           
4
 A chamada Vila Velha corresponde a uma antiga Vila Residencial e Comercial dos funcionários da Usina 

Hidrelétrica de Salto Santiago (Eletrosul), abandonada após a conclusão da obra. Ainda restavam algumas 

estruturas que foram aproveitadas para a instalação da escola. 
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básicas tradicionais e suas práticas pedagógicas buscavam atender a realidade dos jovens 

camponeses. Dessa forma, essa nova escola que se constituiu, contemplava a vivência e as 

necessidades dos camponeses. 

Tendo em vista que o MST desde o início buscou construir sua proposta curricular 

fundamentada na concepção de educação como formação humana plena com base em 

distintas matrizes (a vida, a luta social, o trabalho, a organização coletiva, a cultura e a 

história), o Colégio Iraci Salete Strozak passou a organizar-se em Ciclo de Formação humana, 

cuja intenção era se colocar como alternativa diante da formação seriada, passando a 

considerar o processo de aprendizagem e desenvolvimento como algo permanente. Vale 

destacar ainda que para superar a fragmentação do conhecimento, aspecto também criticado 

pelo MST, essa proposta implicou na adoção da área do conhecimento como princípio 

metodológico. 

 No ano de 2004, o Colégio foi escolhido como escola base das escolas Itinerantes do 

Paraná, por estar situado em um dos maiores assentamentos da América Latina, pelo trabalho 

nele desenvolvido desde sua criação e por respeitar a história de luta deste povo. Atualmente, 

tem sido base de cinco escolas Itinerante, a saber: Escola Oziel Alves e Zumbi dos Palmares 

localizadas em Cascavel, Escola Caminho do saber em Ortigueira, Escola Paulo Freire no 

município de Paula Freitas, e Escola Sementes do Amanhã em Matelândia. 

Na escola, tem-se muito presente a história das famílias camponesas que vivem na 

região, a busca permanente pela efetivação da educação do/no campo e também um vinculo 

forte com o MST que podem ser observadas em todas as instâncias da escola. Esse vínculo 

pode ser também observado em pinturas e símbolos em suas paredes e muros, bem como na 

realização das místicas
5
. 

 

Imagem 1: Elementos/símbolos encontrados na escola que retratam a resistência do MST.  

  

                                                           
5
 Ação pedagógica que busca de forma prática educativa representar inúmeros aspectos da  luta social dos povos 

do campo, a experiência dos trabalhadores, as suas relações com o mundo e com a terra, bem como retratam 

expressões de manifestação e de resistência desses povos. 
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Fonte: Pesquisadora (2017) 

 

Em relação à busca de uma formação social mais coerente com a dinâmica de vida dos 

sujeitos do campo, a escola que tem como base teórica: a educação popular, a pedagogia 

socialista e a pedagogia do movimento. Além disso, a escola enfatiza práticas pedagógicas 

que desenvolvem autonomia, o diálogo, o respeito, a criatividade e a criticidade. É importante 

destacar que também prioriza a coletividade dos sujeitos, permitindo que as ações sejam 

planejadas e desenvolvidas de modo coletivo. Com essa atitude, formam-se pessoas mais 

unidas e que se preocupam uns com os outros.  
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No que tange a avaliação dos educandos, são considerados vários aspectos. Leva-se 

em conta sua vivência, o seu estado psicológico e o meio que o cerca, de modo que os 

resultados observados no desenvolvimento da aprendizagem do educando, são organizados 

em dossiês, pareceres e notas. 

O Colégio Iraci Salete Strozak desenvolve semestralmente o conselho de classe 

participativo, que se justifica pela possibilidade de avaliar todo o processo ensino 

aprendizagem no conjunto da escola e não apenas como um aspecto individual. Esta prática 

pedagógica é organizada em vários momentos, finalizando com uma mesa redonda 

constituída pela turma, direção, funcionários, educadores e pais. Neste momento os educandos 

fazem uma autoavaliação e avaliam o conjunto da escola. 

 

2.5.2 A organização pedagógica da escola  

Por muito tempo o sistema educacional brasileiro foi organizado num regime seriado e 

disciplinar. Esse modelo contribuiu/contribui significativamente na fragmentação dos 

conteúdos e também para a classificação dos educandos. Em contraposição a esse modelo, o 

Colégio Estadual do Campo Iraci Salete Strozak adotou o modelo dos Ciclos de Formação 

Humana, o que exigiu uma mudança significativa nas concepções que sustentam às práticas 

pedagógicas e também a consolidação das mesmas. Ao organizar a escola em Ciclos de 

Formação Humana, segundo o PPP, buscou-se romper com a fragmentação do saber e a 

ampliação dos tempos de aprendizagem e desenvolvimento, possibilitando a convivência com 

a diversidade. Para isso, priorizou-se a reflexão sobre concepção de ser humano, sociedade, 

desenvolvimento e aprendizagem. 

A proposta dos ciclos está embasada no processo de desenvolvimento humano a partir 

de uma temporalidade: Infância – Pré-adolescência – Adolescência – Juventude – Idade 

Adulta – Velhice. Porém, não considera somente esta organização temporal, mas também uma 

preocupação com o processo permanente de desenvolvimento e aprendizagem dos educandos 

no contexto escolar.  

De acordo com o PPP (2009, p. 32):  

Os Ciclos de Formação Humana são a possibilidade de debater além da lógica linear 

e devem ser compreendidos como articuladores do dinâmico e complexo processo 

de desenvolvimento e de aprendizagem dos sujeitos. Não podem apenas legitimar a 

mudança da realidade formal escolar, mas também oferecer a possibilidade de 

superá-la em todas as suas configurações tradicionais de ensino, como, por exemplo, 

o próprio processo de avaliação que é previsto muitas vezes pelas desigualdades no 

desenvolvimento e na aprendizagem entre os sujeitos. Sabemos que, dessa forma, 

ainda estamos estagnados naquela conservadora natureza de transferir nos sujeitos 

os conteúdos hierarquicamente organizados, fechados na série. 
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Nessa perspectiva, para que a concepção curricular dos Ciclos de Formação Humana, 

de forma processual, dialógica, com movimento de ação-reflexão-ação, práxis, represente 

mudanças efetivas no currículo da escola e o desenvolvimento de educandos, o processo de 

escolarização no colégio Iraci Salete Strozak contempla três etapas: Ensino Fundamental – 

Fase I, Ensino Fundamental – Fase II e Ensino Médio. Dentro destas etapas, a educação se dá 

a partir do agrupamento em ciclos considerando a idade do estudante, como demonstra o 

quadro a seguir: 

 

Quadro 1: Representação dos Ciclos de Formação Humana 

 

CICLOS DA VIDA HUMANA 

 

CICLO DA 

FORMAÇÃO 

HUMANA 

CICLO DA 

EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

IDADE 

INFÂNCIA 

I Ciclo da Formação 

Humana 

Ciclo único – 

Educação 

Infantil 

4 anos 

5 anos 

 
II Ciclo da Formação 

Humana 

I Ciclo do 

Ensino 

Fundamental 

6 anos 

7 anos 

8 anos 

Classe Intermediária 

PRÉ-ADOLESCÊNCIA 

III Ciclo da 

Formação Humana 
II Ciclo do 

Ensino Fund. 

9 anos 

10 anos 

11 anos 

Classe Intermediária 

ADOLESCÊNCIA 

IV Ciclo da 

Formação Humana 
III Ciclo do 

Ensino Fund. 

12 anos 

13 anos 

14 anos 

Classe Intermediária 

JUVENTUDE 

V Ciclo da Formação 

Humana 
Ciclo único – 

Ensino Médio 

15 anos 

16 anos 

17 anos 

Fonte: Projeto Político Pedagógico Iraci Salete Strozak (2009). 

O agrupamento acima é referência dos Ciclos de Formação Humana e se fundamenta 

na idade. No entanto os ciclos também são caracterizados pelo domínio do conhecimento e 

desenvolvimento que o educando apresenta, por isso é importante destacar que durante o 

processo formativo ocorrem reagrupamentos.  

Além do trabalho por ciclos de formação, outra característica/proposta diferenciada do 

Colégio Iraci Salete Strozak é o trabalho educativo por meio dos ―Complexos de Estudo‖ a 

partir do ―Inventário da Realidade‖. O inventário é uma ferramenta utilizada em 

levantamentos e registros organizados de aspectos materiais ou imateriais de uma determinada 

realidade. Para uma escola do Campo, o inventário representa ―uma ferramenta de trabalho 
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para materializar a ligação da escola com a vida e as relações sociais de que é parte‖ 

(Inventário da Realidade: guia metodológico para uso nas escolas do campo
6
). 

Essa iniciativa visa organizar o trabalho de levantamento das informações sobre o 

entorno da escola (e também as informações internas a ela) colocando a escola e a 

comunidade em um processo dinâmico que permanece em um movimento constante. Dentre 

os objetivos que fundamentam o inventário da realidade é o desejo em construir a escola 

como um lugar de formação humana multidimensional e um centro cultural de referência para 

a comunidade. 

Nessa perspectiva, os inventários são elementos importantes para que a escola 

ultrapasse suas limitações físicas e utilize dados reais, problemas cotidianos e situações 

comuns que permeiam o dia a dia das famílias camponesas. Durante a realização do Encontro 

Nacional de 20 anos Educação do Campo realizado em meados de 2018, Caldart evidencia o 

desafio e a importância em ―desescolarizar‖ a Educação do Campo, de modo a pensá-la para 

além dos muros, das cercas, do enquadramento escolar e institucional. Olhar para além da 

escola permite a construção de um projeto político-formativo mais conectado com as 

especificidades dos povos do campo. De acordo com essa estudiosa, ―É necessário pensar a 

EdoC como um grande processo de educação do povo, em diferentes processos, tempos, 

lugares‖, (CALDART, 2018) aspecto que nos leva a observar a escola e sua relação direta e 

contínua com a comunidade, onde a cultura se materializa nas práticas sociais e simbólicas.  

Por meio dos complexos de estudo e do inventário da realidade, o Colégio Iraci Salete 

Strozak tem encurtado os laços entre escola e comunidade, pressupondo um trabalho mais 

dinâmico e práticas muito ricas de educação popular. Vale destacar também que o inventário 

da realidade e os elementos recém abordados dialogam intrinsecamente com os pressupostos 

dessa pesquisa, já que as múltiplas dimensões também estão para além da escola.  

De acordo com Martins (2013, p.196), na Educação do Campo a ―Escola é mais que 

escola‖, pois precisa ser compreendida como espaço de confluência de uma prática educativa 

ampla, ou seja, é para além da escola e de seus muros. 

  

                                                           
6
 Guia discutido no Seminário: Educação em Agroecologia nas Escolas do Campo. Veranópolis/RS (IEJC), 16 a 

18 de junho 2016. Participaram da elaboração: Roseli Salete Caldart, Ceres Hadich, José Maria Tardin, Diana 

Daros, Marlene Sapelli, Luiz Carlos de Freitas, Edgar Jorge Kolling, Paulo Ricardo Cerioli, Nivia Silva e 

Adalberto Martins. Esta é uma versão para experimentação prática nas escolas e em cursos de formação de 

educadores do campo, aberta à continuidade de sua construção coletiva. Concluída em julho 2016. 
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CAPÍTULO 4 - METODOLOGIA, ETAPAS E PROCEDIMENTOS DA 

INVESTIGAÇÃO 

Neste capítulo destacamos as etapas e os encaminhamentos metodológicos que 

nortearam a investigação. Ao total foram quatro etapas de fundamental importância para 

construção deste trabalho.  

Na primeira etapa foram cursadas as disciplinas teóricas e metodológicas, conforme 

regulamento do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática 

(PPGEN), as quais contribuíram para reflexão de elementos acerca do ensino e aprendizagem 

e para a estruturação do projeto de pesquisa. Nessa etapa também foi realizada a revisão 

bibliográfica sobre o tema em estudo e a submissão para apreciação do Comitê de Ética 

(COMEP) da Universidade Estadual do Centro-Oeste- UNICENTRO. 

Na segunda etapa realizamos a construção dos capítulos teóricos que dão sustentação à 

investigação, contemplando a Educação Matemática, as multidimensões do processo de 

ensino e aprendizagem, os pressupostos da Educação do Campo e a proximidade entre a 

Educação do Campo e Educação Matemática.  

Após a aprovação no COMEP, iniciou-se a terceira etapa, que consistiu no 

desenvolvimento da pesquisa com estudantes do Ensino Fundamental em uma escola do 

campo, caracterizando a coleta dos dados para posterior análise e verificação da questão de 

pesquisa.  

Na quarta etapa deu-se a análise dos dados coletados durante a investigação em sala de 

aula. Nesse momento foram feitas considerações e reflexões acerca dos elementos obtidos 

durante a experiência vivenciada com os estudantes. 

 

4.1 Da natureza e delineamento da Investigação 

 

Para a realização dessa investigação elegemos como questão de pesquisa: que 

dimensões do processo de ensino e aprendizagem se revelam a partir de práticas com 

Modelagem Matemática na perspectiva da Educação Matemática, no contexto das escolas do 

campo com educandos do Ensino Fundamental? As dimensões em questão estão relacionadas 

às manifestações no contexto de sala de aula, as quais revelam aspectos sociais, culturais e 

psicológicos dos estudantes, suas aspirações e suas emoções, bem como se houve ou não 

aprendizagem significativa de conceitos e conteúdos (dimensão cognitiva). 

Como objetivo geral dessa pesquisa, buscamos conhecer e examinar as múltiplas 

dimensões que se fazem percebidas nas práticas com Modelagem Matemática na perspectiva 
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da Educação Matemática. Como objetivos mais específicos pretendemos identificar que 

dimensões do conhecimento se revelam, a partir dessas práticas, evidenciando quais aspectos 

dos educandos são trazidos ao contexto escolar por meio das práticas vividas e também 

objetivamos disseminar os resultados dessas práticas com Modelagem em eventos científicos 

e escolas do campo. 

Diante a questão e objetivos a que nos propomos a alcançar optamos por utilizar uma 

pesquisa de natureza qualitativa/interpretativa e o delineamento de um estudo de caso de 

acordo com os pressupostos de Bogdan e Biklen (1994). 

O estudo de caso para Merriam (1988) apud Bogdan e Biklen (1994 p. 89), ―consiste na 

observação detalhada de um contexto, ou indivíduo, de uma única fonte de documentos ou de 

um acontecimento específico.‖ 

As pesquisas qualitativas apresentam algumas características, que embora possam 

apresentar aspectos distintos, caem na rubrica de pesquisa qualitativa. Para Bogdan e Biklen 

(1994), em educação, a pesquisa qualitativa é também frequentemente designada de 

naturalista, porque o pesquisador frequenta os locais em que naturalmente os fenômenos nos 

quais está interessado ocorrem. Em seus estudos, Bogdan e Biklen (1994, p.47-50) abordam 

cinco características que são intrínsecas de uma pesquisa qualitativa: 

1. Na pesquisa qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural, constituindo o 

investigador o instrumento principal. 

2. A pesquisa qualitativa é descritiva. Os dados recolhidos são em forma de palavras ou 

imagens e não de números. 

3. Os pesquisadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que simplesmente 

pelo resultado ou produtos. 

4. Os pesquisadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva. 

5. O significado é de importância vital na abordagem qualitativa. 

 

Para os autores nem todos os estudos que consideraríamos qualitativos patenteiam 

cinco características com igual eloquência. Alguns desses estudos podem ser totalmente 

desprovidos de uma ou mais das cinco características.  

Nesta pesquisa, investiga-se sobre os aspectos multidimensionais vividos no 

transcorrer do processo de ensino e aprendizagem a partir das práticas com Modelagem 

Matemática, nas escolas do campo. A opção pelo delineamento do estudo de caso dá-se 

porque buscamos retratar a realidade em sua complexidade, evidenciando a interpretação ou 

análise do objeto, no contexto em que ele se encontra. Considerando a realização da pesquisa 

em uma escola do campo, se faz fundamental reconhecer os princípios que a norteiam, 
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relativamente ao processo de ensino e aprendizagem. 

Conforme Caldart (2002), o processo de ensino e aprendizagem em uma escola do 

campo considera o contexto e as especificidades seus sujeitos, a luta dos movimentos sociais 

por uma educação de qualidade aos filhos dos camponeses, contempla o cotidiano e considera 

os modos de vida dos educandos. Com isso, busca-se promover uma educação que privilegie 

a realidade do campo, as questões específicas dessa realidade, contribuindo na superação da 

dicotomia entre campo e cidade, e também na superação das discriminações e preconceitos 

próprios da estrutura social capitalista (FERRARO e RIBEIRO, 2001, p. 95).  

Nesse sentido, para compreender a multiplicidade de fatores que constituem as escolas 

do campo o estudo de caso se faz apropriado. 

Segundo Bogdan e Biklen (idem, p. 90), o Estudo de caso de observação
7
 é o mais 

utilizado em pesquisas educacionais, considerando que a observação participante consiste na 

melhor técnica de recolha de dados quando o foco do estudo está associado a uma 

organização particular -como é o caso da escola- ou mesmo em aspectos particulares dessa 

organização. 

Nessa perspectiva, o estudo de caso é o método que mais se aproxima ao que nos 

propomos nesta pesquisa, que buscou investigar o caso específico das práticas com 

Modelagem Matemática e as dimensões que essas atividades revelam na escola do campo.  

 

4.2 Do local de desenvolvimento da investigação e tempo de duração 

 Tendo em vista a organização escolar em Ciclos de Formação Humana, as práticas de 

Modelagem Matemática previstas nessa pesquisa foram realizadas no Colégio Estadual do 

Campo Iraci Salete Strozak, localizada no Assentamento Marcos Freire, no interior do 

município de Rio Bonito do Iguaçu- PR, com duas turmas (A e B) do Ensino Fundamental- 

Fase II. A proposta foi realizada entre setembro de 2017 até maio de 2018, e contemplou a 

realização de três atividades de Modelagem que seguiram a proposta metodológica 

estabelecida por Burak (1992). 

Na Turma A, as práticas de Modelagem foram desenvolvidas em encontros semanais 

com duração de três aulas cada encontro (aproximadamente 2h e 15 min.), por um período de 

8 meses. Já na Turma B, a prática de Modelagem desenvolvida foi realizada em encontros 

semanais com duração de duas aulas (aproximadamente 1h e 30 min.), por um período de 4 

meses. 

 

                                                           
7
 Bogdan e Biklen apontam três  tipos diferentes de estudos caso: Estudos de caso de organizações numa 

perspectiva histórica; Estudos de caso de observação e História de vida. 
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4.3 Dos participantes da investigação 

A pesquisa foi realizada com estudantes de duas turmas que em 2017 frequentavam o 

primeiro ano do V Ciclo de Formação Humana. Na primeira turma (Turma A) foram 

desenvolvidas duas práticas de Modelagem, enquanto que na segunda turma (Turma B) 

realizou-se uma prática com Modelagem.  

A experiência com a Turma A contou com a participação de 25 educandos e a 

desenvolvida na Turma B com 18 educandos. A faixa etária dos participantes da investigação 

varia entre 13 e 15 anos. Os participantes são filhos de assentados da reforma agrária e vem 

de várias comunidades do entorno da escola, tendo nível socioeconômico ―médio baixo‖, 

―baixo‖ e alguns casos ―muito baixos‖. 

Ao longo das práticas com Modelagem os jovens relataram seus anseios em poder 

contribuir com a sociedade, principalmente para melhorar a vida das pessoas que vivem nos 

assentamentos. Para isso, tinham por sonho conseguir seguir carreiras profissionais de 

veterinários, advogados, professores, agrônomos e nutricionistas. De acordo com os relatos, 

suas aspirações seriam viabilizadas no momento em que, formados, pudessem voltar ao 

campo e com seu trabalho ajudar as pessoas que ali vivem. 

 

4.4 Da coleta de dados 

De acordo com os pressupostos da pesquisa qualitativa propostos por Bogdan e Biklen 

(1994), em que o pesquisador deve estar atento para o maior número possível de elementos 

presentes na situação estudada e que os dados coletados devem ser ricos em descrições de 

pessoas, situações e acontecimentos, como instrumentos de coleta de dados nessa pesquisa 

utilizou-se como fonte: a observação direta, as produções dos estudantes durante a realização 

das práticas com Modelagem, as entrevistas com estudantes e professor regente, relatórios, 

registros manuscritos, depoimentos espontâneos, filmagens e áudios. Vale destacar que 

durante as filmagens, a câmera foi posta no fundo da sala de aula, buscando evitar a 

identificação dos estudantes. No entanto, em alguns momentos das filmagens e em algumas 

fotografias tiradas durante a prática de Modelagem é possível identificá-los, porém, os 

estudantes e responsáveis deram devida autorização de utilização de imagem à pesquisadora. 

Além disso, também constituiu parte dos dados o Diário de Campo do pesquisador, 

instrumento que apresenta um caráter descritivo-analítico, investigativo e de sínteses 

provisórias e reflexivas das práticas e das situações de sala de aula. Para Lewgoy e Arruda 

(2004, p. 123-124), o diário de campo se constitui como um instrumento capaz de possibilitar 

―o exercício acadêmico na busca da identidade profissional‖ à medida que, por meio de 
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aproximações sucessivas e críticas, instiga uma ―reflexão da ação profissional cotidiana, 

revendo seus limites e desafios‖. Dessa forma, se caracteriza como um elemento importante à 

coleta de dados em pesquisas na forma de estudo de caso, pois prevê o registro completo e 

preciso das observações dos fatos concretos, acontecimentos, relações verificadas, 

experiências pessoais do profissional/ investigador, suas reflexões e comentários. 

 

4.5 Do tratamento e análise dos dados 

Durante as práticas de Modelagem desenvolvidas, os dados foram coletados 

principalmente por meio de áudios e vídeos, que foram transcritos para fins de análise. A 

análise dos dados neste estudo de caso, que busca identificar as multidimensões do ensino e 

aprendizagem em uma escola do campo, enseja técnicas que possibilitam uma percepção mais 

completa e profunda da realidade e das manifestações dos estudantes.  

Segundo Bogdan e Biklen (1994, p.225) a análise sistemática dos dados coletados 

―envolve o trabalho com os dados, sua organização, divisão em unidades manipuláveis, 

síntese, procura de padrões, descoberta de aspectos importantes do que deve ser apreendido e 

a decisão do que vai ser transmitido aos outros‖. Nesse sentido, a análise pode ser feita 

mediante várias perspectivas, e nesse caso em específico, demanda da sensibilidade em 

perceber nas manifestações dos estudantes os aspectos pesquisados. 

Vale destacar que a pesquisa qualitativa, segundo Bogdan & Biklen (2003), 

compreende também a coleta de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador 

com a situação estudada e registrados em Diário de Campo. Este registro dá ênfase ao 

processo mais do que ao produto, pois se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes.  

O estudo de caso nesse formato pressupõe a obtenção de dados descritivos que 

instituem descrições de pessoas, das situações e acontecimentos. Assim, a análise dos dados 

tende a seguir esse processo indutivo e interpretativo através da inter-relação entre professor 

estudantes (BOGDAN E BIKLEN, 1994). 

4.6 Do produto Educacional 
 

Dentre as atividades desenvolvidas nessa investigação, mediadas pela Modelagem 

numa perspectiva de Educação Matemática, selecionamos uma atividade que vai constituir o 

―Produto Educacional‖ considerado pré-requisito nessa modalidade de pós-graduação stricto 

sensu. Esse produto buscará contemplar os encaminhamentos dados durante a atividades de 

Modelagem realizadas com os temas ―Reciclagem do Lixo‖ e será estruturado sob a forma de 

material de apoio pedagógico. Este material será disponibilizado aos docentes e comunidade 

acadêmica ao final da pesquisa. O produto educacional prevê elementos teóricos e 
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encaminhamentos metodológicos que podem contribuir com a prática do professor da rede 

básica de ensino, para o encaminhamento e a condução de práticas com Modelagem 

Matemática em escolas do campo. 

 

4.7 Do desenvolvimento das práticas 

 

Como já mencionado, a pesquisa se iniciou com a Turma A no início de setembro de 

2017. A atividade de Modelagem foi realizada mediante encontros semanais entre 

pesquisadora e estudantes no horário das aulas de Matemática, com duração de três aulas (2h 

e 15 min.). 

No primeiro contato com a turma, a pesquisadora apresentou a proposta de 

Modelagem, seus pressupostos e os encaminhamentos das etapas segundo os pressupostos por 

Burak para o encaminhamento de uma prática com Modelagem Matemática em sala de aula. 

A Modelagem na perspectiva de Burak (1994, 1998, 2004) como apresentado no capítulo 

anterior, parte de dois princípios: do ―interesse do grupo ou dos grupos envolvidos‖, e 

também do princípio que ―os dados devem ser coletados, sempre que possível, no lugar onde 

se dá o interesse do(s) grupos(s)‖ visando assim aproximar o educando do objeto estudado.  

Tendo em vista a configuração da proposta por meio do trabalho em grupo, nesse 

momento os estudantes se organizaram em trios e também escolheram um nome para 

representá-los. 

No segundo encontro, para dar início à atividade com Modelagem propriamente dita, 

os educandos foram orientados a pensar sobre um tema que fosse de interesse dos grupos, os 

quais sentissem interesse em investigar e abordar no contexto da sala de aula. Dessa maneira, 

muitos temas foram sugeridos, como: Lixo/reciclagem; Educação Física; Futsal; Handebol; 

Vôlei; Animais; Escola; Ciências; Meio ambiente; Milho e soja; Leite; Artes; e Água. 

Mesmo os grupos sugerindo mais que um tema, esses temas não foram inicialmente 

descartados, pois não seria interessante restringir a criatividade deles nesse momento. Após o 

levantamento e a esquematização das sugestões no quadro, percebeu-se a grande proximidade 

de alguns, permitindo um agrupamento dos temas sugeridos. Dessa forma, ao final do 

diálogo, chegou-se a quatro grandes temas: Reciclagem do Lixo; Meio Ambiente; Produção 

Agrícola; e Esportes. 

Como tema de estudo na primeira atividade com Modelagem, os educandos elegeram 

a Reciclagem do Lixo, já considerando a relação entre esse tema com o meio ambiente e sua 

preservação. Os outros temas foram sugeridos para as próximas atividades de Modelagem 

planejadas com a turma, já que inicialmente foram previstas três atividades de Modelagem 
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para a coleta dos dados. No entanto, ao final da primeira atividade de Modelagem com o tema 

lixo, os educandos não mais estavam interessados no tema ―Produção Agrícola‖. No momento 

em que se iniciou a investigação (início de 2018), os estudantes estavam ansiosos com o 

levantamento de preços acerca da confecção de uma camiseta personalizada, que simbolizava 

o último ano deles do ensino fundamental. Nesse sentido, considerando que o tema da 

Modelagem Matemática na concepção de Burak (2004) parte do interesse dos grupos de 

estudantes, o segundo tema da Modelagem foi ―confecção de roupas‖.  

O tema ―Esportes‖, inicialmente eleito como um possível tema para a terceira 

atividade de Modelagem foi inviabilizado em função do tempo que demandou a realização 

das duas primeiras atividades nessa turma. 

Vale destacar ainda, que durante a inserção da pesquisadora na escola e diante da 

movimentação propiciada pela primeira atividade com Modelagem, os estudantes de uma 

segunda turma (Turma B) do Ensino Fundamental- Fase II procuraram a professora 

pesquisadora consultando a possibilidade de também participarem da pesquisa e realizarem 

atividades com Modelagem Matemática. Mediante autorização da direção e da professora 

responsável pela turma, as atividades na Turma B ocorreram em paralelo com a primeira 

(Turma A), tendo início no final ano de 2017. Considerando a formatação da dinâmica escolar 

em ciclos de aprendizagem, os educandos, tanto da Turma A quanto da Turma B, deram 

sequência a atividade de Modelagem no início de 2018, sem prejuízos à investigação. 

Para esse momento de relato e análise das atividades de pesquisa, focalizamos duas 

práticas com Modelagem: uma desenvolvida com a Turma A, cujo tema foi ―Reciclagem do 

lixo‖; e outra desenvolvida com a Turma B, cujo tema foi ―Produção de peixes‖. As duas 

atividades seguiram os encaminhamentos, segundo as etapas sugeridas por Burak (2004). 

No que tange a atividade desenvolvida com a Turma A, na primeira etapa houve a 

escolha do tema, que ensejou diálogos, reflexões e definições. O tema escolhido nesse 

momento foi a ―reciclagem do lixo‖. Na segunda etapa, que é a Pesquisa Exploratória, os 

educandos buscaram conhecer diferentes aspectos sobre o tema, relativo aos materiais 

recicláveis e sobre os impactos ambientais provocados pelo descarte incorreto do lixo, 

buscando e coletando informações por multimeios. Na sequência, foram levantados os 

problemas como decorrência dos dados coletados e colocados em relatórios pelos estudantes.  

Nesse sentido, o problema inicial levantado consistia em reivindicar que a coleta do 

lixo reciclável fosse estendida para o assentamento. A resolução dos problemas consistiu 

inicialmente em fazer um levantamento acerca da quantidade de lixo produzida no âmbito 

familiar, com o objetivo de solicitar a administração municipal à realização da coleta nesse 

espaço. No entanto, esse levantamento ocorreu de forma parcial e incompleta devido aos 
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vários contratempos verificados em âmbito familiar. 

Posteriormente esse levantamento foi previsto para o âmbito da escola, com o intuito 

de prever a quantidade de lixo e a possibilidade de comercializar os recicláveis convertendo o 

valor arrecadado em instrumentos escolares, mediante questionamento: De que forma os 

educandos poderiam contribuir para a reciclagem do lixo na escola, diminuindo o descarte 

incorreto e também os impactos ambientais provocados pela queima do lixo na escola e em 

suas casas? O levantamento da quantidade também foi inviabilizado no âmbito escolar, 

porém, os educandos investiram em discutir formas de reaproveitamento do lixo na escola, 

encontrando na construção de experimentos com materiais recicláveis uma alternativa 

interessante. 

Na etapa da(s) solução(ões) do(s) problema(s), buscou-se na construção e exploração, 

com os participantes, de experimentos didáticos simples, um modo de utilizar materiais 

recicláveis, como a garrafa PET, latinhas de refrigerante, isopores, capas de CDs entre outros.  

A atividade com Modelagem desde o início estimulou o envolvimento dos estudantes 

de uma forma intensa. Em um primeiro momento os estudantes tomaram consciência do 

desperdício com boa parte do lixo coletado. Posteriormente se discutiu formas alternativas de 

fazer a Reciclagem do Lixo: como uma atividade econômica, seja pela seleção e venda de 

material como vidro, papel, latas de refrigerantes ou, a utilização para confeccionar 

artesanato, que podem agregar renda. Em um terceiro momento os educandos visualizaram a 

construção de experimentos como uma alternativa a reutilização de alguns materiais e a 

transformação destes em instrumentos de aprendizagem, cuja exploração vinha a ocorrer num 

contexto interdisciplinar. 

Dessa forma foram construídos e explorados os seguintes experimentos: 

Submarino na garrafa: foi o primeiro experimento construído durante a atividade com 

Modelagem. Esse experimento pressupôs a reciclagem da garrafa PET e também de tampas 

de canetas, coletadas nas lixeiras da escola. O experimento foi orientado por um dos grupos e 

construído de forma coletiva, tendo em vista que no dia da realização deste experimento 

poucos educandos compareceram a aula, devido à falta de transporte. 

Holograma no celular: O segundo experimento realizado foi o Holograma no celular, 

cujo objetivo era a reciclagem de capas de CDs, coletadas na escola e também nas casas dos 

educandos. O experimento foi orientado por dois educandos e construído por oito estudantes e 

pela pesquisadora, pois no dia da realização do experimento alguns ônibus não chegaram à 

escola e somente os estudantes que moravam próximos conseguiram participar da atividade.  

Pulmão de garrafa PET: O terceiro experimento construído durante a prática de 

Modelagem foi o pulmão de garrafa PET e priorizou a reutilização da garrafa PET, bexigas, 
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arames e canos plásticos. Nesse experimento houve apenas cinco participantes, devido à falta 

de transporte escolar ocasionado pela forte chuva no assentamento. 

Foguete de vinagre e bicarbonato de sódio: O quarto experimento construído foi o 

foguete de bicarbonato de sódio e vinagre, cujo incentivo se deu pela reciclagem da garrafa 

pet e de cartolinas. A construção, a exploração e o lançamento dos foguetes foi realizada por 

todos os educandos e incitou uma participação ativa de todos os membros da turma.  

Barquinho Pop-Pop: O último experimento desenvolvido foi o Barquinho pop, ou 

barquinho a vapor. Os materiais recicláveis utilizados nesse experimento foram: latas de 

refrigerante, canudos plásticos e bandejas de isopor. No dia da construção do barquinho houve 

uma grande chuva no assentamento, impossibilitando os ônibus de circularem nas 

comunidades e assim impedindo os educandos de chegar à escola. Dessa forma, essa atividade 

contou apenas com doze participantes, em função da falta de transporte.  

Esses experimentos tinham como objetivo mostrar como os materiais (lixo) 

descartados na escola podem ser reutilizados para a construção de experimentos, que mesmo 

simples, podem trazer saberes novos aos educandos, além de oportunizar experiências 

concretas sobre o aproveitamento de materiais para a construção de instrumentos didáticos 

que possibilitam a abordagem de conceitos de várias áreas da ciência por meio de um único 

experimento. 

Procedimentos análogos foram utilizados na segunda prática de Modelagem 

desenvolvida com a Turma B, cujo tema foi Produção de Peixes. 
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CAPÍTULO 5 -DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS PRÁTICAS COM MODELAGEM  

 

5.1 Prática 1 – Reciclagem do lixo  
 

Para conhecer o primeiro tema da Modelagem, realizamos um diálogo para que os 

educandos destacassem seus interesses. Nesse sentido, o tema escolhido foi ―Reciclagem do 

lixo‖. Esse tema surgiu a partir da preocupação de alguns deles sobre o destino dado ao lixo 

no campo. O tema foi mencionado por um dos educandos como um problema às residências 

rurais: 

 

V: Lá em casa nós tem um problema sério com o lixo, professora. Eu acho que todo 

mundo aqui na sala também tem problema com o lixo (...). Assim, professora, nós não tem o 

que fazer com o lixo, porque não tem caminhão que passe pegar aqui no assentamento [sic]. 

 

Segundo o relato deste estudante, como não há coleta do lixo no assentamento, os 

produtores obrigam-se a queimar boa parte dele. O que não é possível queimar é enterrado em 

algum espaço alternativo em suas propriedades. A falta de opção em relação ao descarte do 

lixo causa angústia aos agricultores e seus filhos, pois sabem que o material queimado poderia 

ser reciclado, diminuindo assim a exploração do ambiente e também diminuindo a poluição 

do ar provocada pela queima. Outra questão de destaque mencionada por um dos estudantes, 

diz respeito aos prejuízos que o descarte incorreto pode dar ao produtor rural: I- Lá em casa, 

faz um tempinho já, uma vaca morreu porque comeu uma sacola, mas não foi uma sacola lá 

de casa porque minha mãe queima tudo. Foi da estrada que veio e ela comeu [sic].  

Na compreensão dos educandos, se houvesse coleta dos materiais recicláveis nas 

propriedades rurais, a quantidade de materiais descartados em lugares impróprios seria menor, 

e perdas como essa acima mencionada poderia ser evitada: G- Se o caminhão passasse aqui, 

as pessoas iam ensacar as coisas e iam levar pro caminhão, assim ia diminuir o lixo na beira 

da estrada, professora. Daí quando desse o vento não ia voar sacola nos potreiro e as vacas 

não iam comer [sic]. Por meio das falas é possível perceber que eles realmente estavam 

preocupados com a coleta de lixo e ansiavam para a solução desse problema.  

Além da questão do lixo reciclável, os educandos levantaram uma discussão sobre o 

lixo com resíduos tóxicos, provocada pelo descarte incorreto de recipientes de defensivos 

agrícolas, cuja coleta é exigida aos produtores rurais. V- Quando é galão de veneno o 

agricultor tem que separar lavar e devolver, porque esses não dá pra queimar...tinha que ser 

assim também com os outros lixo, tinham que recolher pra ninguém precisar queimar [sic]. 
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Complementando a fala do colega, uma educanda comentou J- Verdade! Quando se 

trata dos galões de veneno eles marcam um dia e passam na comunidade buscar, poderiam 

fazer isso pra todos os lixos [sic].  

Diante dos argumentos e das percepções obtidas durante o diálogo com a turma, a 

professora pesquisadora, por fim questionou: Todos concordam sobre a relevância desse 

tema? Podemos investigar a questão do lixo em nossa atividade envolvendo a Modelagem 

Matemática? [sic], e a turma respondeu que ―sim‖, definindo o tema da investigação. 

Após a definição do tema, a professora pesquisadora (PP) iniciou uma conversa 

buscando reconhecer o que os eles já sabiam sobre separação e descarte do lixo: PP- Me 

digam, quais são os materiais que podem ser reciclados lá na propriedade de vocês? Dentre 

as respostas, a mais expressiva foi a seguinte: L- Tirando o lixo orgânico, o resto acho que 

tudo professora. O papel, o plástico, o vidro, as lata, os ferro, tudo isso pode ser reciclado 

professora [sic]. 

Com o intuito de mediar a discussão, a pesquisadora questionou os educandos acerca 

da etapa pós-reciclagem, buscando verificar se eles sabiam em que os materiais se 

transformavam após serem reciclados, ou seja, quais os encaminhamentos dado aos diferentes 

tipos de lixo após a reciclagem. Nesse sentido, responderam:  

 

T- O papel eu sei que eles fazem aquele outro papel que a folha é marronzinha, mas é 

o mesmo papel (...) [sic]. 

R: [...] tem uma fábrica de panelas lá em Quedas que derrete e usa...dá até desconto 

pra quem leva as lata quando vai compra panela. 

B: O ferro eu acho que eles derretem e fazem outras coisas [sic]. 

 

Atenta as informações que estavam sendo colocadas, a pesquisadora percebeu que 

nada havia sido comentado até então sobre o lixo orgânico. Nesse sentido, os questionou: 

Pessoal, nós estamos falando do lixo, certo? Nós já falamos dos materiais recicláveis e até 

daqueles que possuem resíduos tóxicos, mas ainda não comentamos sobre o lixo orgânico. 

Qual é a finalidade dada ao lixo orgânico lá na casa de vocês? [sic]. Diante do 

questionamento, os estudantes mencionaram que o lixo orgânico produzido na cozinha era 

coletado e utilizado para alimentação dos porcos ou mesmo para adubação da horta em suas 

propriedades.  

Reconhecendo que os estudantes já possuíam conhecimentos sobre o assunto e que 

estavam animados com o tema a ser investigado, a professora pesquisadora explicou aos 

educandos detalhadamente o que seria feito na próxima etapa da atividade de Modelagem 
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(Pesquisa Exploratória), deixando-os livres para coletar informações relevantes sobre o 

assunto, as quais seriam compartilhadas com os colegas. 

A partir desse diálogo, iniciou-se a pesquisa exploratória, na qual os participantes 

buscaram elementos sobre os impactos ambientais causados pela queima e o descarte 

incorreto do lixo nas propriedades rurais. Com essa iniciativa, vários elementos importantes 

foram observados e debatidos durante a prática com Modelagem. 

O primeiro elemento relacionava-se a queima do lixo. Durante a investigação, um dos 

grupos descobriu que a queima do lixo é considerada um crime. Esse aspecto foi posto em 

discussão em forma de um questionamento pela educanda B: Professora, você sabia que nós 

somos todos criminosos? [sic]. Os demais estudantes ficaram apreensivos e assustados com o 

comentário, perguntando a colega por que e esperando uma resposta da pesquisadora. 

Prevendo que esse dado poderia surgir durante a investigação e aproveitando o momento para 

estimular ainda mais os estudantes, a professora pesquisadora comentou: Sim! Descobri isso 

durante nosso diálogo na semana passada! [sic]. 

Ainda mais assustados, alguns estudantes comentavam ser inocentes e que não haviam 

feito nada errado pra ser criminoso, como se observa na fala de P: O que é isso professora, eu 

não fiz nada! [sic]. Como o objetivo era instigá-los e fazer com que eles se comunicassem, a 

pesquisadora pediu para que a estudante explicasse aos demais os argumentos que embasaram 

seu comentário: B- Queimar o lixo é crime! Tem uma Lei Ambiental que proíbe a queima do 

lixo porque a queima libera coisas tóxicas que fazem mal a saúde (...) a pena varia de acordo 

com a substância liberada e do prejuízo ao ambiente. Quanto mais tóxica for a substância 

mais tempo fica preso e mais cara é a multa, porque tem multa também! [sic]. 

Nesse momento, o espanto dos educandos aumentou consideravelmente. Tendo em 

vista que a queima ao lixo era prática comum em todas as propriedades devido à falta de 

coleta dos materiais, logo houve justificativas para esta ação: H- Mas tem que ver que 

ninguém queima o lixo porque quer, por gostar de queimar, a gente queima porque é a única 

forma de se livrar dele! [sic]. 

Diante disso, a professora pesquisadora enquanto mediadora buscou promover nos 

estudantes algumas reflexões, a partir do questionamento: Será que não há nada que 

possamos fazer para nos livrarmos deste discurso de culpa e darmos a destinação correta aos 

materiais recicláveis? Precisamos pensar em alternativas, ou melhor, vamos pensando 

nisso... [sic]. 

Retomando a discussão acerca dos dados coletados na pesquisa exploratória, um dos 

grupos mencionou os impactos promovidos pela combustão do lixo reciclável, destacando que 

esse aspecto foi o que mais lhes chamou a atenção durante a investigação: G- Quando se 
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queima o lixo, além de fazer com que o meio ambiente seja mais explorado pra retirada dos 

materiais e coisa, ainda contribuímos pra liberação de gases que aumentam o efeito estufa! 

[sic]. 

De acordo com o relato do grupo, com a queima, há a emissão de dióxido de carbono 

(𝐶𝑂2), gás que contribui para o efeito estufa e para o aquecimento global. Somente em 

incineradores especiais é que a poluição seria amenizada. G- Eu li que se o lixo for queimado 

em condições certas e temperatura certa, os tóxicos podem ser quase ...acabados...não é essa 

a palavra, mas se fizer direito diminui muito a liberação do gás carbônico [sic]. 

Além da questão discutida sobre a queima, foi possível constatar também a 

preocupação deles com o fato de que os materiais queimados pelos agricultores poderiam ser 

reutilizados e assim diminuir a exploração do meio ambiente para retirada de algumas 

matérias primas: J- Como a G. falou antes, se o lixo for reciclado não é preciso ficar toda 

hora tirando do meio ambiente, madeira e outras coisas... se for queimado, aí tem que ir lá e 

cortar mais árvores e tal [sic]. 

Durante os relatos a professora pesquisadora deu prioridade aos tópicos trazidos e 

elencados por cada um dos grupos dos estudantes, permitindo que eles falassem sobre sua 

investigação e o que nela mais lhe chamava atenção. A pesquisadora destacou a importância 

de cada tópico trazido ao debate, com o intuito de motivá-los a pensar sobre possíveis ações 

para amenizar tais impactos. Assim, conforme iam se dando as colocações, a pesquisadora 

questionava e incentivava os educandos a refletirem sobre tais observações. 

O segundo elemento importante destacado foi o descarte lixo em estradas e matas. 

Eles relataram que por não ter muitas alternativas, os agricultores acabavam descartando o 

lixo na beira de estradas ou em reservas florestais: L- Nosso grupo olhou pro lixo que é 

jogado nas estradas e “nos matos” aqui no assentamento. Muitas pessoas não queimam e 

nem enterram o lixo... elas ensacam e levam até um lugar que tenha um mato e jogam. Tem 

coisas como ferro e vidro que nem em bolsa as pessoas põem, eles só jogam por aí [sic]. 

Nesse instante a pesquisadora questionou os educandos sobre quem eram as pessoas 

que descartavam o lixo nas estradas e nas matas: Vocês conhecem alguém que joga o lixo na 

estrada? Em algum momento vocês questionaram essas pessoas sobre suas atitudes?[sic]. 

Diante dessa pergunta, foram levados a refletir sobre a postura admitida quando se observa 

alguém cometendo um erro, sobre a possibilidade de se posicionar e contribuir, no caso do 

descarte incorreto do lixo, para evitar ou ao menos diminuir os prejuízos ambientais.  

O descarte em estradas e matas, por muitas vezes, provocou prejuízos aos próprios 

agricultores ou agricultores vizinhos, que perderam bovinos em função da ingestão de 

plásticos, conforme reforçou uma das educandas: I- Nós moramos perto da estrada e muitas 
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coisas que são jogadas lá vêm com o vento para o potreiro onde ficam as vacas, elas acabam 

comendo e uma morreu esses tempos...e o nosso vizinho também já perdeu uns terneiros há 

um tempo atrás porque comeram plásticos, mas ele porque deixou umas coisas sem queimar 

e voou [sic]. Outros comentários também foram feitos por estudantes que conheceram pessoas 

que tiveram animais mortos em função disso. Alguns ainda repudiaram a atitude de jogar lixo 

nas estradas, pois, de acordo com D: As pessoas precisam ter consciência e cada um cuidar 

do seu lixo, e não ficar jogando por aí na propriedade dos outros! [sic] 

A fala da educanda fez com que surgissem dois tipos de posturas na sala. Alguns, 

falavam da falta de alternativa dos agricultores em relação ao lixo, questionando-se uns aos 

outros sobre, o que era mais prejudicial ao meio ambiente V: O lixo que se joga por aí ainda é 

possível catar e um dia dar um destino certo, mas o lixo queimado não tem volta... eu não sei 

o que é pior, se é queimar ou jogar em qualquer lugar. [sic]. 

Considerando que a queima do lixo já havia sido debatida anteriormente, bem como 

suas implicações negativas ao ambiente, com o argumento acima, é possível perceber a 

frustração dos educandos ao comparar as alternativas que tinham quanto ao descarte do lixo 

em suas propriedades. Esse elemento acaba desencadeando uma nova discussão que se iniciou 

na fala de R: Eu sei que é errado jogar o lixo no mato e na estrada, mas vejam, essas pessoas 

tem o trabalho de ensacar e de levar o lixo até a estrada, então...acho que se houvesse algum 

ponto de coleta as pessoas iam levar, porque elas já levam até a estrada, já se dão o trabalho 

pra isso, acho que só jogam em qualquer lugar porque não tem o que fazer com ele [sic].  

A descrição acima trouxe ao debate à questão da despreocupação da gestão municipal 

com a coleta e a destinação do lixo nos assentamentos, um dos principais tópicos discutidos 

durante a pesquisa exploratória. Isso porque, a cidade é 95% agrária, mas não apresenta 

nenhum programa de coleta ao lixo nas propriedades rurais. De acordo com os educandos, a 

coleta do lixo no assentamento foi ―prometida‖ em campanhas políticas anteriores, como 

afirma G- Prometeram que ia passar toda semana o caminhão de lixo aqui, mas até hoje 

ninguém viu o tal do caminhão do lixo...[sic]. 

A partir dessa colocação, vários estudantes se posicionaram sugerindo que a coleta 

poderia ser planejada, sendo realizada mensalmente ou mesmo em pontos estratégicos que de 

modo a não agregar tantos encargos à administração municipal, conforme destacado por B: 

Eles poderiam organizar um espaço mais ou menos nos centro das comunidades ou no 

estradão, que daí os agricultores levavam as coisas lá, ia ser bom pra nós, pra todos, mas 

eles não fazem nada, ninguém se importa com lixo do interior, foi só promessa de campanha 

[sic]. Esse aspecto político da coleta de lixo no interior foi debatido em sala de aula, 

favorecendo algumas iniciativas por parte dos educandos como a destacada a seguir:  



77 

 

L- Professora, tudo o que nós aqui do assentamento temos até hoje foi conquistado 

pela luta... e se nós conseguisse dar um jeito de convencer o prefeito pra ele mandar o 

caminhão de lixo pra cá? Nem que seja só nas comunidades, já vai ajudar. Não precisa ser 

em todo lugar [sic]. 

 

De acordo com a sugestão acima, precisavam ―convencer‖ o gestor municipal da 

importância da coleta de lixo, e se o pedido fosse atendido, isso seria uma conquista para as 

comunidades do assentamento. Tendo em vista que a professora pesquisadora enquanto 

mediadora do conhecimento não poderia dar as respostas prontas, mas sim promover nos 

desafios e reflexões aos estudantes a partir de questionamentos, perguntou: Mas como 

podemos fazer para que o prefeito se convença de que deve mandar o caminhão de lixo? 

[sic]. Após algumas sugestões, uma educanda mencionou: J- Sei lá professora, quem sabe 

fazer ver que o lixo está sendo queimado e coisa e que isso tá prejudicando o meio ambiente 

[sic]. Então, mais uma vez a pesquisadora questionou: Para convencê-lo a mandar um 

caminhão de coleta precisamos de bons argumentos, mostrando a importância dessa ação 

para as famílias que vivem aqui. Como vamos fazer isso?[sic] 

O questionamento foi bem aceito pela turma, que prontamente passou a discutir as 

possibilidades. Por meio das reflexões concluíram que poderiam fazer uma estimativa sobre a 

quantidade de lixo produzido nas propriedades rurais, utilizando como base a média 

produzida em uma semana no contexto familiar de cada estudante da sala. Com esses 

números, eles pretendiam questionar a gestão municipal, demonstrando a importância e a 

necessidade de se promover a coleta e a reciclagem do lixo no interior do município. Além 

disso, consideraram realizar um levantamento sobre a quantidade de lixo produzida 

diariamente na escola, sobre o descarte e sobre a finalidade dada ao lixo escolar.  

Esses elementos podem ser observados nas seguintes falas:  

 

V- Pra mostrar a importância acho que tinha que mostrar a quantidade de lixo que 

poderia estar sendo reciclado, mas que por não ter caminhão que passe aqui está sendo 

queimado, prejudicando o meio ambiente [sic].  

B- Só aqui na sala somos em mais de 20 famílias, acho que se cada um conseguisse 

pesar o lixo na casa por um tempo, a gente somava e mostrava a quantidade pra ele [sic]. 

 

Nesse sentido os educandos foram então orientados a coletar o lixo em suas 

residências por uma semana e medi-lo, visando assim fazer uma estimativa da quantidade de 

lixo descartado semanalmente no assentamento. Com esses dados poderiam questionar a 
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gestão municipal e reivindicar a coleta.  

No entanto, parte das ideias construídas, nesse momento, foi inviabilizada devido às 

dificuldades dos educandos em medir o lixo produzido em suas casas. Alguns não possuíam 

instrumentos e outros acabaram em conflito com os pais, que descartavam o lixo antes que 

pudesse ser contabilizado, como destacado por R: Professora, eu guardo o lixo lá em casa 

pra acumular e conseguir pesar, mas a mãe vai lá e queima o que dá porque ela diz que fica 

fedendo... e agora?[sic]. Além dessa fala, várias outras destacaram o descontentamento dos 

pais em relação ao armazenamento e pesagem do lixo pelos filhos. 

Como grande parte dos estudantes não conseguiu guardar e medir o lixo produzido em 

suas casas, a pesquisadora sugeriu a realização de uma pesquisa na escola, para que a coleta 

de informações pudesse dar subsídio ao levantamento dos problemas. A sugestão foi aceita 

pelos estudantes, que logo assumiram esse novo desafio.  

Dessa forma, realizou-se um diálogo sobre questões relevantes acerca do lixo escolar. 

A partir disso, os educandos ficaram curiosos sobre algumas questões, cujas repostas foram 

buscadas por meio de uma entrevista com as pessoas da escola. 

Para a realização da entrevista, discutiu-se um roteiro de pesquisa (APÊNDICE 1), 

com questionamentos envolvendo a produção e o descarte do lixo, inclusive envolvendo as 

ações da escola em promover o descarte adequado aos materiais recicláveis. Após a 

construção conjunta do roteiro, os educandos foram questionados sobre quais as pessoas que 

poderiam responder as questões da entrevista. Nesse momento, foram sugeridos os nomes de 

agentes educacionais II, cozinheiras e da diretora da escola.  

Ao mencionar o nome dessas pessoas percebeu-se o uso de adjetivos de tratamento, 

como ―tia‖ para as funcionárias da limpeza e da cozinha: G- Eu acho que as perguntas que a 

gente construiu quem poderia responder eram a tia da cozinha e as tias da limpeza... 

Questionados sobre eles, responderam R- Ah professora, elas são as mais queridas da 

escola, tratam todo mundo bem... elas são jóias, são “legais” [sic]. Algumas meninas 

chegaram a mencionar o termo “amamos elas”. 

Na sequência buscou-se decidir sobre qual grupo entrevistaria quem. Foi aí que 

começou a confusão. Os grupos queriam entrevistar uma das agentes da limpeza, sob a 

justificativa de que ela era a ―mais querida‖:  

 

G- Se não for pra entrevistar ela nós não saímos da sala! [sic] 

L- Não senhor, ela é a mais querida e é o nosso grupo que vai falar com ela! [sic] 

T- Ela gosta mais da gente, ela quase nem fala com vocês! [sic] 
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Vendo isso, a pesquisadora orientou que houvesse um diálogo, para que de forma justa 

se decidisse quem entrevistaria essa agente. Por meio do diálogo, aos poucos foi convencendo 

os grupos e direcionando-os aos outros membros da escola, como a direção e a cozinheira. 

Porém, entre dois grupos não houve um consenso.  

Dessa forma, sugeriu-se então que os educandos dos demais grupos que não estavam 

fazendo parte da disputa iriam decidir sobre quem a entrevistaria. No entanto, sob argumentos 

de que seria injusto, devido à afinidade entre alguns dos integrantes dos grupos, não foi 

possível decidir por este meio. Nesse sentido, a pesquisadora propôs um problema 

matemático, no quadro, mencionando que o primeiro que resolvesse seria o que entrevistaria a 

agente educacional. Nesse momento o grupo dos meninos se deu por vencido e desistiu da 

disputa: H- Ahh professora...assim não vale. Deixa elas entrevistarem a “tia” então, e nós 

vamos com o Senhor Ornélio mesmo [sic]. 

Tendo decidido isso, os grupos foram orientados sobre os princípios éticos de uma 

entrevista e direcionados para cada um dos entrevistados. As entrevistas foram gravadas com 

o auxílio dos celulares dos educandos, sendo devidamente autorizadas pelos entrevistados. 

Após o término da entrevista todos se reuniram com a pesquisadora dialogando sobre as 

respostas, em uma mesa, no pátio da escola.  

 

Imagem 2: Momento de diálogo após a realização da entrevista. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017). 

 

Com a pesquisa vários elementos passaram a ser debatidos e questionados. Uma das 

questões da entrevista era: Qual é o lugar onde mais se encontra lixo? Por meio dela 

buscavam saber se o local que mais produzia lixo era a cozinha, o banheiro ou as salas de 
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aula, no entanto, as repostas dos agentes de limpeza em um primeiro momento foram: No 

chão! Intrigados com essa resposta, os educandos debateram essa questão juntamente com a 

professora pesquisadora mencionando que de fato observavam muitos materiais espalhados 

pela escola, principalmente no momento do intervalo do lanche.  

Depois disso, os grupos se reuniram e construíram um relatório da entrevista realizada 

com os agentes educacionais, cozinheiras e direção, compartilhando os resultados de sua 

entrevista com os demais grupos. Durante o diálogo, mais uma vez os estudantes se 

mostraram frustrados com a falta de coleta de lixo reciclável na escola. Segundo eles, a 

quantidade de lixo descartado diariamente era grande, deveria incitar alguma atitude da 

administração municipal, como destacado por esta educanda: B-Professora, as lixeiras são 

grandes e no final do dia estão cheias! Olha quanto lixo está sendo queimado! Não dá pra 

acreditar que nem com o lixo da escola que é bastante a prefeitura não se preocupa! [sic] 

Na sequência, foram instigados a pensar sobre como dar alguma utilidade para o lixo 

da escola, visto que a possibilidade de coleta do lixo foi apontada pela direção como “caso 

perdido” junto a administração municipal.  

Ao longo das ações e discussões realizadas em relação a reciclagem do lixo, sobre o 

descarte e sobre os impactos ambientais, os estudantes levantaram o seguinte questionamento: 

De que forma poderiam contribuir para a reciclagem do lixo na escola, diminuindo o 

descarte incorreto e também os impactos ambientais provocados pela queima do lixo na 

escola e em suas casas? Esse questionamento caracterizou o levantamento dos problemas no 

contexto da prática com Modelagem Matemática, na perspectiva de Burak (1992). 

Orientados a buscar alternativas à resolução desse problema, houve algumas 

sugestões, até que surgiu um comentário recomendando a separação do lixo e a venda desse 

para adquirir materiais esportivos e de limpeza para a escola: P- Eu acho que a gente poderia 

pegar esse lixo aqui da escola, separar ele e tentar vender...com o dinheiro poderia comprar 

bola e coisas que a escola precisa...material de limpeza...[sic]. 

Essa sugestão foi bem recebida pelos demais grupos, que ficaram entusiasmados com 

a ideia. Mas, logo uma das participantes questionou a pesquisadora: E- Mas professora, será 

que o diretor vai deixar a gente fazer isso? Vai que não é permitido? Seria bom a gente 

verificar [sic]. Concordando com a sugestão, a pesquisadora então pediu para que a diretora 

viesse até a sala para que os educandos pudessem questioná-la sobre essa possibilidade. Em 

sala, a direção afirmou que já tentaram comercializar os materiais recicláveis, mas que para 

isso a quantidade de lixo precisava ser significativa, tendo em vista a distância da escola da 

cidade e os custos que esse deslocamento incitava. 

Nesse sentido, juntamente com a pesquisadora levantaram a possibilidade de coletar o 
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lixo reciclável da escola, separá-lo e realizar medições desse lixo durante uma semana, 

visando com esse levantamento verificar a quantidade e a possibilidade de comercializar esses 

materiais, conforme destacado por V: A gente poderia medir, conversar com alguém que 

compra e ver se vale a pena passar aqui e comprar o lixo...talvez o lixo de uma semana não 

compense pra pessoa, mas de duas ou de um mês vale a pena passar pegar [sic]. 

A partir disso, buscou-se verificar as possibilidades com a equipe pedagógica e 

também com os agentes de limpeza. Sendo autorizada pela direção, dialogou-se com os 

agentes educacionais sobre a pesagem do lixo ao fim do dia, durante uma semana. Eles 

concordaram e também mencionaram que contribuiriam nesse processo. Viabilizada a 

pesagem, foram construídas tabelas, para que pudessem registrar as quantidades de cada tipo 

de lixo produzido pela escola durante os cinco dias letivos da semana.  

A primeira ação de separação e pesagem foi iniciada juntamente com a professora 

pesquisadora. Nessa perspectiva, em posse da balança, pesquisadora e os educandos deram 

início ao processo de pesagem do lixo da escola. Tendo em vista que o lixo da escola é 

queimado, a coleta feita pelos agentes não pressupõe a separação dos materiais. Dessa forma, 

com luvas e sacos de lixo, os estudantes e a pesquisadora separaram o lixo de acordo com a 

classificação: papel, plástico, alumínio, metal e vidro.  

Durante a atividade foi possível observar a dificuldade em separar os materiais, tendo 

em vista que nem mesmo o lixo oriundo dos banheiros da escola não é colocado em 

recipientes diferentes que os materiais recicláveis.  

Além disso, foi possível identificar a dificuldade em separar, por exemplo, papéis 

picados de papéis de balas, devido ao seu tamanho. Vale destacar também que além dos 

materiais que haviam sido considerados na tabela, durante a separação encontramos materiais 

como isopor, papelão e uma lâmpada, os quais foram anotados separadamente.  

Imagem 3: Realização da separação do lixo na escola. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017). 
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Devido o trabalho dificultoso em separar o lixo, não houve tempo para a pesagem. 

Dessa forma, o lixo foi separado foi guardado pelos agentes para que a pesagem fosse 

realizada no próximo dia letivo. Os agentes que acompanharam a separação perceberam as 

dificuldades na separação e mencionaram que se conseguissem realizariam a coleta já 

buscando separar algumas coisas, principalmente o lixo dos banheiros. Nesse sentido, o 

trabalho seria facilitado aos educandos e também tomaria menos tempo.  

Diante do encaminhamento das atividades, a pesquisadora organizou uma tabela com 

o nome dos estudantes que realizariam a pesagem em cada um dos dias da próxima semana. 

Tendo em vista que poucos deles estavam presentes neste dia, e acompanhou a separação, eles 

foram divididos de modo que em cada dia, dois deles, orientariam os demais estudantes na 

pesagem.  

Para orientar a pesagem e também a construção dos experimentos, foi criado um grupo 

no Whats App, para que a pesquisadora pudesse se comunicar com seus educandos, orientar as 

atividades e sanar as dúvidas. Embora alguns estudantes não tivessem celular, essa atitude 

buscou criar um canal direto de comunicação, entre os estudantes e a pesquisadora. 

Apesar do envolvimento dos estudantes e dos funcionários da escola, não foi viável 

dar continuidade a pesagem do lixo em função de alguns impasses. O primeiro foi a falta de 

equipamento adequado. A balança da escola era pequena e não tinha precisão suficiente para 

pesar materiais leves, como papel e plástico. Comunicada por meio do Whats App a 

pesquisadora providenciou outra balança, mas diante dos relatos e dos impasses com outros 

professores, que aplicaram provas, revisões e algumas vezes até impediram os estudantes de 

sair da sala no horário da separação pesagem essa alternativa foi inviabilizada.   

Apesar da iniciativa não ter implicado nos resultados esperados, algumas questões 

matemáticas foram debatidas diante dessa inviabilização da separação e pesagem. Primeiro 

em relação à massa dos materiais. Depois sobre a escala de medida e a precisão da balança.  

Tendo em vista que, a separação e coleta previstas para a atividade com Modelagem, 

tanto na casa dos estudantes, quanto na escola não surtiu resultados, novos rumos precisavam 

ser dados a investigação. 

Nesse sentido, considerando que o tema e os problemas da Modelagem na concepção 

de Burak (1992) pressupõem o interesse dos grupos, a professora pesquisadora incitou o 

diálogo para que assim houvesse um redirecionamento quanto às ideias iniciais. Ao longo da 

conversa, os educandos sugeriram investigar formas alternativas de reaproveitamento dos 

materiais recicláveis, buscando assim diminuir os impactos ambientais provocados pela 

queima do lixo. J: Tudo o que a gente fez até agora foi buscar formas de diminuir os 

impactos do lixo na natureza, esse era nosso problema e acho que a gente pode continuar 
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com essa ideia, mas tentar ver o que a gente mesmo pode fazer para diminuir o lixo que é 

queimado [sic]. Então a pesquisadora questionou a estudante: Você tem alguma sugestão 

para isso?[sic]. A estudante prontamente respondeu:  

 

J- Assim...na aula de artes a gente ta fazendo um trabalho com as bolinhas de 

papel...isso é uma forma de evitar que o papel seja queimado. A gente poderia ver pra fazer 

alguma coisa, sei lá...construir coisas e reaproveitar o lixo, daí ele não vai ser 

queimado...[sic]. 

 

A sugestão da educanda logo foi aceita pelos outros grupos, que começaram a citar 

possibilidades como a de construir materiais artísticos, os quais pudessem ser comercializados 

e permitissem a agregação de renda a escola e as famílias. Outros, ainda sugeriram promover 

a construção de materiais e uma conscientização sobre o descarte correto do lixo, sobre a 

reciclagem e sobre os danos ao meio ambiente, sendo essa realizada nas comunidades do 

assentamento em encontros ou eventos.  

Um dos grupos sugeriu ainda, a construção de experimentos a partir de materiais 

recicláveis, alternativos e de baixo custo, que poderiam contribuir quanto ao descarte 

incorreto do lixo na escola ou em suas casas e também uma melhor compreensão de 

conteúdos escolares mediante a seguinte colocação:  

 

P- Eu vi no Manual do Mundo
8
 que dá pra usar garrafa e coisa reciclável pra 

construir experimentos...tem uns bem top (...) e dá pra estudar um monte de coisa [sic]. 

 

Curiosos com a colocação do colega, logo os demais questionaram quais experimentos 

ele havia visto e o que utilizava para sua construção. Com isso, os grupos começaram a 

manifestar o interesse pelo assunto e também pela alternativa mencionada pelo colega quanto 

ao reaproveitamento do lixo. 

Diante disso, os educandos se sentiram ―encantados‖ e optaram por construir 

experimentos com materiais recicláveis e alternativos, com o objetivo de poder mostrar para 

os demais estudantes e para a comunidade que, alguns materiais podem ser reutilizados e 

transformados em instrumentos de aprendizagem.  

A construção dos experimentos com materiais recicláveis consistia em uma alternativa 

a resolução do problema inicialmente levantado por eles e foi admitida pela professora 

                                                           
8
 Manual do Mundo é um site de entretenimento educativo, com conteúdos que despertam a curiosidade e 

criatividade. Desde 2008 está à frente do maior canal de ciência e tecnologia do YouTube Brasileiro: o Manual 

do Mundo. Link: https://www.youtube.com/user/iberethenorio  

https://www.youtube.com/user/iberethenorio
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pesquisadora, que então os conduziu a realizar uma pesquisa sobre quais experimentos 

poderiam viabilizar a reciclagem do lixo no contexto escolar e familiar. 

Nessa perspectiva, todos foram encaminhados até o laboratório de informática para 

realizarem uma pesquisa acerca de experimentos que poderiam ser construídos com materiais 

recicláveis e de baixo custo.  

Durante a pesquisa, os estudantes elencaram alguns experimentos como: barquinho 

pop-pop, foguete de vinagre e bicarbonato, holograma no celular, submarino na garrafa e um 

pulmão de garrafa PET, cujos principais materiais necessários poderiam ser 

encontrados/coletados na escola e os demais em suas casas. 

 

Imagem 4: Educandos realizando pesquisa no laboratório de informática. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017). 

 

Dessa forma, houve a investigação acerca dos materiais necessários a construção dos 

experimentos e também sobre o passo a passo dessa construção. Boa parte dos materiais pôde 

ser coletada na escola, outros foram trazidos pelos educandos de suas casas e os demais 

instrumentos necessários foram fornecidos pela pesquisadora. 

Tendo em vista que a construção e exploração dos experimentos demandavam tempo, 

previu-se a construção de um experimento por semana. Cada grupo sugeriu e tomou a 

iniciativa da construção de um experimento. Assim, deu-se início a quarta etapa da 

Modelagem Matemática na perspectiva de Burak (1992), que é a da Resolução dos Problemas 

e teve como iniciativa a construção e exploração dos experimentos.  

Vale destacar que em todos os experimentos os participantes foram instigados a 

refletir sobre as vantagens de utilizar determinados materiais para sua construção. Com isso, 

eles iam internalizando a importância da reciclagem e descarte correto do lixo, bem como das 

consequências ambientais quando o lixo é descartado de qualquer forma. 
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Submarino na garrafa 

O submarino na garrafa foi o primeiro experimento a ser construído durante a 

atividade de Modelagem. Esse experimento pressupôs a reciclagem da garrafa PET e também 

de tampas de canetas, facilmente encontrados nas lixeiras da escola.  

Para a construção do experimento foram necessários os seguintes materiais: Tampas 

de caneta; Massa de modelar; Garrafas PET com tampa; Água. 

Na semana que antecedeu à construção do experimento os educandos coletaram os 

materiais, fornecendo assim as garrafas e as tampas de caneta e a pesquisadora levou as 

massinhas de modelar. Durante a construção do experimento, os estudantes que o haviam 

sugerido tomaram frente, conduzindo os demais estudantes.  

Em sala de aula e em posse dos materiais coletados, as orientações eram de fechar com 

a massa o furo da tampa da caneta e adicionar a sua extremidade um pequeno peso. Embora 

aparentasse ser fácil, a construção teve alguns percalços, pois o submarino (construído com a 

tampa da caneta e a massa de modelar) devia ficar apenas um pouco menos denso que a água, 

para que quando a garrafa fosse pressionada, o submarino afundasse. 

Nesse sentido, alguns conceitos básicos acerca de densidade e pressão, foram 

necessários a compreensão desse experimento. Os conceitos foram abordados pela 

pesquisadora, fornecendo assim o suporte a construção do experimento. Após a construção 

esse conjunto foi colocado dentro de uma garrafa PET, cheia de água. Ao apertar a garrafa, a 

tampa descia. Quando se soltava a garrafa, a tampa subia.  

 

Imagem 5: Estudantes construindo o experimento submarino na garrafa. 

 

Fonte: Pesquisadora (2017). 

Ao fazer isso utilizando a criatividade e a comunicação, de modo que o público não 

perceba o aperto na garrafa, tem-se a impressão de que está acontecendo uma ―mágica‖. Isso 
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ocorre porque o ar que está dentro da tampa se comprime, e a densidade do objeto diminui (o 

volume fica menor, mas a massa continua sendo a mesma).  

Por meio desse experimento foi possível abordar conhecimentos acerca dos diferentes 

estados da matéria (sólido, líquido e gasoso), massa, volume, densidade e pressão. Além 

disso, também foi possível abordar o princípio da Lei de Pascal, que menciona: quando um 

líquido sofre pressão, todos os pontos daquele líquido também sofrem pressão, ou seja, 

quando se aperta a garrafa, a pressão toda do líquido aumenta, forçando o ar no interior da 

tampa a se comprimir.  

 

Imagem 6: Posição inicial do submarino na 

garrafa 

Imagem 7: Posição do submarino após 

pressão na garrafa 

  

Fonte: pesquisadora (2017). 

 

Vale destacar também que por meio desse experimento foi possível estabelecer uma 

relação entre a Matemática (massa, volume), Física (pressão, densidade), Química (plásticos), 

além de discutir as consequências do descarte incorreto da garrafa PET, tempo para se 

decompor e gastos energéticos. 

 

Holograma no celular.  

O segundo experimento realizado foi o Holograma no celular, cujo objetivo era a 

reciclagem de capinhas de CDs, coletadas na escola e também nas casas dos educandos.  

Para a construção desse experimento foram necessários: Capinha de CD; Régua; 

Tesoura; Fita adesiva; Estilete; Celular. 

 Parte das capinhas de CDs utilizadas no experimento foi encontrada em uma lixeira 

oriunda da biblioteca da escola, no dia da separação do lixo. Em posse dos materiais e 

instrumentos necessários iniciou-se a construção dos experimentos.  

Inicialmente os educandos foram orientados a desenhar em um papel o tronco de uma 
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pirâmide com 6 centímetros de largura na parte inferior e um centímetro na parte superior, 

contendo 3,5 centímetros de altura. Na sequência, os estudantes recortaram esse tronco e 

colaram o molde na capinha de CD, cortando com o estilete as quatro faces da pirâmide. Ao 

final as faces foram unidas com fita adesiva.  

Durante a construção do molde em papel e da montagem do experimento foram 

revisados alguns conceitos sobre retas, medidas, sólidos geométricos e sobre as características 

do trapézio e da pirâmide.  

Isso por que alguns participantes ao observar o modelo construído após a junção das 

figuras questionaram a pesquisadora sobre a semelhança entre o modelo e uma pirâmide:  

 

P: Professora, como é o nome daqueles negócios que tem no Egito? Lá onde tinha os 

faraó? [sic] 

PP: O quê?[sic] 

P: Aquelas grande de pedra... [sic] 

PP: Ahh, entendi, as Pirâmides? [sic] 

P: É professora... essa coisa que a gente fez agora é igual uma pirâmide né? [sic] 

B: É parecido, mas não tem a ponta. [sic] 

E: E é bem mais pequeno, também. [sic] 

 

O modelo para observação do holograma consistia no desenho de quatro trapézios que 

depois foram agrupados com fita para formar um tronco de uma pirâmide, ou uma ―pirâmide 

sem a ponta‖ como o educando havia mencionado. O fato de ser um tronco de uma pirâmide 

possibilitou a exploração de alguns aspectos nesse sólido, como cálculo de volume, área e a 

formação de ângulos.  

 

Figura 4: molde do tronco de pirâmide Imagem 8: modelo construído 

experimentação. 

 
 

Fonte: Pesquisadora (2017). 
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Após a construção do modelo os educandos foram orientados como proceder para 

observação do holograma. Em posse de um vídeo específico e previamente baixado
9
, foram 

guiados pelo grupo responsável pelo experimento quanto ao posicionamento do modelo para a 

observação do holograma. Assim, o tronco da pirâmide foi posicionado no meio do seu 

celular, com a base voltada para cima. A construção deste experimento se deu de forma fácil, 

no entanto, foi um dos que mais aguçou os estudantes e também, em relação à explicação 

científica, exigiu maior tempo.  

 

Imagem 9: formato de vídeo utilizado para observação do holograma. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017) 

 

Com o experimento foi possível observar a formação de um holograma no centro da 

pirâmide. A explicação do experimento consiste em uma simples ilusão de ótica, chamada de 

―Efeito Monga‖, devido à existência de um vidro posicionado a 45º (quarenta e cinco graus). 

A caixinha de CD utilizada tem a capacidade de refletir a luz ou deixá-la passar. Assim, em 

um lugar escuro, aonde a única luz que chega aos olhos é a do vídeo do celular, enxergamos 

só o que está sendo refletido pela caixinha, dando a impressão de que os elementos do vídeo 

estão flutuando de verdade.  

O vídeo para esta finalidade consiste em quatro imagens idênticas posicionadas sobre 

os eixos X e Y do plano cartesiano (Imagem 9).  

Ao posicionar o tronco da ―pirâmide‖ de forma invertida entre as quatro imagens do 

vídeo, rapidamente foi possível verificar a formação do holograma (Imagem 8). Nesse 

momento, os educandos ficaram encantados e queriam compreender porque aquilo estava 

acontecendo.  

                                                           
9
 Vídeos específicos para realização do experimento disponibilizados gratuitamente no youtube para uso e 

exibição do holograma. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Y60mfBvXCj8 
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Imagem 10: Realização do experimento holograma no celular. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017). 

 

No experimento do holograma, os conhecimentos o movimentados foram físicos, 

químicos e matemáticos. Antes de abordar a explicação científica do experimento a 

pesquisadora dialogou com os estudantes permitindo que construíssem hipóteses explicativas 

sobre esse experimento. No entanto, nenhum fazia ideia de como funcionava.  

Como as faces da pirâmide construída refletem a luz gerada na tela do celular em um 

ângulo de 45 graus em direção ao observador, tem-se a impressão de que a imagem esta 

flutuando dentro do dispositivo, formando assim o holograma que observamos. Esse 

fenômeno na física é chamado de Efeito Monga e tem sido utilizado em diferentes situações, 

como por exemplo, nos teleprompters, equipamentos acoplados às câmaras de vídeo que 

exibem o texto a ser lido pelo apresentador sem que este seja visto pelo espectador. 

 

Figura 5: A formação do holograma. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017) 

 

A partir da construção e desenvolvimento deste experimento em sala de aula, foi 

possível trabalhar conceito de retas, medidas de comprimento, figuras geométricas (trapézio), 
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sólidos geométricos (pirâmide) e ângulos na Matemática, o Efeito Monga na Física e a 

estrutura do olho humano na Biologia, retratando o olho como um sistema óptico complexo. 

 

Pulmão de garrafa PET 

O terceiro experimento construído durante a prática de Modelagem foi o pulmão de 

garrafa PET, e priorizou a reutilização da garrafa pet, bexigas, arames e canos plásticos.  

Os materiais utilizados para a construção deste experimento foram: Garrafa PET; 

Bexigas; Cano de plástico; Arame; Elásticos; Fita isolante; Cola quente. 

As garrafas PET foram coletadas nas lixeiras da escola. Os arames encontravam-se 

enrolados em um canto da horta escolar, devido ao fato de não poder ser queimados. Assim, 

os educandos coletaram e o desenrolaram. O cano plástico foi coletado em uma vala de 

despejo de lixo próximo a escola, provavelmente era uma ―mangueira de chuveiro‖. As 

bexigas usadas foram coletadas na escola municipal de educação infantil que funciona ao lado 

da escola estadual. Os elásticos e demais materiais foram fornecidos pela pesquisadora. Esse 

experimento exigiu um grande tempo para construção e exploração, cerca de cinco aulas. 

Inicialmente o cano plástico, foi dividido em seis pedaços, depois esses pedaços foram 

distribuídos entre os grupos. Depois disso, os educandos cortaram o material recebido em dois 

pedaços: um de 10 cm e outro de 15 cm. Esses representariam os dutos por onde passaria o ar. 

No pedaço de 10 cm, fizeram um furo para colocar o caninho de 15 cm e vedaram com cola 

quente. Em seguida, colocaram o arame por dentro do cano e o transformaram em um Y. O 

próximo passo foi prender as bexigas em cada lado dos caninhos com os elásticos.  

Na sequência construímos a representação da caixa torácica utilizando a garrafa PET. 

Para isso, juntamente com os educandos cortou-se a parte de baixo da garrafa, de modo que 

ao colocar o cano com as bexigas elas não ficassem para fora. Depois, para reforçar a parte de 

baixo da garrafa, passamos o arame em formato circular e o prendeu-se na parte de baixo da 

garrafa com a fita adesiva.  

Por fim, juntaram-se as partes: o pulmão foi posto dentro da garrafa seguido da 

colocação da tampinha, previamente furada. Para finalizar o experimento o sistema foi 

fechado com o auxilio de uma bexiga (já afrouxada) esticada e presa na garrafa com fita 

adesiva. Depois disso, vedamos com cola quente o caninho na tampinha da garrafa. 

Por meio do experimento os estudantes conseguiram observar o comportamento do 

pulmão durante o processo de respiração. Dessa forma, quando o balão na parte inferior da 

garrafa que representava o diafragma era esticado, as bexigas que representavam os pulmões 

se enchiam de ar. Quando o balão era solto as bexigas se esvaziavam. 
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Imagem 11: Realização do experimento pulmão artificial. 

 

Fonte: Pesquisadora (2017) 

 

Com este experimento foram movimentados conhecimentos de matemática, biologia, 

física e química. Na física exploramos o conceito de pressão, na química as trocas gasosas 

realizadas durante o processo de respiração, na matemática o volume ocupado pelo ar e na 

física a diferença de pressão, cuja função é permitir que o ar entre no organismo. Já na 

biologia foi possível abordar a função e a importância do sistema respiratório, a composição 

do sistema, bem como traçar o caminho percorrido pelo ar em nosso organismo (cavidades 

nasais, boca, faringe, laringe, traquéia, brônquios e bronquíolos). Todos os conceitos 

interdisciplinares acima mencionados foram abordados na aula de Matemática durante a 

exploração do experimento. 

 

Figura 6: Modelo didático explorado mediante construção do pulmão artificial. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017).  
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Além disso, durante a exploração desse experimento dialogou-se ainda sobre algumas 

doenças do sistema respiratório e as consequências do ato de fumar para o pulmão. 

Foguete de vinagre e bicarbonato de sódio 

O quarto experimento construído foi o foguete de bicarbonato de sódio e vinagre, cujo 

incentivo se deu pela reciclagem da garrafa PET e de cartolinas.  

Para a construção de cada um dos foguetes foram necessários os seguintes materiais: 

Garrafa PET de 2 litros; 300 ml de vinagre; 20g de bicarbonato; Rolhas de cortiça; Tesoura; 

Folha de papel absorvente (papel toalha); Cartolina. 

As garrafas e as cartolinas foram coletadas na escola. As rolhas e o papel 

toalha/guardanapos foram trazidos pelos educandos. Os demais materiais foram fornecidos 

pela pesquisadora.  

Nesse experimento todos se encontravam animados e participaram ativamente da 

construção. Para facilitar o desenvolvimento do foguete, a pesquisadora construiu 

previamente um modelo para expor em sala de aula. Utilizando o protótipo os responsáveis 

pelo experimento puderam exemplificar o passo a passo da construção. Em posse de todos os 

materiais, deu-se início a construção do experimento. 

 

Imagem 12: Protótipo do foguete. 

 

Fonte: Pesquisadora (2017) 

 

Inicialmente os educandos foram instruídos a construir um cone com a cartolina. 

Dessa forma, partindo do desenho de um círculo eles construíram então o cone, o qual foi 
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utilizado para representar o bico do foguete e dar a ele aerodinâmica. Posteriormente, foram 

orientados a construir suportes laterais, denominadas aletas (abas laterais), que tem a função 

principal de troca de calor, também denominadas superfícies estendidas. Assim, foi possível 

trabalhar com várias figuras geométricas, como o círculo, o retângulo e o triângulo e também 

com um sólido geométrico: o cone.  

 

Figura 7: modelos utilizados para a construção dos acessórios do foguete. 

  

Fonte: Pesquisadora (2017) 

 

Em seguida, os educandos construíram a base de lançamento, utilizando outra garrafa 

pet. Em todas as etapas da construção os estudantes permaneceram animados e encantados 

com o experimento. É possível identificar esse interesse utilizando a procura dos estudantes 

pelo protótipo já construído pela pesquisadora, com o objetivo de compreendê-lo para 

reproduzi-lo, como podemos observar por meio da Imagem13.  

 

Imagem 13: Processo de construção dos foguetes.  

 

Fonte: Pesquisadora (2017) 
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Após a construção do foguete, os educandos foram instruídos pela pesquisadora 

quanto ao ―combustível‖ que seria utilizado para promover a decolagem, que era o 

bicarbonato de sódio e o vinagre, bem como a quantidade necessária para isso. Dessa forma, 

os estudantes foram instruídos sobre a massa de bicarbonato de sódio e sobre o volume do 

vinagre que seriam utilizados durante o experimento. A partir disso, colocou-se 200mL de 

vinagre dentro da garrafa, adicionando-se 10 gramas o bicarbonato enrolado no papel toalha e 

tampando a garrafa com a rolha. 

Depois de organizar a questão do ―combustível‖, os estudantes foram orientados sobre 

os cuidados durante o lançamento dos foguetes. Cada grupo faria o lançamento do seu 

foguete, registrando o caminho percorrido por ele e tentando observar também o tempo que 

ele demorou em atingir o ponto mais alto de sua trajetória. 

Nesse contexto, todos foram encaminhados até os fundos da escola, próximo a quadra 

de esportes, para o lançamento dos foguetes. Neste momento, várias outras turmas foram 

assistir o lançamento e posteriormente compreender como o foguete havia decolado.  

Os foguetes, já abastecidos com o bicarbonato e o vinagre, foram postos sobre as bases 

e um a um dentro de alguns segundos decolaram. 

A decolagem do foguete se deve a reação entre vinagre e bicarbonato em que o ácido 

acético reage com o bicarbonato formando gás carbônico como esquematizado na equação 

abaixo: 

𝐶𝐻3𝐶𝑂𝑂𝐻(𝑎𝑞)  +  𝑁𝑎𝐻𝐶𝑂3 (𝑠)  -->  𝐶𝐻3𝐶𝑂𝑂𝑁𝑎(𝑎𝑞) + 𝐶𝑂2 (𝑔) + 𝐻2𝑂(𝑙) 

Dessa forma, como o volume ocupado por um gás é muito maior que sólidos e 

líquidos, a pressão interna aumenta fazendo com que a rolha seja empurrada e solte da boca 

da garrafa. Nesse momento ocorre o princípio de ação e reação (3º Lei de Newton), pois 

quando a rolha é lançada para frente à garrafa é empurrada para trás com a mesma força.  

Com o experimento do foguete de bicarbonato de sódio e vinagre foi possível abordar 

os conteúdos de figuras geométricas (triângulo, quadrado, retângulo e cone), relações de 

medida, proporção e o comportamento gráfico do movimento do foguete na matemática. Já na 

Física foi possível abordar a Lei da ação e reação, propulsão, órbita, movimento linear e 

pressão. Na química abordamos as características da reação química entre o bicarbonato e o 

vinagre bem como o comportamento dos gases e líquidos. 

 

Barquinho Pop-Pop 

 

O último experimento desenvolvido durante a atividade com Modelagem foi o 
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barquinho a vapor, mais comumente chamado de ―barquinho pop-pop‖. Os materiais 

recicláveis utilizados nesse experimento foram: latas de refrigerante, canudos plásticos e 

bandejas de isopor.  

Para a construção do barquinho utilizamos os seguintes materiais: Tesoura; Estilete; 

Lata de refrigerante; Cola quente; Cola epóxi; Fósforo; Velas de aniversário; Canudos 

dobráveis; Palitos de dente; Isopor de bandeja de frios; Moldes: 

http://www.manualdomundo.com.br/2012/04/como-fazer-um-barco-a-vapor-barquinho.  

As latas de refrigerante, os canudos e badejas de isopor foram coletados na escola. Os 

demais materiais foram fornecidos pela pesquisadora. A construção dos barquinhos foi 

realizada mediante algumas dificuldades, pois um dos materiais necessários não foi obtido 

(cola epóxi) tendo que ser substituído por cola quente. Além disso, todas as etapas exigiam 

precisão nas medidas, para que posteriormente o barquinho realmente funcionasse. Apesar 

dos entraves, a construção se deu de forma tranquila.  

Inicialmente, fizemos um furo no topo da lata com o estilete para retirar a "tampa" da 

lata com a tesoura. Depois de retirar a tampa, fizemos um corte perpendicular ao corte da 

tampa para baixo e recortamos o fundo da lata, até obter uma folha de alumínio. 

Em seguida, dobramos a folha de alumínio obtida no passo anterior deixando um 

pequeno espaço entre as pontas e a amassamos com um pedaço de madeira em forma de 

paralelepípedo de modo que ficasse bem achatada. Após ter feito isso, realizamos a dobra dos 

dois lados da folha de alumínio seguindo o pontilhado do molde reforçando as dobras com o 

auxílio de um cartão e amassando bem para que ficassem achatadas. 

Posteriormente, colocamos dois canudos dobráveis na parte aberta da peça obtida, de 

modo que a dobra ficasse para fora. Na sequência, utilizamos a cola quente para colar toda a 

parte de alumínio e fechar todos os espaços, com exceção de onde os canudos entraram. 

Depois de secar a cola os canudos foram removidos. Medimos 4 centímetros do início da 

dobra até a parte menor do canudo e recortamos o que estava além desses 4 cm. Passamos 

mais um pouco de cola nos canudos, entre a dobra e a ponta mais próxima e o inserimos 

dentro da peça de alumínio. Em seguida, usando cola quente e fechamos a saída de ar onde os 

canudos foram colocados, ou seja, na parte superior da peça de alumínio.  

Assim que a cola secou, recortamos o segundo molde e o montamos seguindo as 

linhas pontilhadas. Com o molde pronto, dobramos a peça de alumínio e a colocamos no 

molde, de modo que a parte lisa da peça de alumínio ficasse para dentro da dobra. Feito isso, 

passamos cola quente na dobra do canudo até que esta endurecesse. 

Enquanto a cola secava, recortamos o molde do barquinho, o colamos sobre o isopor 

de frios e o recortamos fazendo o buraco, como indicado no desenho. Quando a cola dos 

http://www.manualdomundo.com.br/2012/04/como-fazer-um-barco-a-vapor-barquinho
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canudinhos endureceu, os retiramos do molde, medimos 10 cm a partir do fim da dobra e 

cortamos o que estava para além desses 10cm. 

Por fim, inserimos a peça de alumínio com os canudinhos na peça de isopor já 

finalizada, de modo que os canudinhos ficassem presos ao isopor com a ajuda uma fita 

adesiva. Com os canudinhos bem presos, enchemos um deles de água com a ajuda de uma 

seringa, entrando por um só até que o outro transbordasse. 

Depois de finalizar o barquinho fomos testá-lo em um recipiente com água utilizado 

durante a reforma da escola. Ao colocá-lo na água e acender a vela o barquinho logo ganhou 

velocidade. Depois de duas voltas no recipiente, ele parou, contrariando as instruções do 

experimento. Nesse instante os educandos sugeriram colocar mais água no recipiente para que 

a reação voltasse acontecer e o barquinho fosse novamente impulsionado.  

Com isso observamos que o barquinho deslizava na água em função da existência de 

pequenas gotas de água dentro do compartimento de alumínio. Quando essas gotas 

esquentavam, se transformavam em vapor e ―expulsavam‖ a água que estava nos canudinhos, 

criando uma espécie de jato.  

Quando o vapor estava prestes a sair, no entanto, o contato com a água gelada fazia 

com que ele esfriasse e se transformasse em líquido novamente. Com a diminuição de 

temperatura, diminuí-se também a pressão dentro do compartimento de alumínio, fazendo 

com que a água volte para lá. Com o retorno a água esquentava novamente, e assim o ciclo 

recomeçava, dando movimento ao barco. 

Imagem 14: Realização do experimento barquinho a vapor. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017) 

 

Por meio desse experimento, abordamos com os educandos relações e medidas, 

perpendicularidade, grandezas direta e inversamente proporcionais na Matemática, pressão e 
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velocidade na Física, processos exotérmicos e combustão na Química e consequências 

ambientais da combustão de materiais na Biologia.  

Ao seguir as instruções do molde para o aparato superior do barco feito de alumínio, 

os educandos foram instigados a refletirem acerca da importância de conseguir medidas/cortes 

exatos, já que medidas diferentes das sugeridas poderiam causar um desequilíbrio em relação 

às demais medidas. Isso foi viabilizado porque dois grupos não seguiram a risca as instruções 

e não obtiveram sucesso na construção.  

 O conceito de perpendicularidade foi abordado mediante uma das instruções 

relacionadas à construção do barco. Os educandos não tinham ideia do que a palavra 

significava de fato, sobre argumentos que era “de um conteúdo muito distante”. Dessa forma, 

a pesquisadora retomou o conceito de retas paralelas e de retas perpendiculares, que são 

aquelas que formam no ponto de sua intersecção um ângulo reto (de medida igual a 90°), 

utilizando os próprios cortes no alumínio para exemplificar o conceito. 

 Para compreender o princípio de funcionamento do barquinho, foi necessário abordar 

a mudança de estado físico da água, pressão e força. O calor gerado durante a combustão da 

vela aquece a água contida no canudo, a qual passa para o estado de vapor aumentando a 

pressão dentro do recipiente. O vapor expande-se e empurra a água do restante do canudo 

para fora e o barco para frente (princípio de ação e reação). Simultaneamente, o vapor 

condensa (porque ao longo do percurso para fora do canudo ele cedeu calor para as regiões 

frias) e suga água pelo canudo (devido à brusca queda de pressão na fase da condensação) 

fazendo com que o ciclo recomece. É por esse motivo que o barquinho move-se aos trancos.  

 Ainda por meio do experimento foi possível discutir aspectos sobre a queima da vela, 

que se constitui em uma reação química exotérmica, ou seja, libera energia na forma de calor. 

O processo de combustão da vela também foi explorado e a pesquisadora abordou os 

conceitos de combustível e comburente (𝑂2), bem como de combustão completa e incompleta 

e suas  implicações ambientais. 

 

5.1.1 A análise crítica da(s) solução(ões) 

A análise critica da(s) solução(ões), importante etapa da Modelagem Matemática, 

constituiu um momento de comentários, discussões dos resultados, diálogo acerca dos 

conteúdos abordados durante as soluções, bem como sobre aspectos proporcionados pelo 

envolvimento de várias áreas do conhecimento, numa perspectiva interdisciplinar.  

O problema levantado pela turma consistia em encontrar formas de contribuir para a 

reciclagem do lixo na escola, diminuindo o descarte incorreto e também os impactos 
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ambientais provocados pela queima do lixo na escola e em suas casas. Nesse sentido, após a 

exploração de uma alternativa para reduzir e reciclar o lixo, que foi a construção de 

experimentos, os educandos foram instigados a refletir sobre esta solução encontrada, sendo 

esse momento parte fundamental da atividade de Modelagem Matemática.  

Questionados pela professora pesquisadora sobre as atividades desenvolvidas, os 

estudantes destacaram a importância dos materiais construídos para a aprendizagem em 

matemática e em ciências, sendo a construção de experimentos uma alternativa ao 

reaproveitamento do lixo, como podemos observar a seguir: 

 

B: Eu achei bem bacana a atividade porque a gente tirou as coisas do lixo, que iam 

ser queimadas, algumas até do pátio da escola que estavam apodrecendo e construiu algo 

que ajudou e fez a gente estudar outras coisas e não só a matemática [sic].  

 

Com os experimentos construídos foi possível aprender inúmeros conceitos de forma 

dinâmica e prática, ressignificando o ensino aprendizagem de Matemática e permitindo a 

abordagem interdisciplinar prevista na escola. Em uma das falas é possível perceber o 

entusiasmo da educanda por ter estudado vários conceitos por meio da prática de Modelagem: 

J- Nossa, a gente estudou um monte de conceito diferente e coisa... eu nunca tinha pensado 

que podia pegar as coisas do lixo e aprender matemática e ciências, física essas coisas [sic].  

Além da importância dos experimentos com materiais recicláveis para a aprendizagem 

em matemática e ciências, os participantes foram instigados pela pesquisadora a refletir acerca 

do problema levantado na atividade de Modelagem Matemática e sobre a solução encontrada 

durante a etapa da resolução dos problemas: PP- Nesse momento precisamos discutir sobre as 

soluções encontradas para o problema que levantamos anteriormente (...) A construção de 

experimentos com materiais recicláveis é uma alternativa viável para diminuir os impactos 

ambientais provocados pelo descarte incorreto do lixo? [sic] 

Nesse momento, ao analisar o problema e a solução os estudantes perceberam que a 

alternativa por eles utilizada, estava longe de resolver o problema do lixo na escola, como 

destaca a educanda: E- Ainda bem que a gente investigou formas de diminuir o descarte do 

lixo no ambiente, porque se fosse impedir o descarte incorreto [...] [sic] (risos). Percebendo 

um tom de decepção no comentário da estudante, ao comentar que a turma não teria 

conseguido encontrar uma solução para ―solucionar‖ o problema do lixo, a professora 

pesquisadora perguntou: ―Por quê?. Em seguida ela respondeu: 
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E- Ué professora, olha a quantidade de lixo que tem nas lixeiras e é queimada todo 

dia! Pra impedir que o lixo fosse queimado, seguindo a ideia dos experimentos, a gente ia 

ter que construir um caminhão de experimento todo dia! Sem contar, que nos experimentos 

usamos só algumas coisas, nem todo lixo pode ser usado pra experimento [sic]. 

 

No entanto, destacaram que os materiais utilizados para a confecção dos experimentos 

deixaram de ser queimados ou de serem descartados inapropriadamente no meio ambiente, o 

que representou um avanço, mesmo em pequena escala, a diminuição dos impactos 

ambientais.  

 

V: Eu sei que o que a gente fez com os experimentos foi pouco, que tem muito mais 

lixo na escola e em casa, mas a gente sabe que os material agora não vão ser queimados e 

nem ficar apodrecendo no ambiente. É uma ação pequena, mas que já ajuda o meio 

ambiente [sic]. 

 

Não obstante, alguns outros educandos, mesmo considerando a importância da 

atividade realizada para o meio ambiente, mencionaram que os problemas ocasionados pelo 

lixo no assentamento e na escola estão longe de ser solucionados, já que a alternativa 

encontrada em sala de aula não seria suficiente para suprir as demandas, nem mesmo da 

escola, em relação ao descarte do lixo, conforme relatos: 

 

J- Assim, eu acho que o que a gente fez foi bacana, conseguimos reaproveitar 

algumas coisas e tal, mas acho que não chegamos nem perto de resolver esse nosso 

problema do lixo...nem na escola muito menos no assentamento [sic]. 

V- Isso é verdade... tá longe de resolver, mas acho que se as pessoas passassem a 

reutilizar e construir coisas com o lixo reciclável ao invés de queimar já seria um avanço, já 

diminui a quantidade de material queimado ou jogado por aí [sic].  

 

Dessa forma, a solução encontrada em sala de aula foi considerada uma forma de 

amenizar e talvez conscientizar as pessoas sobre reaproveitar os materiais recicláveis 

transformando-os em diversas coisas extremamente produtivas e úteis em diferentes 

circunstâncias.  

 

5.1.1 Análise da prática 1   

Diante dos objetivos a que nos propomos nessa pesquisa, buscamos neste tópico 

destacar as múltiplas dimensões que surgiram durante as atividades com Modelagem 
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realizadas. Para melhor compreensão, isto será feito em tópicos nos quais discutiremos os 

momentos em que o surgimento dessas dimensões aparece de forma mais nítida. 

 

Dimensão afetiva 

O surgimento do aspecto multidimensional ocorreu antes mesmo de iniciar a atividade 

com Modelagem propriamente dita. Considerando que os próprios educandos escolheram os 

parceiros e se organizaram em trios, já nesse momento foi possível perceber a presença da 

dimensão afetiva. Os estudantes foram se reunindo de acordo com a afinidade uns pelos 

outros. Essa ação, por mais simplória que pareça, evidencia aspectos importantes para nós 

educadores, pois ao permitir que se organizem estamos instantaneamente incentivando um 

espaço mais dinâmico e harmonioso, considerando que o coletivo se forma a partir das 

semelhanças (pensamento, postura, ideologia...). 

Ao promover o trabalho em grupo o professor estimula o estabelecimento de relações 

e inter-relações em sala de aula, a comunicação e o comprometimento dos estudantes uns com 

os outros, sendo isso de suma importância para a formação humana e dialógica que se almeja 

para os estudantes. 

Durante a organização dos grupos, surgiram alguns questionamentos. Alguns 

participantes pediram para que a pesquisadora permitisse a formação de duplas ou até mesmo 

quartetos, contrariando a sugestão de trabalho em trios. No primeiro caso porque não 

conseguiam/queriam interagir em um sentido mais amplo com educandos com os quais 

mantinham pouco diálogo, no segundo caso, pelo fato de que a formação de trios iria separar 

alguns educandos, sendo que um deles ficaria deslocado em outro grupo, com o qual não tinha 

muita intimidade.  

Enquanto docentes, sabemos que em todas as classes formam-se aquelas ―panelinhas‖, 

e que retirar os educandos desse círculo de amizades em que se sente confortável é um 

desafio. No entanto, essa ação pode mudar toda a dinâmica de sala de aula e também ser 

extremamente produtiva para promover a interação e aproximar aqueles que pouco dialogam.  

Ao manter a ideia de organização em trios, a pesquisadora procurou movimentar os 

participantes de modo a fazê-los interagir uns com outros, principalmente com os quais não 

tivessem muito diálogo. Com isso, buscava-se ampliar o leque de inter-relações em sala de 

aula por meio do agrupamento de estudantes que pouco interagiam entre si, visto que durante 

a organização dos grupos vários estudantes tiveram que se separar de seus parceiros. 

No entanto, algumas percepções ao longo das atividades nos levaram a refletir sobre 

essa decisão. Foi possível observar que os estudantes que haviam sido ―separados‖ e inseridos 
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em grupos diferentes buscavam o tempo todo interagir com os colegas mesmo estando na 

companhia de outros estudantes. Muitas vezes, isso se dava por meio de gritos. Questionados 

por tais atitudes e orientados a se aproximar dos colegas para conversar ao invés de gritar, os 

estudantes passaram a levantar-se do seu grupo e ir até os outros grupos para dialogar com os 

colegas com os quais tinham interesse.  

Essa postura ficou explícita principalmente durante a pesquisa exploratória e na etapa 

da resolução dos problemas. A proximidade, afinidade e ritmo de aprendizagem semelhante 

de determinados educandos, os levavam a procurar os colegas para observar o trabalho 

desenvolvido por eles em outro grupo, para tirar dúvidas, ou mesmo mostrar o que haviam 

construído, no caso dos experimentos. Essa ação promoveu o desenvolvimento de uma rede 

de comunicação dinâmica e interativa, por meio dos estudantes com afinidades inseridos nos 

outros grupos.  

Outra atitude para estreitar o laço de quem teve que se distanciar de seus colegas mais 

íntimos, foi diminuir a distância física entre os grupos. Os educandos buscaram aproximar as 

carteiras o máximo que conseguiam para ficarem mais próximos uns dos outros. Dessa forma, 

a sala de aula parecia um grande ―aglomerado de carteiras‖ e a circulação era quase 

impossível (Imagem 12).  

Imagem 15: As aglomerações em sala de aula. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017) 
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Essa postura dos estudantes retrata um sentimento de pertencimento, que consiste na 

crença subjetiva de uma origem comum que une distintos indivíduos. Segundo as Orientações 

Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes publicadas no ano de 2009, 

Grupos de pertencimento são ―Grupos aos quais ao longo da vida uma pessoa participa 

(familiares, escolares, profissionais, de amizade), que são fundamentais para a construção da 

identidade individual e social‖ (CONAS/CONANDA, 2009, p. 97). 

No caso das aglomerações é possível identificar que os estudantes pensam em si 

mesmos como membros de uma coletividade que dividem valores, medos e aspirações. Por 

esse motivo eles buscaram ficar próximos uns aos outros, para dividir suas observações e se 

sentirem incluídos nos grupos com os quais tem maior afinidade, mesmo quando inseridos em 

grupos diferentes. 

Além disso, como em vários dias da realização da pesquisa não houve transporte, para 

não ficarem trabalhando sozinhos, eles procuravam sentar com outro grupo, ou mesmo 

integrantes de dois grupos diferentes. Nesse momento era visível a ―animação‖ de alguns 

estudantes por se reaproximarem dos seus amigos durante a atividade com Modelagem 

Matemática.  

Todas essas situações mencionadas constituem/caracterizam a dimensão afetiva 

desenvolvida pelos estudantes. Os laços estabelecidos por eles no contexto escolar ficaram 

visíveis e nos fazem repensar a dinâmica de sala de aula, de modo a observar essas relações 

afetivas para favorecer assim o desenvolvimento do ensino e aprendizagem de forma mais 

efetiva. 

Outro momento em que a dimensão afetiva ficou explícita foi durante a construção do 

roteiro de entrevista a ser realizado com as pessoas que trabalhavam na escola. Surgiram 

vários questionamentos sobre o lixo produzido no ambiente escolar, bem como sobre o seu 

descarte. Nesse sentido, buscamos investigar essas questões. Identificando que alguns dos 

questionamentos somente determinadas pessoas poderiam responder, as perguntas foram 

direcionaram para essas pessoas. Entre elas estavam a cozinheira, os agentes educacionais e 

os diretores.  

Ao mencionar a ideia de que cada grupo entrevistaria uma dessas pessoas e 

compartilharia com os colegas as respostas, logo se formou a confusão, pois todos os grupos 

queriam entrevistar uma das agentes de limpeza, que segundo eles ―era a mais querida‖, e 

nenhum grupo queria entrevistar o agente de limpeza, por considerá-lo ―atrevido‖.  

Por meio do diálogo, a pesquisadora foi convencendo alguns deles e direcionando os 

grupos a entrevistar a direção e a cozinheira. Nesse momento não houve refutações nem 

reclamações, já que a direção e a cozinheira também se constituíam como pessoas queridas 



103 

 

por todos da escola. 

No entanto, a defesa de posicionamentos persistiu entre dois grupos e como ninguém 

queria ceder, a pesquisadora lançou um desafio matemático no quadro, mencionando que o 

grupo que primeiro resolvesse entrevistaria a agente de limpeza e o que perdesse entrevistaria 

o outro agente de limpeza. Nesse momento, ao olhar para o desafio um dos grupos se sentiu 

desencorajado, assumiram a derrota antes de tentar e aceitaram entrevistar o agente de 

limpeza.  

A atitude do grupo demonstrou insegurança em relação à sua própria capacidade 

resolutiva do problema matemático. Ao estabelecer a competição, os educandos perceberam 

que suas ações determinariam o resultado, ou seja, a derrota ou a vitória em relação a 

realização da entrevista. Dessa forma, por receio de tentar e não conseguir, optaram por 

―ceder‖ a vitória aos colegas. 

Outro momento importante se deu durante o diálogo após a realização das entrevistas. 

Enquanto pesquisadora conversava com os grupos sobre o cumprimento do aperto de mão 

utilizado pelos educandos durante a abordagem dos entrevistados, percebeu que algumas 

meninas estavam inquietas e rindo sem motivos aparentes. Ao perguntar a elas o que 

motivava os risos e pedir para compartilhar com os colegas, afirmaram que não poderiam 

dialogar sobre o assunto que estava sendo comentado pelos outros grupos, já que ao abordar a 

sua entrevistada teriam-na abraçado, ao invés de apertar sua mão: R: (...) nós chegamos lá e 

não dissemos nada, só se “penduramo” na tia da cozinha. (...) nós sempre abraçamos ela. 

Ela é muito querida! Aí a gente chegou e abraçou, como a gente sempre faz com ela. [sic] 

Embora o comentário da estudante tenha provocado a inquietação da turma, que então 

desaprovou o comportamento delas perante a realização da entrevista que era ―séria‖, isso 

demonstrou como o aspecto afetivo está presente entre os membros da escola. A convivência 

com as pessoas nos leva a desenvolver por elas intimidade e afeto.  

Essas manifestações de carinho em relação à cozinheira e aos agentes educacionais 

também foram observadas pela pesquisadora em momentos alternativos às práticas de 

Modelagem, compreendendo também abraços e manifestações de afeto entre os educandos e a 

direção, equipe pedagógica, professores e inclusive com a própria pesquisadora. 

Diante desses aspectos é possível identificar a afetividade estabelecida entre os 

educandos e as pessoas que cuidam e direcionam a escola. Durante o direcionamento dos 

grupos, surgiram comentários como: ―eu gosto dela‖, ―ela é querida‖, ―ela é um amor‖, ―ela 

trata todo mundo bem‖, ―ele é estranho‖, que nos levaram a refletir mais sobre a dimensão 

afetiva, pois o afeto e o carinho de alguns educandos para com a direção, com a cozinheira e 

com os agentes educacionais os instigaram a ―lutar‖ pela realização da entrevista com essas 
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pessoas.  

Dimensão psicológica 

A dimensão psicológica apareceu em vários momentos da atividade com Modelagem, 

sendo a primeira delas durante a escolha do tema. Nessa etapa, os estudantes foram instigados 

a dialogar sobre assuntos que tivessem interesse em pesquisar. Inicialmente a pesquisadora 

sugeriu que cada grupo mencionasse um tema, que seria escrito no quadro para 

posteriormente eleger um e investigá-lo. No entanto, o fato de poder escolher o que estudar 

deixou os educandos animados e eufóricos. Assim, em alguns grupos não houve consenso 

sobre um único tema, cada um queria investigar um tema de seu interesse, com os quais 

tivessem afinidade. Com a incitação de vários temas, percebeu-se a manifestação de aspectos 

psicológicos, onde cada educando, mesmo sendo o tema uma sugestão do grupo, quis expor 

sua própria sugestão. 

Nesse sentido, em um primeiro momento os meninos foram mencionando temas 

relacionados á esportes e as meninas ao meio ambiente, animais e outras coisas. 

Posteriormente, a pesquisadora questionou a turma sobre o significado de investigar os temas 

até então sugeridos, levando-os a pensar sobre a importância do tema para sua vida cotidiana. 

A partir disso, vários outros temas foram surgindo: Ciências –Meio ambiente; Produção 

agrícola; Maquinas agrícolas; e Esportes. 

Ainda estranhos à atividade com Modelagem, durante a escolha do tema os educandos 

questionaram a educadora se ao escolher o tema esporte poderiam ―praticar‖ o esporte durante 

a coleta de dados. No entanto, logo tomaram consciência de que poderiam desenvolver a 

prática com Modelagem sobre algum tema que poderia ajudá-los em sua vida cotidiana: V- 

Nós precisamos achar um tema de futuro, que ajude as pessoas e até nos lá na casa [sic]. 

Por meio dessa fala, percebemos que eles visualizaram na atividade uma oportunidade 

interessante para discutir aspectos da sua realidade, dando assim sentido a investigação que 

talvez pudesse quem contribuir em alguma questão do cotidiano. Logo na sequência, a 

demanda pela coleta do lixo foi apontada como um assunto em potencial, cujos 

aprofundamentos poderiam ensejar o descarte correto do lixo reciclável no assentamento, bem 

como diminuir os impactos ambientais provocados pela queima dos materiais recicláveis.  

O tema do lixo foi debatido e vários aspectos foram levantados acerca do cenário dos 

camponeses em relação à falta de coleta no interior do assentamento. Discutiu-se a questão 

política da coleta, as consequências ambientais da queima do lixo e os prejuízos que o 

descarte incorreto pode trazer ao produtor rural.  
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Todos os elementos discutidos foram apontados pelos próprios educandos e 

simbolizam seus aspectos psicológicos. Essa etapa da Modelagem levou os jovens a refletir 

sobre o que iriam investigar, permitindo a manifestação de opiniões e dando voz á eles. Essa 

ação é extremamente importante para a formação de indivíduos críticos, determinados e 

participativos, pois instiga as manifestações individuais de pensamento, julgamento e escolha.  

Esses elementos vão ao encontro da perspectiva mencionada nas Diretrizes 

Curriculares de Matemática do Estado do Paraná (DCEs), que prevêem o trabalho pedagógico 

com a Modelagem Matemática como uma possibilidade à intervenção do educando nos 

problemas reais do meio social e cultural em que vive, fato que contribui para sua formação 

crítica (PARANÁ, 2008). 

Outro aspecto psicológico importante observado no decorrer da atividade com 

Modelagem, surgiu após a realização da entrevista com os agentes de limpeza. Durante a 

entrevista os agentes mencionaram que o lugar que mais encontravam lixo era no chão, e que 

os educandos de toda a escola quase não usavam as lixeiras para descarte do lixo. Intrigados 

com essa informação pediram autorização a professora pesquisadora para ―conferir‖ as 

lixeiras e o pátio da escola depois do horário do lanche, para confirmar a veracidade dessa 

informação. Dessa forma, se dividiram em pequenos grupos e saíram da sala por alguns 

minutos. Enquanto andavam pela escola, alguns educandos fizeram registros das lixeiras e 

também do pátio com os celulares, como podemos observar nas imagens abaixo:   

 

Imagem 16: lixeira da escola Imagem 17: Lixo encontrado no pátio 

escolar. 

  

Fonte: Educandos (2017) 

 

Ao retornar a sala de aula, a maioria estava impressionada diante daquilo que 

acabavam de observar: as lixeiras estavam praticamente vazias e o pátio estava cheio de lixo. 
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Daí seguiu-se novo diálogo entre a pesquisadora e os educandos:  

 

PP- E então, o que vocês observaram? É verdade o que eles falaram na entrevista? 

[sic] 

B- Professora, me sinto tão envergonhada... eu percebi o quanto tem gente porco! 

Meu Deus... coitados deles que tem que ficar catando as coisa do chão! Acho que aqui 

poucos sabem pra que serve uma lixeira, não é possível! [sic] 

PP- Principalmente os que estudam nessa sala, não é? Olhem só quantas bolinhas e 

papel de bala tem espalhadas aqui! [sic] 

PP- Vocês também são responsáveis por aquele lixo lá fora. Vocês não conseguem 

cuidar da sala de aula de vocês, isso me leva a crer que também não cuidam do colégio! 

[sic] 

V- Verdade professora! Que feio né? Bando de gente porca... mas nós já vamos dar 

um jeito nisso... vamos limpar essa sala!. [sic] 

R- Isso mesmo, todo mundo catando o lixo e vamos deixar tudo bem limpinho pra 

mostra que nós somos educados. Né professora? [sic] 

 

No trecho acima destacado, podemos verificar um aspecto psicológico importante: a 

tomada de consciência sobre o descarte incorreto do lixo na escola. Essa tomada de 

consciência os fez refletir sobre suas ações e participação no lixo que encontraram espalhado 

pela escola, bem como no fato de diminuir o trabalho dos agentes que limpam as salas de 

aulas.  

Em um momento posterior a isso, uma das educandas mencionou que viu um 

estudante do terceiro ano ―jogando o lixo no chão‖ e que havia chamado a atenção dele. Logo 

a pesquisadora questionou: Você falou pra ele não jogar lixo no chão? [sic]. Ela prontamente 

respondeu: 

 

B- Mais ou menos... eu falei assim oh: “Tem lixeira logo ali, porque você não usa ela 

ao invés de jogar o papel no chão? É feio jogar o lixo no chão sabia? Depois a tia tem que 

vir catar o papel que você jogou e ela ta grávida, você não pensa nas pessoas não?” Mas ele 

não gostou muito não professora... (risos da turma) ele não me xingou porque a G. tava 

perto e ajudou [sic]. 

 

A atitude tomada em reivindicar que os estudantes não joguem lixo no chão e 

mantenham a escola limpa, pressupõe a constituição de um senso crítico viabilizado pelas 
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discussões no âmbito do trabalho com Modelagem. Além dessa estudante, mais duas 

participaram desse evento, sendo que uma delas, para constranger quem havia jogado o lixo 

no chão realizou o seguinte comentário: G- (...) eu falei pra ele: “O terceiro deveria ensinar e 

dar o exemplo pra nós, ao invés de ficar sujando a escola”[sic].  

A intenção de constranger o colega deu certo e foi relatada por E: Aí acho que ele se 

sentiu meio envergonhado...[sic]. Porém, de acordo com as estudantes o jovem acabou se 

distanciando delas sem ―juntar‖ o que havia jogado no chão. Vendo o insucesso da ação mais 

uma vez buscaram constrangê-lo como forma de repreendê-lo por sua atitude quanto ao lixo 

que havia jogado fora da lixeira: E-  (...) aí ela falou bem alto que “ia juntar aquele papel 

porque uma pessoa muito porca tinha jogado no pátio da escola, e que o terceiro ano era 

uma vergonha pra escola porque só davam mau exemplo pros outros, só porque tão saindo 

querem deixar tudo estragado e poluído pra nós” [sic].  

Questionada pela pesquisadora a postura daquele estudante depois desse comentário, a 

educanda comentou que ele ignorou os comentários e se distanciou do grupo: B- Ele fingiu 

que não era com ele, mas ficou com tanta vergonha que saiu de fininho [sic]. 

Essa postura assumida demonstrou que elas realmente tomaram consciência sobre o 

descarte incorreto do lixo, pois assumiram uma postura crítica e passaram a requerer uma 

postura semelhante dos outros colegas da escola. Ao realizar a cobrança sobre o descarte do 

lixo nas lixeiras, as jovens utilizaram de um aspecto psicológico importante: o 

constrangimento.  

Sabe-se que as emoções desempenham papel importante na vida social humana, 

interferindo diretamente nas relações interpessoais e na construção da própria identidade. 

Nesse sentido, de acordo com Haidt (2003 apud GOUVEIA et al, 2006), o sentimento de 

constrangimento se constitui como uma emoção básica diante de situações sociais em que se 

fazem presentes os agentes sociais. Esse autor discute também as emoções morais, que são 

aquelas ligadas aos interesses ou ao bem-estar da sociedade como um todo, assim como ao 

bem-estar do outro (não-eu), não envolvido diretamente no comportamento em questão, mas 

como juízes ou agentes.  

A atitude da educanda em constranger o outro por ter jogado o lixo fora da lixeira teve 

por intuito constrangê-lo e fazer com que se sentisse culpado. Nesse caso para Triandis (1995 

apud GOUVEIA et al, 2006) o constrangimento é uma espécie de reação psicológica ao 

comportamento de contrariar as normas e demandas sociais e fazem com que os indivíduos 

reflitam ou implementem a internalização da ordem social.  

Além de requerer daquele estudante tais posturas, elas também internalizaram tal 

comportamento, já que depois desse dia, a sala de aula estava sempre limpa, de modo que 



108 

 

quando alguém cometia um deslize e jogava algo no chão, logo era questionado pelas colegas. 

Vale destacar ainda que ao invés de usar o constrangimento elas poderiam ser o contra 

exemplo, juntando o lixo, fazendo uma campanha nas salas, na escola e até mesmo na 

comunidade.  

Ainda no que tange a dimensão psicológica, vale destacar dois outros momentos que 

ocorreram durante a separação e pesagem do lixo. O primeiro foi quando se encontrou em 

meio aos materiais descartados um trabalho de ciências em formato de pergaminho e, o 

segundo, quando se encontraram alguns textos escritos por eles durante um projeto da escola. 

Intrigados com os itens encontrados, logo vieram os questionamentos, conforme diálogo a 

seguir:  

 

B: Porque jogar esse trabalho no lixo? [sic] 

PP: Quem jogou não vê mais utilidade pra ele, concorda? [sic] 

B: Tá, mas é tão bonito e criativo, olha isso! Dá vontade de levar pra casa... [sic] 

PP: Você quer ficar com ele? [sic] 

T: B, a gente ta aqui pra separar o lixo e não pra fica pegando as coisas de volta. 

Pode parar. [sic] 

B: Parei, parei. Eu nem queria mesmo. Mas que é bonito é. [sic] 

 

B: Eu não acredito! Eu nunca mais faço texto mensal! Se é pra eles coloca no lixo eu 

não faço mais! [sic] 

PP: Não se pode guardar os trabalhos que vocês fazem, eternamente. [sic] 

B: Ah professora, mas isso é sacanagem, eles poderiam devolver pra gente em vez de 

colocar no lixo. [sic] 

 

Nesses dois momentos é possível perceber a indignação dos estudantes diante do 

descarte de alguns materiais. Os materiais encontrados eram construções deles, um trabalho 

em que empregaram tempo, esforço, carinho e depois encontraram no lixo sem que houvesse 

nenhuma consideração em sala de aula. Ao encontrarem os trabalhos fica visível o sentimento 

de frustração devido a pouca importância e utilidade atribuídas as suas construções.  

Além disso, ao olhar para essas falas, percebemos o quanto elas são importantes e 

cheias de significados.  

No primeiro diálogo tem-se o questionamento da situação, a indignação e depois é 

possível destacar a influência e o controle exercido pela colega quanto a tomada de 

consciência para que não resgatasse materiais que já estavam na lixeira. No segundo 
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momento, vemos a revolta e a crítica desenvolvida por eles que ficaram incrédulos ao 

observarem seus trabalhos no lixo da escola.  

 

Imagem 18: Trabalho em formato de 

pergaminho encontrado durante separação do 

lixo 

Imagem 19: Momento que educanda 

encontra textos na lixeira da escola. 

 

  
Fonte: Pesquisadora (2017) 

 

A reação de revolta aqui compreendida retrata aspectos psicológicos que podem 

ensejar considerações posteriores quando da solicitação de novas tarefas ou quando da 

solicitação de relatórios ou trabalhos, devido ao descaso que se observou com suas produções. 

Uma alternativa ao descarte poderia prever a construção de um portfólio, uma pasta contendo 

a produção de cada estudante ou mesmo a correção e devolução a eles.  

A tomada de consciência e a criticidade são aspectos que caracterizam intrinsecamente 

a dimensão psicológica. A atividade com Modelagem fundamentada em Burak (1992) 

favorece essas ações e principalmente o desenvolvimento do espírito crítico dos educandos. 

Isso ocorre desde a etapa de escolha do tema, quando foram instigados a pensar, foram 

questionados sobre a importância do tema e levados a fazer uma autoanálise do tema 

proposto.  

Posteriormente, durante a pesquisa exploratória os participantes tiveram a liberdade 

para optar qual aspecto acerca do lixo queriam investigar, permitindo com isso o surgimento 

de uma questão política e de reivindicação social, como destacado abaixo no diálogo, quando 

uma estudante sugere que a coleta de lixou seja reivindicada junto a administração municipal: 

 

L: Professora, tudo o que nós aqui do assentamento temos até hoje foi conquistado 

pela luta...e se nós conseguisse dá um jeito de convencer o prefeito pra ele mandar o 

caminhão de lixo pra cá? Nem que seja só nas comunidades, já vai ajudar. Não precisa ser 

em todo lugar. [sic] 
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Ao analisar a colocação feita por essa jovem, verificamos que ela reconhece o 

histórico de lutas e conquistas sociais dos seus pais e demais pessoas que vivem no 

assentamento, e busca incentivar os colegas a ―lutar‖ pela coleta nas propriedades rurais.  

Essa fala abrange uma dimensão histórica e social que estruturam as comunidades assentadas, 

as quais se compõem em um histórico de lutas: pela terra, pela reforma agrária, pela 

construção de uma sociedade mais justa, pela valorização do homem do campo, pela 

implementação de um projeto popular de desenvolvimento do campo, dentre várias outras 

questões.  

Segundo Caldart (2004, p.34), os povos sem terra são formados pela dinâmica da luta 

pela reforma agrária, e podem ser entendidos como novos sujeitos sócio-culturais, ou seja, 

―uma coletividade cujas ações cotidianas, ligada a uma luta social concreta, produzem 

elementos de um tipo de cultura que não corresponde aos padrões sociais e culturais 

hegemônicos na sociedade capitalista‖. Embora estes jovens não tenham participado 

diretamente da ocupação e conquista da terra, vivenciam a luta cotidiana por educação, por 

reconhecimento, por políticas públicas, e esse contexto de lutas sociais precisa ser 

reconhecido e valorizado na escola. 

Assim, vendo o entusiasmo dos estudantes em relação a essa ideia, a professora 

pesquisadora então questionou: Mas como podemos fazer para que o prefeito se convença de 

que deve mandar o caminhão de lixo?[sic] A pergunta causou tumulto na sala, com muitas 

brincadeiras e comentários, como o que segue: P- A gente vai lá com as “foices” e fala pra 

ele que se não mandar vamos quebrar tudo aquela prefeitura! [sic] Nesse momento houve 

risos da turma, dando a entender que compactuavam com tal proposição. Dessa forma a 

pesquisadora se manifestou rigidamente: PP: Sem utilizar ameaças e violência! [sic] 

Observando a expressão e as palavras da professora pesquisadora, logo perceberam o 

erro e ficaram em silêncio e o dono do comentário foi logo justificando sua fala:  

P: É só uma brincadeira professora...[sic] 

PP: De mau gosto! [sic] 

Diante disso, é possível perceber um aspecto psicológico importante. Motivado pela 

angustia acerca da não coleta dos materiais recicláveis, um dos educandos menciona a 

intervenção por meio de ações radicais, não compatíveis com uma conduta adequada. O uso 

de ―foices‖ pelos integrantes do MST simboliza a luta pela terra e a resistência camponesa à 

imposição da sociedade do capital. Esse instrumento não pode ser utilizado para violência, por 

esse motivo, percebendo que algumas outras pessoas começavam a achar graça no que havia 

sido dito, a pesquisadora assume uma postura rígida, levando o educando a perceber que tal 

atitude não era aceitável.  
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Dimensão social 

Antes de falar especificamente das percepções dessa dimensão no contexto de sala de 

aula, faremos aqui uma pequena reflexão sobre os elementos que surgiram acerca dessa 

dimensão no ambiente escolar como um todo.  

A escola se constitui como um espaço sócio-cultural que possui um espaço social 

próprio, ordenado institucionalmente por um conjunto de normas e regras que buscam unificar 

e delimitar a ação dos sujeitos, também ordenado por uma complexa trama de relações sociais 

entre os sujeitos que a frequentam, incluindo alianças, conflitos, acordos, dentre outros 

elementos. 

O Colégio Iraci Salete Strozak possui normas e regras como toda escola. No entanto, a 

forma de organização dela é bem diferente de uma escola tradicional urbana. A escola se 

contrapõe aos códigos culturais dominantes, buscando formar seus estudantes não para o 

mercado de trabalho, mas sim para a vida, valorizando a identidade dos camponeses 

priorizando a diminuição das desigualdades sociais. As relações sociais vivenciadas no 

interior dessa instituição vão ao encontro dos pressupostos de Pistrak (2000), os quais 

mencionam que os adolescentes precisam reconhecer seu respectivo espaço e travar as lutas 

sociais necessárias  

Para a efetivação desses pressupostos a escola prevê a organização de grupos/núcleos 

de trabalho e estudo e também a formação da coordenação geral de educandos da escola, com 

o intuito de ouvir e discutir os problemas, propor mudanças, alternativas para a direção da 

escola, dentre outros. Essa organização escolar caracteriza um aspecto relevante da dimensão 

social da escola, a qual se manifestou em vários momentos durante a prática com Modelagem, 

especialmente durante a construção dos experimentos em que previa a organização dos 

estudantes quanto ao material utilizado. Durante todo o processo a turma foi orientada por três 

estudantes representantes do coletivo da sala, que faziam o levantamento e organizavam a 

coleta dos materiais na escola. 

Vale destacar também que o aspecto social institucional também foi observado durante 

a Modelagem. Em alguns momentos da atividade, os educandos demonstraram preocupação 

com a permissão ou não da direção para o desenvolvimento das atividades. A primeira 

preocupação foi durante o momento em que se sugeriu separar o lixo e medi-lo por um 

determinado período. Como o intuito era mediar o processo de ensino e aprendizagem e não 

fornecer respostas prontas, a pesquisadora os questionou acerca do ―primeiro passo‖ para 

desenvolver tal ação sugerida. Nesse momento, o comentário que mais repercutiu na sala foi: 

“pedir a autorização do diretor”. Isso também foi observado quando eles optaram pela 
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construção de experimentos e precisavam coletar materiais em locais próximos a escola. 

Mesmo quando os portões da escola se encontravam abertos pediam autorização para sair da 

escola, demonstrando respeito e preocupação com as normas que regem a instituição. Essa 

ação dos estudantes reforça o papel da escola enquanto um espaço social organizado, onde 

seus integrantes estão comprometidos com seu bom funcionamento e desempenho. 

Tendo em vista que a educação é uma ação social e não individual, tem-se a escola do 

campo como um ambiente de aprendizagem e também um espaço para viver organizações, 

associações ou grupos, de modo a fazer interagir seus membros para socialização de 

experiências e modos de vida. Podemos dizer que a escola investigada permite a 

aprendizagem de viver em grupo, ensinando a lidar com a diferença e também com o conflito 

de interesses que podem surgir. Para isso usa a formação dos coletivos, o desenvolvimento de 

assembleias e conta com participação significativa da comunidade e da família nas questões 

escolares. Estas aprendizagens, segundo Silva (1992) constituem o que se denomina como o 

―currículo oculto‖, porque não aparecem no material de ensino, mas são potencializadas por 

meio da organização e das ações da escola. 

Já no contexto de sala de aula podemos verificar a dimensão social ainda mais forte. 

Foi uma perspectiva e um problema social que conduziram os educandos a escolher o tema do 

lixo para a atividade utilizando a Modelagem Matemática. O descarte incorreto do lixo é um 

problema social vivido cotidianamente pelos pequenos agricultores assentados da comunidade 

e também pela escola.  

Dessa forma, os jovens viram na atividade com Modelagem uma oportunidade para 

encontrar alternativas quanto a destinação do lixo reciclável no assentamento e na escola, com 

o intuito de investigar soluções/alternativas para quem mora no campo. Esse aspecto pode ser 

observado na fala de um estudante quando questionado sobre a relevância do tema de 

Modelagem: Jn- (...) Se nós conseguir resolver o problema do lixo no assentamento seria 

uma conquista professora, todo mundo na comunidade ia ficar muito contente porque faz 

tempo que prometem um caminhão e ele nunca chega aqui [sic]. Por meio dessa fala o 

estudante demonstra as vantagens da coleta de lixo em um âmbito social, mencionando que a 

coleta seria um conquista para as comunidades assentadas, não apresentando o atendimento 

dos interesses individuais, mas sim coletivos. 

No que tange as relações sociais estabelecidas pela turma durante a atividade é 

possível destacar a união da turma em vários momentos, constituindo uma coletividade muito 

efetiva nos diálogos desenvolvidos e também nas atividades propostas. A união dos 

estudantes em diversos momentos da atividade de Modelagem pressupõe um aspecto 

fundamental da organização social do MST: a cooperação.  
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Segundo Marx, o termo cooperação remete à ―forma de trabalho em que muitos 

trabalham juntos, de acordo com um plano, no mesmo processo de produção ou em processos 

de produção diferentes, mas conexos‖ (MARX, 1988, p. 374). Nesse sentido, tem-se que a 

junção dos esforços individuais enseja uma força produtiva bem maior que a simples soma 

das unidades que a integram. Para os movimentos sociais, a cooperação simboliza a força 

coletiva do trabalho, cujas implicações impactuam diretamente na organização política dos 

acampamentos e assentamentos. Filhos de militantes da reforma agrária, os educandos 

assimilaram o conceito e a prática cooperativa, de modo que em sala de aula a cooperação 

promoveu a união deles em prol do conhecimento e também como uma ferramenta ao 

desenvolvimento coletivo do ensino e aprendizagem.  

Outro momento de destaque em que a dimensão social cooperativa ficou evidente foi 

durante a separação do lixo escolar, em que todos da turma participaram sem distinção de 

grupos. A ação de separação do lixo foi planejada e cada um ficou responsável por 

desempenhar uma função específica. A atividade foi realizada no coletivo e todos os 

estudantes ―cobravam‖ a ajuda uns dos outros, seja para a separação ou mesmo para segurar 

os sacos plásticos.  

A cooperação dos estudantes também foi observada durante a construção dos 

experimentos, cujos trabalhos eram desenvolvidos em trios, mas não deixavam de ser 

produzidos em uma perspectiva coletiva. Os trios se ajudavam e trocavam informações uns 

com os outros, estabelecendo o desenvolvimento de algumas relações sociais interessantes. 

 

Imagem 20: Momento da separação do lixo em sacos plásticos. 

 

Fonte: Pesquisadora (2017) 

Alguns estudantes não possuíam muita intimidade uns com os outros, inclusive se 

recusaram a trabalhar juntos durante a formação dos trios. Impossibilitada de permanecer com 
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suas colegas mais intimas, uma das educandas chegou a mencionar a possibilidade de realizar 

o trabalho sozinha, já que os colegas com quem iria desenvolver então o trabalho eram “muito 

lentos” para acompanhá-la.  

Porém, ao longo da prática com Modelagem esses jovens passaram a dialogar e 

perceber afinidades, sendo que os educandos considerados ―inferiores‖ se sobressaíram 

durante vários diálogos e ações desenvolvidas. Ao final da primeira prática, a pesquisadora 

questionou a estudante acerca de seu comentário inicial sobre o seu trio. Ela então respondeu:  

 

R: Pois é professora, eles são sempre quietinhos e quase nunca perguntam e por isso 

eu sempre achei que era melhor do que eles, mas na verdade eles só têm vergonha de 

perguntar as coisas (...). Eles que tomaram a frente, eu ajudava e aí eu perguntava pra eles, 

porque eu não tenho vergonha (...) bem que dizem, “quem vê cara não vê coração”, eu até 

me sinto mais burra que eles depois desse trabalho. [sic] 

 

Observando a fala da educanda percebeu-se que a interação proporcionada pela prática 

com Modelagem em trios possibilitou rever seus pré-conceitos sobre estudantes com quem 

pouco havia dialogado até então. Durante a atividade desenvolvida, houve pelo menos mais 

três casos semelhantes que incitaram a aproximação de estudantes, inclusive a efetivação de 

novas amizades.  

Outro aspecto relevante a ser relatado, é que embora a prática com Modelagem 

sugerisse o trabalho em trios, em vários momentos a pesquisadora foi consultada sobre a 

possibilidade da formação de um grande ―círculo‖ ao invés dos grupos.  

 

Imagem 21: Organização dos estudantes em círculo durante diálogos. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017) 
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A justificativa dada pelos educandos consistia na possibilidade de olhar uns para os 

outros sem ter que se virar na carteira. Outros ainda consideravam o círculo mais eficiente 

para o fomento de diálogos, pois colocava todos em um parâmetro de igualdade, ―frente a 

frente‖. Segundo eles, dada a reunião de grupos alguns ficavam distantes do quadro e até 

mesmo de ―costas‖ para a pesquisadora em algumas situações.  

No entanto, a formação do grande círculo só foi viabilizada nos encontros em que 

alguns transportes não conseguiram chegar à escola e que o número de participantes era 

pequeno. Isso porque a formação do grande círculo desconstruía a dinâmica de grupos e 

dificultava a socialização e discussão entre os integrantes dos trios.  

Quando o número de educandos era pequeno, a pesquisadora permitia a realização das 

atividades no coletivo, sem se preocupar com os grupos de origem.  

Dimensão cultural.  

A coletividade acima classificada enquanto uma dimensão social também caracteriza 

uma expressão cultural desses educandos. Filhos de assentados e integrantes da luta por 

reforma agrária, esses estudantes tem uma perspectiva de organização que considera o 

trabalho em grupo, o coletivo, que é o sinônimo de força na luta dos movimentos sociais. A 

coletividade durante a atividade foi forte e importante, porque foi assimilada da vivência 

familiar/cotidiana e levada para o contexto escolar, sinalizando a dimensão cultural dos povos 

assentados do campo. De acordo com Fontana e Silva (2013) o aspecto cultural dos estudantes 

do campo por muitas vezes é incompreendido e negligenciado na escola, mas esse fenômeno 

precisa ser alterado, a cultura precisa compor o currículo escolar e integrar-se ao conteúdo e 

as práticas de ensino e aprendizagem das escolas do campo, considerando que a cultura 

pressupõe a construção da identidade camponesa. 

Outro momento que a dimensão cultural surgiu, foi durante a realização da entrevista 

de alguns integrantes da escola sobre o lixo. Orientados em sala a seguir os princípios éticos e 

formais de uma entrevista, três dos quatro grupos de estudantes ao abordar seu entrevistado, 

estenderam a mão para cumprimentá-los. Embora não tenham registro do momento, a 

pesquisadora observou com cuidado essa atitude dos estudantes e os questionou sobre tal 

postura. Como resposta comentaram: 

 

V: Ah professora, você disse que a entrevista era coisa séria e que gente tinha que ser 

sério e educado... [sic] 

E: Tinha que ter ética... [sic] 
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Antes de sair da sala a professora pesquisadora havia comentado que a entrevista 

precisava ser séria e ser desenvolvida com ética e respeito aos entrevistados, e o fato de 

mencionar a entrevista como algo ―sério‖ levou os educandos a admitirem uma postura 

condizente com a situação, promovendo a abordagem do entrevistado com o aperto de mão, 

gesto que retrata respeito e civilidade: V- Isso (...) eu cheguei e dei a mão pra ele, dei boa 

tarde... nisso todos os outros também deram a mão pra ele, aí a gente explicou que tava 

fazendo uma atividade de Modelagem sobre o lixo e pediu se ele poderia responder as 

perguntas, pra entrevista. Tudo bem sério professora. Pra mostrar respeito por ele. [sic] 

O aperto de mão é bem antigo na história da humanidade. No início, esse gesto 

simbolizava a paz, pois os homens estendiam a mão a fim de mostrar que não estavam 

armadas. Ao longo do tempo a simbologia do aperto de mão foi se modificando, se tornando 

um cumprimento ou saudação entre pessoas que expressa sentimento de amizade e afinidade, 

um gesto para firmar acordos entre pessoas ou entidades, ou mesmo simbolizar a efetivação 

de um contrato formal.  

O cumprimento por meio do aperto de mão também significa confiança, e é apontado 

por estudiosos de relações interpessoais como determinantes em entrevistas de emprego e 

como um gesto relevante para as relações sociais. Dessa forma, a ação do estudante em 

estender a mão ao agente de limpeza ensejou demonstrar a ele respeito e passar confiança, 

característica intrínseca deste gesto que se constituiu na cultura da humanidade. 

Outro aspecto que demonstrou um aspecto cultural dos educandos revelou-se durante a 

ação de separação do lixo. Durante essa atividade, alguns estudantes mencionaram que em 

suas casas apenas os resíduos orgânicos eram separados, o restante do lixo (plástico, papel) 

era queimado e os demais enterrados.  

 

Imagem 22: momento da separação do lixo na escola 

 

Fonte: Pesquisadora (2017) 
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Isso pode ser observado no seguinte diálogo:  

 

Jn: Mas já dá trabalho separar o lixo né professora? [sic] 

PP: Depende...na escola tem várias lixeiras destinadas aos diferentes “tipos” de lixo. 

Se cada um quando fosse descartar as coisas já colocasse no local certo não haveria 

trabalho algum, não acha? [sic] 

Jn: Sim professora, mas aqui na escola né, porque lá em casa não tem um monte de 

lixeira e ninguém separa nada, só as coisas que dá pra jogar pros porco. [sic] 

R: Lá em casa também, separa só o que dá pra tratar os porcos o resto deixa tudo 

num balde e depois o pai queima o que dá o que não dá ele coloca num saco lá, acho que 

depois ele enterra. [sic]  

B: Na minha casa também é assim. [sic] 

Tr: A maioria das pessoas que eu conheço que mora aqui faz isso. Ah, e as que não 

têm porco leva pra horta pra vira adubo. [sic] 

 

De acordo com o diálogo acima é possível perceber que os camponeses não têm o 

hábito de separar o lixo de acordo com as diferentes modalidades de materiais. Nesse sentido, 

discutiu-se se essa postura interfere na reciclagem, já que mediante a separação prévia alguns 

materiais poderiam ser levados a cidade e comercializados como alternativa a renda das 

famílias. 

Um dos principais aspectos culturais evidenciados durante a atividade com 

Modelagem foi a coletividade. Na maioria das aulas eles buscavam sentar juntos, 

―amontoados‖ ou mesmo em círculos. Essa forma de organização inicialmente intrigou a 

pesquisadora, já que a atividade previa o trabalho em pequenos grupos e não de um grande 

grupo constituído pela sala inteira.  

Filhos de camponeses e assentados da reforma agrária, esses educandos possuem outra 

lógica de organização que já faz parte de sua cultura: a coletividade. Esse aspecto foi 

desenvolvido ao longo do tempo diante da compreensão de que todos precisam participar 

ativamente do trabalho e também das decisões tomadas sobre algo na comunidade.  

 

Dimensão cognitiva.  

A dimensão cognitiva pode ser observada em todas as etapas da Modelagem, mas 

principalmente durante a etapa da pesquisa exploratória e da resolução dos problemas. Na 

primeira, os educandos investigaram, buscaram conhecimento inicialmente sobre o lixo, 

posteriormente sobre os experimentos, sobre como construí-los, envolvendo o raciocínio, o 
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desenvolvimento de estratégias, a organização individual e coletiva dos estudantes quanto aos 

materiais necessários à construção.  

Na segunda, que era a resolução dos problemas, houve a construção dos experimentos, 

que movimentou conhecimentos matemáticos e de outras ciências, instigando associações, 

comparações e aproximações entre a matemática e as demais ciências. Durante essa etapa, os 

educandos tiveram a necessidade de conhecer algumas explicações científicas para que 

pudessem compreender o funcionamento do experimento como um todo e também as 

observações feitas a partir deles. 

Dessa forma, cada experimento em específico abriu um leque de possibilidades e 

abordagens, permitindo a exploração de inúmeros conhecimentos em um contexto 

interdisciplinar. Como exemplo, podemos destacar os conhecimentos movimentados durante 

o primeiro experimento, especialmente acerca do conceito de pressão e densidade. Na 

construção do instrumento que representaria o submarino, a pesquisadora orientou que o 

conjunto formado pela tampa e pela massinha deveria ficar “um pouco menos denso que a 

água”. Os educandos logo questionaram: V- Tem que ficar o que professora? Após 

mencionar que densidade é uma relação entre a massa e o volume de uma substância, a 

pesquisadora explorou os conceitos de massa e volume, bem como a relação matemática entre 

essas medidas, como podemos observar no diálogo a seguir:  

 

PP- O que acontece com a densidade se a massa do objeto for pequena e o volume 

for grande? [sic] 

B- Tá, a massa é pequena e o volume é grande... espera... acho que, como o volume 

está em baixo...vai dar um número muito gran...não, tá errado...deixa eu pensar...[sic] 

T- Professora, divisão de um número pequeno por um número grande é um ainda 

mais pequeno né?[sic] 

 

Ao perceber que a pesquisadora gesticulou afirmativamente, prosseguiu o raciocínio:  

 

T- Se a divisão dá um número pequeno, então... [sic] 

B- A densidade diminui! É isso né professora? [sic] 

PP- Exato!(...) Mas agora me digam, e se for ao contrário? Se o objeto contém uma 

massa grande e ocupa um volume pequeno?[sic] 

Jn- Daí é o contrário professora, aumenta! [sic] 

B- É, aumenta...porque tem um número grande dividindo por um pequeno! [sic] 
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A partir dessas observações feitas pelos próprios educandos explorou-se o conceito de 

grandezas diretamente e inversamente proporcionais, sugerindo posteriormente que 

mencionassem exemplos de objetos com diferentes níveis de densidade: 

H- De densidade alta pode ser uma “bocha” professora...[sic] 

PP- Bocha?! Sim, pode ser, mas explique pra gente. [sic] 

H- Ah professora, ela é pesada e é pequena, tem uma massa grande mas o volume é 

pequeno... [sic] 

PP- Ok! E agora um exemplo de algo com densidade baixa... [sic] 

Jn- Pode ser um travesseiro, eu acho, porque ele é leve e o volume é grande...isso 

professora? [sic] 

 

Por meio do diálogo acima, percebemos que a pesquisadora deu ênfase ao processo de 

a construção do conceito, instigando-os a refletir e analisar as informações bem como a 

relação matemática usada para calcular os valores de densidade (d= 𝑚 𝑉 ).  Além disso, a 

solicitação dos exemplos permitiu que eles associassem o conceito apreendido a algo 

observável em sua realidade.  

Ainda, durante a construção do submarino na garrafa explorou-se também o conceito 

de pressão. Para isso a pesquisadora buscou partir da compreensão da palavra comumente 

usada no dia a dia para expressar uma tensão. 

PP- O que vocês entendem sobre a palavra “pressão”? [sic] 

L- Como assim professora? [sic] 

PP- Qual o significado em dizer: “Estou sob pressão” ou “estamos sendo 

pressionados? [sic] 

V- Ah...sim, é que está cheio de coisas pra fazer... [sic] 

T- Sobrecarregado... [sic] 

B- É quando uma pessoa está sendo obrigada a fazer algo, ela tá sendo forçada, 

pressionada...[sic] 

 

Depois de ouvir a palavra força, a pesquisadora iniciou a explicação, partindo do 

pressuposto de que significa exercer uma ―força‖ sobre ―algo‖. No caso do cálculo de pressão, 

a relação utilizada é a de força por área, ou P= 𝐹𝐴 . Com essa abordagem, a pesquisadora 

buscou desenvolver os organizadores prévios comparativos, para que o conceito se tornasse 

mais acessível a eles. Segundo Ausubel (1983 apud MOREIRA, 2012, p.14) são esses 
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organizadores ―que ajudarão o aprendiz a integrar novos conhecimentos à estrutura 

cognitiva‖. Diante disso, mais uma vez explorou-se a questão das medidas diretamente e 

inversamente proporcionais (aspecto matemático), usando o exemplo de ―pisar em um prego‖ 

e ―deitar em vários pregos dispostos 1cm de distância cada‖. Questionados sobre as 

consequências dessas ações um dos educandos respondeu: 

 

V- Se pisar em um prego a gente fura o pé...se deitar em um monte de prego a gente 

fica espetado ué [sic] 

PP- Espera aí, vamos pensar um pouco sobre o que acabamos de discutir. Nós vimos 

que pressão é uma grandeza inversamente proporcional á área, certo? [sic] 

Turma- Sim! 

PP- Pois bem, se pisarmos em um prego, a força exercida sobre ele será a força 

peso. Como a superfície de contato é pequena, então o prego furaria nosso pé...Concordam? 

[sic] 

B- Sim porque é uma força grande sobre uma área pequena... [sic] 

PP- Agora vejam, se deitarmos em uma cama de pregos, a força exercida vai ser a 

força peso...mas qual será a área? [sic] 

L- A área vai aumentar porque vai ter várias pontas de pregos... [sic] 

PP- Isso! E o que acontece com a pressão então? [sic] 

V- Diminui?! Não é possível! Como isso professora? [sic] 

PP- A força exercida pelo seu corpo será distribuída sobre todos os pregos e com 

isso você não ficará “espetado”, como você disse antes. [sic] 

V- Que louco isso! [sic] 

 

Os educandos ficaram confusos e duvidosos sobre essa análise, no entanto, a 

pesquisadora mencionou que a cama de pregos ou de espadas foi muito utilizada para fins de 

entretenimento por artistas de circo, comumente chamados de ―Faquires‖, já que boa parte da 

população desconhecia o conceito de pressão. Com isso, recordaram de ter visto esse truque 

na televisão, concordando que ninguém havia se ferido mesmo.  

Buscando instigá-los a pensar mais um pouco sobre a questão da pressão, a 

pesquisadora então perguntou: PP- Será sempre seguro deitar em uma cama de pregos? [sic] 

Nesse momento houve um grande silencio na sala. Os participantes se olhavam tentando obter 

uma resposta coletiva para tal questionamento, no entanto, ninguém se arriscava a respondê-

lo. Por fim, passado alguns minutos e alguns ―cochichos‖, um deles timidamente arriscou: P- 

Acho que não é sempre seguro...acho que tem um limite professora (...) depende da distância 
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dos pregos, porque se eles estiverem muito longe um do outro a pessoa vai se espetar...[sic]. 

A resposta dada por este jovem expressa que eles de fato compreenderam 

significativamente o conceito, permitindo que realizassem a conexão entre o conceito 

aprendido e o problema proposto. Isso vai ao encontro dos pressupostos de Ausubel, Novak e 

Hanesian (1978, p. 159), os quais mencionam que a aprendizagem é significativa quando o 

educando busca e se esforça ―em ligar a informação nova com conceitos ou proposições 

relevantes preexistentes em sua estrutura significativa‖. Embora tenha sido o único a 

responder a questão, a pesquisadora percebeu por meio dos ―cochichos‖ percepções 

semelhantes, evidenciando que outros educandos também haviam compreendido os conceitos 

abordados.  

Esses diálogos expressam as compreensões mais expressivas acerca do aspecto 

cognitivo proporcionado com o primeiro experimento.  

Já em relação ao segundo experimento, que foi o holograma no celular, os 

conhecimentos movimentados estavam relacionados ao conceito de retas e medidas de 

comprimento, realizado durante a construção do molde, figuras geométricas (trapézio), 

sólidos geométricos (pirâmide), ângulos, Efeito Monga, bem como a estrutura do olho 

humano.  

Dentre os principais elementos que caracterizam a dimensão cognitiva de forma mais 

expressiva e que implicaram na aprendizagem, podemos destacar os momentos da construção 

do molde e da montagem do protótipo. Na confecção do molde, os educandos iam seguindo 

as orientações e traçando as retas conforme as medidas sugeridas, sempre recebendo estímulo 

para reflexão dos termos, como por exemplo: ―reta‖, ―comprimento‖, ―altura‖, entre outros. 

Ao finalizar a construção do molde, a pesquisadora perguntou qual era o nome da figura 

construída, e rapidamente um respondeu: Jn- Esse desenho é um triângulo sem ponta! [sic]. 

Intrigada a pesquisadora questionou-o sobre o número de lados que possui um triângulo, 

permitindo que ele verificasse por si mesmo que o molde era um quadrilátero. Depois disso, a 

pesquisadora desenhou no quadro o molde para explicá-lo enquanto figura geométrica. Sendo 

que a figura do molde consistia em um trapézio, a pesquisadora abordou suas características 

possibilitando que os educandos pudessem compreender e diferenciá-lo de outra figura 

geométrica.  

Após finalizar o molde e recortar os quatro trapézios da caixinha de CD, foram 

orientados a unir as peças, formando um tronco da pirâmide. Nesse momento, um dos deles 

realizou uma percepção e questionou a pesquisadora sobre o modelo construído, mencionando 

que se parecia com ―as pirâmides‖ do Egito, mas que lhe faltava a ―ponta‖. A pesquisadora 

explicou se tratar do tronco de uma pirâmide, explicando suas características e tirando as 
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dúvidas.  

Durante a realização do experimento, a busca por explicações científicas deixou o 

clima propício à aprendizagem. Considerando que os novos significados são apontados por 

Ausubel (2003, p. 43) como ―produto de uma interação ativa e integradora entre novos 

materiais de instrução e ideias relevantes da estrutura de conhecimentos existentes do 

aprendiz‖, vemos que os estudantes estavam motivados em compreender como e porque 

estava se formando o holograma devido ao seu caráter prático e intrigante, já que não tinham 

ideia sobre fenômeno envolvido até aquele determinado momento. Dessa forma, rapidamente 

fizeram as associações: V- deve ser alguma coisa relacionada a espelho, só não entendo 

porque a imagem se forma lá dentro [sic].  

Na explicação científica, a pesquisadora explorou conceitos de reflexão da luz, 

ângulos e formação de imagem, retratando inclusive aspectos relacionados a estrutura do olho 

humano. 

No experimento do foguete de bicarbonato de sódio e vinagre foi possível abordar 

diversos conteúdos e estabelecer diversas relações. Dentre esses, mencionamos conteúdos de 

figuras geométricas (triângulo, quadrado, retângulo e cone), relações de medida e proporção 

durante a confecção das aletas e do bico do foguete, o comportamento gráfico do movimento 

do foguete durante o lançamento, bem como possibilitou abordar a Lei da ação e reação (2º 

Lei de Newton), propulsão, órbita, movimento linear e pressão. É importante ressaltar ainda 

que o experimento favoreceu a abordagem das características da reação química entre o 

bicarbonato e o vinagre bem como o comportamento dos gases e líquidos. 

Neste experimento o conhecimento mais relevante evidenciado foi a reação química 

entre o bicarbonato e o vinagre, cujo interesse dos educandos se fez mais aguçado:  

 

B-Professora, diga logo o que acontece dentro desse foguete porque eu não consigo 

acreditar que é a formação de bolhas que faz subir! [sic] 

 

Dessa forma a pesquisadora explicou ao misturar o vinagre com o bicarbonato de 

sódio gera um produto chamado ácido carbônico e que esse ácido se decompõe em dióxido de 

carbono. Esse gás em recipiente fechado aumenta a ―pressão‖ no interior da garrafa, fazendo 

com que a rolha seja expulsa e impulsione o foguete para cima (ação e reação). 

Já no experimento do Pulmão artificial retomou-se o conceito de pressão, cuja 

abordagem representou somente uma revisão, considerando que os educandos já haviam 

demonstrado ter o compreendido. Abordou-se também as trocas gasosas realizadas durante o 

processo de respiração, o volume ocupado pelo ar a diferença de pressão, cuja função é 
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permitir que o ar entre no organismo. Além disso, foi possível abordar a função e a 

importância do sistema respiratório, a composição do sistema, bem como traçar o caminho 

percorrido pelo ar em nosso organismo (cavidades nasais, boca, faringe, laringe, traquéia, 

brônquios e bronquíolos).  

No que tange a confecção e exploração do último experimento, abordaram-se com os 

educandos relações e medidas, perpendicularidade, grandezas direta e inversamente 

proporcionais, falou-se da pressão e da velocidade, dos processos exotérmicos e combustão na 

bem como das consequências ambientais da combustão de materiais.  

 

5.2 Prática 2 – Produção de Peixes 

 

A segunda atividade envolvendo a Modelagem aqui relatada foi desenvolvida com a 

Turma B, em paralelo ao início da segunda atividade realizada com a Turma A.  

A iniciativa foi dos educandos, que procuraram a pesquisadora questionando sobre a 

possibilidade de também experienciarem a Modelagem Matemática enquanto metodologia de 

ensino.  

Após conversar com a direção, equipe pedagógica e com a professora responsável da 

turma e obter autorização, iniciou-se os procedimentos e os encaminhamentos da atividade em 

sala de aula. A prática com a Turma B foi realizada em encontros semanais com duração de 

duas aulas (1h 30min) nas terças-feiras, período vespertino. 

 

Imagem 23: Turma B. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017). 
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O primeiro encaminhamento consistiu na formação dos grupos, que previa até três 

estudantes. Essa turma era menor que a outra e assim formaram-se cinco grupos. A partir do 

primeiro encontro, até o final de 2017 os vários momentos da prática desenvolvida ocorreram 

em ambientes alternativos, considerando que a sala de aula entrou em reformas. 

A partir disso, iniciou-se a primeira etapa da Modelagem prevista por Burak (1992), 

que consiste na escolha do tema. Ao perceberem que eles escolheriam o tema que iriam 

explorar em sala de aula, os educandos aparentaram estar assustados, pois jamais haviam tido 

a oportunidade de escolher o tema de estudo, nem mesmo a responsabilidade de buscar o 

conhecimento fora dos livros didáticos e do ambiente escolar.  

Depois de explicitar alguns temas já escolhidos para Modelagem e relatar sobre a 

prática que estava sendo realizada na Turma A, a pesquisadora instigou o início dos diálogos 

sobre possíveis temas de investigação, sendo que em um primeiro momento os temas foram 

debatidos nos trios e posteriormente colocados aos demais educandos da turma.  

Após dialogarem por alguns momentos, uma das educandas questionou a 

pesquisadora: K1- Professora, se nós for estudar um tema como o leite, por exemplo, de 

matemática a gente pode ver o preço do litro do leite, as despesas, o lucro ...essas coisas né? 

[sic]. Por meio desta fala e mediante observações realizadas, a pesquisadora percebeu que os 

estudantes estavam recuados e discutindo temas associados à Matemática especificamente, 

sendo que no momento em que mencionavam o tema já buscavam elencar possíveis 

conteúdos que poderiam ser explorados a partir deles, o que demonstrou uma preocupação 

direta com o ensino e aprendizagem de matemática.  

Vendo isso, a pesquisadora relatou que não deveriam ter essa preocupação meramente 

matemática, mas que deveriam escolher algo que realmente tivessem interesse e ânimo em 

investigar, tendo em vista que seria a partir desse interesse em investigar o tema escolhido é 

que faria aflorar os diferentes conteúdos, matemáticos e de outras ciências. Mediante essa 

colocação, uma das educandas ressaltou que, embora não precisasse estar diretamente ligado a 

matemática, seria importante elencar um tema de repercussão para suas vidas cotidianas, 

como podemos no diálogo abaixo: 

 

W: Então podemos só pensar em um tema, não precisa pensar nos conteúdos da 

matemática? [sic] 

PP: Isso, nós exploraremos o tema que mais for interessante a vocês, não 

necessariamente por estar relacionado à matemática, mas sim porque vocês têm interesse 

em investigar, afinal, a matemática está em todos os lugares! [sic] 
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Ch: Tem muita coisa interessante pra investigar... [sic] 

K1: Mesmo assim, nós não podemos deixar de estudar sobre coisas úteis pra nós [...] 

talvez nós poderemos utilizar o conhecimento da escola pra melhorar a produção no lote 

[sic]. 

 

Dessa forma, os grupos deram sequência ao diálogo entre si, sobre os temas de maior 

relevância e interesse. Os primeiros temas sugeridos ao final do diálogo foram: Produção 

agrícola; Produção de Leite; Carros; Futebol e Meio ambiente. Nenhum dos grupos sugeriu 

mais do que um tema e todos estavam ansiosos pelo posicionamento da educadora, que 

percebendo a insegurança da turma em relação à escolha do tema, sugeriu que a turma se 

organizasse em um grande círculo para conversar sobre os temas já elencados.  

Nesse sentido, cada grupo buscou esclarecer o interesse em relação aos temas, bem 

como, decidir qual deles seria eleito para a prática com Modelagem. O primeiro grupo se 

manifestou em defesa de seu tema (produção agrícola), mencionando a importância em 

discutir a viabilidade dos modelos produtivos nas pequenas propriedades, já que nos 

assentamentos alguns agricultores acabaram optando por monoculturas e obtendo prejuízos 

financeiros: C- Muitos agricultores plantam milho e soja, mas acabam “se afundando” em 

dívidas. Talvez seja útil investigar qual é a melhor opção para o agricultor, se é mais 

lucrativo ter uma produção diversificada ou plantar milho e soja... alguns plantam trigo 

também. [sic] 

Além desse aspecto, discutimos também a questão dos agrotóxicos, já que as 

monoculturas destacadas na fala acima envolvem uma grande quantidade de insumos 

químicos e venenos, fenômeno que vai de encontro com os pressupostos do MST de 

soberania alimentar e sustentabilidade: Jo- A produção de milho e soja usa muito agrotóxico, 

que contamina a água e a terra. Além dos gastos com o plantio e máquinas e coisa, tem o 

gasto com venenos... a produção orgânica envolve o trabalho da família, cuida do meio 

ambiente e não usa veneno [sic]. A partir dessa fala, alguns outros educandos também 

fizeram considerações acerca da produção familiar diversificada e produção monocultora 

destacando elementos acerca do custo de produção em cada um dos casos, bem como a 

maneira que esse tema poderia ser explorado durante a prática com Modelagem.  

Em meio a isso, um dos estudantes mencionou sobre a questão do crédito rural 

disponibilizado aos agricultores e como sua família havia se endividado por realizar um 

financiamento para subsidiar a produção de soja em sua propriedade. M- Já no primeiro ano 

ele se enroscou e não conseguiu pagar o financiamento [...] ele tentou mais um ano e 

continuou devendo [...] daí ele desistiu e investiu no leite. [sic]. Diante deste e de outros 
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relatos o tema se constituiu pertinente e se demonstrou em potencial para a prática de 

Modelagem.  

Dando sequência no diálogo, o segundo grupo passou se manifestar sobre o segundo 

tema (produção do leite) que foi sugerido por eles para a investigação. As primeiras falas 

sobre o assunto retrataram sua importância econômica para as famílias assentadas, já que boa 

parte dos camponeses tem a produção leiteira como principal fonte de renda familiar: E- A 

maioria dos agricultores que eu conheço trabalha com leite, [...] é o que dá uma segurança 

no final do mês [sic]. Essa fala retrata a produção leiteira como uma fonte de renda essencial 

aos agricultores, a qual lhes possibilita ao final do mês atender as necessidades básicas 

familiares. Mesmo os que desenvolvem outros tipos de atividades agrícolas mantêm a 

produção do leite em pequena escala para o consumo e comercialização de queijos e 

derivados.  

Durante a conversa um dos estudantes retratou que produção leiteira no assentamento 

recebe poucas orientações técnicas: L- Se os produtores aprendessem mais sobre a produção 

do leite, os cuidados que têm que ter... o tipo de pasto certo, essas coisas, ele poderia 

produzir mais [sic]. Esse aspecto foi refletido como um empecilho a uma produção maior e 

de mais qualidade, levando os educandos a pensarem em como a Modelagem poderia 

contribuir para aumentar a viabilidade da produção leiteira, respeitando o meio ambiente e 

não sobrecarregando as propriedades rurais de animais, como relatado por A: Um vizinho 

nosso uma vez, comprou um monte de vacas e novilhas... ele tinha uma pastagem boa e coisa, 

mas como tinha muita vaca logo ficou sem pasto, daí ele teve que começar a comprar ração, 

virou só em gasto e daí ele teve que vender uma parte [sic]. 

Outro elemento mencionado acerca do tema em questão foi sobre o recolhimento do 

leite no assentamento. O leite é recolhido pelos caminhões tanque e levado a diferentes 

laticínios da região. Isso influencia diretamente no desgaste das estradas, já que às vezes 

pessoas vizinhas entregam sua produção a empresas diferentes. Além disso, uma das 

educandas mencionou que o preço pelo litro do leite poderia ser negociado caso os 

agricultores concordassem em enviar a uma mesma empresa. C- Quanto mais produtores da 

linha entregar pra um mesmo “freteiro”, mais alto fica o preço pago por litro [...] se os 

agricultores entregassem o leite pra um mesmo laticínio, teria um caminhão só circulando 

pela estrada, ia desgastar menos ela, e o produtor ainda poderia lucrar mais com o aumento 

do preço [sic]. 

Com essas colocações, foi possível perceber como a prática com Modelagem poderia 

contribuir para a melhoria da produção leiteira em um sentido amplo, que envolvia desde as 

técnicas de cultivo da pastagem, armazenagem do leite, até a comercialização, objetivando o 



127 

 

aumento do lucro sem prejuízos ao meio ambiente, bem como, contribuir para conservação 

das estradas no assentamento. E- Se o tema for esse quem sabe a gente pode ver pra melhorar 

a produção, aumentar o lucro e também pra conservar as estradas [sic].  

Dando sequência ao diálogo, o terceiro tema comentado foi o tema carros. Os meninos 

que haviam sugerido já não se demonstravam tão animados, visto o potencial dos dois 

primeiros em relação às contribuições para a vida cotidiana. Esse aspecto é evidenciado na 

fala de Ch: Ah Professora, não sei se convém falar sobre carros, os outros dois temas são 

bem melhor... vão ajudar mais nós do que estudar carros [sic]. Para incentivar o diálogo e a 

formação crítica, a pesquisadora sugeriu para que relatassem a princípio o que lhes motivou 

sugerir o tema e também quais seriam as vantagens de estudá-lo.  

Com o incentivo, os educandos falaram sobre o encantamento por motores, 

manifestando sua curiosidade acerca do funcionamento de um carro e também das grandes 

evoluções tecnológicas que possibilitaram maior comodidade aos motoristas. D: Eu sempre 

gostei de carro, todo “piá” quer ter um carro e fica sonhando em ter [...] eu sempre quis 

aprender como o motor funciona, porque eu acho muito “topzera”. A gente vê na TV que os 

carros estão cada vez mais modernos, mais potentes, eu gostaria de entender sobre isso [sic].  

Alguns integrantes dos outros grupos sugeriram ainda outras possibilidades à 

investigação, mais voltados à realidade dos camponeses: K1- Pensando em algo aqui do 

assentamento sobre esse tema, dá pra gente ver sobre a viabilidade de determinados carros, 

a questão dos financiamentos, dos impostos... [sic]. A fala da estudante direcionou o diálogo 

para aspectos interessantes, pois possibilitou pensar para além da ciência por trás dos motores 

comentados anteriormente. Ademais, permitiu uma reflexão sobre as situações reais dos 

agricultores dessa localidade. Isso porque, alguns camponeses possuem mais de um carro, o 

que por vezes acaba sendo prejudicial, já que os custos com impostos e manutenção 

geralmente são elevados.  

Além disso, os educandos destacaram que, muitas vezes, os agricultores acabam 

contraindo grandes dívidas ao financiar um automóvel. Mesmo que os bancos ofereçam uma 

linha de crédito com taxas de juros mais baixas para produtores rurais, o valor total pago ao 

final do financiamento se torna muito alto. Nesse momento surgiram elementos interessantes, 

pois dois educandos sugeriram uma comparação entre o valor pago em determinados carros e 

a quantidade de combustíveis por eles consumidos: W- Às vezes o agricultor paga um pouco 

mais por um carro, mas ele “bebe” menos e no fim ele economiza e anda com um carro 

confortável [sic]. Considerando a grande distância do assentamento Marcos Freire até o 

centro do município de Rio Bonito do Iguaçu (aproximadamente 40 km) e a falta de 

transporte coletivo, possuir um automóvel se torna relevante, pois possibilita o agricultor 
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acesso imediato a cidade em caso de necessidades básicas ou urgentes. A partir disso, refletiu-

se um pouco acerca das vantagens e desvantagens dos automóveis no assentamento, a 

viabilidade de alguns automóveis, a relação distância x consumo e também acerca da poluição 

provocada por carros mais velhos e ―desregulados‖.  

Depois do tema carros, discutiu-se sobre o tema Futebol. O grupo que o sugeriu partiu 

do aspecto cultural e da importância da atividade física para o ser humano, falando sobre 

saúde e bem estar. L: O Brasil é o país do futebol, a maioria das pessoas gosta, é divertido... 

e também estimula as pessoas a fazerem exercício físico, porque a pessoa quando joga se 

exercita... [sic]. A professora pesquisadora instigou-os comentar um pouco mais sobre o tema 

e suas motivações, considerando que algumas pessoas estavam comentando em tom sarcástico 

sobre reais motivos de sugerirem tal tema. Na sequência, um deles mencionou: M- Na 

verdade, a gente pensou no futebol porque nós gostamos e também porque quando a gente 

fosse investigar talvez desse pra gente jogar um pouquinho [sic]. A turma toda achou 

―engraçado‖ a maneira como este estudante colocou sua intenção, realizando inúmeros 

comentários. Ao se acalmarem, a pesquisadora retomou o diálogo acerca do tema, levando-os 

a pensarem um pouco mais sobre ele.  

Após alguns momentos, os educandos começaram a debater sobre alguns ―torneios‖ de 

futebol realizado no assentamento, retratando a importância destes para a socialização das 

pessoas bem como para o comércio. K- Professora, aqui no assentamento, de vez em quando 

tem torneio de futebol e são bem legais. Assim, envolve os times das comunidades e isso leva 

as pessoas a se reunirem, nos campos e tal, para assistir, torcer [...] isso movimenta as coisas 

e ajuda os “bodegueiros” a ter mais lucro [sic]. Mediante essa colocação e dos demais 

comentários que foram feitos posteriormente, ficou explícito o interesse da turma pelo tema 

Futebol, em aspectos relacionados a organização desta modalidade de competição, suas 

contribuições para a socialização dos camponeses e sobre a movimentação de dinheiro nesse 

processo.  

O último tema a ser discutido foi sobre o meio ambiente. As educandas que o 

sugeriram declararam suas preocupações com o desrespeito às Leis Ambientais quanto ao 

desmatamento e também como a agricultura contribui para isso, o que é possível observar na 

fala de M1: Se a gente for estudar isso, tenho certeza que a gente vai ver que vários 

agricultores não respeitam o meio ambiente e que transformaram em lavoura terras que 

deveriam ser preservadas [sic]. A educanda relatou também que a agricultura e a ambição 

dos camponeses contribuem para o aquecimento global e, dependendo da situação, para a 

poluição da terra e das águas, já que alguns utilizam agrotóxicos.  



129 

 

O tema meio ambiente gerou muitos comentários acerca do lixo nas propriedades 

rurais, investigado na turma A. Os educandos reforçaram o grave problema ambiental da falta 

de coleta dos materiais recicláveis e as consequências do descarte incorreto ou mesmo a 

queima de materiais nas propriedades. Posteriormente, uma das educandas relatou a 

possibilidade de investigar quais modalidades produtivas eram mais agressivas ao meio 

ambiente: K- A gente poderia fazer um pequeno levantamento sobre o tipo de produção que 

os agricultores mais desenvolvem aqui no assentamento e tal, depois analisar como essas 

produções afetam o meio ambiente [sic]. A pesquisadora, com o objetivo de instigar uma 

reflexão perguntou a turma: PP- Todos os modelos produtivos “afetam” o meio ambiente? A 

resposta foi dada pela mesma educanda: K1- De certa forma sim... uns mais outros menos, 

mas todos afetam... não sei explicar, mas sei a produção orgânica afeta menos o meio 

ambiente que o plantio do milho ou soja, mas...sei lá, não deixa de ser algo que interfere no 

ambiente [sic]. 

Além desses aspectos, outros elementos ganharam espaço na discussão, como a 

questão do saneamento básico, já que a situação em muitas propriedades não é formidável e 

implica em inúmeras consequências negativas ao ambiente. A relação entre a exploração das 

matas e a proteção das fontes, cuja importância não tem promovido a preocupação de alguns 

agricultores também gerou algumas observações.   

Após dialogar sobre todos os temas a pesquisadora instigou-os a optarem por um 

deles, o qual seria investigado durante a prática com Modelagem Matemática. Mais uma vez 

os estudantes manifestaram uma preocupação com o conhecimento matemático: Ed- Em todos 

os assuntos a gente vai poder estudar muita matemática... agora falta decidir qual deles é o 

mais interessante... [sic]. Os educandos encontravam-se animados com a possibilidade de 

escolher o tema de investigação e comentavam que precisavam chegar a um consenso. No 

entanto, passou-se algum tempo e eles não conseguiam decidir qual deles seria mais 

interessante. 

Ao longo da conversa, a pesquisadora percebeu que apesar da animação, os temas 

sugeridos, ainda não haviam conquistado o interesse de todos e havia muita discordância em 

investigar um ou outro assunto. Assim, mais uma vez sugeriu que refletissem e optassem por 

um tema de efetivo interesse, algo que ―gostassem‖ de estudar, sem se preocupar com a 

matemática. Foi nesse momento que um dos educandos mencionou:  

 

 

L- O que eu gosto mesmo é de pescar! [sic] 

 

 



130 

 

O comentário promoveu a inquietação dos demais que também manifestaram seu 

gosto pela pescaria. Uma das estudantes chegou a comentar: K- Mas quem é que não gosta de 

pescar?[sic]. Percebendo a animação da turma a pesquisadora então mencionou que o tema 

―pesca‖ poderia ser um tema investigação na prática com Modelagem, mas seria necessário 

que os grupos concordassem. Com isso, logo um deles respondeu: A- Quem concorda de 

estudar pesca? Acho que é bem mais animado do que estudar as outras coisas, não que não 

sejam assuntos bons, mas pescaria é um tema mais legal [sic].  

A turma começou um diálogo para verificar a concordância em relação ao tema pesca 

e logo todos já demonstravam um determinado interesse por ele. Comentavam ansiosos sobre 

as possibilidades de conhecer os diferentes tipos de peixes e sobre as técnicas de pescaria. 

Outros educandos também retrataram algumas histórias engraçadas, contadas por familiares 

ou vivenciadas por eles durante o ato de pescar. Uma dessas histórias mencionava a falta de 

conhecimento sobre os instrumentos utilizados durante a pesca de determinados peixes, como 

podemos observar a seguir: 

 

Ch- Então professora, teve uma vez que eu fui pescar sozinho, mas eu não sabia 

quase nada de pescar e de anzol e coisa. O pai tinha uns anzol e eu peguei qualquer um e 

fui. Fiquei a tarde inteira na beira do açude e não peguei nada... cheguei desanimado em 

casa, contei pro pai...ele deu uma olhada pro meu anzol e “rachou rindo” da minha 

cara...eu tinha pegado um anzol muito grande, de carpa, e no açude só tinha tilápia e 

estavam pequenas, elas não conseguiam engolir o anzol e só roubaram minhas minhocas 

[sic]. 

 

A partir desse relato, todos ficaram ainda mais entusiasmados com o tema. No entanto, 

alguns educandos relataram que só pescavam quando a família descia até o Rio Iguaçu, que 

costeia o assentamento. Isso porque os tanques em suas casas são utilizados como bebedouros 

para os bovinos, apenas alguns peixes são postos para o consumo familiar, realizado 

eventualmente.  

Ao verificar que na prática com Modelagem os aspectos investigados seriam também 

escolhidos por eles, uma das educandas fez o seguinte comentário: Ma- Ao invés de estudar o 

tema pesca nós poderíamos estudar a “produção de peixes”. Daí nós poderíamos ver quais 

as melhores técnicas e poder contribuir na produção familiar [sic]. 

Neste momento, o integrante de um dos grupos mencionou que sua família estava 

pensando em investir em tanques para criação de peixes e que pretendiam comercializar esses 
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peixes por meio da organização de um ―pesque-pague‖, como podemos observar no diálogo 

abaixo: 

 

W- Meu pai está pensando em fazer um pesque-pague lá em casa... não sei, mas ele 

falou que vai ser logo...daqui uns dias... [sic] 

K- Mas um pesque pague aqui no assentamento? Será que vai dar certo isso? [sic] 

G- Não sei não, bem complicado... [sic] 

W- Se vai dar certo eu não sei, mas eu gostaria que desse porque é uma renda a mais 

e o espaço não precisa ser muito grande... ele foi atrás de se informar e achou interessante... 

[sic] 

J- Eu acho que pode dar certo, mas ele vai ter que investir e fazer as coisas meio 

certas, cuidar, dar ração e coisa ... [sic] 

Ch- Se ele ta interessado é porque ele viu que vai dar lucro... [sic] 

K- Professora, pensando por outro lado, ter um pesque-pague aqui seria uma boa, 

porque aqui não tem nenhum lugar pra ir no final de semana...o povo fica em casa ou vai 

todo pro bar. Se tiver o pesque-pague eles podem ir pra lá, com a família e tal [sic]. 

 

Nesse momento, todos os demais ficaram animados, comentando e debatendo a 

possibilidade de investigar o tema e ainda poder contribuir com este agricultor bem como 

melhorar a produção de peixes em sua própria casa, como é possível visualizar na fala de A: 

Estudando esse tema a gente vai poder entender melhor da criação dos peixes e coisa, e 

quem sabe até nós podemos começar produzir e vender pra fora [sic]. Este comentário 

instigou a turma a pensar nos benefícios que o estudo deste tema poderia representar em suas 

propriedades e também fomentar a piscicultura uma alternativa de renda as famílias. Além 

disso, fez com que debatêssemos em quais aspectos a investigação deste tema poderia 

contribuir com a realidade e com a produção familiar, como é possível observar abaixo nas 

seguintes manifestações:  

 

M- Eu acho interessante... em quase toda propriedade tem açude e a maioria tem 

peixe, mas são poucos os que realmente cuidam certinho dos peixes e pensam em vender e 

tal... [sic] 

K - A maioria só cria pro consumo, mas se compensar comprar ração pode dar uma 

renda extra. [sic]  

K1- É... o espaço de um açude é pequeno, talvez seja vantajoso criar os peixes e 

comercializar... é uma renda a mais pra família. [sic] 
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A partir das manifestações, foi possível identificar o interesse de melhorar a 

produtividade e a visualização de uma potencial alternativa de renda aos agricultores. Nessa 

perspectiva, a pesquisadora questionou-os sobre a relevância do tema. Após todos 

concordarem, o tema da prática ficou definido como ―Produção de Peixes‖, em seguida 

iniciamos a próxima etapa da prática de Modelagem: a Pesquisa Exploratória.  

Motivados pelo desejo de poder contribuir com o agricultor que pretendia instalar o 

pesque-pague no assentamento, de melhorar a eficiência da produção piscícola familiar e 

também verificar a possibilidade dessa modalidade se transformar em uma alternativa de 

renda aos agricultores, os educandos foram conduzidos ao laboratório para realizar a pesquisa 

exploratória.  

No laboratório, os estudantes levantaram vários aspectos interessantes que impactam 

diretamente a produção piscícola, e assim, cada trio procurou saber mais sobre pelo menos um 

desses aspectos. Nesse momento, a pesquisadora conseguiu observar a promissora 

organização da turma. Vendo que o tema da pesquisa era vasto e que precisavam coletar o 

máximo de informações possíveis, uma das educandas sugeriu que se elencassem os 

temas/conteúdos de maior importância, para que assim os grupos buscassem informações 

diferentes, as quais poderiam ser socializadas posteriormente com os demais grupos.  

Os aspectos investigados nesse momento foram: Construção do tanque; Povoamento 

do tanque; Biometria de peixes; Nutrição e alimentação dos diferentes tipos de peixe; Custos 

de produção e comercialização de peixes.  

Com essa investigação, os educandos buscavam verificar quais procedimentos e 

cuidados deveriam ser observados desde o momento da construção do tanque até a 

comercialização da produção, com o objetivo de verificar os aspectos que poderiam 

influenciar na produtividade. 

Os participantes relataram que, uma parte dos agricultores do assentamento possui 

tanque com peixes para o consumo familiar, no entanto, não há cuidados específicos com o 

tanque e que os peixes ―crescem de qualquer jeito‖, muitas vezes, até mesmo sem alimentação 

adequada.  

 

Ch- Professora vai ser bom estudar sobre os peixes, porque a maioria dos que tem 

açude com peixes não trata certo, e nem tem como saber do que eles precisam... [sic]. 

PP: Não sabem “manejar”, isso? [sic] 

Ch- É... se for comparar, por exemplo, os peixes e os outros bichos, a gente precisa 

alimentar as vacas e as galinhas e consegue ver quando elas tão com fome... quando falta 
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comida. Já os peixes, não! Não tem como saber... [sic]. 

K- Nossa... o que será que eles comem quando os agricultores não tratam? [sic] 

 

Por meio deste diálogo, fica explícita a preocupação dos estudantes com o bem-estar 

dos animais, tendo em vista que não há cuidados específicos com a alimentação dos peixes na 

maioria das propriedades rurais. Além disso, foi possível perceber que eles estavam 

interessados em potencializar a criação de peixes no assentamento, observando as orientações 

técnicas que até então eram ignoradas por seus pais, familiares e amigos que ali viviam e 

mantinham tanques ativos. 

 

M- Já pensou se a gente, na investigação, vê que compensa? Muitos agricultores 

podem investir nisso [sic]. 

K1- Mas pra ver se compensa precisamos pesquisar várias coisas... qual tem que ser 

a ração pra alimentar os peixes, por exemplo [sic]. 

Ch- A ração muda de acordo com o peixe... [sic]. 

K1- Ah é, tem que ver isso também [sic]. 

A- Tem que ver o açude professora... [sic]. 

PP- Quais aspectos sobre o “açude”? [sic]. 

A- Tamanho [...], profundidade, se é um lugar bom de água... [sic]. 

Ma- Tem que ver quais são os cuidados que precisa ter com os peixinhos 

também...[sic]. 

 

Mediante esses argumentos, a pesquisa no laboratório ganhou sentido, considerando 

que já possuíam ―seus interesses em comum‖. É de extrema importância ressaltar que a 

professora pesquisadora possuía pouca familiaridade com o tema e, por essa razão, foi 

necessário realizar constante pesquisa sobre a temática e sobre os vários aspectos que 

emergiram durante a experiência. 

Em um paralelo a pesquisa no laboratório, que se deu em aproximadamente três 

semanas, os educandos buscaram informações sobre como se dava a produção de peixes nas 

propriedades do assentamento, utilizando a observação e conversa com pessoas próximas. 

Essa ação em paralelo foi extremamente importante para que visualizassem as contradições 

entre as indicações técnicas e aquilo que era praticado pelos agricultores, ou mesmo verificar 

aspectos essenciais que os agricultores desconheciam completamente e que impactavam 

diretamente na produtividade e na qualidade dos animais. Um desses aspectos pode ser 

observado no seguinte diálogo: 



134 

 

K1- Professora, tem alguns agricultores que constroem o chiqueiro em cima do 

açude...eu perguntei pro meu pai se tinha alguma relação com os peixes e ele disse que sim 

[sic]. 

A- Mas claro, o esterco dos porcos é comida pra peixe... [sic] 

K1- Posso terminar de falar? [sic] 

A- Mas isso é uma coisa tão óbvia, todo mundo sabe. [sic] 

K1- Acontece que eu fui pesquisar sobre isso [...], pra saber se é certo ou não 

alimentar os peixes com cocô de porco! [sic] 

A- Ah tá... se é certo não sei mais conheço um monte de gente que faz isso. [sic] 

M- Mas e daí? O que você achou na tua pesquisa? [sic] 

K1- Eu fiquei apavorada quando li... [sic] 

 

O relato indignado desta educanda retrata um problema ambiental. Ao construir os 

chiqueiros próximos ou sobre os tanques os agricultores, que visam diminuir o gasto com a 

alimentação dos peixes, acabam comprometendo a qualidade da água, visto que os resíduos 

dos porcos contaminam a água e também os animais que vivem nela. De acordo com 

Pietrobelli, Romão e Parras (2015) colocar o chiqueiro sobre o viveiro acarreta a poluição 

hídrica, pois os dejetos não são tratados corretamente e acabam se tornando grandes 

poluidores ambientais devido às altas concentrações de sólidos, matéria orgânica e nutrientes, 

bem como alta carga bacteriana. Além disso, acrescentar dejetos de suínos nos viveiros resulta 

no rápido aumento populacional das bactérias e por consequência a diminuição do oxigênio 

dissolvido na água, ocasionando uma perda na qualidade ambiental do corpo d‘água, que pode 

implicar na mortandade de peixes. No entanto, a maioria deles desconhece todas essas as 

implicações negativas. K1- Ter o chiqueiro em cima do “açude” é comum. Mas eles não 

sabem como e porque isso é ruim para os peixes e para nós mesmos... talvez se tivessem 

instruções melhores isso poderia mudar [sic]. 

O relato da educanda instigou os demais a refletirem sobre esse assunto. Alguns deles 

repudiaram a construção do chiqueiro em cima do tanque, mas relataram que dificilmente os 

pais o retirariam de lá. A- Se eu falar isso pro meu pai, Deus do céu, ele vai mandar comprar 

um lote e ir cuidar da minha vida... [sic].  

Ao longo da pesquisa exploratória, vários outros elementos foram sendo elencados e 

discutidos, especialmente aqueles que fugiam ao conhecimento dos agricultores e que 

influenciavam na produção ou mesmo na qualidade dos animais. Algumas dessas informações 
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eram comentadas com a pesquisadora como se fosse uma descoberta, como por exemplo, a 

necessidade de adubação e calagem do tanque antes do inicio da produção. 

 

A- Professora do céu! Eu estava lendo sobre a construção do tanque e adivinha só o 

que eu encontrei? [sic] 

PP- Conhecimento! Acertei? [risos] O quê você encontrou? [sic] 

A- É um conhecimento mesmo... e acho que poucos sabem dele. [sic] 

PP- Fiquei ainda mais curiosa... vamos, compartilhe conosco! [sic] 

A- Você sabia que, quando você escava o açude, antes de deixar ele encher é preciso 

adubar e colocar calcário? [sic] 

PP – Que interessante! [sic] 

Mi- Ah tá, capaz mesmo! Nunca ouvi falar isso... [sic] 

Ch- Você tá é louco! A gente não vai plantar peixe pra ter que adubar a terra! [sic] 

A- Eu não estou louco não! Eu li! É preciso fazer isso pra que a água não fique 

ácida, porque não é bom para os peixes. [sic] 

 

Nesse momento a pesquisadora interveio e realizou a explicação da necessidade de 

realizar a adubação e calagem do viveiro antes de iniciar a produção, no intuito de e equilibrar 

o nível de acidez do solo pH. 

Após cada grupo pesquisar sobre pelo menos um aspecto relevante a produção de 

peixes, as atividades voltaram ser desenvolvidas no contexto da sala de aula, onde houve a 

socialização de todos os elementos importantes acerca do tema investigado. Antes da 

socialização os educandos pediram um tempo para organizarem suas falas e tirarem algumas 

dúvidas com a pesquisadora (Imagem 24).  

O primeiro grupo de educandos trouxe ao debate questões sobre a construção do 

tanque, os primeiros cuidados com ele, bem como, sobre a manutenção da qualidade da água 

e do equilíbrio do tanque, visto que esses aspectos são essenciais ao bom 

desenvolvimento/crescimento dos animais.  

Nessa perspectiva, utilizando um material da Embrapa (2012a) sobre a construção dos 

viveiros, comentaram inicialmente acerca dos diferentes tipos de tanques (viveiro escavado e 

viveiro elevado) e das configurações para que ele fosse viável. A primeira observação está 

relacionada à vazão da água, fenômeno que interfere diretamente na produção, pois ela trará a 

oxigenação dos peixes. Apesar de retratarem informações técnicas do material, se sentiram 

inseguros sobre a vazão ideal: A- Então professora, a Embrapa fala que o ideal é que seja 10 

litros, por segundo, por hectare, mas eu não sei não... acho que tem que ver quantos peixes 
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tem no açude, porque se tiver muito peixe pode ser que esse número precise ser maior...não 

sei...[sic]. Esse aspecto mostrou que o educando estava realizando uma análise crítica quanto 

as informações encontradas e também que estava atento as possíveis incoerências do material 

analisado. 

 

Imagem 24: Momento de organização dos grupos para socialização. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017). 

 

Dando sequência a socialização, o grupo abordou o tamanho e o formato ideal do 

viveiro. As indicações pressupõem formatos retangulares, mas não se limita a esse formato. O 

que precisa ser observado é a declividade e evitar a formação de poças que impedem o 

escoamento completo da água. A profundidade média é de 1,20m - considerando que precisa 

ter uma declividade- e pode variar até 1,50m.  

Ao mencionarem isso, os demais educandos se demonstraram incrédulos, já que em 

suas casas as profundidades dos viveiros eram bem maiores. D- Um metro e vinte? Só isso? 

Lá em casa é pra ter uns três metros... [sic]. Percebendo isso, a pesquisadora questionou o 

grupo se haviam encontrado elementos para justificar esta profundidade: PP- Meninos, vocês 

encontraram no material porque a profundidade indicada é esta? [sic]. Na sequência um 

deles comentou: Jt- Não diz ali professora, mas quando a gente estava no laboratório eu 

anotei no caderno [...] é por causa da luminosidade e da pressão da água [sic]. As 

informações mencionadas levaram a reflexão dos grupos, que compreenderam sobre a 

necessidade da luminosidade, mas como não tinham base, não conseguiram associar como a 

pressão poderia interferir.  

Dessa forma, a pesquisadora explicou o conceito de pressão à turma, fazendo com que 

percebessem que profundidades elevadas seriam prejudiciais aos peixes e eles talvez não 

conseguissem acessar o fundo do viveiro. 
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Em seguida, dialogou-se sobre os taludes, que representam as ―paredes‖ internas e 

externas do viveiro, como mostra a figura abaixo: 

 

Figura 8: Modelo paredes do viveiro. 

 
Fonte: Embrapa (2012a) 

 

Os educandos ressaltaram que a borda interna e a borda externa devem ser inclinadas e 

que também devem ganhar algum tipo de proteção para evitar a erosão: Jt- Na parte de fora 

tem que fazer com grama e na parte de dentro o material diz pra fazer com pedra, mas um 

vizinho fez com cimento e já vi uns com lona também [sic]. 

Além disso, o grupo comentou sobre o abastecimento dos viveiros, que pode ser por 

fontes naturais ou canais de abastecimento e que nos dois casos devem respeitar a vazão da 

água em função da oxigenação. No que tange ao escoamento da água/drenagem do viveiro, o 

grupo destacou que são utilizados tubos PVC e que estes possuem a configuração no formato 

de cachimbo (figura). Ao final, retomaram mais uma vez a importância da inclinação do 

tanque e da necessidade de adubação e calagem antes de iniciar o enchimento do tanque. 

 

Figura 9: Sistemas de cachimbo para viveiro escavados. 

 

 
Fonte: Embrapa (2012a). 
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Para finalizar, o grupo abordou a questão da adubação e calagem do viveiro antes do 

inicio da produção. Durante a leitura de materiais, o grupo identificou a importância da 

calagem em viveiros de aquicultura. Esse procedimento tem por objetivo melhorar da 

produtividade e os índices de sustentabilidade ambiental, por meio da neutralização da 

camada superficial de sedimentos do fundo dos viveiros e do aumento da alcalinidade total da 

água. A acidez observada no sedimento do fundo dos tanques de peixes (pH) deve 

compreender valores entre 7,0 e 8,0 e as concentrações da alcalinidade total precisam estar 

acima de 20 mg/ L. Isso por que, estes sedimentos ácidos no fundo dos viveiros interferem 

indiretamente na produção de plâncton. 

Nesse sentido, os educandos mencionaram que para identificar a quantidade necessária 

de calcário a correção do pH do viveiro é importante que o agricultor providencie uma análise 

de solo. Além disso, ressaltaram que quando isso não for possível, as indicações técnicas 

sugerem que o agricultor realize a calagem utilizando a medida de 200g 𝑚3 . 

Em relação à adubação do viveiro, os educandos relataram que sua importância está 

associada ao estímulo do crescimento do plâncton, que é o conjunto dos pequenos animais 

(zooplâncton) e vegetais (fitoplâncton) dos quais se alimentam a maioria das espécies de 

peixes. As indicações apontam que a principal adubação dos viveiros deve ser a orgânica e 

que dever ser feita utilizando como referência a medida de 200 −300g 𝑚3 . 

O segundo grupo por sua vez, trouxe elementos sobre o povoamento dos tanques, 

apresentando cuidado desde o momento em que o piscicultor adquire os alevinos, sobre a 

qualidade dos alevinos, o cuidado com o transporte e transferência para o tanque de 

crescimento. As orientações da Embrapa (2012b) sugerem a compra de animais homogêneos, 

onde não há muita diferença de tamanho entre os peixes. Para exemplificar, o grupo desenhou 

no quadro duas situações, uma indesejada e outra ideal quanto ao lote de alevinos, em relação 

ao tamanho e em relação também a saúde (Imagem 24). 

Depois disso o grupo abordou os cuidados com os alevinos durante o transporte até a 

propriedade. Geralmente o transporte é realizado em sacos plásticos onde tenha água e 

oxigênio em quantidade suficiente durante todo tempo do transporte. Essa proporção é 

estimada em uma parte de água e duas partes de oxigênio (1:2). Durante a pesquisa o grupo 

encontrou dados que demonstram a relação entre o tempo de transporte, a densidade dos 

alevinos nos recipientes e a sobrevivência. Embora não tenham trazido números, relataram 

que quanto maior o tempo de transporte e densidade, menor a porcentagem de sobrevivência. 

Para exemplificar a pesquisadora mencionou um dos exemplos encontrados no material da 

Embrapa: PP- Vamos lá! Se o transporte durar três horas e a densidade for 25 peixes/ litro, 
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98% deles vão sobreviver. Se a densidade for 150 peixes/litro apenas 40% vão sobreviver 

[sic]. 

Imagem 25: Esquema retratando lote ideal de alevinos. 

 
Fonte: Pesquisadora (2017). 

 

Nesse momento, um dos educandos questionou quantos peixes em cada um dos casos 

iriam sobreviver. Como o objetivo da professora pesquisadora é de instigar a busca pelo 

conhecimento, sugeriu aos educandos que realizassem os cálculos para descobrir quantos 

alevinos sobreviveriam na primeira condição e quantos sobreviveriam na segunda, onde a 

densidade era maior.  

 

Imagem 26: Cálculos sobre a relação entre densidade e tempo de transporte. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 
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Após a realização do cálculo e compreensão da relação entre o tempo de transporte 

dos alevinos e sobrevivência, o diálogo foi retomado e o grupo mencionou aspectos acerca da 

densidade populacional ideal nos tanques, que varia conforme a espécie de peixes cultivados e 

também com o peso final dos animais.  

Embora estivessem falando sobre densidade de estocagem (DE) de viveiros, o grupo 

não sabia explicar ao certo o que significava e como calcular. Dessa forma a pesquisadora 

abordou o conceito de densidade na piscicultura, que é normalmente expressa em biomassa 

por unidade de área (kg/ha, kg/m², Ton./ha) no caso de viveiros escavados, ou volume (kg/m³) 

no caso de tanque-rede
10

 e pode ser diferente de espécie para espécie.  

 

 

 

Dessa forma, considerando que a modalidade mais utilizada é o viveiro escavado, a 

densidade envolveria o número de peixes em relação à área ou ao volume do viveiro.  

Antes de finalizar, o segundo grupo fez uma observação importante sobre a 

mortalidade dos alevinos. É comum que haja mortalidade durante o transporte e adaptação no 

novo viveiro. Dessa forma, se o manejo for adequado a mortalidade final fica em cerca de 

10%. Considerando isso, o piscicultor poderá acrescentar 10% a quantidade calculada de 

peixes para restituir a mortalidade ao longo do ciclo. 

O terceiro grupo apresentou elementos sobre a nutrição dos peixes, retratando as 

diferenças entre os sistemas de criação, as exigências nutricionais dos peixes de água fria e 

água quente, as formas físicas das rações, a qualidade dos alimentos e também a forma 

adequada de fornecer as rações aos peixes. 

No que tange aos sistemas de criação, o cultivo de peixes pode ser extensivo, semi-

intensivo, intensivo e superintensivo. No sistema extensivo, a alimentação geralmente é 

natural, possui uma densidade baixa de estocagem (menor que 2.000 peixes/ha), não se tem 

monitoramento da qualidade de água e não se planeja os viveiros. No sistema semi-intensivo a 

alimentação dos peixes ocorre de forma natural e suplementar, a densidade de estocagem 

varia entre 5.000 a 30.000 peixes/ha, sendo realizado um monitoramento parcial da qualidade 

                                                           
10

 Tanques-rede são estruturas de várias formas e tamanhos, constituídas por redes ou telas que ficam submersas 

no tanque e permitem a livre circulação da água. Devido ao seu formato tridimensional, a unidade de medida 

utilizada para o cálculo de Densidade de Estocagem (DE) é realizada em 𝑚3. 
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de água e os viveiros são construídos com planejamento prévio. De acordo com Borges Neto 

e Prado (2009), no Brasil, cerca de 95% da produção de peixes é proveniente deste sistema. O 

Sistema intensivo, por sua vez, garante a alimentação completa, dos peixes, com densidade de 

estocagem de 30.000 a 100.000 peixes/ha, onde se faz monitoramento total da qualidade da 

água e tanques construídos com planejamento. Por fim, no sistema a densidade de estocagem 

é expressa em biomassa por m³, necessita de constante renovação de água nos tanques e a 

ração deve ser nutricionalmente completa. 

O grupo buscou olhar para a realidade, identificando que no assentamento o sistema 

mais utilizado é o extensivo, como é possível observar no seguinte relato: K1- O mais comum 

aqui é o extensivo, porque aqui ninguém planeja os açudes e nem trata os peixes... um e outro 

que tratam. Só não sei daí sobre a estocagem, mas não é alta, eu acho, porque geralmente é 

só pro consumo [sic]. Logo em seguida outro integrante do grupo comentou: H- É por isso 

que os agricultores aqui não vendem, porque eles não planejam nada...eles não sabem eu 

acho que dá pra ganhar dinheiro com isso [sic]. As falas demonstram que houve uma 

sensibilidade do grupo ao olhar para a realidade e buscar inferir algo sobre ela, o que 

representa um avanço a formação crítica e reflexiva dos estudantes.  

Depois deste diálogo o grupo retratou que há algumas diferenças nas exigências entre 

os peixes de água fria (temperatura ótima <18ºC) e os de água quente (temperatura > 18ºC). 

Esses elementos influenciam diretamente na dieta, comportamento, a saúde, funções 

fisiológicas, na reprodução e no crescimento dos peixes. Dessa forma, é necessário ter 

conhecimento sobre as exigências de cada espécie para que seja planejada uma dieta adequada 

para os peixes.  

Ao abordar as formas físicas das rações, o grupo mencionou que podem ser de três 

tipos: Ração farelada, Ração peletizada e Ração extrusada. Na primeira os ingredientes são 

apenas moídos e misturados, com grandes perdas nutricionais que podem causar não só 

problemas aos peixes, mas também a poluição da água dos tanques. A segunda é feita por 

meio da combinação da umidade, calor e pressão, fazendo com que as pequenas partículas 

sejam aglomeradas e formem partículas maiores. Esses aglomerados permanecem na 

superfície da água em torno de 15 minutos, o que garante sua qualidade. A ração peletizada 

diminui as perdas de nutrientes, mas pode eliminar alguns elementos tóxicos e diminuir a 

seleção de alimento pelos peixes. A última, que é a Ração extrusada, é produzida num 

processo de cozimento em alta temperatura, pressão e umidade controlada. Ela permanece na 

superfície da água por aproximadamente 12 horas, tornando o manejo alimentar mais fácil e 

eficiente. Vale destacar que este tipo de ração tem sido a mais indicada para a piscicultura.  
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Mediante a pesquisa, o grupo mencionou que o manejo alimentar dos peixes depende 

dos seguintes fatores: tamanho dos peixes, dimensão dos tanques ou viveiros, sistema de 

manejo da criação e peixes utilizados, comportamento alimentar da espécie cultivada e 

também da temperatura da água.  

Dessa forma, na fase de pós-larva até alevinos, o alimento deverá ser fornecido, ao 

menos quatro vezes ao dia, por meio de ração triturada, devido tamanho da boca das pós-

larvas. Nessa fase, podem ingerir até mais de 10% do peso vivo diariamente. Já os alevinos 

entre 5,0 e 20,0 g (após o primeiro mês), já se alimentam com rações extrusadas e 

posteriormente, trituradas, na proporção de 5 a 8% de peso vivo, devendo a ração ser 

fornecida pelo menos quatro vezes ao dia. No estado juvenil, em que os peixes possuem entre 

80 e 250 g, devem ser alimentados de três a quatro vezes ao dia na proporção de 3 a 5% do 

peso vivo, com rações extrusadas de 4 a 5 mm de diâmetro e na fase de engorda, que possuem 

acima de 250g, a ração deve ser fornecida na proporção de 2 a 3% do peso vivo, com 6,0 até 

10 mm de diâmetro. Essa mesma ração deve continuar até a fase final da engorda 

(acabamento), com 1 a 3 kg de peso vivo, quando os peixes ingerem, 1 a 2% do peso vivo.  

Os educandos mencionaram que a alimentação deve ser manual até que o criador vá 

adquirindo prática, sendo acompanhada de frequentes biometrias, onde se mede e pesa cerca 

de 50 a 100 exemplares de cada viveiro. Essas biometrias, que devem ser realizadas a 

intervalos de 2 a 4 semanas possibilitam os ajustes das quantidades de ração a ser 

administradas, de modo a se evitar a sub ou superalimentação dos peixes, o que não é bom 

para o seu crescimento.  

Além disso, o grupo destacou também alguns outros aspectos do manejo alimentar. 

Um deles é o acúmulo de fósforo no fundo dos viveiros: H- [...] parte da ração que se joga 

no açude os peixes comem, que faz eles crescer, outra é eliminada...né...e outra eles não 

comem e vai pro fundo. O cocô e a ração não comida que vão pro fundo tem bastante fósforo, 

aí geram bactérias, e isso é ruim para o viveiro [sic]. Percebendo a pequena incoerência na 

fala do estudante a pesquisadora questionou a turma: PP- As bactérias são geradas no fundo 

do viveiro? [sic].  Mais que depressa o estudante tentou justificar: H- Foi isso que eu achei na 

internet... [sic].  

Vendo que ninguém se manifestou, a pesquisadora mencionou que as bactérias são 

atraídas devido à grande quantidade de matéria orgânica presente no fundo do viveiro e lá se 

reproduzem, ao contrário do que o educando havia mencionado que elas eram ―geradas‖. Para 

auxiliar a compreensão sobre esse processo, a pesquisadora retomou rapidamente alguns 
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aspectos celulares das bactérias, de sua reprodução e sobre as bactérias saprofágicas
11

, que 

atuam como decompositoras de matéria orgânica morta (animais e vegetais mortos).  

A partir disso a professora abordou também os processos biogeoquímicos que são 

mediados por procariotos, eutrofização dos recursos hídricos e também mencionou sobre a 

baixa disponibilidade do oxigênio, já que ele é necessário para a respiração dos peixes e para 

a decomposição de detritos.  

A diminuição de oxigênio dissolvido resulta na produção de fósforo e de gases tóxicos 

como o dióxido de carbono, amônia e ácido sulfídrico, que podem ser eliminados pelas trocas 

da água ou pode ser absorvido pelo solo e ar. Nessa perspectiva, temos que o aumento da 

alimentação aumenta a produção de peixes, mas que, no entanto, a qualidade da água diminui. 

Assim, o piscicultor precisa ficar atento ao equilíbrio do viveiro, para que isso não represente 

prejuízos.  

Utilizando como referência um material da Embrapa (2013a), a pesquisadora explicou 

a turma que o acúmulo de matéria orgânica oriunda da ração não consumida e dos metabólitos 

produzidos pelos peixes nesses ambientes, influencia diretamente na densidade de 

fitoplâncton
12

 e na turbidez da água. O aumento da turbidez da água dificulta a penetração da 

luz, limitando assim a profundidade onde ocorre a fotossíntese. A redução da fotossíntese e o 

acúmulo de matéria orgânica no fundo do viveiro aumentam a demanda bioquímica de 

oxigênio, causando a redução drástica e repentina na concentração de oxigênio dissolvido.  

Dessa forma, se as taxas de alimentação forem elevadas, isso irá causar um grande 

acúmulo de ração no fundo, que vai atuar como uma fonte potencial de nutrientes, 

principalmente nitrogênio e fósforo, dando origem a eutrofização, evidenciada pelo 

crescimento excessivo de fitoplâncton. Essa situação, relatada no material da Embrapa 

(2013a), é bastante prejudicial, pois durante o dia, o fitoplânton produzirá uma grande 

quantidade de oxigênio dissolvido através do processo da fotossíntese, no entanto, durante a 

noite, esse processo se inverte e ocorrerá um intenso consumo de oxigênio dissolvido, dando 

origem a uma grande produção de gás carbônico e provocando a diminuição do pH. 

Antes de finalizar a socialização, o grupo apresentou dois exemplos sobre o 

fornecimento de ração, propostos por Borges Neto e Prado (2009): o primeiro buscou estimar 

o volume de tratos gastos com 1000 alevinos com peso médio inicial de 2,5g durante 13 

semanas, e o segundo retratou a alimentação de engorda de peixes onívoros. 

                                                           
11

 Bactérias quimio-heterotróficas que atuam como decompositoras de matéria orgânica morta (animais e 

vegetais mortos) e as parasitas que provocam doenças. 

 
12

 Fitoplâncton é um conjunto de microrganismos vegetais encontrados especialmente nos mares, rios e lagos e 

que servem de alimento para os animais. 
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Quadro 2: Fornecimento de ração aos peixes nas 30 primeiras semanas  

Semana Teor Protéico 

da ração (%) 

Ração 

Diária (Kg) 

Ração 

semanal (Kg) 

Peso 

Médio (g) 

Refeições 

(Dia) 

1 40 0,400 3 5 4 

2 40 0,725 5 9 4 

3 40 0,725 5 13 4 

4 40 1,063 7 19 4 

5 36 1,647 10 27 4 

6 36 2,224 12 37 4 

7 36 2,502 16 50 3 

8 36 3,232 18 65 3 

9 36 4,174 23 83 3 

10 32 4,852 29 108 3 

11 32 5,445 34 136 3 

12 32 5,445 38 168 3 

13 32 6,716 47 207 3 

Total - - 246 - - 

Tipo de Ração Consumo Total (Kg) Consumo Total (sacos) 

Peixe 40 20 1 

Peixe 36 77 3 

Peixe 32 148 6 

Fonte: Embrapa. 

 

Quadro 3- Uso da ração balanceada com 32 a 28% de Proteína Bruta. 

Peso médio  

(gramas) 

Ração Indicada 

% PB 

% Peso Vivo Granulometria 

(mm) 

Nº de refeições 

diárias 

100-250 Peixe 32 3 6-8 3 

250-500 Peixe 32 2,5 6-8 2 

500-1000 Peixe 32 2 6-8 2 

1000-1500 Peixe 28 1,5 8 -10 2 

1500-2000 Peixe 28 1,2 8-10 2 

2000-3000 Peixe 28 1 8-10 2 

Fonte: Embrapa.  

 

Por meio das tabelas foi possível fazer algumas observações sobre o manejo alimentar 

de alevinos e dos peixes em geral. Uma delas foi o fato de que na fase de alevino as 
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exigências nutricionais são maiores do que nas demais fases, como ressalta K1: as tabelas são 

diferentes, mas dá pra ver que quando é alevino ele exige mais ração, embora seja 

menor...acho que eles tinham falado que era 5% do peso vivo do alevino... aqui conforme ele 

vai crescendo vai diminuindo a porcentagem [sic]. A pesquisadora instigou os estudantes a 

pensarem sobre isso, pedindo para considerar o peso dos peixes e a porcentagem da ração.  

Já o quarto grupo relatou a importância do acompanhamento dos tanques, visto que os 

agricultores da região não têm por costume observar a saúde, o crescimento e o 

desenvolvimento dos peixes ao longo da criação. Este processo de acompanhamento é 

denominado de ―Biometria‖ e consiste em um manejo em que parte dos peixes cultivados são 

amostrados para verificação de informações de interesse, como peso e estado de saúde. A 

partir da Biometria os piscicultores podem melhor regular o fornecimento de alimentos nos 

tanques. 

O grupo utilizou um material da Embrapa (2013b) que trata da importância da 

biometria bem como do processo de sua realização. As indicações sugerem a realização da 

biometria quinzenalmente ou ao menos uma vez por mês. Durante o processo são necessários: 

papel, lápis, calculadora, balança, sal, balde, tarrafa ou rede.  

Em seguida as educandas mencionaram duas observações importantes: a primeira 

relacionada ao jejum dos peixes, que precisa ser de um período de 24h, e a segunda que a 

biometria seja realizada pela manhã, em função da temperatura e da incidência solar. 

Posteriormente deram inicio a explicação de como deve ser feita a biometria:  

 

Jc- Depois que já estiver tudo preparado, tem que passar a rede ou “tarrafear” o 

tanque, cuidando pra não machucar eles. É bom quando o agricultor trata os peixes só em 

um lugar, que aí joga um pouco de ração e eles vem ali... fica mais fácil...no caso de quem 

vai usar a tarrafa, tem cuidar para que a chumbada chegue no fundo do tanque, se não os 

peixes fogem e aí não consegue a amostra. No caso de ser com rede, tem que ficar uma 

pessoa a cada três metros e cuidar pra que eles não fiquem muito tempo presos na rede. 

Depois... assim... tem que cuidar com a quantidade dos peixes, porque tem que ter pelo 

menos trinta pra dar uma amostra de um lote... na verdade aqui diz que o ideal é que seja 

3% da quantidade de peixes...eu fiz a conta e dá trinta para cada mil peixes...daí se tiver ter 

mil a amostra tem que ter noventa...eu achei a quantidade bem alta, mas é isso que ta aqui 

[sic].  
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A partir desse momento outra educanda do grupo tomou a palavra para explicar os 

procedimentos após a coleta dos peixes. Ela relatou que os peixes retirados do viveiro são 

pesados e para isso são colocados no balde com água, com uma quantidade de sal de 8 g/L de 

modo a incentivar a produção de muco nos peixes, que é uma forma natural de proteção.  

O peso do balde deve ser verificado antes da pesagem com os peixes, para ser 

descontado depois. Os resultados deverão ser registrados em uma tabela, para que depois seja 

calculado o peso médio dos peixes. A tabela apresentada pela Embrapa (2013b) para este 

registro é a seguinte:  

 

Figura 10: Exemplo de preenchimento de tabela para biometria de peixes. 

 
Fonte: Embrapa (2013b). 

 

Depois das anotações e da verificação do estado de saúde dos peixes, devolve-se eles 

ao tanque e realiza o cálculo do peso médio. O cálculo é realizado em duas etapas: 

 

1º Passo: calcular o peso do grupo de peixes dentro do balde. 

Peso dos peixes= (peso BALDE+ ÁGUA+PEIXES) – (peso BALDE + ÁGUA) 

 

2º Passo: Cálculo do peso médio individual dos peixes. 

Peso individual = (peso dos peixes) / número de peixes amostrados 

 

Com o peso médio individual será possível calcular a biomassa dos peixes do viveiro, 

informação que contribuirá para ao ajuste da quantidade de alimentação e análise do 

desenvolvimento dos animais (EMBRAPA, 2013b). 

 

Biomassa = (número de peixes do viveiro) x (peso médio dos peixes) 

 

As educandas sugeriram ainda que todos os dados devem ser registrados em uma 

tabela única utilizada para análise e acompanhamento. Um modelo de tabela foi sugerido pela 

Embrapa e apresentado pelos grupo aos demais estudantes: 
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Figura 11: Modelo de tabela para Biometria de peixes. 

 
Fonte: Embrapa (2013b) 

 

Ao final das considerações do grupo 4, as educandas comentaram a importância da 

biometria para a produção piscícola:  

 

Jc- Eu achei muito interessante fazer a biometria... peixe é uma coisa que a gente não 

consegue acompanhar de perto, se você não faz a biometria você nunca vai conseguir um 

manejo decente, porque estará sempre “às cegas”. Com a biometria você consegue calcular 

tudo certinho, vê se o peixe tá crescendo, se tá faltando comida...tudo isso [sic].  

 

Para finalizar a pesquisa exploratória, o quinto grupo realizou uma pequena entrevista 

de um agricultor que a pouco havia iniciado o trabalho de produção de peixes visando à 

comercialização. Como não havia transporte para conduzir todos os educandos até a 

propriedade do agricultor, três estudantes que moravam próximos a ele realizaram uma visita 

para coletar as informações.  

O grupo foi responsável por investigar a configuração do viveiro, os custos de 

manutenção e as expectativas do agricultor que recentemente iniciou a produção de peixes. 

Ao longo da pesquisa exploratória, o grupo se desentendeu, não mais querendo realizar o 

trabalho juntos. Ao tentar dialogar sobre as motivações do grupo e convencê-los a 

permanecer, relataram que só iniciaram a atividade juntos por falta de opção, mas que não 

estava sendo produtiva a convivência no grupo. Para não alterar configuração de todos os 

grupos, a pesquisadora sugeriu que os integrantes entrassem em outros. Antes de serem 

reagrupados, realizaram a apresentação dos dados encontrados na pesquisa exploratória. 
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Para a realização da entrevista com o agricultor, os educandos foram orientados a fazer 

algumas perguntas norteadoras (APÊNDICE 2), para que assim pudéssemos comparar com as 

orientações técnicas já debatidas e a realidade do eminente piscicultor.  

Nessa perspectiva, um dos primeiros objetivos da entrevista buscava identificar se o 

produtor havia realizado algum planejamento do viveiro embasado em alguma orientação 

técnica. Em seguida, outro questionamento visava identificar as dimensões do tanque 

construído e o número de peixes colocados nele. O agricultor decidiu trabalhar com o cultivo 

de tilápias e utilizou algumas informações acerca da alimentação delas na agropecuária que 

adquiriu a ração. A construção do viveiro obedeceu às condições topográficas do terreno e a 

disponibilidade de água de uma nascente próxima.  

O viveiro possui formato circular com um diâmetro médio de 19,5 m e 1,5 à 3,0m de 

profundidade. Os cálculos acerca da área do viveiro e do volume foram realizados pelos 

educandos em sala de aula após a visita na propriedade, contando com a ajuda da 

pesquisadora. No momento da socialização os estudantes desenvolveram no quadro os 

cálculos. 

 

Imagem 27: Cálculo de área e volume de viveiro de produtor entrevistado. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

Ao calcularem a área e o volume, os educandos buscavam verificar se a quantidade de 

peixes alevinos colocados pelo agricultor era compatível com o sistema escolhido, que era o 

semi-intensivo. O entrevistado mencionou ter colocado no tanque cerca de 1000 alevinos de 

aproximadamente 40g cada. As indicações da Embrapa para o cultivo de tilápias sugerem que 

sejam postos três animais por metro quadrado de área superficial do tanque. Considerando 

essa indicação, o número máximo de alevinos que deveriam ser postos seria de 895. Nessa 
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perspectiva, verificamos que o agricultor ao colocar 1000 alevinos no tanque teria 

ultrapassado o limite para uma boa produtividade. No entanto, em meio à análise dos 

elementos, uma das educandas se recordou que cerca de 10% dos alevinos não sobrevivem às 

mudanças do ambiente.  

 

M- Lembra que no começo quando o grupo falou que um tanto de alevinos morria ou 

eram “comidos” pelos marrecos e coisa? Eles falaram de 10%... se for assim, ou melhor, se 

ele não comprou mais do que mil alevinos ao final ele vai ter novecentos...já não é um 

número tão ruim [sic]. 

 

A observação realizada movimentou a sala de aula, pois realmente fazia sentido e eles 

não acreditavam que mesmo sem saber dessa orientação técnica o agricultor tenha acertado no 

número de animais que colocou no viveiro: Ch- Mas que coincidência... ele acertou certinho 

na quantidade sem saber de nada. Será mesmo que ninguém calculou pra ele? [sic] 

Retornando ao diálogo sobre a entrevista, o grupo mencionou que o agricultor não 

havia feito nenhum tipo de correção do solo antes de encher o tanque. Assim, os estudantes 

mencionaram a ele a importância da correção do solo e se comprometeram em ajudá-lo com 

os cálculos de adubação e calagem após a despesca e início da nova produção, com o objetivo 

de aumentar a produtividade do agricultor. L- Ele ficou bem animado quando falamos em 

ajudar e falou que era bom que a gente estava estudando essas coisas na escola porque 

ajudava a melhorar as coisas na propriedade... mandou nós dar os parabéns para a 

professora! [sic]. A pesquisadora então complementou: PP- Esse “parabéns” vai pra vocês 

que escolheram o tema e passaram a investigá-lo para melhorar e instigar a produção de 

peixes no assentamento! [sic]. 

Outro aspecto importante coletado durante a entrevista diz respeito ao bem estar do 

agricultor com o cultivo dos peixes. Segundo relato, ele se diverte quando vai tratá-los no 

viveiro, passando um tempo observando eles se alimentar. De acordo com um dos integrantes 

do grupo: L- Ele disse que pra ele é uma terapia e que ele fica um tempão lá olhando eles 

comer [...] ah, e disse também que não vê à hora de poder pescar, porque a pesca ajuda a 

esquecer os problemas [sic].  

Por fim, apesar de não ter tido instruções técnicas para construir o viveiro nem mesmo 

instruções de manejo significativas, o agricultor se mantém confiante nos lucros quando 

promover a despesca. Ele relatou que havia guardado um dinheiro para construção do tanque 

e compra dos alevinos. Quanto á ração, ele mencionou estar comprando com o dinheiro 

excedente das outras atividades desenvolvidas comercialmente na propriedade, como o leite e 
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a horticultura. Ao final ele espera obter pelo menos o dobro do dinheiro investido, para que 

ele possa dar continuidade á produção.  

Ao final da pesquisa exploratória, verificamos que as colocações dos educandos 

proporcionaram a reflexão sobe vários aspectos que impactuam diretamente no bom 

desenvolvimento da atividade de piscicultura. Durante o percurso, vários elementos foram 

trazidos a discussão permitindo que eles conhecessem os procedimentos e cuidados básicos 

com os tanques, com o manejo dos animais ali contidos, bem como da sua alimentação. A 

maioria dos aspectos discutidos era desconhecida e inclusive foram desmistificados alguns 

procedimentos realizados pelos produtores.  

Após dialogar sobre os dados levantados durante a pesquisa exploratória, os 

educandos foram levados a refletir sobre possíveis problemas que encontraram relacionados 

ao tema investigado. Esse momento se constitui na terceira etapa de Modelagem na 

perspectiva de Burak (1992), que é o levantamento dos problemas, e sugere que os educandos 

discutam elementos que apresentam incoerências ou mesmo curiosidades que gostariam de 

resolver acerca do tema investigado na etapa anterior. 

Dessa forma, ao serem questionados pela pesquisadora sobre os problemas que 

queriam resolver, os grupos elencaram no quadro os seguintes elementos:  

 

1. Qual a relação entre machos e fêmeas para manter o equilíbrio do açude e não 

superpovoá-lo? 

2. Qual a relação/ razão entre a água que entra e sai do tanque? 

3. Qual a quantidade de ração utilizada para cultivar 1000 peixes? Qual a relação entre 

essa quantidade e o aumento da biomassa dos peixes? 

4. Qual a quantidade de ração diária deve ser dada aos peixes? 

5. Qual quantidade de peixes pode ser posta em um açude com dimensões de 17m x 20m 

e 1,2 m de profundidade?  

 

Diante disso, a pesquisadora mediou o processo com o objetivo de estimular os 

educandos a refletirem sobre cada um dos questionamentos propostos. Os educandos estavam 

animados e queriam achar soluções a todos os problemas. No entanto, em determinado 

momento a educanda K1 iniciou um diálogo que mudou os rumos da investigação:  

 

K1- Eu tenho uma ideia... assim, eu acho que o que a gente fez até aqui foi muito bom 

e que nos mostrou muitas coisas sobre como tem que fazer tudo certinho com o tanque e com 

os peixes. Mas, na minha opinião, acho que precisamos de algo mais concreto sabe...pra que 
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o agricultor de fato perceba que a piscicultura é viável e pode ser uma fonte de renda pras 

famílias [sic].  

PP- E como poderíamos tornar mais concreto? [sic] 

K1- Sei lá... a gente podia estudar um caso real sabe...desde o começo... [sic] 

A- Como assim? [sic] 

K1- Não sei... teria que analisar desde o começo, quanto vai gastar pra fazer o 

tanque e tal, depois a questão da alimentação, até chegar na venda, que daí ele pode ter uma 

noção se vale a pena investir... [sic] 

PP- Eu acho que entendi o que você quer dizer... A sua ideia é fazer uma simulação 

que contemple todo o investimento na produção de peixes e verificar se isso é ou não 

vantajoso para o agricultor, isso? [sic] 

K1- É isso! Ufah, a profe entendeu [...], veja, a gente vai fazer toda uma análise que 

vai dizer se compensa ou não investir, é isso que a gente precisa... Porque assim, o 

agricultor que os meninos entrevistaram, ele está investindo lá na produção dele, mas está 

às cegas e não tem garantias que vai dar lucro. Ele espera que dê, mas e se não der? Com 

essa análise a gente vai poder ter uma ideia. [sic] 

Ma- É... se a gente fizer e mostrar que é vantajoso eles vão começar a investir nisso... 

[sic] 

Ch- Vai gerar mais renda... melhorar a vida das famílias... [sic] 

 

As colocações acima direcionaram a investigação e permitiu que vários aspectos 

levantados pelos grupos anteriormente fossem contemplado.  

Partindo do pressuposto de que a produção de peixes pode ser uma alternativa de 

renda aos agricultores do assentamento, a turma considerou interessante investigarmos 

durante a prática com Modelagem Matemática quais as demandas para os produtores em 

questões de investimento e lucratividade, pois isso facilitaria a tomada de decisão dos 

agricultores. 

Por meio das sugestões, a pesquisadora foi estimulando os estudantes a formularem o 

problema de modo que ele contemplasse seus anseios. Para isso, deveriam pensar desde a 

instalação do tanque até a comercialização dos peixes. Nessa perspectiva, o problema 

levantado foi o seguinte: Qual a viabilidade econômica e financeira da instalação de um 

viveiro de peixes no assentamento?  

Para fazer essa análise precisariam levar inúmeros aspectos em consideração, tendo 

em vista que iria contribuir também com uma análise mais eficiente das vantagens e 

desvantagens da criação de peixes nas pequenas propriedades da comunidade. 
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Nessa perspectiva, instigados pela pesquisadora logo iniciaram-se as manifestações 

dos educandos sugerindo como a resolução desse problema poderia ser estruturada, 

considerando que é um problema amplo. Nesse momento iniciou-se a quarta etapa de Burak 

(1992) para as atividades com Modelagem Matemática: a resolução dos problemas. 

 

PP- Como vamos nos organizar para resolver o problema levantado? [sic] 

Eo- Acho que pra começar tem que ver sobre a construção do tanque, a questão do 

maquinário, da adubação que foi comentada, já fazendo a análise do custo e coisa... [sic] 

W- Tem que ver o tamanho do tanque bem certo, porque a partir dele que a gente vê 

quantos peixes dá pra por né... [sic] 

Ch- Seria bom a gente já definir isso, porque de acordo com o tamanho e coisa que 

calcula o gasto com o maquinário também...[sic] 

D- Um dos textos que eu li dizia que tinha que ser retangular, era o melhor formato... 

[sic] 

 

Após esse pequeno diálogo, foram sendo definidos alguns elementos importantes que 

caracterizaram a investigação, como as dimensões do tanque. Assim, as medidas sugeridas 

foram de 20 metros de largura, 40 metros de comprimento e 1,2 metros a 1,5 metros de 

profundidade (20m x 40m x 1,2m a 1,5m). Com a definição das dimensões seria possível 

prever a quantidade de horas gastas com maquinário para abertura do tanque, calcular a 

adubação e calagem bem como a quantidade de peixes que poderiam nele ser colocado.  

Enquanto a pesquisadora foi reunindo todas as sugestões no quadro para que a ideia 

fosse sendo estruturada e para que nenhuma sugestão se perdesse, os educandos 

permaneceram dialogando e lembraram de que um dos colegas havia mencionado que o pai 

estava pensando em investir na construção de tanques e organização de um pesque pague. 

Dessa forma, um dos educandos sugeriu que o problema traria uma ―luz‖ quanto aos custos e 

lucros deste agricultor: Ju- Quando a gente terminar de estudar a gente vai poder dar uma luz 

pro pai dele se vale a pena ou não montar o pesque pague, né professora? [sic]. Isso mostrou 

que estavam conectados com a realidade e almejavam por meio da prática de Modelagem 

desmistificar e viabilizar a produção de peixes nas propriedades rurais. 

Tentando contemplar a realidade do colega, passaram a questioná-lo sobre quais as 

dimensões dos tanques que seriam construídos, qual o tipo de peixe que neles seriam criados, 

bem como da possibilidade de contribuir com um manejo mais adequado que resultasse em 

maior lucratividade a sua família:  
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Ch- O teu pai já começou o açude na tua casa? Você sabe as medidas que vai ter os 

açude do teu pai? [sic] 

W- Eu não sei direito, mas outro dia ele estava falando em ter 30 metros de largura e 

40 metros de comprimento... Porque é o espaço que ele tem lá, agora no começo... [sic] 

A- A gente pode mudar as medidas professora? Que aí a gente usa as medidas do pai 

do Wesler e tenta ver já uma coisa mais aplicada... [sic] 

PP- Dá pra mudar sim, acho ótimo! [sic] 

K1- E você sabe que tipo de peixe ele vai colocar? [sic] 

W- Ele falou de por carpa... mas ele tá em dúvida, ele queria separar sabe, fazer um 

açude com carpa e outro com tilápia, porque aí quando a pessoa fosse pescar ela já vai no 

açude certo, se quiser carpa vai em um e se quiser tilápia vai no outro...mas não tá nada 

decidido ainda...[sic]. 

 

Nesse sentido, considerando que o problema consistia em identificar a viabilidade 

econômica e financeira de um produtor que optasse trabalhar com a criação/produção de 

peixes, ele incitou a realização do cálculo das despesas envolvidas no processo de construção 

do tanque, com maquinários, adubação e calagem, ao se adquirir os alevinos, na alimentação 

dos animais do tanque até a despesca, bem como ensejou o cálculo do lucro obtido por este 

agricultor ao final do primeiro e segundo lote de peixes. 

Para isso, as especificações do tanque foram escolhidas considerando as colocações do 

educando sobre as intenções do seu pai no desenvolvimento da atividade piscícola em sua 

propriedade:  

 

-Dimensões: 30m x 40m x 1,2 à 1,5 m 

-Espécies: Carpa húngara e Carpa capim, em uma proporção de 50% cada;  

-Forma de comercialização: Venda direta em feiras ou para pequenas indústrias. 

 

Depois dessas definições, os educandos começaram a resolver o problema. Para isso 

vários aspectos matemáticos e de outras áreas foram movimentados. Isto porque os educandos 

precisavam utilizar as informações técnicas obtidas na coleta de dados sobre a construção e 

implantação do tanque, por exemplo, com insumos, adubos e equipamentos, para depois 

verificar os custos deste investimento. Processos semelhantes foram proporcionados em 

relação aos custos de manutenção do tanque, com mão de obra e com a alimentação dos 

peixes até a fase adulta, bem como em relação à comercialização da produção. 
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Nessa perspectiva, os grupos dialogaram sobre a coleta de alguns dados específicos os 

quais precisavam para calcular com exatidão todas as despesas dos piscicultores iniciantes. 

Para isso, levantou-se dados acerca do custo da hora máquina, custo com instrumentos, custo 

de alevinos, levantamento de preço de rações, entre outras coisas. Em um pequeno esquema 

construído no quadro, os educandos enfatizaram todas as informações necessárias a resolução 

do problema levantado:  

 

Imagem 28: Elementos necessários à resolução do problema. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

Nesse momento foi possível observar a imensa capacidade de organização e 

participação da turma em prol da construção de conhecimentos matemáticos. Eles perceberam 

que se cada um dos trios buscasse coletar informações referente a um dos tópicos e depois 

socializasse essas informações com os demais, o processo de investigação seria acelerado. 

 

J- Agora é só a gente encontrar isso e fazer as contas! [sic] 

PP- Isso, precisamos de todas as informações para realizar a análise. [sic] 

K1- Professora, a gente vai resolver o problema na sala né? [sic] 

PP- Sim, faremos todos juntos... [sic] 

K1- É que pensei que a gente poderia adiantar as coisas... nós temos quatro grupos e 

precisamos de cinco “tipo” de informação. Se cada grupo ficar responsável por conseguir 

as informações de um desses... [sic] 

PP- Tópicos... [sic] 

K1- É isso... tópicos, se cada grupo encontrar de um fica mais fácil... [sic] 

Ed- Até porque não tem lógica todo mundo ir atrás das mesmas informações... [sic] 

 

Dessa forma, cada trio ficou responsável pelas informações de um dos tópicos, e 

assim, cada um deles socializou os valores obtidos e também uma prévia de como realizariam 

os cálculos. A pesquisadora ficou responsável por coletar as informações referentes ao quinto 
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tópico, no comércio, em pesque pagues e na feira do peixe vivo realizada em um município 

vizinho. 

Um dos grupos ficou responsável pelas informações do primeiro tópico, que diz 

respeito à construção do tanque. Os educandos mencionaram que após coletar as informações 

do tempo necessário e o preço por hora-máquina o cálculo seria uma multiplicação simples. Já 

o grupo responsável por coletar as informações do segundo tópico, referente à adubação e 

calagem do tanque, mencionaram que após a coleta dos dados descritos no quadro precisariam 

descobrir a área do tanque para depois descobrir a quantidade necessária de adubo e de 

calcário e os custos. O terceiro grupo, encarregado da coleta de informações sobre a compra 

de alevinos-terceiro tópico- afirmaram a necessidade de encontrar a capacidade do viveiro, 

para descobrir quantos alevinos poderão ser colocados nele. O quarto grupo por sua vez, 

comentou que no tópico sobre a nutrição dos peixes a análise seria mais complexa, pois 

previram que a quantidade de alimento em cada uma das fases dos peixes teria de ser 

calculada separadamente.  

No próximo encontro com a turma, os dados coletados por cada um dos grupos foi 

socializado com os demais. Em posse das informações, os grupos iniciaram a realização da 

análise, contando com a mediação da pesquisadora. Os dados encontrados podem ser 

observados no quadro abaixo: 

 

Quadro 4: Levantamento de dados para a resolução de problemas. 

Construção do tanque 

Horas necessárias  20h 

Preço hora- máquina R$ 220,00 

Preço do encanamento R$ 82,63 

Preparação do Viveiro 

Preço do calcário  R$ 45,00 saca 40 Kg 

Compra de alevinos 

Preço da carpa capim 

-R$ 1,00 a unidade 

-R$ 300,00 milheiro 

Preço da carpa húngara 

-R$ 1,00 a unidade 

-R$ 250,00 milheiro 

Nutrição dos peixes 

Preço ração 40% 1 a 2mm  R$ 80,00 saca 25 Kg 

Preço ração 36% 3 a 4mm  R$ 65,00 saca 25 Kg 

Preço ração 32% 4 a 5mm  R$ 45,00 saca 25 Kg 

Preço ração 28% 8 a 9mm  R$ 35,00 saca 25 Kg 

Comercialização dos peixes 

Preço peixe vivo  R$ 10,00 o Kg 

Preço peixe limpo  R$ 17,00 o Kg 

Fonte: Pesquisadora (2018). 
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A partir desses dados os educando iniciaram os cálculos. Os primeiros cálculos 

levavam em consideração a construção do viveiro e o gasto total com maquinário e 

encanamento. Utilizando os valores encontrados, um dos educandos realizou o cálculo no 

quadro: 

 

Imagem 29: Cálculo de custo com encanamento e maquinário. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

Nessa perspectiva, o valor final para construção do viveiro ficou em R$ 4.482,63.  

O segundo passo foi calcular os custos com adubação e calagem. Para isso era 

necessário descobrir qual era a área do tanque. Tendo em vista que as paredes internas 

também precisavam ser levadas em consideração, os educandos sugeriram observar a área do 

fundo do viveiro e de cada uma das paredes separadas. Assim, o viveiro foi esquematizado da 

seguinte forma: 

 

Figura 12: Esquema da parte interior do viveiro. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

O esquema construído considerava a inclinação das paredes internas viveiro em 45º 

(graus), de acordo com a indicação da Embrapa (2012a). Como é possível observar, ao 

atender essa especificação técnica o tanque terá o formato de um trapézio.  
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Embora tenham construído rapidamente o esquema para representar o viveiro, não 

conseguiam pensar em como encontrar as medidas da parede e também do fundo do tanque. 

Assim, a pesquisadora sugeriu que encontrar essas medidas por meio das relações métricas no 

triângulo retângulo.  

A pesquisadora retomou e sintetizou o conteúdo (que já havia sido trabalhado no ano 

anterior) e orientou os educandos a refletirem sobre aquilo que possuíam e como esses dados 

poderiam contribuir na resolução do problema. Para facilitar a visualização, representamos em 

um desenho o corte transversal do viveiro, como mostra a imagem abaixo:  

 

Figura 13: Corte transversal do viveiro. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

Por meio das medidas conhecidas, como os ângulos internos e a altura do tanque (1,5 

m), uma das educandas conseguiu visualizar a resolução por meio da razão trigonométrica da 

tangente: 

𝑇𝑔  𝜃=  
𝐶𝑂    

𝐶𝐴    
 

 

Dessa forma, substituindo na equação os valores conhecidos chegaram ao seguinte 

resultado:  

 

𝑇𝑔  45º =  
1,5

𝐶𝐴    
           1 =  

1,5

𝐶𝐴    
                𝐶𝐴     = 1,5 m 

 

Depois de encontrar a medida dos catetos foi possível encontrar a medida do fundo do 

tanque. Tendo em vista que em cada um dos lados o recuo media 1,5 m, as dimensões do 

fundo do viveiro eram de 27m x 37m. Por meio do Teorema de Pitágoras foi possível 

encontrar a hipotenusa do triângulo e a medida das paredes internas do viveiro.  
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Figura 14: Cálculo da altura (h) da parede interna do viveiro. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

A partir disso, foi possível encontrar a área das paredes laterais do tanque e a área total 

de solo a ser corrigido antes do início da produção de peixes.  

 

Figura 15: Cálculo da área lateral do viveiro. 

 

   

 

 

           𝐴=  
 𝐵+𝑏 .ℎ

2
                60,42𝑚2 

 

 

 

 

 

𝐴=  
 𝐵+𝑏 .ℎ

2
      81,62 𝑚2 

 

 

 

Fonte: Pesquisadora (2018). 
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Área total = área do fundo + 2(área lateral maior) + 2(área lateral menor). 

Área Total = 999𝑚2 + 163,24𝑚2 + 120,84𝑚2 

Área total = 1.283,08𝑚2  

 

Considerando as indicações de adubação e calagem (adubação com esterco bovino de 

300g/𝑚2e calagem 200g/𝑚2) calculamos na sequência as despesas para finalizar a preparação 

do viveiro. De acordo com os educandos, a saca de 40 Kg de calcário dolomítico custa em 

torno de R$ 45,00. Nesse sentido, temos que será necessários aproximadamente 257 Kg de 

calcário para corrigir o solo do tanque, o que implicará em uma despesa de R$ 315,00 

aproximadamente. 

 

Imagem 30: Cálculo de custos de calagem para viveiro. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

Em relação à adubação, para um viveiro com as dimensões sugeridas no estudo será 

necessário aproximadamente 385 Kg de esterco. Considerando que os agricultores em sua 

maioria trabalham com bovinos, não terão gastos com adubação.Finalizando os cálculos 

acerca das despesas da construção e adequação dos viveiros, temos nessa primeira etapa um 

valor total de R$ 4.762,63. 

Na sequência, passamos a investigar sobre a capacidade do tanque para assim facilitar 

a realização da compra de alevinos. As indicações para a criação de carpas em um viveiro 

sugeriam 10 animais por metro cúbico (𝑚3) de água. Dessa forma, buscamos conhecer o 
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volume de um viveiro com dimensões 30m x 40m. Sendo seu formato de um prisma 

trapezoidal (Figura 17), a fórmula utilizada para calcular o seu volume foi a seguinte: 

 

V = 
[(b1 + b2) x a] 

2
 𝑥 ℎ 

 

Onde b1 e b2 representam a base maior e menor do trapézio, a representa a altura do 

trapézio e h representa o comprimento do prisma. 

 

Figura 16: Esquema que representa o formato do tanque. 

 

Fonte: Pesquisadora (2018) 

 

 Realizando o cálculo, o volume final do viveiro será de 1.581,75 𝑚3 de água. Nessa 

perspectiva, considerando a informação trazida pelos educandos de que caberia no tanque 

cerca de 10 carpas em cada metro cúbico, ao final a quantidade de peixes que o viveiro 

suportaria seria de 15.810 peixes. Esse valor levou todos a repensar e rever os cálculos. Os 

educandos questionaram a quantidade de peixes, considerando este um número inviável para 

um produtor em um sistema semi- intensivo. Eles mencionaram que não haveria lugar para 

tantos peixes no açude. Nesse momento a pesquisadora pediu para olharem pela janela para 

uma caixa de água da escola. Em seguida questionou: PP- É possível colocar naquela caixa 

de água 10 peixes de mais ou menos 2 Kg cada um? [sic]. Por alguns segundos observaram a 

caixa de água e responderam que sim, mas que ficaria ―apertado‖ para eles. A pesquisadora 

explicou que um metro cúbico de água equivale a 1000 litros de água, como a caixa que 

haviam acabado de observar.  

Dessa forma, eles concluíram que de fato não seria conveniente colocar tantos peixes 

assim no tanque e decidiram utilizar as indicações técnicas da Embrapa (2013a), que sugerem 

a densidade de três animais por metro quadrado de área superficial do tanque, como já 
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utilizado em cálculo anterior durante a entrevista com o agricultor. Assim, os cálculos foram 

refeitos e ao final chegamos à quantidade de 3600 peixes.  

 Para saber as despesas com a compra de alevinos os educandos precisaram dialogar 

sobre as possibilidades que eram:  

 

Carpa capim – 20 a 40cm                                     R$ 1,00 a unidade 

Carpa capim – 10 a 20 cm                                     R$ 300,00 milheiro 

Carpa húngara - 10 a 20 cm                                  R$ 250,00 milheiro 

 

Esse momento permitiu que os educandos refletissem sobre a melhor opção em 

relação à compra dos alevinos. Alguns sugeriram a possibilidade de pagar mais e adquirir os 

peixes um pouco maiores, o que levaria o agricultor economizar com ração. No entanto, 

outros comentaram que os peixes teriam tamanhos diferentes e seria mais difícil controlar a 

alimentação, por ter peixes em diferentes estágios de crescimento. Além disso, comentaram 

sobre a condição financeira do agricultor, já que os investimentos iniciais são altos e os 

alevinos crescem rápido, sendo os custos com ração não tão desvantajosos.  

Dessa forma, optaram em utilizar como referência os milheiros. Como os estudantes 

optaram em simular a produção em um viveiro com 50% de carpa capim e 50% húngara, na 

compra da carpa húngara, de acordo com os valores do orçamento, o agricultor gastará R$ 

495,00 e na compra de carpa capim gastará R$ 594,00. Esses valores já refletem uma 

quantidade de 10% a mais de peixes devido à mortalidade dos animais durante a adaptação no 

viveiro e durante o processo como um todo. 

Após calcular as despesas com a compra de alevinos, os educandos deram início à 

análise sobre a nutrição dos peixes. Os educandos encontraram vários materiais com 

diferentes informações acerca deste tema. Houve um pequeno diálogo sobre quais dados 

utilizar de referência. Ao final, decidiram trabalhar com os dois, para que pudessem realizar 

uma comparação e ver quais as implicações de cada um deles. A turma se dividiu em duas e 

iniciou a realização dos cálculos para a produção de carpa húngara. Parte da turma utilizou 

uma tabela fornecida pela Embrapa (2013a) e a outra parte utilizou como referência a tabela já 

mencionada durante a pesquisa exploratória por um dos grupos. Nos dois casos foi necessário 

rever e adaptar os dados, já que a quantidade de peixes utilizada nelas era diferente da 

quantidade utilizada na simulação que estávamos realizando.  

Durante a construção das tabelas, a turma sentiu enorme dificuldade, já que não havia 

informações precisas sobre o assunto. A base de cálculo para o fornecimento de ração é o 
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peso dos peixes, ou seja, os piscicultores precisam verificar o crescimento dos peixes com 

frequência para realizar um manejo alimentar de qualidade. Isso porque, a quantidade de 

ração a ser fornecida varia entre 4 à 1% do peso do peixe vivo. A primeira esquematização 

sobre a alimentação dos peixes ficou da seguinte forma:  

 

Quadro 5: Nutrição de carpas húngaras com base em material da Embrapa. 

Proteína Fase Semana 

Consumo semanal de 

ração (Kg) 

40% 1 a 2mm alevino 7 36,54 

    8 54,18 

    9 65,52 

Total 156,24 

36% 3 a 4mm recria 10 79,38 

    11 97,2 

    12 110,8 

Total 287,38 

32% 4 a 5mm recria 13 120,96 

    14 137,34 

    15 136,08 

    16 156,24 

Total 550,62 

28% 8 a 9mm  Engorda 17 153,72 

    18 154,98 

    19 160,02 

    20 176,4 

    21 192,78 

    22 210,42 

    23 228,06 

    24 246,96 

    25 265,86 

    26 284,76 

    27 284,76 

    28 264,6 

    29 267,12 

    30 278,64 

    31 266,36 

    32 283,12 

    33 278,46 

    34 293,58 

    35 286,02 

    36 299,88 

    37 289,8 

    38 301,14 

    39 287,28 

    40 299,12 
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    41 311,47 

    42 323,82 

    43 322,2 

    44 336,16 

    45 348,64 

    46 361,11 

    47 373,59 

    48 386,19 

    49 398,79 

    50 411,39 

    51 223,99 

    52 436,59 

    Total 10.287,78 

Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

Tendo em vista que a tabela de referência trazia dados concretos apenas para trinta 

semanas e os objetivos da investigação eram que as carpas pesassem no mínimo 2 Kg (o que 

segundo a coleta de dados da pesquisa exploratória não se dá antes de um ano) os educandos 

precisaram analisá-la com cuidado e estabelecer estratégias para estimar a quantidade de 

ração. Para construir a tabela os estudantes observaram os dados referentes às trinta primeiras 

semanas, buscando uma relação/função para o crescimento dos peixes. Embora não tenham 

encontrado uma função para descrever o crescimento, perceberam algumas relações que 

utilizaram para estimar o aumento do peso semanal e a quantidade de ração necessária. O 

grupo respeitou a porcentagem de proteína e tamanho da ração indicada nos materiais da 

Embrapa para cada fase do crescimento dos peixes. 

Os educandos que calcularam os custos por meio das tabelas encontradas durante a 

pesquisa exploratória seguiram os mesmos encaminhamentos. Eles respeitaram o tipo de 

ração indicada em cada fase e também estimaram a quantidade de ração necessária por meio 

do cálculo da porcentagem do peso do peixe vivo.  

Durante a realização dos cálculos e construção da tabela os educandos perceberam que 

se respeitassem a fundo a porcentagem sugerida como base de cálculo, que diminuía 0,5% à 

medida que atingia determinadas pesagens, em alguns momentos a quantidade oscilaria 

muito, o que não seria adequado para os peixes. Assim, eles buscaram diminuir essa 

porcentagem gradativamente, para que essa oscilação não interferisse no desenvolvimento dos 

peixes.  

A seguir, apresentamos a tabela construída pelos educandos em parceria com a 

educadora acerca da nutrição de carpas húngaras:  
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Quadro 6: Nutrição de carpas húngaras com base em material 

  Teor Protéico da ração (%) Peso médio (g) Ração semanal (Kg) 

Semana 

1 40 5 5,4 

2 40 9 9 

3 40 13 9 

4 40 19 12,6 

  Total 36 

5 36 27 18 

6 36 37 21,6 

7 36 50 28,8 

8 36 65 32,4 

9 36 83 41,4 

  Total 142,2 

10 32 108 52,2 

11 32 136 61,2 

12 32 168 68,4 

13 32 207 84,6 

14 32 250 94,5 

15 32 296 93,24 

16 32 345 108,61 

17 32 395 124,36 

18 32 445 140,91 

19 32 495 155,8 

20 32 547 158,5 

21 32 599 151 

22 32 659 164,05 

23 32 706 177,9 

24 32 761 191,77 

25 32 812 204,62 

26 32 867 192 

27 32 927 198,45 

28 32 989 199,33 

29 32 1051 198,57 

  Total 2820,01 

30 28 1113 221,13 

31 28 1177 234,48 

32 28 1241 246,58 

33 28 1305 241,41 

34 28 1369 252 

35 28 1433 245,7 

36 28 1499 255,78 

37 28 1565 246,96 

38 28 1631 256,53 

39 28 1697 266,49 

40 28 1763 276,82 

41 28 1831 287,02 

42 28 1899 265,86 

43 28 1967 281,98 

44 28 2035 266,23 

45 28 2103 273,54 

46 28 2171 282,24 

47 28 2241 291,18 

48 28 2311 300 

49 28 2381 308,7 

50 28 2451 317,64 

51 28 2521 326,46 

  Total 5242,54 

Fonte: Pesquisadora (2018). 



165 

 

Após a construção das tabelas com a estimativa da quantidade de ração necessária aos 

peixes por um ano, os educandos dialogaram sobre as diferenças que elas possuíam.  

O primeiro grupo destacou que obtiveram um pequeno inconveniente nos cálculos. 

Isso porque ao final de um ano, a estimativa apontava que os peixes teriam aproximadamente 

3,5Kg, o que era praticamente impossível nas condições idealizadas. De acordo com E- A 

gente fez a análise depois e viu que quando tá com trinta semanas ele já tem quase 1,5 

quilogramas... e trinta semanas dá sete meses...isso não tá certo! [sic]. A fala da estudante 

considera que a referência utilizada não estava adequada a realidade e não representava o 

crescimento real aproximado dos peixes.  

No entanto, a pesquisadora sugeriu que refletissem acerca as taxas de crescimento 

semanais. Talvez elas não representassem de fato o crescimento, o que poderia ter causado 

essa incoerência nos dados. Ao realizarem a análise, verificaram que de fato as taxas de 

crescimento dadas no material não eram compatíveis com a realidade.  

Já em relação á segunda tabela, os educandos a consideraram mais adequada e com 

maiores possibilidades de se aproximar da taxa real de crescimento dos peixes. A tabela 

demonstra que ao final de um ano as carpas húngaras terão aproximadamente 2,5 Kg, valor 

esperado para a espécie em viveiros com boa oxigenação, qualidade de água e com 

alimentação adequada.  

Dessa forma, os dados da segunda tabela foram utilizados para calcular a despesa do 

agricultor com a nutrição dos peixes. Vale destacar que a tabela considerou a alimentação dos 

peixes desde sua primeira semana de vida, mas como o agricultor compra o alevino com 

aproximadamente 30 gramas, as despesas das quatro primeiras semanas foram 

desconsideradas. Os educandos estavam animados e rapidamente resolveram os cálculos 

(Imagem 31). 

Após os cálculos verificamos que o valor total gastos com a alimentação das carpas 

húngaras nessa simulação foi de aproximadamente R$ 12.825,00. Ao finalizar o cálculo os 

educandos ficaram assustados, já que o valor obtido foi relativamente alto e incompatível com 

a realidade de muitos deles.  

Nesse momento, muitos educandos se apresentaram frustrados, já que não 

visualizavam a possibilidade de incorporar a produção de peixes em suas propriedades em 

função dos altos custos com o manejo alimentar dos peixes. 

A pesquisadora estimulou que refletissem sobre os custos mensais com a alimentação 

dos peixes, já que a probabilidade do agricultor comprar a ração mensalmente é maior. Assim, 

conseguiram visualizar que será a partir do quinto mês que a despesa começará a pesar mais 

no bolso do agricultor, ultrapassando mil e duzentos reais, e também que ao final de um ano, 
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o agricultor terá que desembolsar cerca de R$ 2.158,00 mensais para cobrir os custos com 

ração.  

 

Imagem 31: Cálculos dos gastos com ração. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

Depois dessa análise os educandos construíram uma tabela sobre a alimentação da 

carpa capim, pois embora seja um peixe herbívoro, que consome as plantas aquáticas, 

gramíneas e capins verde e fresco (não seco), é necessário complementar sua alimentação 

com ração cerca de 1% de seu peso vivo.  

A carpa capim é considerada ―comilona‖ podendo consumir de 30 à 40% de seu peso 

diariamente. A ração indicada a esses animais possui teor proteico mínimo de 32%. Com um 

ano de cultivo pode chegar a 1,5 Kg. 

A análise do crescimento e da quantidade de ração para complementar a alimentação 

da carpa capim foram simulados pelos educandos de acordo com a tabela abaixo:  
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Quadro 7: Nutrição de carpa capim 

Semana Teor Protéico da ração (%) Peso médio (g) Ração semanal (Kg) 

5 36 30 3,78 

6 36 38 4,78 

7 36 48 6,04 

8 36 56 7,46 

9 36 65 8,19 

  Total 30,25 

10 32 77 9,7 

11 32 87 10,96 

12 32 98 12,34 

13 32 110 13,86 

14 32 125 15,75 

15 32 140 17,64 

16 32 160 20,16 

17 32 180 22,68 

18 32 202 27,72 

19 32 225 28,35 

20 32 250 31,5 

21 32 277 34,92 

22 32 305 39,69 

23 32 332 41,83 

24 32 362 45,61 

25 32 392 49,4 

26 32 424 28,22 

27 32 476 59,97 

28 32 510 64,26 

29 32 544 68,64 

30 32 579 72,95 

31 32 615 77,49 

32 32 653 82,27 

33 32 691 85,8 

34 32 731 92,1 

35 32 771 97,14 

36 32 841 105,96 

37 32 883 111,25 

38 32 927 116,82 

39 32 972 122,47 

40 32 1017 128,14 

41 32 1065 134,19 

42 32 1113 140,23 

43 32 1163 146,53 

44 32 1213 152,83 

45 32 1268 159,76 

46 32 1313 165,43 

47 32 1353 170,47 

48 32 1414 178,16 

49 32 1465 184,59 

50 32 1516 191,01 

51 32 1568 197,56 

  Total 3556,35 

Fonte: Pesquisadora (2018). 
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Após construírem a tabela os estudantes realizaram os cálculos acerca das despesas do 

agricultor em relação à carpa capim e sua alimentação. Vale destacar que nesse momento já 

consideraram o gasto de R$ 195,00 com a compra de sementes de Teosinto (capim indicado a 

alimentação de peixes herbívoros), como observamos abaixo: 

 

Imagem 32: Cálculo de despesas com ração para carpa capim. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

Depois de calcular as despesas do agricultor, os educandos realizaram a análise dos 

dados obtidos. Perceberam que a despesa envolvida na produção de carpa capim é quase 

metade dos gastos com a alimentação da carpa húngara no mesmo intervalo de tempo. Essa 

informação inicialmente levou os educandos a sugerirem somente a produção de carpas capim 

no viveiro, o que diminuiria consideravelmente os gastos do agricultor. No entanto, a 

pesquisadora questionou-os acerca do crescimento de cada uma das espécies, já que a carpa 

capim ao final de um ano teria 1 Kg a menos que a carpa húngara. Nesse momento a 

pesquisadora ensejou uma reflexão também sobre o equilíbrio das condições do tanque. Com 

isso, os educandos visualizaram a importância da associação das espécies no viveiro durante a 

produção. 

O último passo da resolução dos problemas foi analisar a comercialização dos peixes. 

Os valores cotados para a comercialização do peixe vivo foram de R$ 10,00/Kg e para o peixe 

limpo de R$ 17,00/ Kg.  

Dessa forma, ao final de um ano, se as 1800 carpas húngaras possuírem 

aproximadamente 2,5 Kg, o produtor poderá obter R$ 45.000,00 se as vender vivas. Caso as 

venda limpas, o que diminui seu peso em aproximadamente 0,8 Kg, o agricultor poderá obter 

R$ 52.020,00 
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 Ao analisarem esses valores os educandos ficaram entusiasmados, já que os lucros da 

produção eram bem superiores aos investimentos. Os educandos chegaram até cogitar 

despesas maiores com ração, mencionando que mesmo assim não representaria prejuízo ao 

agricultor. A professora pesquisadora, com o intuito de mediar as discussões sugeriu que eles 

realizassem a soma de todas as despesas para que a análise fosse finalizada.  

Dessa forma, os educandos somaram as despesas referentes á construção do viveiro, 

com sua preparação, com a compra de alevinos e com a nutrição dos peixes, como é possível 

identificar abaixo: 

 

Imagem 33: Despesas totais para instalação de viveiro e nutrição dos peixes. 

 
Fonte: Pesquisadora (2018). 

 

Após encerrar a análise e resolver o problema levantado, iniciamos a última etapa da 

atividade com Modelagem sugerida por Burak (1992): a Análise crítica das soluções. A 

pesquisadora pediu para que os educandos sentassem em círculo e iniciou o diálogo sugerindo 

que refletissem sobre a prática de Modelagem realizada e sobre a resolução do problema.  

Nessa perspectiva os educandos iniciaram comentando sobre o quão importante a 

prática de Modelagem Matemática se constituiu para eles e para suas famílias. O fato de 

poder escolher um tema abriu possibilidades para estudarem um assunto interessante ao 

desenvolvimento do assentamento, que foi a produção de peixes, e até mesmo observar e 

desmistificar situações cotidianas que não são viáveis a produção. 

 

Ch- Foi muito bom a gente poder escolher o tema... nossa todo mundo sabia pouco 

sobre a produção de peixes e ficou interessado, foi atrás das coisas. A gente pode ver o que é 

certo e errado na construção do açude, pode ver como os agricultores planejam o início da 

produção... ou melhor, não planejam [sic]. 



170 

 

Ao mencionar isso, discutimos sobre as implicações da falta de planejamento deste 

tipo de produção. Os educandos ressaltaram que a falta de conhecimento técnico sobre o 

assunto leva o agricultor a construir e manejar incorretamente o viveiro, fenômeno que pode 

ser extremamente prejudicial para o ambiente, para os peixes e para o crescimento destes. Ju- 

A gente sabe e pode ver na entrevista que os agricultores decidem construir um açude e vão 

lá e fazem, na louca, não olham pra nenhum material pra ver certinho como deve construir o 

tanque. Isso prejudica, porque eles acabam colocando o chiqueiro perto ou em cima mesmo 

do açude, que vai contaminar os peixes, não tem ideia sobre a vazão da água e oxigenação e 

não tratam direito os peixes [sic].  

Nesse sentido mencionaram a importância de conhecerem melhor acerca da 

piscicultura e suas técnicas, que ainda permanecem em partes desconhecida pelos 

agricultores. Uma das razões que justificam o pouco conhecimento dos agricultores é a falta 

de profissionais na região que atuem na área e possam ajudá-los a compreender melhor o 

assunto e auxiliar a construção do viveiro e manejo dos animais. Também abordaram a falta 

de incentivo quanto o desenvolvimento da produção de peixes, já que a maioria dos 

agricultores que possuem viveiros no assentamento não objetiva a comercialização devido à 

crença de que não é viável financeiramente.  

Outra questão destacada pelos estudantes neste momento foi à importância da pesquisa 

exploratória para que se aprofundassem no assunto e para que obtivessem conhecimento 

acerca das técnicas de produção de peixes bem como algumas orientações básicas acerca do 

manejo. 

 

Ma- Antes de realizar a pesquisa exploratória a gente sabia quase nada... daí a gente 

foi atrás, encontrou material, leu, investigou, viu como tem que organizar, viu as 

vantagens... isso tudo é muito importante porque a gente não vai mais esquecer e vamos 

poder incentivar os nossos pais e as outras pessoas a investirem na criação de peixes porque 

a gente viu que dá certo [sic] 

 

Além disso, falaram da pesquisa exploratória como um dos melhores momentos da 

atividade, pois fui durante esta etapa que puderam investigar inúmeros aspectos que 

desmistificam a produção de peixes e que poderão viabilizar a piscicultura assentamento.  

Vale destacar que os estudantes se sentiram felizes em poder dialogarem com a 

realidade por meio da realização da entrevista, a qual mostrou como os agricultores planejam 

e desenvolvem a piscicultura e também que estes geralmente não observam os conhecimentos 
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técnicos da produção. Embora não houve a possibilidade de todos participarem, as 

informações coletadas foram de extrema importância e retrata de fato a realidade de muitas 

famílias do assentamento, que não possui conhecimentos básicos de piscicultura:  

 

Jo- Eu achei muito interessante que os “piás” tenham feito a entrevista com aquele 

agricultor... eles trouxeram a nossa realidade daqui, onde praticamente ninguém segue as 

técnicas de produção. Quando a gente começou a pesquisa fiquei com medo de que só a 

minha família não estava fazendo direito, mas vi que é algo comum porque as pessoas não 

têm conhecimento. Talvez a gente aos poucos possa ir mudando isso... [sic]. 

 

A pesquisadora sugeriu que pensassem em como poderiam contribuir para que isso 

mudasse e como poderiam levar este conhecimento aos agricultores. Neste momento os 

educandos revelaram o interesse em produzir uma pequena cartilha que pudesse ser entregue 

nas comunidades e que sintetizasse as principais orientações para quem tenha interesse de 

iniciar a atividade piscícola com finalidade comercial.  

Posteriormente os educandos destacaram a satisfação acerca do problema levantado e 

de como ele foi resolvido. Expressaram a extrema importância da realização da análise 

financeira acerca da produção de peixes para a comunidade, pois com essa análise ficará mais 

fácil para o agricultor verificar a viabilidade da produção comercial de peixes bem como 

incluí-la como uma alternativa de renda as famílias. Segundo  

 

A: Fazer a análise das despesas e lucros foi uma coisa muito boa. A maioria dos 

produtores hoje não investe no cultivo de peixes porque acha que não traz benefícios 

financeiros, por isso que tem peixe nos açudes só pro gasto. Agora com esse estudo eles vão 

poder ver que rende uma “graninha” boa e quem sabe eles se animem mais em produzir 

peixes [sic]. 

 

Apesar de discutirmos os vários pontos positivos da investigação, também foi 

necessário refletir sobre alguns aspectos negativos que possam dificultar e se constituir como 

entraves a produção na região. O principal deles é o alto valor de investimento inicial para 

abertura e adequação do tanque. Uma das educandas destacou que o agricultor precisa estar 

organizado em relação a este investimento: K- Antes de começar a pessoa vai ter que ter uma 

boa reserva que dê pra construir ou arrumar o açude e também pra comprar os peixes... acho 

que ter essa reserva vai ser o maior problema...é difícil aqui ter pessoas com cinco mil reais 
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guardado [sic]. A observação da estudante levou os demais a refletirem sobre a possibilidade 

de realização de um financiamento que pudesse custear o primeiro lote. A professora 

pesquisadora comentou que havia visto em algum momento, a existência de uma linha de 

crédito rural destinado ao segmento da piscicultura, no entanto não sabia ao certo como 

funcionava. Os educandos se sentiram animados e cogitaram investigar a informação, já que 

isto representaria uma alternativa àqueles que têm interesse em trabalhar com a produção 

piscícola, mas não possuem condições financeiras para ingressar no ramo. 

Outro aspecto levantado durante a análise crítica das soluções foi sobre a imprecisão 

de alguns cálculos relacionados à nutrição dos peixes. Os estudantes relataram o desconforto 

em não encontrar materiais mais precisos sobre este tema. A produção de carpas possui várias 

investigações, de modo que é possível encontrar vários artigos e materiais científicos. No 

entanto, poucos abordam especificamente a alimentação deste tipo de peixe. A pesquisadora, 

com o objetivo de mediar o diálogo e instigar a reflexão, sugeriu que mencionassem os 

possíveis motivos para que ninguém desenvolvesse um estudo mais minucioso sobe o 

assunto. Logo perceberam o inconveniente de que os valores serão sempre relativos, porque 

depende das especificidades de cada tanque.  

 

G- Não tem como calcular com precisão, porque cada caso vai ser um caso... os 

peixes não vão crescer da mesma forma em todos os lugares...como a gente viu no começo, 

vai depender de um monte de coisa. Por isso que as pessoas precisam fazer a biometria e 

acompanhar de perto o crescimento, porque não tem uma formula para encaixar o 

crescimento dos peixes [sic]. 

 

Com isso, os educandos reconheceram a importância da análise realizada por ter 

simulado o crescimento e realizado uma estimativa das despesas, já que em condições reais 

todos esses elementos podem sofrer variações.  

Neste momento, uma das educandas falou sobre o fato de que, a grande maioria dos 

agricultores, optarem pela produção de tilápia, questionando a pesquisadora se não teria sido 

mais fácil estudar a viabilidade da produção de peixes utilizando a produção dessa espécie. 

Em resposta, a professora pesquisadora comentou que embora grande parte dos piscicultores 

trabalhe com a tilápia, a produção de carpas também é comum na região Cantuquiriguaçu. 

Além disso, ressaltou que o estudo realizado também poderá representar novas perspectivas 

produtivas e que é a primeira investigação sobre o custo benefício de produzir esses animais. 

Já em relação à produção de tilápia existem vários estudos e materiais que descrevem com 
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determinada precisão o crescimento e o manejo alimentar, diferentemente da produção de 

carpas. Com esses comentários os educandos se sentiram mais seguros reconhecendo a 

importância da investigação para a incorporação de novas possibilidades aos agricultores. 

Para validar a pesquisa realizada, antes do término da análise crítica das soluções a 

pesquisadora buscou conversar com um profissional formado em Engenharia de Aquicultura, 

que há muitos anos trabalha com a produção comercial de peixes no intuito de apresentar os 

dados para que desse um parecer técnico. As considerações realizadas foram gravadas em 

áudio e apresentadas a turma durante o encontro semanal. Uma das principais observações do 

profissional foi em relação à densidade de peixes no tanque, pois na prática, a densidade 

máxima para um viveiro com 1200 𝑚2 difere da densidade sugerida pela Embrapa a qual foi 

utilizada durante a atividade de Modelagem. As indicações do profissional sugerem que o 

agricultor trabalhe com a densidade de um peixe a cada dois metros quadrados, especialmente 

quando se trabalha com a produção de carpas. Utilizar uma densidade maior poderia 

inviabilizar a produção devido à falta de oxigenação da água. Apesar deste inconveniente, 

relatou que isso não inviabiliza a simulação e que pode ser corrigido com a instalação de um 

―aerador‖, equipamento que realiza a incorporação de oxigênio na água. Dessa forma, não 

seria necessário modificar a densidade que utilizamos para o tanque em questão. Diante disso 

os estudantes destacaram a importância de consultar um agente técnico e consideraram a 

utilização do aerador uma boa alternativa para que se pudesse manter a densidade utilizada. 

Outro elemento essencial destacado pelo Engenheiro de Aquicultura está relacionado 

às perspectivas da produção piscícola. Por estar no ramo a mais de vinte anos, mencionou que 

apesar dos altos investimentos a produção de peixes é uma atividade altamente lucrativa e que 

vem se fortalecendo na região. Embora a comercialização de tilápias seja mais frequente, 

comercialização de carpas tem ganhado espaço nas feiras de peixes vivos e também nos 

supermercados. Por meio desse comentário, os educandos se sentiram animados e ainda mais 

confiantes quanto a produção de peixes em suas propriedades. 

Na sequência os educandos relataram a satisfação quanto à resolução do problema, já 

que ao final do estudo puderam verificar a piscicultura como uma boa alternativa de renda aos 

agricultores. O estudante cujo pai havia interesse em montar um pesque-pague relatou que sua 

família ficou ainda mais animado com a ideia e que assim que tiverem condições financeiras 

vão dar inicio a construção dos viveiros: W- Nossa... o pai ficou pra lá de faceiro em ver que 

realmente dá certo “lidar” com a produção de peixes. Ele ainda não tem dinheiro suficiente 

para começar, mas assim que conseguir dinheiro vai começar a abrir os tanques [sic]. Por 

meio dessa e de outras falas foi possível identificar a satisfação dos educandos em 
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verificar/demonstrar que a produção de peixes pode ser viável aos agricultores do 

assentamento e que pode se constituir como uma fonte de renda as famílias.  

Outro elemento que recebeu observações foi a diferença entre a alimentação da carpa 

capim e da carpa húngara bem como a grande diferença quanto as despesas em cada um dos 

casos. Um deles comentou a possibilidade de trabalhar somente com a carpa capim e tornar 

ainda mais rentável a produção, já que as despesas com o manejo alimentar são bem menores. 

Outros comentaram também optar pelo cultivo de carpa húngara apenas, poderia acabar 

inviabilizando produção, já que os investimentos com alimentação seriam o dobro. A 

pesquisadora pediu para que o estudante comentasse acerca dessa afirmação e esclarecesse a 

turma porque achava isso. L- Nós fizemos a análise de um tanque que cabiam 3600 peixes e 

dividimos esse número entre 1800 carpas capim e 1800 húngara. Nós vimos que o gasto com 

ração pra húngara é alto e a professora fez a gente pensar no valor mensal, lembra? A 

questão é que esse valor vai dobrar e que vai ser bem mais difícil o agricultor dar conta de 

comprar ração [sic]. Essa reflexão contém um aspecto importante, pois demonstra que o 

estudante estava atento aos valores e conseguiu visualizar outras possibilidades e suas 

implicações aos agricultores. 

Os educandos deram ênfase no estudo como um todo para as famílias e para a 

comunidade. Relataram que por meio da Modelagem Matemática lhes foi possibilitado 

investigar um tema que pode contribuir com o desenvolvimento do assentamento e na 

melhoria financeira das famílias.  

 

K1- Foi muito importante! No começo achei que seria só estudar matemática, mas foi 

muito mais do que isso, nós vimos conceitos de outras disciplinas... gente, nós podemos 

estudar na escola algo legal que vai ajudar as pessoas que vivem aqui [sic].  

 

Por fim, ressaltaram a importância da vinculação do conteúdo a realidade do 

assentamento, bem como aos métodos produtivos que ali são desenvolvidos. Isso porque esses 

trabalhos podem contribuir para a melhoria da produção e qualidade de vida dos agricultores. 

Além disso, destacaram a aprendizagem interdisciplinar como uma potencialidade na 

Modelagem:  

 

Jo- Aqui na escola o ensino é por área do conhecimento, mas quase não tem diálogo 

entre os conteúdos... na Modelagem isso aconteceu [sic].  
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O ensino e aprendizagem por área do conhecimento é uma base e uma meta da 

Educação do Campo, que ainda possui muitos limites para se concretizar no cotidiano da 

escola. No entanto, como destacou o educando no comentário acima, a Modelagem 

Matemática possibilitou concretizar a abordagem num contexto interdisciplinar, sugerindo 

que ela é uma alternativa para a superação desses limites. Vale destacar também que 

reconheceram a importância de serem instigados a buscarem os conteúdos, investigarem e 

correr atrás do conhecimento. 

5.2.1 Análise da prática 2  

 

Durante a prática com Modelagem desenvolvida na Turma B, inúmeros aspectos 

multidimensionais puderam ser observados. A prática como um todo ensejou o 

comprometimento dos educandos em um sentido social, afetivo e psicológico e cognitivo. A 

afetividade foi uma das dimensões evidenciada em todo o processo, desde a formação dos 

grupos até a análise crítica das soluções. Geralmente a turma trabalhava em conjunto, não 

―observando‖ a formação dos grupos.  

Esse fenômeno demonstrou que eles, de certa forma, se sentem conectados uns aos 

outros e demonstra determinada sinergia entre os participantes. De acordo com Reis et al. 

(2015), a formação de grupos em sala de aula e o estabelecimento de estados afetivos entre os 

membros deste grupo estão relacionados à personalidade e também aos papéis que os 

educandos podem desempenhar dentro desse contexto colaborativo. 

Estes argumentos nos dão uma compreensão acerca das motivações dos educandos 

mediante ao envolvimento nos diálogos, pesquisa, definições de problemas e nos 

encaminhamentos que ensejaram a atividade com Modelagem na Escola do Campo. A 

Modelagem promove um espaço colaborativo pressupondo que os educandos sejam 

construtores de seu conhecimento. No Colégio Iraci Salete, onde a prerrogativa é a articulação 

da realidade, aprendizagem e coletividade, a Modelagem propiciou um ambiente produtivo e 

eficiente, permitindo aos educandos estabelecerem um espaço colaborativo, onde o 

desenvolvimento das atividades foi realizado com parceria e a aprendizagem foi 

potencializada.  

A esse aspecto afetivo, podemos somar o aspecto social e cultural, já que a união da 

turma, a formação de grandes círculos e o diálogo proporcionado durante a atividade de 

Modelagem denotou manifestações culturais e sociais intrínsecas as escolas do campo e dos 

povos camponeses.  
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Os aspectos multidimensionais também ficaram explícitos em meio às conexões 

afetivas, psicológicas e cognitivas que se concretizaram entre os educandos e a pesquisadora, 

propiciada por meio da prática com Modelagem. Esses elementos, especialmente os aspectos 

afetivos- os quais, ainda ganham pouca importância no processo educativo- favoreceram o 

comprometimento e o desenvolvimento de um trabalho rico e dinâmico em sala de aula. De 

acordo com Magalhães e Souza (2014) a dimensão afetiva estabelecida entre educador e 

educandos pode ser potencializadora de uma aprendizagem significativa. Além disso, o 

estabelecimento de boas relações interpessoais no contexto social de sala de aula gera 

confiança para que os educandos se manifestem e sejam participativos nas atividades 

propostas. Essas conexões são favorecidas pela postura do professor. Segundo Magalhães e 

Souza (200), obter a confiança dos educandos  

 

implica em simples ações no contexto da sala de aula, cuidado com o material 

utilizado, preparo das aulas, chamar os alunos pelo nome, mostrar que os alunos 

estão sendo vistos, ouvidos, que tem visibilidade e respeitabilidade no grupo [...] 

compreender como a didática, que valoriza o afetivo, pode reorientar os processos 

formativos, de modo que se tornem significativos, desenvolvemos sistematicamente 

um conjunto de práticas pedagógicas que envolviam estratégias, cujo objetivo foi 

promover nos alunos a vivencia de emoções, da sensibilidade, corporalidade, e 

trabalho coletivo (Magalhães e Souza, 2014, p.3). 

 

Nessa perspectiva, o professor se constitui como mediador e parceiro na construção do 

conhecimento. Em seus estudos, Arantes (2003, p.19) afirmam que ―[...] a vida emocional 

está conectada a outros processos psicológicos e ao desenvolvimento da consciência de um 

modo geral‖. Assim, quando tratamos da relação educador- educando, essa dimensão 

psicoafetiva será um pressuposto essencial a aprendizagem. Durante a atividade de 

Modelagem em questão, é possível destacar algumas falas da pesquisadora que demonstram a 

estreita relação entre professor e educando, cuja importância se dá na motivação e estímulo 

que promoveram no que tange a busca pelo conhecimento: 

 

PP- Fiquei ainda mais curiosa... vamos, compartilhe conosco! [sic] 

PP- E como poderíamos tornar mais concreto? [sic] 

PP- Como vamos nos organizar para resolver o problema levantado? [sic]  

 

Por meio das falas, identificamos a relação de parceria que se fez presente na prática 

de Modelagem, demonstrando que as dimensões social, afetiva, psicológica e cognitiva 

permaneceram em constante diálogo durante a atuação nesta turma. 
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No que tange a escolha do tema, temos que aspectos culturais, sociais, psicológicos e 

afetivos foram evidenciados. Embora inicialmente estivessem retraídos e acuados em relação 

à responsabilidade em escolher o assunto a ser investigado, o tema surgiu de uma atividade de 

lazer e diversão no contexto do assentamento. Todos os educandos demonstraram afinidade e 

interesse pelo tema produção de peixes. Em seus estudos Saltini (2008), faz referência a 

importância (durante o processo educativo) da afetividade em relação ao conteúdo e os 

contextos sociais que nos são atraentes:  

 

Ao falarmos da inteligência e da aprendizagem precisamos nos referir também, e 

sempre a emoção, as ligações e inter-relações afetivas. Seria impossível entender o 

desenvolvimento da Inteligência sem um desenvolvimento integrado e convergente 

cada vez maior de nossos interesses e amores por aquilo que olhamos, tocamos e 

que nos alimenta a curiosidade (2008. p.57). 

 

Nessa perspectiva, na atividade de Modelagem desenvolvida coma ―Turma B‖ foi 

possível observar esse aspecto afetivo relacionado ao conteúdo no momento em que, instigado 

a escolher um tema que realmente gostasse, o educando relata ―O que eu gosto mesmo é de 

pescar!”. Neste momento o educando expressou sua afinidade pelo tema e também sua 

curiosidade em relação a ele, o que acabou despertando um interesse comum da turma, que se 

manifestou favorável e disposta a explorar esse assunto.  

A partir da escolha afetiva acerca do tema, novos aspectos dimensionais foram sendo 

evidenciados, já que a investigação foi direcionada ao contexto social e cultural da produção 

de peixes no assentamento. Os encaminhamentos da atividade foram sugeridos pelos 

educandos, que observaram na atividade de Modelagem uma oportunidade de poder 

contribuir com a agregação de renda familiar por meio de uma atividade produtiva pouco 

explorada pelos agricultores da região do assentamento. 

 

Ma- Ao invés de estudar o tema pesca nós poderíamos estudar a “produção de 

peixes”. Daí nós poderíamos ver quais as melhores técnicas e poder contribuir na produção 

familiar [sic]. 

 

Essa fala encontra-se carregada de significados, sociais, psicológicos e culturais. É 

nesse momento que a educanda percebe que o tema, que já é tido pela turma como 

―interessante‖ pode se constituir muito mais significativo não só no contexto da exploração de 

conteúdos, mas sim como uma possibilidade de desmistificar a produção de peixes e propô-la 

como uma alternativa de renda aos agricultores. 

Após a definição do tema e início da pesquisa exploratória, vários elementos 

multidimensionais foram sendo evidenciados. Um dos que mais ficou evidente foi quando em 
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determinado momento um dos grupos se desfez. A separação do grupo inicialmente provocou 

questionamentos, pois em um contexto geral todos eram amigos e parceiros nas atividades. 

No entanto, analisando isso a partir das dimensões psicológica e sociológica, vemos que esse 

acontecimento não se constitui como estranho, pois os seres humanos possuem personalidades 

diferentes, possuem particularidades, diferentes anseios, ideologias e diferentes ritmos de 

aprendizagem. Essas individualidades por muitas vezes geram conflitos no contexto social, e 

como ressalta Leite (2008), à falta de conhecimento e compreensão, bem como capacidade 

limitada para viver com as diferenças presentes em nossa sociedade, são os principais 

geradores de conflitos.  

Por sua vez, Silva (2016, p. 2) afirma que ―Os conflitos são inerentes às relações 

humanas. Na escola, os conflitos são momentos que oportunizam tanto para o professor 

quanto para o aluno, oportunidades de aprendizagem sobre moralidade‖. Nesse sentido, se faz 

essencial que o educador possua estratégias de resolução de conflitos e utilizando o diálogo, a 

negociação e a empatia, realize a mediação e resolva o conflito de forma positiva. 

Apesar de que o grupo tenha se separado, isso não afetou negativamente os estudantes 

que dele faziam parte, já que permaneceram amigos e companheiros nas demais atividades e 

diálogos e também não afetou o andamento das atividades. Quando soube das inconsistências 

a pesquisadora promoveu o diálogo, no intuito de mediar a situação entre os integrantes do 

grupo, e evitar separá-los, como observamos a seguir: 

 

Ch- Professora, as coisas não estão boa aqui no nosso grupo... [sic] 

PP- Como assim? O que está acontecendo no grupo de vocês? [sic] 

M- A gente não se acerta pra estudar junto professora... [sic] 

PP- Mas, porque vocês não formaram grupo com outras pessoas no começo da 

atividade então? [sic] 

Ch- Na verdade todo mundo se reuniu e a gente ficou junto meio que por falta de 

opção...só que a gente sabia que ia acabar se desentendendo, a gente não se entende nas 

coisas [sic] 

PP- Mas, precisamos aprender a conviver uns com os outros, a respeitar e trabalhar 

coletivamente [sic] 

L- Vai servir pra nós brigar e acabar estragando a amizade professora [sic] 

PP- Tem certeza que não tem como permanecerem em grupo?[sic] 

M- Sim Professora! [sic] 
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Esse fenômeno demonstra uma determinada maturidade psicológica dos educandos, já 

que perceberam as incoerências e optaram por evitar conflitos diretos, permanecendo em um 

status positivo quanto às relações interpessoais que eles mantêm uns com os outros.  

Assim como na Turma A, as dimensões culturais e sociais caminharam juntas durante 

a realização da prática de Modelagem Matemática na Turma B. A cultura dos camponeses que 

vivem no assentamento pressupõe o trabalho coletivo, a união de forças na luta pela terra e 

por condições dignas de vida. Em sala de aula esse aspecto adquirido culturalmente possibilita 

que os educandos reúnam suas forças e busquem juntos o conhecimento científico, 

potencializando assim as relações interpessoais e também o ensino e aprendizagem. O aspecto 

cultural do trabalho coletivo, ou da ―coletividade Sem Terra‖ como chama Caldart (2001, 

p.2), se evidencia também  

 

como um processo de educação, que é também um modo de produção da formação 

humana, tanto mais significativo do ponto de vista social, político e pedagógico, por 

ser movido por uma luta social centrada em questões de vida e morte e de vida 

inteira, porque vinculadas às raízes de um processo de humanização mais profundo: 

terra, trabalho, memória, dignidade. 

 

Nessa perspectiva, a autora menciona que coletividade é responsável por projetar 

valores diferentes dos valores de nossa sociedade atual; devido ao amplo processo de 

humanização que o trabalho coletivo/colaborativo representa. Na atividade de Modelagem 

realizada, essa dimensão se fez presente em vários momentos, mas pôde ser observada mais 

especificamente quando os educandos calculavam e construíam as tabelas acerca da nutrição 

dos peixes. Nesse momento, os educandos não observaram a formação de trios, mas sim, 

dividiram-se em dois grandes grupos para agilizar a construção das tabelas.  

As manifestações ocorridas simultaneamente na dimensão social e psicológica podem 

ser também observadas nas práticas de Modelagem em uma escola do campo. Em vários 

momentos foi possível identificar a preocupação dos educandos mediante situações 

cotidianas, como por exemplo, os modelos produtivos do assentamento, no intuito de 

melhorá-los e com isso melhorar a qualidade de vida das pessoas. Esse aspecto ficou 

fortemente evidenciado durante a pesquisa exploratória e durante o levantamento dos 

problemas: o objetivo principal era identificar a viabilidade da produção de peixes no 

assentamento para que assim os agricultores tivessem mais alternativas de renda nas 

propriedades. Esses elementos envolvem um aspecto psicológico diretamente relacionado a 

uma questão social que é a produção familiar.  

Em seu trabalho intitulado: A Psicologia Social e uma nova concepção de homem para 

a Psicologia, Lane (1984) aborda como os aspectos psicológicos que influenciam a 
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transformação da realidade. Por meio de reflexões sobre o conhecimento e a relação da 

Psicologia com a realidade social partir do materialismo histórico e dialético, essa estudiosa 

desenvolveu uma nova psicologia social, em que o objeto é o homem como ser histórico, a 

dialética entre indivíduo e sociedade, o movimento de transformação da realidade. Dessa 

forma, a autora pressupõe que algumas pessoas desenvolvem aspectos psicológicos que 

induzem às transformações da realidade e instigam a criação de condições dignas de vida para 

todos. 

Esses elementos psicossociais tiveram papel extremamente importante na atividade de 

Modelagem, considerando que os educandos almejavam por meio da investigação promover 

mudanças e melhorar a condição de vida dos agricultores do assentamento.  

Vale destacar também, que em vários momentos a dimensão social implicou em 

reflexões e manifestações críticas dos educandos, que se constituem em um viés psicológico. 

Durante todas as etapas da Modelagem Matemática, houve uma grande reflexão acerca da 

realidade. Foi possível identificar que os integrantes da turma, em sua maioria, possuíam em 

seu âmago a criticidade, o que possibilitou em vários momentos identificar falhas ou 

inconsistências. Todos ensejavam investigações acerca do tema trabalhado bem como acerca 

das curiosidades sobre ele.  

O processo da escolha do tema e da pesquisa exploratória conteve diálogos produtivos 

no qual os educandos manifestaram essas ―preocupações‖, essa análise crítica com questões 

ligadas diretamente a aspectos sociais do assentamento. Uma dessas questões está relacionada 

às sugestões dos educandos em observar a viabilidade dos modelos produtivos nas pequenas 

propriedades:   

 

C- Muitos agricultores plantam milho e soja, mas acabam “se afundando” em 

dívidas. Talvez seja útil investigar qual é a melhor opção para o agricultor, se é mais 

lucrativo ter uma produção diversificada ou plantar milho e soja... alguns plantam trigo 

também. [sic] 

 

A intenção/desejo implícito nesse tema era poder discutir e propor melhores 

alternativas produtivas aos agricultores que trabalham com monoculturas, bem como diminuir 

o uso de agrotóxicos e discutir as linhas de créditos para produtores rurais. Esses elementos 

representam uma preocupação com as pessoas, com o ambiente e com a comunidade. Da 

mesma forma isso pôde ser observado quando comentaram sobre a produção do leite ou 

mesmo sobre questões ambientais do assentamento: 

 



181 

 

L- Se os produtores aprendessem mais sobre a produção do leite, os cuidados que 

têm que ter, o tipo de pasto certo, essas coisas, ele poderia produzir mais [sic]. 

 

K- A gente poderia fazer um pequeno levantamento sobre o tipo de produção que os 

agricultores mais desenvolvem aqui no assentamento e tal, depois analisar como essas 

produções afetam o meio ambiente [sic]. 

 

É importante ressaltar que a dimensão social aparece com ênfase quando os educandos 

visualizaram a piscicultura como uma alternativa de renda aos agricultores. Nesse momento 

houve uma forma de ―entrega‖ dos educandos ao conhecimento e a investigação 

proporcionada pela Modelagem em função do anseio de melhorar a vida das pessoas e 

contribuir ao desenvolvimento da comunidade.  

Ao longo da atividade inúmeros conhecimentos foram movimentados. Os aspectos 

cognitivos foram proporcionados por uma ampla gama de conhecimentos explorados durante 

todas as etapas da Modelagem. A pesquisa exploratória e a resolução dos problemas se 

constituíram como os momentos mais ricos da investigação, pois movimentaram inúmeros 

saberes relacionados às diversas áreas do conhecimento e proporcionaram aprendizagens 

múltiplas, acerca do ambiente natural e social.  

Ao longo da investigação, os educandos se depararam com inúmeros conceitos dos 

quais pouco ou nada compreendiam. Alguns desses conceitos foram trabalhados 

dinamicamente pela pesquisadora para levá-los a compreensão.  

A abordagem interdisciplinar foi evidenciada em vários momentos. As relações 

estabelecidas entre os conteúdos envolveram as disciplinas de física, química, ciências e 

matemática. Os conceitos/conteúdos abordados foram: pressão, pH, anatomia dos peixes, 

oxigenação da água, qualidade da água, plâncton, características e reprodução de bactérias, 

eutrofização, alimentação e crescimento de peixes, área de volume de sólidos geométricos, 

mais especificamente do trapézio, relações métricas no triangulo retângulo, Teorema de 

Pitágoras, raciocínios de proporcionalidade e também de correlação, uma vez que foram feitas 

estimativas em relação ao peso e a alimentação dos peixes. 

A Modelagem contribuiu também em vários outros momentos com a dimensão 

cognitiva, por estimular a investigação de todas as especificações técnicas da piscicultura e 

também quanto à tabulação de dados, realizada durante a resolução de problemas. É 

importante destacar aos aspectos cognitivos que se fizeram presentes durante a análise custo- 
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benefício, desenvolvida. Além de contribuir a aprendizagem de matemática, isso contribui a 

formação de cidadãos críticos e capacidade de análise em questões financeiras.  

Todos os aspectos acima mencionados refletem a dimensão cognitiva e as inter-

relações que ela estabelece com a dimensão social, psicológica, afetiva e cultural.  
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CAPÍTULO 6- RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Diante das considerações feitas acima é possível identificar que a Modelagem 

Matemática numa perspectiva de Educação Matemática pode proporcionar o surgimento das 

múltiplas dimensões do conhecimento no contexto de sala de aula. Aspectos afetivos, 

culturais, sociais, psicológicos e cognitivos foram viabilizados nas diferentes etapas das 

atividades. 

A configuração da atividade com Modelagem e a formação dos grupos proposta por 

Burak (1992) propiciou nas duas atividades realizadas o surgimento das múltiplas dimensões 

e inter-relações, o trabalho interdisciplinar de conteúdos matemáticos e de outras ciências e 

também favoreceu diálogos e reflexões essenciais a formação crítica dos educandos.  

 

6.1 As Múltiplas Dimensões  

 

Ao longo das práticas com Modelagem Matemática numa perspectiva de Educação 

Matemática, cujos encaminhamentos se deram por meio das etapas sugeridas por Burak 

(1992), foi possível identificar o surgimento de várias dimensões do conhecimento.  

As manifestações afetivas surgiram mesmo antes das práticas de Modelagem 

propriamente ditas. A oportunidade do trabalho em grupo potencializou o estabelecimento das 

inter-relações e estimulou novas conexões entre os educandos, fator que contribui na busca 

coletiva pelo ensino e aprendizagem.  

A escolha do tema durante a primeira prática com Modelagem - desenvolvida com a 

Turma A-, foi realizada mediante a tomada de consciência, acerca de um problema vivenciado 

pelos educandos e por suas famílias, caracterizando uma dimensão social e psicológica do 

conhecimento a ser desenvolvido na escola. Da mesma forma, o tema ―Produção de peixes‖ 

escolhido durante a segunda prática de Modelagem com a Turma B, ensejou uma 

preocupação social acerca de um modelo produtivo que pudesse contribuir com a agregação 

de renda e para a melhoria de vida das famílias. Nos dois casos a intenção foi poder contribuir 

no âmbito social do assentamento: na primeira turma, com a reciclagem do lixo; na segunda 

turma, com uma investigação sobre a viabilidade econômica e financeira da produção de 

peixes. Esses aspectos denotam interlocução entre a dimensão psicológica e social 

(representada pelos anseios dos educandos em poder melhorar a realidade), bem como, com a 

dimensão cognitiva e afetiva (representada pela afinidade em relação ao tema escolhido e a 

busca de conhecimento que demandou).  

Esse aspecto social- psicológico- cognitivo da atividade com Modelagem se fez 

presente em outros vários momentos, principalmente durante a formação dos grupos e da 



184 

 

investigação proposta na pesquisa exploratória. Nesses momentos os educandos mergulharam 

coletivamente na busca por conhecimentos que pudessem explicar e/ou contribuir com a 

realidade por eles vivenciada.  

Durante a exploração do tema ―Reciclagem de lixo‖, observamos que ele se constituiu 

em um tema fértil e viabilizou muitas problematizações que ultrapassaram os muros da 

escola. Por meio dele, foi possível abordar a ausência do poder público nas áreas de 

assentamento no que tange a coleta de lixo, fenômeno que também acontece nas aldeias 

indígenas e quilombolas, onde a coleta de lixo é precária (MARCONDES, 2014), bem como 

nas comunidades rurais da maioria dos municípios, em que o trabalho de coleta de lixo é 

insuficiente, e de acordo com Darolt (2008), atinge apenas 20% dos domicílios rurais do país. 

Outro elemento viabilizado na discussão foi o consumo, já que ele é o responsável por gerar 

os resíduos que chamamos de lixo. Nesse momento discutimos quais eram os bens de 

consumo mais utilizados pelo homem do campo e que mais geravam esses resíduos. Dentre 

eles, os educandos destacaram alimentos industrializados, objetos, peças e utensílios variados. 

A partir disso conversamos sobre a importância da produção familiar em relação à questão 

ambiental, tendo em vista que a produção de orgânicos diminui a necessidade de alimentos 

embalados. O tema também incitou diálogos de aspectos relacionados ao consumismo, 

especialmente de materiais e alimentos que não são saudáveis (salgadinhos, biscoitos, entre 

outros) e que geram boa parte do lixo gerado nas residências. Além disso, é importante 

destacar que a preocupação dos estudantes estava diretamente relacionada ao descarte 

incorreto e suas implicações a saúde e ao meio ambiente, o que ensejou os inúmeros diálogos, 

e questionamentos que direcionaram a investigação.  

Já em relação à prática desenvolvida com a segunda turma - Turma B-, observamos a 

preocupação em geral com os sistemas produtivos, já que inicialmente os temas propostos 

faziam menção aos diferentes sistemas de produção agrícola, ao manejo e melhoria da 

produção leiteira e aos impactos ambientais promovidos pela má exploração das propriedades 

rurais. Após a escolha do tema, que foi ―Produção de peixes‖, os educandos puderam explorar 

uma alternativa produtiva que era a piscicultura e a sua viabilidade aos agricultores do 

assentamento. Durante investigação, realizada na pesquisa exploratória, os estudantes 

analisaram materiais que continham orientações técnicas acerca da construção do viveiro, 

manejo e comercialização de peixes, de modo a compreender os inúmeros aspectos que 

influenciam na produção. Além disso, eles puderam comparar essas indicações com a 

realidade, por meio de entrevista realizada com um agricultor que estava iniciando o cultivo 

piscícola, observando que este agricultor, assim como a grande maioria, não possuía 

conhecimentos básicos sobre esse sistema de produção. Por não possuírem conhecimento e 
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não terem incentivo, os agricultores acabam não visualizando na piscicultura uma alternativa 

de renda. Dessa forma, por meio da atividade de Modelagem, os educandos buscaram simular 

um investimento na produção de peixes e identificar vantagens e desvantagens da piscicultura. 

A partir dos dados levantados foi possível discutir vários elementos para além do conteúdo 

escolar e das técnicas produtivas. Diálogos e reflexões acerca do impacto ambiental e social 

que o investimento na produção de peixes pode proporcionar foram promovidos, como 

também sobre as perspectivas que isso representaria no âmbito familiar, comunitário e 

regional. Além disso, abordou-se sobre a importância da qualidade e economia de água, sobre 

equilíbrio ambiental e sobre as técnicas e cuidados com o solo. 

A partir disso, percebe-se o forte vínculo estabelecido entre o aspecto social e 

cognitivo, no qual os educandos utilizam/partem da realidade concreta e por meio da 

exploração científica tem a oportunidade de contribuir e transformá-la.  

Outro elemento dimensional de destaque evidenciado pela prática de Modelagem está 

relacionado ao fomento do trabalho coletivo. A Educação do Campo prioriza o trabalho 

atividades em grupo por meio da coletividade. Como já mencionamos, a coletividade se 

constitui em uma importante manifestação cultural e social dos povos do campo, e não se trata 

de um coletivo simplista e qualquer. A coletividade evidenciada na Educação do Campo não 

está somente relacionada à execução de tarefas, mas também pressupõe o diálogo e a reflexão 

realizada nos grupos quanto a uma decisão/atitude a ser tomada. Nesse sentido, quando o 

processo de ensino e aprendizagem é motivador para os educandos quanto a valorização das 

ações coletivas, ele passa a estabelecer novas relações com o mundo e com os outros. 

Corroborando com isso, Paulo Freire destaca que  

 

Nestas relações com o mundo, através de sua ação sobre ele, o homem se encontra 

marcado pelos resultados de sua própria ação. Atuando, transforma; transformando, 

cria uma realidade que, por sua vez, envolvendo-o, condiciona sua forma de atuar. 

(2006, p. 28) 

 

Dessa forma, percebemos que com a Modelagem, o aspecto social-cultural que 

permeia o trabalho coletivo foi impulsionado, permitindo a troca de saberes e experiências, 

incentivando a tomada decisão de modo a considerar os diferentes pontos de vista, bem como 

estimulando transformações da realidade a partir da atuação dos coletivos. 

No que tange a dimensão psicológica, podemos mencionar a sua ligação direta com as 

manifestações humanas acerca de determinadas situações. Dessa forma, podemos observá-la 

durante todas as etapas da Modelagem em um paralelo com várias outras dimensões. Em 

todos os momentos em que os educandos dialogavam, debatiam e decidiam sobre alguma 
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coisa eles estavam demonstrando suas formas de pensamento, suas concepções individuais, 

seus anseios, suas ideologias, suas personalidades, seus desejos, suas capacidades e suas 

perspectivas. 

Além disso, em todos os momentos em que houve questionamentos, tomada de 

consciência e busca de soluções os estudantes também estavam demonstrando esses aspectos 

que ao mesmo tempo são afetivos-psicológicos-sociais-culturais-cognitivos, cujo significado 

se faz essencial a compreensão de algumas posturas assumidas pelos sujeitos, que ao mesmo 

tempo se constituem individuais e coletivos, que estão vivos e possuem sentimentos, 

expectativas e contradições, de acordo com os pressupostos da complexidade propostos por 

Morin (2000).  

Na prática de Modelagem Matemática desenvolvida com a Turma A, podemos 

destacar à dimensão cultural evidenciada no aperto de mão, na construção coletiva do 

conhecimento e na tomadas de decisões, no comportamento familiar quanto ao descarte dos 

materiais recicláveis e orgânicos em suas residências. Esses aspectos culturais representam 

também aspectos multidimensionais, considerando que, o aperto de mão é também uma 

manifestação social, assim como a coletividade desenvolvida no contexto dos acampamentos 

e assentamentos do MST. Podemos destacar ainda, que o comportamento familiar acerca do 

descarte incorreto do lixo não está somente relacionado a um costume, mas sim a um 

problema social, já que vários estudantes relataram que as famílias têm consciência dos danos 

ao meio ambiente, mas que não possui outras opções. Compreender esses aspectos culturais e 

suas implicações no contexto social dos educandos coloca o docente em sintonia com os 

povos do campo, seus costumes e sua vivência, podendo o docente explorar esses aspectos no 

âmbito da aula de modo a aproximar/exemplificar conteúdos e tornar o  processo de ensino e 

aprendizagem mais dinâmico e produtivo.  

A dimensão cognitiva esteve relacionada ao conhecimento proporcionado e adquirido 

por meio da atividade com Modelagem. Para uma aprendizagem significativa, de acordo com 

Moreira e Masini (2006) é necessário que os educandos realizem atribuição de significados, 

os quais se constituirão em pontos básicos de ancoragem, que aos poucos vão originando a 

estrutura cognitiva dos seres. Nessa perspectiva, temos no desenvolvimento da Modelagem 

um espaço rico à construção destas prerrogativas necessárias a construção do conhecimento. 

O aspecto cognitivo observado durante e após a prática com Modelagem Matemática sugeriu 

uma vasta gama de conhecimentos científicos diretamente concatenados a aspectos afetivos- 

culturais- sociais- psicológicos.  

Diante dos objetivos de identificar e analisar as multidimensões que se fazem 

presentes nas atividades com Modelagem Matemática em escolas do campo, podemos 
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destacar que a Modelagem no formato sugerido por Burak (1992), se constitui em uma grande 

aliada ao surgimento e exploração das múltiplas dimensões do conhecimento que permitem 

reconhecer em partes a complexidade humana. 

 

6.2 Interdisciplinaridade 

 

Um dos principais pressupostos da Educação do Campo consiste na abordagem 

integrada de conceitos e conteúdos de modo a ultrapassar as barreiras/limites propostos pela 

compartimentalização do conhecimento, em disciplinas, observada na educação tradicional. 

No entanto, o desenvolvimento de práticas que sejam de fato inovadoras em relação à 

abordagem interdisciplinar se constitui em um enorme desafio aos educadores e educadoras 

do campo.  

Isso porque, pensar e desenvolver práticas interdisciplinares requer a sensibilidade e o 

comprometimento com uma abordagem contextualizada e dinâmica de um contexto ou de 

uma realidade que não pode ser explicada por um único conhecimento. Para Japiassu (1976) a 

interdisciplinaridade emerge diante da necessidade da integração das disciplinas para 

responder as necessidades de uma determinada ação. Dessa forma, é necessário retratar a 

complexidade dos questionamentos viabilizando o ensino e aprendizagem a partir da união de 

conceitos e conteúdos das diferentes disciplinas.  

Nessa perspectiva, é possível observar que as práticas de Modelagem Matemática 

desenvolvidas durante essa pesquisa propiciaram e potencializaram a abordagem 

interdisciplinar de conceitos e conteúdos.  

Na primeira atividade, os encaminhamentos e opção de tentar contribuir com o meio 

ambiente dando utilidade ao lixo reciclável evitando que fosse queimado ou enterrado 

favoreceram a exploração interdisciplinar. Inicialmente a interdisciplinaridade compreendeu 

um levantamento da realidade social que é vivenciada pelos assentados em relação ao descarte 

incorreto do lixo e os impactos deste descarte incorreto para o meio ambiente. Nesse 

momento, para além da observação da realidade, houve reflexão acerca dos vários elementos 

que contribuem nesse processo. Posteriormente, com a construção dos experimentos 

utilizando materiais alternativos e recicláveis, os conhecimentos de diversas ciências foram 

movimentados. A construção de cada um dos experimentos, bem como, sua exploração 

permitiu que as barreiras disciplinares fossem superadas, desenvolvendo-se assim a 

abordagem do experimento em sua complexidade, considerando os aspectos físicos, químicos, 

biológicos e matemáticos que justificavam as observações realizadas 

Um dos elementos mais importantes da prática de Modelagem é que as barreiras da 
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disciplinaridade vão sendo derrubadas inconscientemente, mediante a necessidade de resolver 

determinados questionamentos. Por meio do esforço coletivo, do trabalho em grupo, do 

empenho, da entrega e do envolvimento dos educandos e do educador, as relações vão sendo 

estabelecidas, os conhecimentos vão sendo conectados a interdisciplinaridade vai se 

concretizando. Esse aspecto não linear que caracteriza a interdisciplinaridade é exposto por 

Japiassu (1979): 

 

O objetivo utópico do interdisciplinar é a unidade do saber‖ e vai mais longe ao 

reconhecer que a ―Interdisciplinaridade não é algo que se ensine ou que se aprenda, 

mas algo que se vive‖ e considera que ―é fundamentalmente uma atitude de espírito. 

Atitude feita de curiosidade, de abertura, de sentido de aventura, de intuição das 

relações existentes entre as coisas e que escapam à observação comum (JAPIASSU, 

1979, p. 15). 

 

Este estudioso, que há muito tempo vem contribuindo com reflexões acerca do 

contexto escolar e do ensino e aprendizagem, menciona a interdisciplinaridade como a forma 

mais adequada para a superação da fragmentação do conhecimento. 

Por se tratar de uma atividade contextualizada, dinâmica e diferenciada, a Modelagem 

Matemática favoreceu o surgimento e a abordagem interdisciplinar em vários momentos das 

práticas realizadas. Durante a primeira prática exploramos aspectos ambientais envolvidos no 

descarte incorreto do lixo, os aspectos físicos, químicos, biológicos e matemáticos quando do 

desenvolvimento dos experimentos.  

Na segunda prática, mediante o tema ―produção de peixes‖, a interdisciplinaridade foi 

estabelecida desde a etapa da pesquisa exploratória, quando os educandos buscaram 

compreender as várias facetas da piscicultura (indicações técnicas de manejo, nutrição dos 

peixes, entre outros). Além disso, a resolução dos problemas a partir da análise da viabilidade 

econômica ensejou observação/compreensão de cada um dos pressupostos técnicos e suas 

implicações na produtividade, o que propiciou a abordagem de conteúdos da física, química, 

biologia e matemática, para que fosse possível chegar a um resultado. 

Nesse sentido, o ensino e a aprendizagem favorecidos pela Modelagem Matemática na 

escola investigada se constituíram como uma importante metodologia no que tange a 

interdisciplinaridade. Porém, as contribuições da Modelagem a interdisciplinaridade não se 

restringem apenas a integração de conteúdos e saberes, mas também contribuem efetivamente 

para o desenvolvimento de indivíduos mais reflexivos e preparados a resolverem os 

problemas complexos que a realidade por vezes nos impõe.  De acordo com Santomé (1998) 

apud Feistel e Maestrelli (2009, p. 4),  
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O ensino baseado na interdisciplinaridade tem um grande poder estruturador, pois 

possibilita uma maior contextualização dos conteúdos e o estabelecimento de 

relações entre as disciplinas. Além disso, os alunos que passam por uma educação 

mais interdisciplinar estão mais capacitados para enfrentar problemas que 

ultrapassam os limites de uma disciplina e são capazes de identificar, analisar e 

solucionar os problemas que aparecem. 

 

Assim, a relevância da atividade de Modelagem na Educação do Campo compreende a 

sua contribuição em potencializar um ensino e aprendizagem mais contextualizado, dinâmico 

e interdisciplinar. 

 

6.3 A aproximação da realidade 

 

 Desde primórdios da luta por uma Educação do Campo se almeja aos filhos dos 

camponeses uma formação mais vinculada com a realidade da vida no campo, com suas 

vivências, seus anseios e suas perspectivas de vida. Dessa forma, sugere que os saberes 

promovidos no âmbito escolar contemplem e valorizem a realidade de seus educandos. Para 

Britto e Silva (2015, p. 764) o percurso formativo  

 

[...] precisa estar voltado aos saberes e vivências sobre a realidade do campo [...] No 

sentido da construção de uma escola que considere o universo cultural e as formas 

de aprendizagem dos sujeitos do campo, onde ocorra o reconhecimento e 

legitimação dos saberes construídos a partir das experiências de vida desses sujeitos. 
 

Nessa perspectiva, ao analisar as atividades desenvolvidas nesta pesquisa é possível 

constatar que os educandos enfatizaram nas práticas com Modelagem situações e contextos 

cotidianos. É notório que nas duas práticas eles demonstraram interesse em poder investigar e 

se comprometeram em contribuir com a realidade camponesa.  

 É importante ressaltar que em nenhum momento os estudantes foram instigados a 

pensar em algo voltado a vida e o cotidiano camponês. Nas duas práticas o tema da 

investigação surgiu naturalmente e nos dois casos estavam diretamente relacionados a 

aspectos sociais e vida dos agricultores do assentamento. Nas duas situações os educandos 

visualizaram a oportunidade de obter conhecimento científico e contribuir com a comunidade 

em que vivem. 

 Como a escola possui por prerrogativa trabalhar com o inventário da realidade, 

ferramenta que visa materializar a ligação da escola com a vida e as relações sociais 

estabelecidas no contexto comunitário, é possível destacar a importância das atividades de 

Modelagem desenvolvidas para potencializar a construção deste inventário.  

 Durante a prática realizada com a Turma A, a realidade vivenciada acerca do descarte 
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incorreto do lixo ensejou reflexões e encaminhamentos que ultrapassaram os muros escolares 

e aterrissaram no contexto familiar, no momento em que os educandos almejavam medir a 

quantidade de lixo produzida pelas famílias e a partir disso estimar o lixo produzido no 

assentamento. Porém, a iniciativa foi frustrada mediante a incompreensão de alguns pais que 

não permitiam estocar o lixo pelo tempo estipulado.  

A tentativa frustrada acabou inviabilizando o trabalho do levantamento das 

informações sobre o entorno da escola, impedindo que houvesse um processo dinâmico de 

entre escola e comunidade. Esse fenômeno sugere reforçar os laços entre a escola e a família 

dos educandos, para que assim os pais se sintam mais inseridos e sejam mais colaborativos 

quanto a esses levantamentos da realidade 

Vale destacar que o objetivo do inventário da realidade é construir a escola como um 

lugar de formação humana multidimensional e um centro cultural de referência para a 

comunidade. Diante disso e da segunda prática de Modelagem, podemos observar vários 

elementos que ensejam discussões no âmbito escolar, discussões essas que podem contribuir 

com a qualidade e melhoria da vida dos camponeses da região. Alguns desses aspectos foram 

retratados durante a escolha do tema, onde os educandos relataram alguns inconvenientes 

mediante os modelos produtivos utilizados nas propriedades do assentamento (agricultura 

familiar diversificada- monocultivos), quanto ao manejo da produção do leite, como também 

em relação à exploração demasiada da terra e os impactos ambientais. 

 As questões acima destacadas sugerem investigações e discussões da comunidade 

escolar, sendo essencial que a escola encontre uma forma de debater essa realidade abrindo 

possibilidades aos camponeses.  

 Nessa perspectiva, a Modelagem Matemática se constitui como um viés eficiente a 

investigação, construção e reflexão acerca do inventario da realidade. O ato de 

contemplar/explorar a realidade no ambiente escolar torna o educando vivo e ativo no 

processo de ensino e aprendizagem. 

 

6.4 A Formação Crítica  

 

A criticidade é elemento essencial a formação humana. É preciso saber distinguir, 

opinar, decidir e se manifestar conscientemente mediante situações quaisquer que nos 

acometem cotidianamente. Desenvolver uma análise crítica requer a sensibilidade de olhar 

para determinada contexto e pensar alternativas, lhe propor soluções. Dessa forma, segundo 

Paulo Freire (2007, p.102) para chegar a uma visão de mundo crítica e transformadora da 

realidade: 
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Não seria, porém, com essa educação desvinculada da vida, centrada na palavra, em 

que é altamente rica, mas na palavra ―milagrosamente‖ esvaziada da realidade que 

deveria representar, pobre de atividades com que o educando ganhe a experiência do 

fazer, que desenvolveríamos no brasileiro a criticidade de sua consciência, 

indispensável à nossa democratização 

 

 Este estudioso reflete a formação crítica a partir de uma educação crítica e 

contextualizada, em que os educandos sejam levados a refletirem a realidade que estão 

inseridos.  

Assim, como na Educação do Campo, a Modelagem Matemática na perspectiva de 

Burak (1992) enfatiza a formação crítica dos educandos. Por meio da quinta etapa de 

Modelagem, a análise crítica das soluções, os educandos são levados a olharem as soluções 

encontradas e compararem com a realidade, no intuito de identificar a viabilidade dessas 

soluções. No entanto, não foi apenas nessa etapa a criticidade se fez presente. Foi possível 

verificar que os educandos estavam o tempo todo realizando observações, problematizando, 

analisando as possibilidades, refletindo e se manifestando durante a prática.  

Esses momentos de análise e de manifestações críticas é o que segundo Prado e Sousa 

(2015, p.10) vão ―promover uma educação libertadora e humanista‖ dos educandos. As 

autoras destacam ainda que é função de educadores comprometidos com valores de éticos, e 

solidários promover e instigar a criticidade acerca da realidade. 

 

6.5 A articulação da Educação do Campo e da Educação Matemática mediada pela 

Modelagem. 

 

Considerando a proximidade entre os pressupostos da Educação do Campo e 

Educação Matemática já abordada anteriormente, bem como, a realização das práticas com 

Modelagem em uma escola do campo, podemos agora discutir e confirmar quais aspectos 

foram potencializados pela Modelagem no âmbito da Educação do Campo. 

As contribuições da Modelagem Matemática as escolas do campo, se deram tanto em 

relação aos aspectos práticos de sala de aula, quanto aos aspectos teóricos debatidos nos 

diversos momentos que compuseram o processo.  

Como esperado, a Modelagem numa perspectiva da Educação Matemática e seguindo 

os encaminhamentos de Burak (1992), contribuiu efetivamente quanto à integração da 

realidade no âmbito escolar, à formação crítica e reflexiva dos educandos e à promoção de 

uma abordagem contextualizada e interdisciplinar, aspectos almejados e utópicos das escolas 

do campo.  
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Vale destacar que durante o processo de investigação, todos os elementos foram sendo 

evidenciados a partir do interesse dos educandos e isso demonstra quão ricas podem se 

constituir as práticas com Modelagem nessas escolas. Os elementos que emergiram durante o 

desenvolvimento da prática, os encaminhamentos e os desdobramentos revelam sua 

importância mediante a formação mais humana, complexa e crítica. 

Na construção deste trabalho enfatizamos o protagonismo do estudante e sua 

autonomia na busca e construção do conhecimento. No entanto, é pertinente mencionar 

importante papel do(a) educador(a) nesse processo. Ele(a) tem que ter uma formação muito 

consistente – não só com relação ao domínio do conteúdo e de metodologias de ensino –, tem 

que ter uma formação multidimensional: para ser um bom mediador, para lidar e resolver 

conflitos, para questionar e instigar a busca do conhecimento, para resolver os problemas, 

para trabalhar de forma interdisciplinar e dialógica.  

A Modelagem colocou os estudantes a frente do processo de busca pelo conhecimento, 

se constituindo sujeitos da construção de seus saberes. O professor, nesse contexto, atuou 

como mediador, oportunizando que os educandos tivessem autonomia para escolher os rumos 

da investigação. 

Além disso, é possível destacar a Modelagem como um pressuposto ao interesse dos 

educandos. Ao permitir que eles escolhessem algo que gostassem para explorar em sala de 

aula, os educandos se sentiram motivados e curiosos, se comprometendo efetivamente com o 

ensino e aprendizagem propiciados pelos encaminhamentos da prática. 

Nessa perspectiva, temos que essa metodologia de ensino mostra-se com 

possibilidades de potencializar o ensino e aprendizagem nas escolas do campo. A realização 

deste trabalho comprova que a Modelagem Matemática na Educação Matemática se constitui 

como uma grande aliada da Educação do Campo quanto à efetivação de seus pressupostos no 

contexto de sala de aula. 

Diante dos objetivos da pesquisa em verificar as contribuições da Modelagem 

Matemática para o surgimento das múltiplas dimensões do conhecimento em escolas do 

campo, bem como suas contribuições a proposta de Educação do Campo como um todo, é 

possível destacar a efetividade de tais interlocuções.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio das análises apresentadas, é possível observar que a aproximação entre a 

Modelagem Matemática numa perspectiva da Educação Matemática e a Educação do Campo 

pode contribuir em muitos aspectos a formação dos estudantes. Ao permitir que o educando 

estude/investigue elementos vinculados ao seu próprio cotidiano no ambiente escolar, o 

educador valoriza seus saberes, suas experiências, sua cultura e também suas angustias quanto 

às possíveis problemas da comunidade, como foi o caso da atividade desenvolvida nessa 

pesquisa.  

Utilizando a Modelagem, pode-se desenvolver no educando maior valorização cultural 

e aprendizado, bem como uma formação mais crítica e interdisciplinar. No decorrer da 

atividade foram surgindo elementos que caracterizaram as múltiplas dimensões que o 

conhecimento escolar pode empreender no contexto da sala de aula. Essas múltiplas 

dimensões nos permitem conhecer nossos estudantes, sua cultura, sua história e sua visão de 

mundo, favorecendo uma interação maior com os educandos, bem como a compreensão de 

suas capacidades, das suas posturas e de seus comportamentos individuais e coletivos. 

Com esse estudo, constatamos por meio dos diálogos, das atitudes, das manifestações 

dos educandos e das observações da pesquisadora, que a Modelagem Matemática é uma 

metodologia eficiente no âmbito da Educação do Campo, se constitui em uma possibilidade 

efetiva de acesso a vivência e as especificidades camponesas e também em uma alternativa 

aos docentes quanto ao ensino e aprendizagem contextualizado, dinâmico e interdisciplinar.  

Além disso, verificamos que a Modelagem favorece o surgimento das inúmeras 

dimensões tais como: sociais, afetivas, culturais, psicológicas e cognitivas dos estudantes, as 

quais contribuem na formação do caráter do ser humano, cuja observação se faz crucial para o 

desenvolvimento da aprendizagem significativa de conceitos e conteúdos. 

Nesse sentido, entendemos que esse trabalho irá contribuir especialmente aos 

professores de Matemática das Escolas do Campo, reforçando a Modelagem Matemática na 

perspectiva de Burak (1992), como uma possibilidade ao ensino e aprendizagem nessas 

escolas e também como uma contribuição ao fortalecimento e efetivação da proposta de 

Educação do Campo no contexto de sala de aula. Dessa forma, a matemática oferecida na 

escola do campo estará em consonância com uma formação crítica e interdisciplinar, tão 

discutida e requerida aos educandos. 

Após a constatação de sua eficiência pedagógica, espera-se que a Modelagem 

Matemática passe a ser discutida nos cursos de graduação em Educação do Campo de modo 

que os futuros profissionais dessa modalidade educacional saiam da universidade com novas 
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perspectivas de reconhecer a complexidade do processo de ensino e aprendizagem em aula.  

Acreditamos que quando a Modelagem Matemática passar a ser discutida no âmbito 

acadêmico, no contexto formativo de profissionais da Educação do Campo, enquanto uma 

metodologia de ensino, estaremos reconstruindo e dando novos significados ao currículo das 

escolas do campo, de forma a potencializar o ensino e aprendizagem de Matemática em um 

contexto interdisciplinar e mais significativo aos educandos.  

Nessa perspectiva, a formação contextualizada, dinâmica e interdisciplinar prevista em 

tantos documentos e estudos científicos, deixará de ser apenas uma utopia aos educadores e 

poderá se constituir como uma realidade ao contexto escolar.  
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APÊNDICE 1 – ROTEIRO DE ENTREVISTAS 

 

Entrevista com os Agentes educacionais: 

 

1. Qual é a quantidade semanal de lixo produzido na escola? 

2. Como o lixo é descartado? 

3. Há a separação do lixo reciclável? 

4. Qual é o tipo de lixo mais produzido na escola? (papel, plástico, vidro, 

alumínio...) 

5. Qual é o lugar onde mais se encontra lixo?  

6. O que é feito com o lixo orgânico? 

 

Entrevista com a Direção:  

 

1. A escola tem algum projeto de conscientização ou incentivo para que os 

educandos reciclem o lixo? 

2. Alguma vez a escola solicitou coleta de lixo na prefeitura? 

3. A escola já tentou em algum momento separar o lixo e comercializar os materiais 

recicláveis? 

4. A escola já recebeu algum recurso para a compra de lixeiras  

  

Entrevista com a cozinheira: 

 

1. Qual é a quantidade de lixo produzida na cozinha da escola? 

2. Como e onde o lixo da cozinha é descartado? 

3. Há a separação do lixo reciclável do lixo orgânico? 
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APÊNDICE 2 – QUESTÕES NORTEADORAS PARA CONVERSA COM 

PRODUTOR 

 

 

 

1. Houve orientação técnica de algum profissional para a construção do viveiro? 

2. Como se deu a escolha do local para a instalação do tanque? 

3.  Quais as dimensões do tanque construído? 

4. Qual o número de peixes colocados no viveiro? 

5. Houve a correção do solo antes de encher o tanque? 

6. Como é feita a alimentação dos peixes? 

7. Qual a perspectiva para os lucros da produção? 
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ANEXO 1-CARTA DE AUTORIZAÇÃO DO CHEFE DO NÚCLEO 
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ANEXO 2- ANUÊNCIA DIREÇÃO DA ESCOLA 
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ANEXO 3 – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DA SUPERINTENDÊNCIA DE 

EDUCAÇÃO  
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ANEXO 4- FOLHA DE ROSTO PARA PESQUISA ENVOLVENDO SERES 

HUMANOS  
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ANEXO 5- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
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ANEXO 6- TERMO DE ASSENTIMENTO PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES  
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ANEXO 7 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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ANEXO 8- CHECK LIST DOCUMENTAL 
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